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RELACAM 
METRIC 
DAS SOLEMNISSIMAS FESTAS, 

com que os R eligiozos Carmelitas de LiiboaOcci¬ 
dental celcbràraó a Canonizaçaó de 

S. TOAM DA CRUZ 
EM SETEMBRO DO ANNO DE 1727. 

V E V 1 C A T> A 

AO sereníssimo senhor infante 

D. ANTONIO- 
ESCRITA POR 

Fr. SIM AO ANTONIO 
DE S. CATHARINA. 

LENTE DE THEOLO GIA MORAL , E VIZITM 
dordaVizira geral, com efpecialidade da Caza do Collegio de Sa» 

Jeronymo da Univerfidade de Coimbra,Académico das Academias Ano. £ 
nyma , Portugueza , e Eicolaftica 
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L I C E N C, A 
Da Ordem. 

CENSU^J T>0 U. % T. M. F. AXT0K10 M 
Santa Efcdajitca, Lente Jubilado na Sagrada T beclogia, 

Ex Trior do Tjeal Mofteiro deX. S. da Toma, c 
Ex Vijitador Gcrdda T^ligic.o deS. Jc- 

ronymo. 

NOSSO REVERENDÍSSIMO P. PRIOR GERAL. ! 

O quifera que as obras Métricas doP Fr-Simaõ Amai 
nio de S Catharir.a me naõ tiveflem fó a mim por Re?e« 
dor dentro da Ordem, ondehc certo haver fugeites, que 
melhor, e mais fern fulpeita , c com olhos mais stten- 
tos.e perfpicazes asvifíenijaverbandcmeosmeuspcr fufc 

pcjtospor taõ deliciados ha tempos na fertnofura dasfvas idcas.ea 
“im por apaixonado, naõ íó por amigo feu, mas da arte, e por applica- 
doàs vezes (o que naõ poffo negar femhypccrizia) ao commetcio das 
Mufas}Com tudo obrigado da obediência de V.ReverendiíTima , ftUcet 
** fareis txemplu gremdtbm mti, digo como cutro Moyíés á villa da- 
quella prodigioíd C,a;ça de Oreb.em que eraõ mais aschammas, de q RcfnaS 
cm-vez dc rolas a enriqueceu a graç», do que podisõ fer ss folhas, que «fe Conf. 
por eileril lhe negou a natureza, exjus rami ,ebm ardent, difle hum D if- tamino. 
qçto, anadam irr&litnt -virtfwnt'. vidam ttt ■vidfbjvifmcm bane IU' 

wagnam 



tnagtutm. Irey, verey,e revercy erta grande vifao/ Efte grande Triunfo 
erta gran !s Pom pa/ N.rta viftofa C,arça ,ou Sylva Metrica do P Fr, 
Simaó Anranio, cujos ramos,oudifeurfos quando abrazaõ os coraçoes 
cm devoção ao Sagrado argumento do feu canto , elevaõ os ânimos, 
recreaô os entendimento)» com a iêm par íuayidade do feu ertylo: mas 
que tenhoque ver mais em ordem àlicença, que pedefDigo queef. 
ta lua obra com o nome do feu Author vay famjuperqne protegida ,c 
que (uppcnho que por mats, que a diligencia do prelo fe repetira, ain¬ 
da ftcaraõ por fatistazer naõ íó affciçoados às íuas o bras ,mas impaci¬ 
entes de verem dbtnpado no papel o que ja lá rem pregurtado na íua 
efiimaçaõ ,os volumes , de que tem grande offenfa da expectaçaò de 
quem o conhece,nao fupponho fe poderaõ fazer rcmeífas a partes muy 
remotas, por naò ferem em lingua a mais vulgar, a penas abrange* 
raõ a os aílás dezejoços de os ver, o que adverti fem duvida com muy- 
to gortq cmfugeitos de grande fuppofiçaó.e talentos dc dittjncçaõ, 
ecfcoliiidospor primemos, Vay dedica Ja a Mecenas taõ lingular, e tu* 
perior ,que pòdedizerfcu Author ,que para quechegafleàs fuas má» 
os a efereveu no Olympo, or.de nem a inveja feprada do vento da vai» 
dade , nem (lato algum humano de temerária tufadia farà perderfe 
huma virgula de cíltmaçaõ, nem hum jota, ouapice de bem aceita, 
porque para o refpcito a elevou muytoa o Cco. 

PaíTando do que qualifica erte livropelo feu Author, e objcófo á 
quididade, c entidade do que diz , exclamo,com a grande luz da 

nh' •src-la » ^UPP°”° n-õ tenha , couoella n- coníideraçaõ myftcrio taõ 
Divino:Quantum cepio quantum fapio, tjuZt m valeo^uid ejl hot}Que he 
iíio , que quantocomprchendo, quantofey,quanto alcanço,dedicoà 
íua imelligcncia.e ainda me pergunto a mim mefmo o que he/ Mas que 
hade fer me, rei pendo, he obra do P. M Fr Simaó, c daquelle Gemo, 
e Engenho , que atèqu detido nos limites de humano fbríeja a 
muftrar o que pudera ler:, fe naufeándofe nas aguas da Cabalina le 
zera a beber das fontes do Salvador! Se pelas Nynfac Sagradas do Jor» 
d-to fc cfqucccra das Nayadas do Tejo! cu defedeter, e ccnverfar tantos 
Ecmes noParnaflo, c Findo federa mais cedo às contemplações do 
Garmc,o: porque efta fua obra quanto à fubftancia me parece quinta 
etientia do> ferio , e do jocozo, fcuma terceira clpeciea poucos enten* 
dtmentos definível, o que poderá iógraogearlhc as ai fe» dos feus A* 
ri It narcos , e zoylos .perque vejo que excedendo por hum ,e outro la- 
oo ,ou a hum.-, c outra luz o feu ccromum ertylo joceferio, faz hum 
comporto quafi dirtin&o Mixnfori tal, que tanto edifica ccm asfa* 
ceci«s,quantorccrcacora as elegancias pelo a tempo, cacertado dai 



Declinações de eftytó para eftylocS ó fito fcpré cm cxtk& fe a mo- 
lertia imprefcindivel de diíataJas leituras osammos piosaos applau. 
íos de huma devoçaõ tao merecida defiê Corifeu da Virtude, e Hetoe 
dafantidadeSaõJoaõdaCruz. , f 

Foy o applaufo, quedcdicàraõ feus Relrgidiílimos, e vJoiervan- 
tiffimos Irmãos,cfilhos da Oivittt AveFenix do Carmelo Mana San- 
tiffima taó pio, taõ grandiozo, e taí Regio pelas circunftencias, que 
elegantemente expende cila Syíva, verdadeiramente do Parayfo antes 
da maldiçaõ de Deos, c fòraô tao patentes a todo o Mun-.o , que fe 
faz precilo que todoo Mun.ioas attenda , e como dc todo o MunuO 
os goítos faõ diverfos, confcíTofemc reprezer.tou ao vivo no ver.c 
rever deíla Sylva o feu Author outro Anjo do Apocalypíe com Hum 
pc no mar, outro na terra ,e a cabeça no Ceo , porque do Ceo conje» 
tureyvirlheàcabeçaofoberanoinfluxo de cícolricr paradivulgar por- 
todoo Mundo por terra, c mar, terra mariquefemeliiantes a pplaufos a 
tao be m merecida Canonrzaçaõ, eílylo taõ do goílo de todos, em que 
a voltas das fuaves jogralidades, com que dezembota , e dezemfaília o 
palato dos indevotos, naõ pôde deixar de introdufirfe lhes no inti¬ 
mo dos corações a veneraçaó, que devem ter aflim tibios f como fer- 
vorozosà virtude eximia, que ao Santo Canonizado o fez acredor ao 
Culto (ublime, que expretTaó tantas energias, e elegâncias, com que 
efta Sylva Métrica , e incomparável como deflores fe orna, como de 
frutos fe enriquece. Eile he o meu parecer, VofTa Reverend i Ui mo 
ordenará o que tor fervido. Motleiro dc Santa Maria de Belem 9. dg 
Setembro de 1717. 

0 Tadre Mtftre Fr, Antonio de Santa Efcolafllca, 

FRey Pedro de Noronha, Prior Geral da Ordem de 
Saó Jeronymo, damos licença, para que fe impri¬ 

ma o livro intitulado Relaçaó Métrica, que compos o 
Padre Meftre Frey Simaõ Antonio de Santa Catharina 
Monge profeíTo defte Mofteiro de Santa Maria de Be¬ 

lem. 



lem, Vifiradorda vifita Geral, vifta a informação dò 
Padre Meflre Frey Antonio de Santa Efcolaftica, Lente 
jubilado na Sagrada Theologia. Em teftimunho da 
qual dêmos efta firmada de nolfo nome, e íellada com o 
fello de noffo Officio. Belem 20. de Janeiro de 1728. 

0 Doutor Fr. Tedro de Noronha Trior Gerdt, 

for mandado do NoíTo Rcverendiffimo Padre Geral 
Frey Antonio do of mio Secretario Gerdt, 



RESPOSTA A• CARTA,QVE ESCREVEV 0 PADRE 
Erey Srnao Antonio de Santa Catharina at DoutherJoaoBap- 
tijla da Ponte , Protonotario Afofioltco de fua Santidade, 
Juiz. do 7 ribunal da Legada, Abbade de Sai Pedro de Ejlcr 
do Bifpa do de Larntgo, Governador, Viz.itador , Desembar¬ 
gador , t Promotor, que foy no mejmo Bifpado, e Secretario da 
Academia dot Antnimot. 

M.R.P.M.Fr.SIMAM ANTONIO DES.CATHARINA 

U1 Z V.Reverendiífima que eu yiíTe efte livro 
como amigo, eoqualificafle comoCenfor; ao 
primeyro motivo fico obrigado, do fegundo 
podia darme por oíFendido, fe naõ tivera total 
conhecimento da fynceridade do feu ani¬ 

mo. As ideas concebidas no entendimento de V. Reveren- 
diflima, ainda applicadas a afíumptos menos facros, fempre 
fahem com tantaperfeyçaõ , e fermozura, que univerlal- 
mente faó tidas por fmgulares.Aquelle celeftefogo.q cs Poe¬ 
tas fingem receberem de Apollo , no aíTumpto prezente eflà 
taõ vivo, que na5 fó alumia os entendimentos, também abrar 
za os affecTos.Nos élaçados ramos defla Sylva defeubro muy- 
tas flores de agudeza , todas exhalando devoção, e graça com 
tanta proporção no Rithmo, e vèneracaõ ao aíTumpto , que 
impoífibilita a imitaçaõ. A defcripçaõ da armaçaõ do Tem¬ 
plo eftàtaõ fermofa nos conccytos, deque feorna, como 
viftofa nos reparos, deque fe revefte. As iguarias da men- 
zanaõdariaõ tanto gofto aos convidados , quanto teraõ os 
Leytores defte livro. A narraçaõ do Triunfo na pintura dos 
carros, e delcripçaõ das Figuras he adtr,iravel,epodeo enje- 
nno de V. Reverendiífima fazer poflivel que exccdefle ao 
vivoopintado : em eftylojocoferio ainda naõli tantaagu. 
deza gtaciofa com veneraça5 íagrada. Deos guarde a V, 
Reverendiflima muitos annos. Lisboa y.de Julho 1718. 

Mayor venerador, c fiel amigo de voíTa Reverendiffima 
Joaõ Baptifia da Ponte, 

§ RESè 



RESPOSTA DA CARTA , QVE ESC REV EV O PA. 
dre Fr. Simao Antonio de Santa Cathannaa^ofeph Soares da 
Sflva , Cavatleyro Fidalgo de fua Majejlade, e Profeffo na 
Ordem de Cbrsjío, Académico da Academia Real da Hijlorta 
Portuguesa teaa Academia Portuguesa, 

M.R.P.M.Fr.SIMAM ANTONIO DE S.CAT HARIN A, JUftamente lifonjea V. P. o meu godo , fiando do meu 
juiío efte parto dofeu entendimento , naò para lhe fa¬ 
zer a cenfura, que a modeftia de V. P. lhe lolicita, mas 

para lhe dar a approvaçaõ ,queellecertametue merece ; po» 
dendo o agradavel genio de V. P. e o leu plaufivel engenho 
fazer taõ decente o eftylo jocoferio, que no mefmo (agrado 
a (lump to, de que efcreve .igualmente fe admira a galanta¬ 
ria, que a gravidade ,• e na verdade, feme fora licito arguir 
de alguma culpa, naõ a obra , mas o Author, feria domuy- 
to tempo,que a fua indifferença fuípendeu a refoluçaõ 
ae haver de a dar ao prelo; ( hoje mais fingular , quando 
mais das outras feparada )e fe efta perplexidade naõcon- 
dufilTe para a fua privaçaó , poderia fer naõ menos 
prevenção , que modeftia , naõ fó pelo que refpeyta 
ao Author , imspelo que toca aos Leytores , que, ceníuran- 
do o que »alvez ignoraõ , e ordinariamente o que naõ exer» 
citaõ ,fe arrogaõ tantas vezes o nome de Zoylos , e Ariítar- 
cos. E por novo principio pudera eu também culpar hoje a 
V. P. no tempo, que vscillou para a deliberaçaõ de manifef. 
tar pela eftampa efte feu goftozo trabalho , vendo o dedica¬ 
do a taõ Augufto Proteélor, cujo Real agrado, e generozo 
animo , prodigo de affabilidades, e favores , quando rende 
os corações para os affe&os , perfuade as attenções para os 
cultos i e cujo foberano patrocínio, affiançado no feu Ré¬ 
gio nome ,pòde daraefte livroo mais leguro alylo, corren¬ 
do livre da inveja, e da calumnia à benefica fombra do feu 
altorcfpeyto. Eafltm por hum, e outro motivo dè V. P. à 
luz do Mundo eíTa nova métrica defcripçaõ da majeftofa 

pcm« 



pompa, cora» quea Religiaõ Carmelitana celebrou com pre. 
ctofas profufóesa Canonizaçaó do feu grande Santo Saõ Jo¬ 
ão da Cruz , e naõ lhe ficaraó devendo menos os que a le¬ 
rem , que os que jà a tem lido por outras pennas, fendo fia¬ 
dor deite agrado na de V. P. o geral applaufo, com que taõ 
efpecialmente íaò recebidas todas as fuas obras.Guarde Deos 
a V. P. muytos annos. Lisboa gi. de Julho de 1728. 

Muyto Servo de V. P. 
Jofeph Seans its Sjlva. 

RESPOSTA A‘ CARTA,QVE ESCREVEVfi PADRE 
FrcjSimaõ Antonio dc Santa CathArina ao Doutber 'Joao de 

Souz.a Caria, Académico dos Anenimos. 

M.R.P.M.Fr.SlM.\MANTONIODES.CATH ARINA. 

A Métrica Relaçaó, quedas glorias ,com que o Monte 
do Carmelo íe reveltio na Canonizaçaó do incompa. 

ravel S Joaõda Cruz,que teceu a égraçada,e fecúda Penna de 
Vofía Reverendifltma, fia Vofla Reverendiflima da minha at- 
téçaõ,naõ para os elogios, mas as profudas difcretas acclama • 
ções do meu filécioje fem q empenhaffe tanto a foberania do 
leu preceytOjballavaó as íepre veneradas Imagens,de q ador¬ 
na efte feu Poema , paraque produziflem repetidas fcffigies 
daqaelle Nume , que com a taciturnidade deuaNuma o ti¬ 
tulo de Religiozo, Fique pois como fegredo impenetrável 
da minha comprehenfaóefte ,que das flores do mats elevado 
Pindo compoz a agudeza deV. R. o mais fuaviífimohar. 
moniozo Favo: e admirada comoTrofeo da incomprehea- 
fibiltdadc arrogue taó profundas as venerações efta engenho* 
fa Sylva,que a adorem votos os ftlencios, cultos os pafmosj 
oblações precifas nos altares de taõ canoros ramos, e de taõ 
fagrados Rithmos, que vegetando Almas, e prendendo âni¬ 
mos fobem a fabricarfe eternidades no indelevel templo da 
Memória, em cujas columnas fe leaõ emendadas as infcrip* 
Ções de algun-; Heroes, que nunca imaginàraõ excedidos os 

§ ij feu» 



feuscfpiritosi vendo.fc agora pelos de V. R. íuperado3. 
Permit ta pois V.R.q com as ulcimas vozes do Freio brade ef- 
ta glorioía vittoria do feu entendimento,e prezos ao carro do 
Triunfo arrafte aquelles Ariftarcos * que nos ardores da in¬ 
veja preiendiaõ queyroarlhe as palmas, e ieccarlhe 06 lou» 
ros. Suba o laborozo tóftyk) de V. Reverendiffima , Emi¬ 
nência certamcnte inimitável, a ornar o lagrado Eliano O# 
belifco da numerofa prata detaó profunda vea ; e brincan¬ 
do os altares de tantas (lores metricameme puras , perfu¬ 
me nos encenfosdo (eu fcnthufiafmo o-fidcreo clauflro , 
moftrandoaoEvo, a milagres da fua idèa novamente re¬ 
produzido o jà paiTado Triunfo , que na Relaçaõ métri¬ 
ca brada Trofeoda immortalidade, teomeu likncio delpo- 
jo. Deos guarde a V. R. muytos annos. Lisboa Occidental 
50.de Agofto de 17x8. 

Muy to venerador, e fiel amigo dc V. R. 
Joaò de Sou/a Cari4, 

iESPOSTA a< carta, que escreveu o padre 
Fr. Simaõ Antonio de Santa Catharina ao Donthor Lhis Form 
jes de Carvalho. 

M.R.P.M.Fr.SIMAM ANTONIO DESA.CTHARlNA. 

ASfentou V. R. comfigo que havia de examinar efta fua 
Relaçaõ métrica, e dizer fobreella o que entendefle; 

eu ali,e a examiney,e como os rogos deV.R.faó para mim pre- 
ceytos, fe hey de dizer o que entendo, digo , enaõ me cul¬ 
pe V. Reverenliflima , que goftey muyto defta obra, eme 
parece elegante Sylvaefta. Todos feraõ do mefmo parecer 
com mais erudiçaò , mas mõ com tanta fynceridade; feria 
ingratidaõ indelculoavel fazer eu mefmo húa latyra ao meu 
gofto, ou humacrife ao m-u entendimento ; utilidaae, e 
doçura fem offenfa da harmonia douta , e religiofa .• porque 
vay grã le differéça doe'lylo agndavel ao obfceno;fó nas o. 
brasdeV. R. feadmiraô jcom entendida advertência fabe V. 



R, diftingnir as naturezas dos aífumptos para a natural ac* 
commodaçaó dos eftylos; feriaõ taõ impróprias as voze* da 
gravidade na narraçaõ dc huns alegres repiques, como inde. 
centes àada galantaria na defcripçaõ de humas foberanas 
Mijeílades; tuia põem emfeu devido lugar a advertida, 
grave,eengraçada pennade V. R.hum Triunfo animado 
decircuníhncias taõ goltofas naõdevia fercantado coma. 
centos menos plajílveis ; ie todos efcreTeflem com eftylo 
rigorofamente ferio,a rnefma gravidade, que muyras vezes 
degenèra em aborrecimento, tivera gerado faftio nos ani¬ 
mo» , ainda quando produziíTe refpeytonos juizosj V. Re. 
verendiflima quando efcreve, ou quando canta , que para 
mim tudo he o mefmo, com as fuas letras animadas de agra ¬ 
do , com as fuas vozes chess de doçura perfuade os olhos, e 
igualmente asattençóes. Deos guarde aV. R. muytosan» 
nos Lisboa Occidental 9. de Setembro de 17*8. 

Muyto amigo, e muyto venerador de V.JR. 
Luís Btrjes de Carvelb». 

RESPOSTA A‘ CARTAjQVE ESCRE^EV O PADRE 
Fr. Simaõ Autoni» de Santa Catherine 4 Meneei {Cetlho de 
Souza , Cavelltjro Fidalga dt Habite de Cbrifto, e Sarjente 
Mer dot Privilegiadet da Corte. 

MdLP.M.Fr.SlMAM ANTONIO DE S.CATHARINA 

SEgunda vez com mais admiraçaõ, que a primeyea, nos 
reprezenta efta prodigiofa Poefia de V. R. a plaufivel 

pompa, com que a Religião Carmelitana celebrou a Canoni- 
zaçaõ do feu digniflimo filho Saó Joaõ da Cruz ,* e com tan» 
ta mais admiraçaõ, quanto elle fegundo applaufo de V. Re- 
verendiflima excede naa circun'tancias àquella primeyra 
demonftraçaõ, que admirou a Corte de Lisboa: porque, fe 
bem aquella intentou reprezentar ao vivo todas as virtudes, 
em que eftegrande Santo floreccu.eíla obra deV. Reveren- 
diflima, como tem mais alma, porque procede demaisele- 

5 ij vado 



vado efpirito ,as reprezenta com mate viveza, emuyto ma¬ 
yor primor ,porque os grandes empenho» dos Padres Car¬ 
melitas naõ era poflivel que igualatlemas altiffimas idèas de 
V. R. Aquella luítrofa pompa coube toda na tarde de hum 
dia, e no ambifode pôúcastuas da Gortc; cita engenhofa o. 
bra de V. R. na5 fó durará muytos ieculoá^ itras íetn duvi¬ 
da occuparà todas as quatro partes do Mundo, ondeafliítea 
nacaõ Portugueza : daquella fólogrãraõ os que naquelle 
dia fe achàraõ prezèntes; deita lograó ,e lograràõcom con¬ 
tinuadas admirações todos os presenter, e futuro». Aquelles 
Padres comgrdnde trabalhó,-* piayor difpendk) fizeraó hu- 
ma feftivademonilraçaô,queappareceuhumaíóvez ;V. R. 
com toda a facilidade, quefedeve crer da fua natural inclii 
naçaõ à Poefia, fez huma elegantiffim» expoftçaõ , que fe 
repetirá tantas vezes , quanto iaõos’iníaciavei>dezejos, que 
todos temos de ler as luas obras. Eftas, e outras muytasex. 
cellencias, que eu naõ fcy dizer, tem efta maravilhofa obra 
de V. R. e aflim havia de fer: porque , como o Santo, que foy 
aíTumpto deites appíaufos, foy taõ verdadeyro imitador de 

. nulto Chriito, que quiz que fó na Cruz, e com a Cruz fe vifle exal¬ 
tado , e reconhecido ofcu nome ,• he fem duvida que fó hum 
Simaõ havia de fer o que melhor quetodos concorrefle para 
efta exaltaçaõ. Finalmente eíta obra faz aV. R. digno de 
tantos créditos, quefó à viíla deitas íuas letras ficaráo ca- 
balmente farisfey tos todos os empenhos dós Padres CarmelU 
tanos. A pcíToa de VoíTa Reverendiffiraa guarde Deos, &c. 
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EES POST A AP CARTAQ&E ESCREVEU O PADRE 
Fr. Sima* Antania da Situ a Catbanna at Rtverená» P. M. 
Cantor Tbtado/io it Santa Martha, Ceaiga Steal ar da Cat* 

4*S.J**i Evangtlijl*, QjaoJifitaiUr da SanttOf. 
ficia% Voutor tm Thaalagta ^t ntlla l*att ial^da , Çfrauijfo 
liWHá&IEtffflSESxfíil aoiyum èienub òl òsn .H .V sb Bid 

W.R.P.M.Fr.SIMAM ANTONIO DE S.C 

M obra de 
etbcircuaft 
lendimento ge 
plauío.quein 
aquelles nauli_r^1TTSnTri., 
do engenho: li, e a ley tura, e a 
reciaõ idênticos, explicados por 
tirou aacçaõ,e fé cila veyo a reful 
da cauía a beneficio do eftafe(i)D 
tiliano que repetia ao cfpelho as or 
Senado; elle via as fuas obras fòrá 
bras de V. R. fóra de mim no afio 

i õsiÉriappl eib 
’•* —nao numa 

rendo atrè 
zas do en. 

3 para o ap. 
i incentivos, que 

2 conceberão milagres 
rode equivocados Pa 

oaíTombro(ODeolo(; 
f leparaçaõ ihcneigri. 
efere Quid- *e <luo^in* 

recitar no *“*“* fP? culum , co 
t eu aSO“ ponçr,. 4C« 

•^.«■.«rnanoa«ODOcaupi«vaijij^ ChaiBOU Cícero ( 1) tionc m fa« 
à admiraçaõ tributo da fuperioridade, e aquella prolufaõ W**« O'"0' 
glorioíadeprerpgativas,com queV.R^dio aprimogenitura 
difputada da fama', ,o graduou Heroe com ventajens, que*‘,!onc^ 
excluem emulações, de que' lhe procede a admiração, igual- feluntur ii! 
mente feudo,que premio.O fiftema da obra confifteem huma qu> «icíre 
narraçaõ das feftasdo inclyto S. João da Cruz proximamente c*tero* ^ 
eferittono Cathologo dos Sãtos pela Bulia da fua Canoniza- 0r 
ção, e fò padece a narração o defey to de não fer fiel.degenerã» gciorum. ” 
do a verdade por augmento, porque fuppofto defereva o 
Triúfo com verdade pura ,o eftylo colloca a obra Triunfo do 
Triunfo .• Feliz neceífidade, dizia Santo Auguft inho de Pla- 
tão; ( $ ) dos engenhos argutos ogmefmosfucceflbs fynce- C i) pl*t» 
ramente referidos fó pela novidade da expreíTaõ confultão as [’uorUJ* ?* 
verdades para hipérboles: não fervio à ProciíTaõ triúfal de 

§ iiij immu- ma ic 



«dbú lo,immumdadeo fagwfoBdoobjeéto ,porq *ofcra venceu ama- 
u.m eit, t tcria. e com ,anu felicidade de concey tes noto o noflo i- 

Egffi diomadjicreto fem aífcctação , natural (em vicio. ( 4 ) Dcze- 
loqu«adi java Cícero que pareceflcm as oraçoens de Roma não como 
mâ^oific». dadas, mas como nacieias; raaxírtVa, que Vj R. pratica, por- 
vk .luguit. qUe obíervaiea* todo» os feus Poemas ocxquizito noíami- 

ujolaiío liar iiazendo^tiao da fopertoridade delles, me parece lhe 
plane vi* vem proporcionado o quedifíe Ovídio. (5) 
«Icatut Ro. Cedant carminèns Reges, Regam que triumph , 
ri4"*,u°n zCedatetanriforiripabeat*!agi. «iv 3 tíbndloH 
«utTouin. Amcpozos verfos às douradas marjens do Tejo , veja V. R. 
tiliaawi.s*- íe podia o Poeta tocar mais remoto» parallclcs; também Be. 

lem íumptuozo Pantheon , como nwjem do Tejo, entra no 
argumento das luas ventajens. Deos guarde a V. R. muytos 
anno».Lisboa Oriental Santo Eloy at.de Julho de 1718. 
I f De V. R, menor Capellão ,eamígo maisobrigado 

wstb aoioaboq »p , 7hetdefi» de Santa Manha fiiytnsm 
.on«tuBiJrn03 

RESPOSTA DE D/OGO RANJEL DE MACEDO 
* Me(» Fidalgo da Cana de /na Majefiade , Ctmendai 

dor da Ordem de Chrijlt na Paroquial de Senta Mari¬ 
nha em Lisboa Oriental, t Mefire na Academia dos Applim 
cados. 

•sw o aduo^sflsAO ibonvaH onwud uai o •smsi'I 3» 
M.R.P.M.Fr. SIMAM ANTONIO DE s. CATHAR1NA 
ab sbibarn 1st nms, «otyrjnoysb òeRaíqza fw moo ,Ò6juoo5 COm a mefma eftimação, que fempre fiz das obras de 

V. Reverend iflima , li efta, a que aamifade, e não a ra- 
taó expoz ao exame da minha limitada capacidadejporèm co¬ 
rno V. R. he Aguia ,e eu nunca fuy Sol, foy impoflivel exa¬ 
minar huma obra tac filha do feu entendimento, que nos- 
proporcionados voos, com que fe remonta , moftraquenaô 
neceflira demais luzido, nem de mais ardente Sol, para pu¬ 
rificar as qualidade» de tal filha. A humildade,com que V.R. 
fiou efta obrada minha cenfura, pudera perfuadirme a que 
ignorava a facúndia, e naruraikiade da íaa difereta vea; mas 

, * pel» 



pelo B-.eyo do prelo, • que intent* d alia, ficará na certeza d* 
grrridedlmiEçac ,que no Mundo íe&ade fazer delia. - 

Paracrta e bra ler avaliada por grande, eeftimadapor fa- 
moíafaó íuptrtino* os patectrcs, einuteisas appiovaçcess 
a melhor approveçaõ ,eo melhor parecer he i o nome ce V . 
Rtvercndiihma, que nas Academias mais celebres da Corte 
tem adquirido o applaufo,e a veneraçaó untveríal, e-uô di. 
latado lequito da eftimaçaó, quejànos Kcynos eflranhos 
faz oftu nome hum tal ruído, que nos livros impreflos cm 
Hollanda, e França vemes eftampadas as noticias das luas 
admiraveis,e eruditas Orações. Nas que V. R. le digneu de 
dar ao publico tem cenfeguido todos os crecitcs, quepò. 
de adquirir o mayor , e mais coníummado Pceta, e nefte e- 
rudito,e bem limado Vol ume nos acaba de certificar des juf* 
tificados motivos , porque cs confeguio •, pois rtvcftido de 
hum elevado furor poético ,íenaõ íe excedeu , multiplicou 
de maneyra as elegâncias da íua Puefia, que podemos dizer 
comClaudiano. 

furtr humanei tiojlrõ de peBtrt feefut 
expuln, & totum jpiram pracerdi* Phabut». 
Achac-fe ainda mal enxutas as formas, com que íeimprí- 

miraõ as Orações Académicas, as Traducçõesdas Praticas, o. 
bras.cõq V.R.quiz utilizar,eériquecer a fua Pairia;pois,tédo 
as Praticas o feu berço no Reyno de Caftella,foube o íeu grã* 
deégenho redufillas aó noíTo idioma cõ tal correfpondécia de 
locuçaõ, com tal expreflaõ de ccnceytos , com tal medida de 
periodos , ecorn tal fidelidade dedccumentos , que todes fe 
perfuadem a que tem o feu folar na ncíía Lufitania j porém» 
como os talentos fecundos,c os ar.iircs penerczc6,lcmc la» 
tisfazem fem a prefteçaó denumerezos beneficio! augmen- 
tou V. R. nefte preciozo Volume mais hum beneficio, para. 
que tenha mais que lhe dever a Patria , e o Mundo muyto 
mais que admirar. ■ -- 

OTriunfo.com que os Reverendos Padres Carmelites cei 
lebràraõ a Canonizaçaõ do íeu Santo, foyhum grande Tri» 
unfo, mas he fem compara çaõ mayor referido pela dou ta 
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penna de VoíTa Reyeren iiflhu í çprque aquelle Triunfo, 
aindaque magnified", nap paflòu de lilonjcar os olhos dos Sueprezentemente vivem> carelaçjô, que VpfTaReveren» 

iífima dà ap \íundo delle, cl&belece.a fua magnificência, 
eperpetúaa fua grandeza^nósTèçulos vindouros , ondcppr 
nieyo da eíhmpa fe pérceberaõ aiíida mais realçadas todas as 
acçõcs, e codas as Imajcns , com que aquellalagraJa Reli¬ 
gião , mais pro Ji »i, que liberal, deu occahàõ a que VoíTa 
Reverendiflíma taõ bem empregafle,édiípendeíTe nellas to¬ 
das as elegâncias , e influencias da íua difere ca vea, heroyca 
compenfaçiõ de taõ lufiiodiipendio. Sirva-te Vo.la Revc- 
rendiífima de continuar efles bcneficios à P. tria, que lhe 
naõ hè ingrata, ejdeme muytas occafaóes, em que exercite 
si grande vontade, que tenho de o lervir.Deos guarde a Vof- 
fa Reverendiflíma tnuytos annos 1i. de Dezembro de 1718. 

Amigo muyto fervidor de VoíTa Reverendiflíma 
Diego Râijtl de Macedo t Albuquerque Aiarçbaí. 

RESPOSTA DE D/OGO RANJEL DE MACEDO E 
Albuquerque Marehaõ, Moço Fidalgo da Caz.a de Sua A/4. 
M^HTAD 2 3Q OmOTVIh MAMI2.i3LM.q „».M 

M.R.P.M.Fr.SIMAM ANTONIO DE S. CATHAÍ 

Ba amigo, emeu fenhor, tenho lide 
JVjL cftâ obra»cIue Voíí"d Reverendiflíma qi 
nha cãnlura, efeolha, ou preceyto, que 
mio da grande eftimaçaõ, que faço de t< 
tos ,* porque de outra forte feria impratii 
na minha vaidade cenfurar huma obra , 
deeftampada tem jà nos brados da Fama 
taçaõ doscuriozos; conceyto 
dimento, e merecida abonai 
to mefmo confeíTarà- a experiencia, quai 
canonizar efta efperança, porque as obra 
diflima faõ taõ applaudidas no theatro d 
juD ab tagul ma .eointoans anwara jfixsi 



veneradas no berço, que * 
fou fufpeyto, e intereflàdo,' 
nio a goftar da fua Poeíia per 
VoíTa Reverendiífima como' 
nho mais no feu louvor , 
fender a juftiça com ostefli 
Cenfura a inveja da obrar, 
merecimento, oacharaófui 
que toda èlla he admiravel, i 

dos Críticos, eià&èm ajey 
guarde a VoíTa Reverendjflir 
tal 30. de Dezembro de 171 

Muy to amigo, e ven» 
Dm* Ranjtl de M*ít 

,ecem Orsculo. Eu 
conduzindome o gè-: 

to a 
níe er 
òvlos ' 

r 

ite , tamb 
êaffim- 

^Síu&hSnware 
indulgência dofcuno. 

i iUtitpL 
5 aunòa. Lisboa Orien» 

VoíTa Reverendiffima 
uquerqHt Marcbaõ. 

RESPOSTA DEpZE FREIRE DE MO NT ER IOXO 
Mafcarthhos, Mejlre na Academia dos ApfUcadot. 

M.R. P.M-Fr.SIMAM ANTONIO DE S. CATHARINA. 

^ f Eu amigo , e muyto meu fenhor. Remette VoíTa 

Poema. Se eu naó prefumira cquivccaçao no recado -, em 
muy glorioZO defvanecimento me punha eíla incumbência; 
porq para eu íer capàz de approval lo,era precifo reconhecer- 
fe em m|m húm talento mais elevado, ou ao menos igual ao 
do feu Author. E a quem podei ia nunca tomar o tetr*po efta 
imaginaçao ? A cenfura fó cahe íobre materia peceaminofa, 
e eíla obra he toda tao perfeyta , que parece Divina. Se baf. 
talfe para approvalla dizer que me admira, pudera eu obe- 
riccer logo ao que VoíTa Revererdiílima me manda ; mas in¬ 
due ella em ti tantas circunílancias, não fó eminentes, mas 
fingulares, que fàzem paíTar da admiração aoaííombro; e 
affim. em vez de Cenfuras merece encomics, em lugar de Cri. 

fis 



fis fó lhe íao lícitos os applaufos. E de pois de haverem tan¬ 
tos talentos illuflrespela íuj erudição efgottado para os fe¬ 
us louvores toda a fonte de Hippocrene, depois de fc achar 
cxhaurido nos relevantes elogios de tanto efpirito douto to» 
do o erário dc Minerva , que podcrey eu dizer, que naõ le¬ 
ve o fabor do charco 1 De que podcrey aproveytarme, que 
deyxe de parecer cobrei Serà culpa ( naõ o duvido) chegar 
taõtarde, mas fempreaflim fuccede a quem naceu para po. 
bre; e, como naõ tenho animo de pedir, de força havia dc 
fair do meu curto cabedal todo o meuobzequio. 

Mas,/í Uut tjl virtm ipfa,non aliunde provcnieHt,fed fmis mx* 
ruditibut, que mais applaufo , que mais louvor fe pôde dar 
a eíla obra, que dizerfe que he digniflima de q todos á lèam. 
Leam-na todos, e todos veraó nella que acertou Vofla Re- 
verendiílima no alvo, a que devem atirar os que elcrevem; 
pois, 

Omnt tulit puntlum ejui mifcuit utile aulci. 
Em cada hum dos 1'cus verfos, em cada huma das fuas ex« 

preíTóes reconhecerão hum genio, que ao meímo tempo, em 
que diverte, enftna; na propria materia , com que recrea, 
inítrue .* obfervaraõ huma Mufa, cuja fecundidade fern hy¬ 
perbole he fublime, fem immodeftia parece alegre ; veraõ 
hum engenho unico na elevação, a quefazfubirosíeus con- 
ceytos , na delicadeza, com que os revefte , no bom gofto, 
com que os matiza. Felice Poema, em cujoapplaufo não 
póde ter lugar a exaggeração poisíobre fahc a todo o enca¬ 
recimento a luaexcellencia. 

O Triunfo da tncly ta ReligiãoCarmelitana fica hoje mais 
famozo no debuxo dafuapenna deVoflfa Reverendiflima, 
do que o loube fazer o íumptuozo empenho, com que o (ten¬ 
tou a fua magni Bcencia. Aquella extraordinária pompa,que 
foy oefpeótaculo de hum íodia, fica hoje logrando pelo 
beneficio da fua Mufa huma admiração eterna. Pode Vofla 
Reverendiflima contra a opinião de todos fazer ainda mais 
rica a armação incomparável do feu Templo, mais foberbos 
es leus maravilhozos carros j mais prodigiolas as fuas mag- 

nificse 



nificas Figuras j mais fingoteresps feus «eeltentes andores. 
Mas como não hade ícr affim , íe Vofla Reverendiflima abra¬ 
çando todo o commerciodaâ Tagides luas vizinhas, tem 
eltaòelceido no feu engenhadas arcas deouro, que osanti* 
gos defcobnrào na correnrc das aguas,em que ellas habitão, 
hum tiieluuro ínexnnguivql, com qúepòde enriquecer não 
fó num , mas muytos Triunios. A tc a qualidade do verfo.de 
que Volla Reverendiflfibia formou cite Poeroa, tem huma 
rara cotvelpondencia coma mayor acçaódoíeu Hcroe, por¬ 
que os Santos penitentes coftumaó triunfar nas lytoas. Em 
hm, fendo a ma ter ia taó eftimavel^ parece que aiaa-a arte 
íubir de preço, eque podemos dizer delia como o Poeta.* Et 
mAtenas (nptrab4t epu>. Eu naó faberey affirmar fe VofTa 
Reverendiflima alcançou da Providencia o privilegio de Mi- 
dasums que heyde dizer, íe vejo que tudo oquetoca cõverte 
era ouroje fe aifim naó he, direy que íe tranfplantou o jar¬ 
dim das Hefperides para a cella de V. Reverendiflima, pois 
todos os fruios , que delia vejo fair, íaõ preciozos, e zom¬ 
bando diz VofTa Reverendiflima boccados de ouro. A’ imi¬ 
tação dos Poetas mais famozosdefcobrio VofTa Reverendif- 
ftnia hum caminho novo para collocar o leu nome no tem¬ 
plo da immortalidade. Fizeram-íe celebres no Mundo Vir- 
giliono Epico, Horacio no Lyrico , Ovidio no Elegíaco, 
Marcial no Epigrammatico ,e Seneca no Trágico. Em tem. 
pos mais modernos confeguiraõ entre os mais as atten. 
çóes dos Douios Camões no heroyco, Lope no natural;. 
Gatcilafo no luave , Gongora no Culto , Calderon no Co- 
mico.Sade Miranda no Moral, Ouvenno agudo,B.ihia no 
diícreto,e Fonfeca no affeóíuozo. VofTa Reverendiflima fe 
fas também diítinguir de todos no jocoferio ; e eu, que tam¬ 
bém medezejiva diftinguir de algum modo, confeçarey 
fempre cue o unico meyo de o confeguir he publicar, e 
afleverar em toda a parte que das relevantes virtudes, e fra- 
gulares prendas de Vofla Reverendiflima he 

©■•yvr vtKtaior.cooio jun «air.cme© f«u mail fid amigo,c (emdor 
frtyrt Monttrrojt AufcarinbA!. , 
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REStOSTA A‘ CARTA DO MVTTO REVERENDO 
Paire Frey Joaõ de Saõ Ptdre. 

M.R.P.M.Fr,SlMAM ANTONIO DE S.CATHAR1NA. 

MFu amigo,também no retiro defte monte fe ouvirão 
as acordes melodias, com que opregaõ da Fama hif* 

toriaya por ultimo primor da magnificência o Triunfo Car» 
melitanOjConfagradoaa lolenne culto, com que a Santida» 
de do noflo Pontífice reynante Benedifto Decimo terceyro, 
precedidas as legaes ceremonias, efcreveu no Cathalogo dos 
Santos ao myllico Doutor Saõjoaõ da Cruz. Mas agora , q 
Vofía Paternidade me participa o fiel tranfumpto das feftas 
Elianas, reconheço quanto excedeu o vivo ao pinta de pois 
difTeraõ menos as vozes , do que os olhos delcobrem na ele. 
gancta jocoferia defta Sylva,com que Voíla Paternidade tri¬ 
unfou da competência, deyxando pobre toda a imitaçaõ. 

Com efta Sylva adiantou VofTa Paternidade tanto mais o 
brado à Fama, quanto feconfervarà na pofteridade a memó¬ 
ria do Triunfo menos na tradiçaõ, que na Sylva. Se a gran¬ 
de comprehençaõ de VofTa Paternidade admittira o meu pa¬ 
recer, faria multiplicar pelo beneficio publico daeftampa 
efta obra em muytos originaes, paraque os engenhos tivel'- 
fem hum novo exemplar, que lhes enfinafle reduzir a metro 
femelhantesartefactos .porque nella unio VofTa Paternida¬ 
de acordadamente o eftylo jacozo com o ferio em igual pro. 
porçtõ, e gofto igual ao paladar dos fefudos, e dos alegres. 
BimconfiJeroque os traslados feraõ ja tantos em numero, 
como fey que faõosalumnos da noíTa Corte ,que juftamen. 
te veneraõas jocundidades ,com que VofTa Paternidade fem 
efcmdalo dos ouvidos recrea os entendimentos , deyxando 
fomente livre o inftrumento da lingua para os elogios. 
Miscreyo do exceflò, com que efta obra mereceu o primey- 
ro lugar nas Poefias de VofTa Paternidade,que a furto da fua 
izençaõ agradecido o Carmelo ao novo efplendor, com que 
Vofià Paternidade illumina afeftado feu Triunfo Sacro, 

* para 



para o fazer eterno,mandará com ambiçaõgloriofa eílampar 
efta Sylva para repetir os triunfos nos exemplares, porque 
no facrificio he a repetição defafogo da liberalidade.queop- 
primida de fua mefma grandeza , como naó pode exceder 
os cultos, repete os facrificios. 

Jà me parece que tilou ouvindo gemer a imprenta com o 
pczode hum taô pequeno volume, mas naõ admira a quem 
reconhece comprehender eftaobra todo o entendi mento de 
VoíTa Paternidade, porque em taõ pouco ninguém chegou 
a dizer niais. Bailava fó eila Sylva para immortalizar o nome 
de VoíTa Paternidade, le naó correra taõ celebrado cm tantos 
volumes ímpreiíos,e manuíctito, com a cenfurados melho¬ 
res Enjenhos, que bem juílificao o merecimento dos elogi¬ 
os. A todos eítes Monjet.pareceu digna obra do talento de 
VoíTa Paternidade, a quem muyto peço continue Tem mo. 
leília permittirme a goílola lição de íeus eferitos. Dtos 
guarde a VoíTa Paternidade muytos annos. Convento de 
NoíTa Senhora da Penna a8. de Setembro dc 1728. 
Irmão muyto amigo, e muyto obrigadoa VoíTa Paternidade 

Frej JoaÕ de Sao Pidio, 

RESPOSTA A1 CARTA DO MV170 REFERENDO 
Padre Frej Manoel Baptijl* , tm que diz. 0 que lhe pareceu 0 

prez.enie livro, 

M.R.P.M.Fr.SlMAM ANTONIO DE S-CAT FARINA ESta obra Poética, deque Vofla Paternidade me pede 
cenfura, pareceumeantes de a l<r quetra impcflivel 

dezempenhafTe o afíumpto , por ferdequelle preclariflimo 
Triunfo,q os relevãtes Heroes docãdidoCarmelo fizetãona 
Canonização daquelle fingulariflimo Gigante da iantidaae S. 
João da Cruz , íeu gloriezo alumno .• porque , não cabendo 
em fi Lisboa para o admirar, nem cabendo elle em Lisboa pe¬ 
la fua gran deza, me pareceu que não podia caber nos enten¬ 
dimentos humanos, para fedeicrever, por exceder a todos 
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bi entendimentos. De quern k podia dizer o que là dilTe huS 
' inadifcreta Mufa, afTombrada do inconiprehenfivel deou> 
tro Triunfo fcmclhante .• Excedit orr.ncm mentis humana mo* 
fium, Ncc comprehends -viftbus nojlris valet. R efplandeceu ef. 
te Triunfo com tanta grandeza, que pareceu íonhado , fcn» 
do verdadeyro.e que era mais procedido da fantafia,que da 
realidade,como diífe de outro prodígio outra elegante Mufa. 

Donde el difcurfo incrédulo trepicza , 
j la mifma wcrdad como ajjembrada, 
el credito Jtsfpende ty por (ohada 
tiene la admiration, j la riqueza. 

Triunfo de tantas foberanias, que excedeu toda a magni¬ 
ficência , e pompa daquelles illuftres Triunfos, que deyxa- 
ram todo o Mundo em aflòmbros; fublimando-fe tanto, que 
fubio a mais èlevada Esfera , que o Triunfo de Julio Ceíar, 
que o Triunfo de Oftaviano Augufto , que o Triunfo de 
Pompeo Magno, que o Triunfo de Tito , e Vefpafiano.que 
o Triunfo de Alexandre Severo, edo que outros infignes 
Triufos/Porq neftes Triufos, como efcrcveAlexãder ab Ale¬ 
xandrov Blondo na íua Roma Triunfante,contaram-fe as Ci¬ 
dades vencidas, os thefouros conquiftados, as pérolas, os 
diamantes ,o ouro, ea prata, de que fe fenhorearam os ven¬ 
cedores ; os adornos das ruas, em que fe viram todas as ri¬ 
quezas da Afia , e todos os Erários da Europa, a majeíhde do 
Capitolio, foberanoCeo das mais refplandecentes Divinda¬ 
des, masnefte Triunfo foram tantos os diamantes, tantas 
as pérolas, tantas as telas , tantos osteffuns, tantos os borca- 
dos ,tantos os adornos , e tantas as fingularidades dos Car. 
ros Triunfantes,ranto oconcurfo,tãtos os viftozos apparatos 
das ruas, tantos os preciozos teares deOdias, e de Afpaõ, 
tantas as riquezas da Perf/a, ede todo o Oriente, ta nta a fo- 
berania doCarmelitano Capitolio, aonde o ouro, ea prata fe 
vio a montes! Tudo com tanta proporção armado , com tan¬ 
to capricho diftribuido , que , naò cabendo nos numeros da 
Arithmetica, Ç porincomprehenfivel ) le izentava dos hu- 
manos entendimentos, porque naõ podia eftar debayxo do 
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feblmperio otjue-Tecenftftuhia com tânta faperloridade, f 
Mas vendo efta obra de VoíTa Paternidade, me dezenganey 
do que confiderava: porque vi que defcreveu com tanta par* 
ticul ifidade todasás grandezas defte prodigiozo Triunfo, 
que venceu efte, qu£ me parecia impoflivel, tendo por cer- 
too que diz Ho^çig , qjueaquein fe anima para asEmpre- 
zas, nãolhefflo dfffidbltofaT: 

Expertut -vacuum Dedalus acra 
pennis non bomini datis, 

De quem fe pôde dizer com mais certeza oque ladifTe 
Gabriel Pereyra.^ Caftto a outrouuctljQ^Mtfchegou. Vof. -4 ^ 
la Paternidade pelo vaferozo do feu ammo, e pelo elevado 
do leu entendimento: 

ctm Zombros dc'dtansmtr iíi. X 
Novas Esftrat, ejut aao foube Atlante. Gib r.pc. 

Porque reduzir tanto Ceoa hombros humanos he grande reywUiyífi 
prodígio, meter todo o cerúleo Elemento em huma íó con-Cít.i-Oyu 
chahe aítombro, cifrar toda efTa maquina refplandecente ^ 
do Firmamento a breve Esfera he muyrodifficultozo! Efte 
impoflivel venceu VoíTa Paternidade nefta obra, prodigiozo 
retrato, e relevante globo da quelle incomprehenfivel Tri¬ 
unfo do Carmelo , aonde naó ló fe vio todo o Mundo, mas 
todo oCeo aberto. 

Nefta elegante Sylva refplandece efta maravilha, no que 
moftra ferella a oytava Maravilha do Mundo, por íe ver 
nella reduzida a caraflères o incomprehenfivel: porque, fe 
caufou grande admiraçiõ reduzir Homero ao feu Poema to¬ 
das as acções de Aquilles, Virgílio todas as de Eneas , Tor- 

' cato Tafio todas as deGoffredo, Camões toJas as de Dom 
Vafco da Gama , Sylveyra todas as dos Macabeos, Gabriel 
Pereyra deCaftro todas as deUlyíTcs , e outros Poetas toda 
as dos feus Heroes ; muyto maishe reduzir VoíTa Piterni5 
dadea huma Sylva efte taõ grande Triunfo, que podia da* 
aflumpco a muytos livros, moftrando que naóconflfte o rer 
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, .levante da Eloquência em dizer pouco , mas em muyto 
•dizer muyto em pouco , lendo efta Sylva de Voíla Ma¬ 
ternidade muyto, naófendo mais, que hum livro. A bre. 
vidade íempre foy louvável , quando nella fe refere tu¬ 
do quanto he importante dizerfe, como là diíTe Quino liano: 

Quint.de Brevttai hudanda , quando non minus j f/d plus quam o• 
Citi. portet diçitur. 

Muytos Volumes fe podiaõ efcrever defte admiravel Tri» 
unlo .masefta Sylva dc VoíTa Paternidade vai por muytos 
Volumes, de quem fepóde dizer com mais razaõ o que là 
diíTe Dom Luís de Gongora de huma canora Ave: 

Cong.So1 Çen differencia tal, con gracia tanta 
ncuio*pig. Aqnel Ruifemr llora , quo (ufpecho 

quo tient otrot cieu mil dentro del pecha, 
e-ue alternan fu dolor por fu garganta. 

Nefta prodigiofa Sylva leve tudo quanto feadmirou na- 
quclle prodigiozo Triunfo,a qual, fendo breve, he muyto 
compendiofa ,• imitando Volfa Paternidade a natureza , que 
naó fez Gigantes as pérolas, nem os diamantes, fendo efta 
fua Sylva huma pérola , e hum diamante no valor, e na eífc 
maçaõ, aindaqueemhum fó Volume. Selà diíTe Plutarco 

Plut. que as preclaras acções pediaõ preclaros Elogios : Praclara 
gejla prtclaris indigent Orationibut, parece que fica dezem- 
penhado efte preclariffimo Triunfo com efta preclariífima 
Sylva,aonde levem tantas flores luminofas, que lhe daõ a 
VolTa Paternidade eterno nome : porque efta fortuna con- 

Embiem. fegue quem fe anima a difficultofas Emprezas, como dif« 
150. creumente diíTe Alciaroigualando-fe VoíTa Paternidade 

com os mayores Poetas da antigu idade ,‘ que por efla caufa 
merecerão tantas acc!amações,e ferem collocados no Firma¬ 
mento , como diíTe Hcracio : 

Hout 1 !b. Vignum Uude vir um Muja met at rrori: 
4 Od-*. Calo Mufa beat. 

Por efta razaõ diíTe Ovidio ; 
jQuid pttitur facrie, nifítantumfama Poetis ? 

Hot votnm nojlrifumma laborts habet. 
Com 



Com a mefma elegancia o difíehtlmà dotsw Mufa ítalia-o.úij.iç 
naneltes harmonious veifos: 

La rimbumbante Fan*, il Tempt a/ato, 
E lefonort Mufe. alzan' al Ctele 
II celebre Moriaí ,fatto beata. y 
E ehiaro (in del ckiaro Dio di Delo. 

Dos t’oetas aniigos fe efcreve que íoraó incitados por. 
Mufas particulares para fiazeremasluafi corapoftções poé¬ 
ticas , como OríeodeCaliope , Mufeodc Urania, Home¬ 
ro dc Cito , PinJaro de Polyas nia , Safo de Erato, Tamira 
de Melpomene, Hifiodo de Terpficorc.Virgilio de Thalia, e 
Ovidiode Euterpe. Como Vom Paternidade invocou maia 
relevante Mufa , fe ve que eíla fua obra poética excede a to» 
das as obras poéticas .• porque , aífim como a Mufa, que in¬ 
vocou , exceJea todas as Muías ,aflim fica efta obra íuperi- 
or a todas; por iífo nella fe admira que excede o Celelte de 
Urania ,o geográfico de Terpficore, o Elogiaftico de Clio, o 
amorozo de Erato , as confonancias de Euterpe, oLyri- 
codc Polymnia, oengraçado de Thalia, o grave de Mel¬ 
pomene , e as Moralidades de Caliope .• porque a6 influencias 
de Mufa de tanta fuperioridade laó a caufa de queVofla Pa • 
ternidade leve todaa flor ao Elyfio, toda a graça ao Parnafo, 
todos os cry flaes de Caftalia, e todas as pérolas de Hipocre- 
ne, que elfa he a fortuna, que Voífa Paternidade confeguio 
por invocar o Sol doCarmelo, a qual das mefmas flores def- 
ts nevado Monte lhe tece prodigiofas grinaldas , e relevan¬ 
tes louros. 

De parecer foram alguns Doutos que as Muías, que in. 
fluhiam os Poetas, eram as Intelligences Celeftes, que mo. 
vem os airebatados Ceos.Efta Mufa , que VoíTa Paternida¬ 
de invocou, e a que lhe influhio eftes alentos, que manifef- 
ta nefla obra. he muyto Angelica: porque he a gloriofa Mef* 
tra, e Doutora Santa Terefa de JESUS, Serafim de fupe- 
rior Jerarquia ; aqutl vai por muytos Anjos.de quem Vol» 
ía Paternidade pòde dizer o que là diflfe Camões a iemelhan. 
teCfuppoílo que naõtaõ fagrado ) intento: 
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Caniõ.-». Em vos tenho Calsopt; iThalia*«« w?.-\ ,w , 
*kg-4- e as outras nove irmãs do Jtro Marts. 

Muytos elcrupulozosdizem quenos poemas fc naõ de¬ 
vem invccar pefToas de tantB relevancta, e que nao invccar 
as Muias he «irar o venerável collume da antiguidade; 
porque todos os Poetas fe ropre invocáraõ «ftas Divindades; 
oquefedevefazer.aindaqueoafíumpto feja íagrado. Nao 
me parece que tem probabilidade efte argumento; porque a 
invocaçaó he livre, e naõ deve feguir cite coftume; quanto 
mais que em Poetas de grande nom e tem -Veffe Paternidade 
exemplo, que affim em aíTumptos /agrados ,«omoIuinianos 
inv càraõ patrocínios Celeítes Torquato Taffo na íuaje» 

TorqTiff. tufaiem libertada invocou cs Anjos 
9ny?eT -bí O Muja , tu che d, cadmebs alUriw Mnffiharêsii6M A 

yt *■ no c,r condi'Ia fronte in Hei,cana, : ntliugsl MOW Sn O) 
Ma [u net Ctelofrà i beats Cbori. ,sv.yI ‘ 

Francifco Rodrigues Lobo no leu Poema do grande Có* 
deftavel de PortugualDom Nuno AlveresPereyra naõ fendo 

_ - i alTumpto fagrado, invocou a Mana Santiflima ; dizendo ; 
LobCant- A^õ procuro ofa-vor de inters* fonte,' «i *■' > " - bk-s 
I.Oyt.6, a quem Peçafo aeu o nome e tr*Ça , 

nem os lauros do vaiCajlalto monte, " 
que honra as fontes Poettcas, que enlaça , ',b „ 
faraque do graõ Nuno os feytot conto i 
Avos itfvoce fo , Fonte da graça % 
Monte de perfeyçaõ, Louro mass nobrt, 
que outro Divino Sol defende , e cobre. 

Grcg.de s. Gregorio de SaôMartinho no leu Poema do Triunfo mais 
rt Tri. famozo também invoca a meíma Senhora: 11" 

***Canui- Solo a vós invoco > clara Aurora, Jiiqoiq ,er(um mop 
’* »s Ujueannuncueldsa , que mus belt* , 

yt* ,9#\ que los Cieles,y tterra fois, Sefssráfy srorljuod 3 , BtfbM 
Pandora fwguldr, más alta Ejlrtlla. 

Leonel da Cofia no Canto da íua Miraculofa Penitente 
Santa Maria Egypciaca invocou também a Maria Santiflima, 
como íe ve nefíesverfos: 

v.,. • ’iuii M- 



i .cyt.7. 

Infpirayme hum nova alento ] kon.d» 
Muja do Ptndo da Gloria,; Coft.Cant. 

Adifcrcta Dona Bernarda Ferreyra dc Lacerda naquel* 
Je feu prodigiozo Poema deHeípanha libertada invocou ao 
Apoltolo Saõ Tiago. 

No invoco aqui de Febo lai bermana;, D°n* ®cr“* 
íllicor de Aganipe no le pido, ter.Cinr.i. 
que vienemaímefclar cofat profanai 
Con fugeto tan raro yj tan fubido $ 
Cejjen lat aguai de Cajla/ia vanas, 
jel de Helicona quedejfe en olvido , 
porque el Patron de Hefpana bade fer folo 
mi Parnafo , Helicon ,j rubio Apoio. 

A MariaSantiílima invocou o Meítre Jofeph de Valdcvief» Jofepí áé 
fo na fôrma feguinte : '(rlrr ■ 

rbs, F’irgen be/la, que del Sol veílida 
pizait con blancos pies la / nnn D/ofa 
] con luz.es de gloria enriquecida 
eftais goz.ando del que os hiz.o hermofa, 
dad a mi jufto intento ntteva vida, 
regid mi pluma torpe , j temr/ofa ; 
fuene mi voz. en dulce j grave cftylo 
dtl pátrio 7 ajo almuundante Nilo. 

E continuando na mefma invccaçaô,adverte à mefma Se* 
nhora que repare que canta de Saõ Jofeph ícu Efpozo , que 
pdoamor, que Maria Santiflima lhe teve , faz ametade da 
lua Alma; 

Vi d ,rirgen her mobft ma, que canto Valdevípf. 
dela mitad del Alma, que os anima. 

Com muytaj propriedade Vofla Paternidade para cantar 
do Douthor MyfticoSaó Joaó da Cruz invocou a glorioía 
Meftra , e Douthora Santa Therefa de Jefus, de quem efte 
prodigiozo Santo foy anietade da Alma; porque para a Re. 
formaçaõ do Carmelo foraõ taô unidos, que íe vio huma Al¬ 
ma em dous corpos;por eíla razaõ fe dine; 

Alba mutarisl ana : candore Tbereft<c 
§§ lij vnU 
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tf* vida de um cor tntum >futn Pater i pfi Cnisit. 
Cru*0** Nos Poetas antigosfeve que invocàraõa3 Divindades, 

tU4‘ que lhes eraõ importances, naô faltando em bufcar as pro- 
. * ,oid piiasdoafíumpto; como fe veem Opiano, que pueuzan* 

do lía Caça inyocóna Diana,. e,iratandoda peíca invocou as 
Nynfas Ncreades- EftâÒOJCdebrando hum banho invocou 
as mefmas OfVindades. Ouyor .Poeta tratando dos bichos da 
feda invocou as NyhfiaaSeriades. Outro naõ menos elegan¬ 
te para falar de buns grandes arvoredos pcdio licença às 
Nynfas Hamadriade&oEfinalinence outro Poeta para falar 
do Amor, invocou Vénusid porque era tazaÕ que quando fe 
tratava do filho, fòfTa proiectora a may, paráque fe viflc u- 
do com acerto nefla obra de VoíTa Paternidade, afltm havia 
de fer ; invòcarleSanta Therefa de Jcfus quando fe tratava 
de Saõ Joaóda Cruz ; porque haviaõ de fer copiofilfimas as 
affiffencias deite Venus doCarmelo para hum Santo , que 
foy o verdadsyro retrato do Amor, ndôdo humano t,L mas 
do Divino, dando a Vofía Paternidade prodigiolas influ¬ 
encias , porque aonde aflifte Therefa tudofaõ felicidades. 

F[c^ Anto>Naquellapoderoziflima Armada,que foy aoBrafil para ref- 
u^ón^i taurar a Cidade de Saó Salvador tomada pelos Hollandezcs, 
Paus a» de q era General D. Fradique Ozorio Marquez de Baldueça, 
fcftrelu da mandada por EIRey Dom Filippe 4. fe determinou que ém 
AWa , pag-todas as bandeyras, e EHandarte Real fe pintaffe a imagem 
,4** de Santa Thereza de Jefus, efuccedeulhetaõfeliciflimamen- 

te, que foy hum milagre continuado a viagem, porque, co¬ 
mo dizia o General,fuccediaó hús milagres a outros.Chegou 
ao Brafil efta Armada patrocinada de tab grandeBelona,e lo. 
gofeconfeguioo Triunfo, ficando vencidos os inimigos, a 
Cidade livre, e os feus engenhos correntes; Vofla Paterni¬ 
dade como íabia, que Santa Thereza he Tutelar de Enge¬ 
nhos , indaque o íeu naõ he do Brafil, mais que nafuàvi- 
dade, edoçura, por iíTobufcou o feu patrocínio, e naófe 

írandaó n* enganou; porque 0 elegante defta obra bem moílra que he 
«fura da t. infpiraçaó defte naõfó Serafim, mas Querubim, 

chronica íclicidadc da protecçaõ de Santa Therefa fe ve em 
0IÍI que 



qué, vindo a fua ma6 a efte Reyno *< como ella mefma pro. <£?*• 
fctizou antes da fua beni aventurada morte para Dcos uar efta . o| dc 
muõ aos Portuguezes, e os levantar da efcravidaõ, em que^,^ ^ 
eftavaõ, por ler maóda fua Elpoza mais eftimada ) fc<cguiockior ,&c, 
logo a liberdade defte Reyno, dando-íc o Sceptro:^ ic Goroa 
cielleao feu legitimo Rey ,o Senhor Dóm Joaó o 4. fem eflr? 
bargo defer ma5 de Caftelhana, porque wUy tas Vezes bufca 
Deus o infttumcnto do dano para caufa do/emedio, fervin< 
do o mefmo inimigo de ainigo para o complemento dasijeli» 
cidades. Vofla Pa ternidade com a maó de 1 herefa fe íublima P!circiu 
muy 10, e nella tem grandedefenfa, CXdoutho Picinello nos Mund. 
feus diferetos Symbolosfeza Torre Symbolo,ide Thereía jSyuib.lil>, 
com efte illuftre propugnaculo fica VoflaPaternidade.fegu* 
ro dos eferupulozos, porque fie como a Torre de David, da 
qual peadiaò mil eleudos : Mille djpei pendent ex ea, e pa* 
ra vencer a roda a oppotiçaó lie: 7 mu friitudwts a facie ini» ‘ ' 4‘ 
miai s he Torre fortillima contra toda a inimifade, que em 
umytos affim íuccede s porque dizem mal mais por eftacau- 
fa, que pelo zelo , que tem dos eftylos da fabedoriaj e lè 
alguém ou por menos entendido, ou por menos affe&o dif* 
fe mal defta Sylva , notando nella algum deteyto, poderá 
reÇponder Vofla Paternidade o que a femelhante intento( fa¬ 
lando da Beatifieaçaõ de Thereía ) refpondeu Dom Luiz de 
Gongora com a luacoftumada elegancia , e galantaria : 

Si eftraiiartn los vulgares., DIuiz <le 
-t»,. ..pioq, ang 3 acufartu la licencia , nu ri ycfl oup . j0* 

Ejtapularits del Carmen s/nu Tlx. 
mn ejc.tpatorsas fean. ,ci plg. 

Ser efta obra em verfo era muyto importante, porque, co» 11 9.° 
mo cfle preclarifltmo Doythor Myftico fay Poeta , razaóe- 
ra que cm verfo fe 1 he fiaeflem oâíeus Elogios , porque pa* 
rece eftava obrigada a Poelia a feftejir a qaem a honrou tan* 
to,pornaõ faltar às ieis da correi'pondencia ,e agradeci» 

mcntç.fiifto<n andcidoiflsh ouoptoo )• 
Dcvia defer etn verfo , porque efte Santo prodigiozo foy 

Pilho do Carnielo ,0 qual quer dizer verio, e naõ era raza5 
§§iiij .flue W 



que fc fizeife em profa, por naõjlhe negar efte efclarecido 

creí4M>*mG3 btwT eb sihupnoF* A .uarmvO nodef stoiq rr 
Bem fey que poderaõ dizer alguns efcrupulozos que para 

femelhantes nacraçõea he maisipropria a proza, queo verfo, 
porq a proza efpecifka cora mais clareza a Hiftoria, a qual 
leaiio-feem verfo, nao he entendida de rodos, porque fup- 
põeiuque lcm Fabulas. Etta he a grandeza da Pocba, naõ 
fer para os que a naõ entendem, no que fe vè que he vulgar a 
Hiftoria, e maisrelevante o Verio, equc Voila Paternidade 
naõ fez efta obra para andar pelos cegos, e eomo.o verfo he 
mais fublime narraçaõ, para Triunfo de tanta grandeza naõ 
fe havia de pòr d-bayxo da vulgaridade da Hiftoria etta nar- 

sb 9rf, isftib 9up oobut òfli *toq 9 , Bsoi'fsqlul ' jup 
He o verfo melhor, que a proza, por fer o que nelle fe re- 

fere mais elegante, ccom melhores, e mais feleâas pala¬ 
vras deferipto e fe ve; porque o verfo he a lingua , que 

Celmi falaõ as Divindades,que tem eleyçaó paraefcolher o melhor 
ftixoVigi OOraculo de Apollo Delfico refpondiaem verfo, por etta- 

caufa difíe Pindaro que os Deofes naó permittiaõ que lhes 
fizeíTem os feus elogios em profa, fenaõ em verfo, e por ef¬ 
ta mefmarazaõ Alexandre Magno eftimou mais quc todos 
os thçfouros da Afia a llliada de Homero, o quefe naõ lhe 
dicefle da Hilloria deThucidides. Quanto mais que,e|- 
tando efta narraçaõ feyta em proza pelo Reverendo Padre. 
Frey Manoel deSà,que na razaôdcEfcrittor excedeu a to¬ 
dos os Hiftoricos , como na prola naõ fe podia paííar mais 
adiante,era razaõ que Volía Paternidade fe vaiefledo verfo; 
paraque fendo com eftylo jocoferio, pudefíè fer mais agra- 
davel, e também porque toda adiverlidade he deleytavcl, 
efoubefle o Mundo que foy de tanta grandeza efte Triun¬ 
fo , que oceupou naó fó os Hiftoricos, mas os Poetas 

Os mais heroy cos Triunfos, e as acções mais glorioza- 
que vio o Mundo,para fe eternizarem fe elcreveram em pro¬ 
fa ,e em verfo. As acções de Aquillescfcreveu-as em verfo 
Homero, em profa Daretes Frygio. As proezas de Eneas eí • 
creveu.as em-verfo Virgílio,em profa Catõ Lamplaceno. As 
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vittorins dos Macabeus eicreveu.a« cm verfo o Silveyra-, 
cmprcfajafon Cyreneu. A Conquifta da Terra Santa por 
Goiiredoefcreveu-a em verfo TorquatoTaflo,em profaGui* 
lhelmo Tyrio ,• os progreffo3 de O. VafcodaGama efcre- 
veu»asé verfoCamós,é proza JoaÕdCdJirrós^eaflim outras 
muytas acçôes.vittorias, e Triúfos tiveraó Etôíttores i[pt&3i 
za,e vetío. Sedo efte Triunfo de tatagrádeza, flHjllimftWq 
de faltar efta fingularidade, de ter Efcr it toros ter.vptófà eSrer •1 
fodedoefta obra,q V offaPaternidade eícreveu.mais im porta - 
te, porque a dèproza he filhado Carmelo,que poderá fer 
fulpeytoza, aqueVofla Paternidade efcrcveu; como h'e'dC 
fora, tem mais efta excellent, deque fe n*ó hade dizer 
que he fufpeytoza , e por iflo tudo o que differ, he de gran - 
decreditopara o illuftre Carmelo, e para eftc prodigiozo 
Triunfo. Poderaó notar alguns de mai9 eftrey ta regra que, 
fendo em verfo efta obra, naõ pertencia a Religiozo , por. 
queeftesfófe deve meter com as fuas Filozofias,e Theolo- 
gias,ou com os feusSermóes, equeefte exercido fó he para 
os homens dt capa, e efpada. Eu naõ fey que haja Ley,pars- 
que fó fe permitta efte exercício aos Seculares, porque vejo 
quemuytas pefToas Ecclefiafticas exercitàraô a arte da Poe* 
fia ; o mefmo Santo, que feapplaude canonizado, foy Foe. 
ta. Saó Damazo Pontifice da Igreja de Deosfoy Poeta, e O Cardeal' 
outros muytos Pontífices , como Saí Gregorio Magno , e Rclain‘ín 
Pio Segundo, Paulo * Leaó X. e Urbano 8. Santo rtuguf- foresEccíc. 
tinho foy Poeta, e Santo Ambrozio, Saó Gregorio Nazinn- (ctal í;s. 
zeno, Haldeberto, Paulino, Hilário, Fulgenio, Venancio, 
Fulberto, Theodoro, e Saó Cypriano. Em Portugal vemos 
que muytos Reiigiozos foraó Poetas, oPadreFrey Anto¬ 
nio das Chagas, fendo hum Varaõ Apoftolico, fe occupou 
na Poefia. Frey Bernardo de Brito , Monje de Saó Bernar. 
do, foy Poeta. Frey Jeronymo Bahia Monje de Saô Bento 
foy Poeta, mais inclinado ao jocozo, do que ao ferio; Frey 
Manoel das Chagas do Illuftre,Carmelo foy Poeta, comofe 
vènafua Therefa Triunfante que efcreveucom toda a ele¬ 
gância. Frey Francifco de Barcellos da nofiã Ordem foy 
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Poeta , de quehe boa teílemunhà o Triunfo da Cruz, qoe 
efcrevcu: F.-<ry Gabriel da Purbficaçj Vtãhem d anoto Ordé 
íoy Pjstit comademolira nas fidas deSao Jeronymo, e 
Sai Bruno, queefcreveu emeílylo j oco ferio. O Padre Jo, 
zephdeAnchiccá daílullre Companhia, dotado degran. 

*;r des virtudes-.,« letras, foy Postage outros muytos Religio¬ 
sos , e Bilpos foraõ Poetas,como Fernaó Gorrea de Lacerda, 
Biípo do Por to * queefcreveu elegantiffimos veríos , e ou¬ 
tras muytas peíTbaj Eccleftaílicas, querefere o Reverendif- 
fimo Padre Antonio dos Reis no livro t!que efereveu dos 
Poetas Portufuezesyique fó Religiozos manifeíli mais de 
quarenta , naõ falando ero-outros muytosy»quí .corno naó 

i ii-:, imprimirai, fe o aõ fizera ó conhecidos, eo melmo Padre, que 
os refere,que elle íó bailava para acreditar a Poezia, e naçaõ 
Porcugueza com asfuàs obras em verfo, aonde dezempenhou 
o íeunome * porque em tudo íaõ Regias, como verdadeyro 
Alumnoda caza do Efpirito Santo,porque de taó luzidoCeo 
naõ podia proceder fe naõ quem folie todo efpirito. O gratis 
de Efpirito Poético defte douto Padre fe vé clara mente 
nos feus Epigram mas, em queexcedeu a Marcial, eOverto ; 
a todos faõ manifellas as fuas muytas letras, e virtudes as 

CiíRoi.tn quaes naó refiro pela fua grande modeília. 
Prolog ai Na Sagrada Efcrittura vemos que David foy Poeta > feu 
P[al* . filbo Salamaõ foy Poeta ; como fe vè no livradas Cantares, 
toai” ’elllí em verfo , por lheparecercom-a fua grand 
Flap. de ftbedoria que os diamantesdas finezas da Efpoza naõ fe 
jozígliie pòdiamengaítar em melhorouro.queno da Poefta. O San«>. 

An<toJobeí5reveu a fua obra em verfo, eatèmolfo primeyro 
tor.S°^be-Pay Adaõ fe dizquefoy Poeta ; c aflim hivia de ler, porqae 
li'co’if)Wl;a .^deaia anda nos primeyros homens do Mundo, eeir»Òi- 
flib.«.9* vindades, porque de todosos Deozes fedizque forad Poc- 
Miufe p:° tas.A Virgem Maria Senhora noíTa, Divindade vcrdadí>yra,c 

Cbrifto* na? ^abulo,a > foy Poew > como moílra o Cântico da Mag, 
Cello fCKo. uiácat, eprova.com bons fundamentos o Padre Muldona. 
digia.ee do,e Carthagena. 
ain^oil. Caffiodoro affirma que a Poezia tem origem da Sagrada 
qolor. olusq “"Éfcrr 



Ffcrittuta; Omnis pttticá eUcmtie dDivinis 6criptttris fumpfit]Maldonado 
exorfUã.h Igreja ufa de Hymnos para louvar a Deos.os quaes *" Ew"S* 
pertencem a peílois EccleGafticas oreíerillos:logo, fe aflim s 
as Efcritiuras, como os Hymnos íaõ proprio» dos Ecclefiaf. Dcp.p.i. 
ticos, he certo que mais pertence a elles a Poefiaydo que Hom s>. 
aos Seculares, quando vemos que peflbas taú fagradas uíà- ^’;®’ 
raõ da Poezia , e lhes naõ deve ler notada. a 1 

Quanto aoeftylo, de que Voffa Paternidade ufa, fepode. 
rà dizer que, por fer jocoferio,he muytoalheyo da gravi¬ 
dade, que pede o fagrado da Canouizaçaõ de hum Santo , a 
quem era decente toda a fezudeza.e que incorre no Decereto 
do Concilio Tridenrino, eno que tambem determinou o 
Co ncilio Laterancnfe, prohibindo que nascoufas fagradas coneil La.| 
felnaõufede Fabulas, oudifeurfosburlelcos. Nefte parti-tet.SclT.ii. 
cular me parece que efta obra de VofTa Paternidade naõ in. 
corre nefta prohibiçaõ , ehemuyto licita àCanonizaçaó do 
Santo , que fecelèbra,porque o queos Concílios prohtbem 
he muytodifferente do queaobra moftra.OsConcdios pro- 
hibem contar milagres fingidos, edizero que naõ he verdaí 
deyro: logo efta obra naõ incorre na fua prohibiçaó , por. 
que o que diz que naõ he verdadeyro, faõ locuções Poeti. 
cas, que todos fabem que faõ galantarias , que naõ offer»* , ic. „ 
demo fagrado: porque a mefma Igreja as permitie nas celc. 
bridades, enclla naõ fe vem milagres fingidos , e o mars-có- lcdMn Cíc. 
forme à interpretação de Agoftinho Barboza, Lefiio dejuf. Sdl*4- 
titi*,ttjure,Miranda , Novarino , e Solorzano depure 
diarmm^otq os Cõcilios falaõ em outros termosjfendo efta a iib.^.càp^ 
razaó, porque naõ feentendem defta obra eftes Decretos ; pjg.s*ov 
porque nclla naõ fevè galantaria, que feja em prejuízo de M"ítlA* 4* 
urceyro, pela qual razaõ pertence à virtude da Eutrapelia <°-Arl:7* 
a qual he permittida, emuytolcuvavel. Vfar doeftylojcv }n°L*rcTr’nt 
cozo difle là Cicero que era muytolicivo, Jaco mti ilU Sotorz.de' 
drmlicet, epor efta razaó fediiTe que o melhor modo de K-indiar 
feftejar era com graça-, oeftylo ferio todo he melancólico, Tom*l lif>* 
e naõ he muyto proprio para fêftejos. A virtude da Eutra- aécr^c 
pelia, conforme os Filozofcs , fe toma em boa parte. $aó oiúik*, 
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Paulo, fuppolo que a tonou èm diverfo fentido, como fe 
. vè na Epiílohad Ephefios.porq falava dos ciocarreyros, naó 

Epid.Ephc. °PP°r’Ça» a e^a °^ra» p°rclue todos os ditos, que ncll a fe 
j". p vem , faõ muyto graves, difcrecos, e licitosna occafia õde 

tato feílejo, para mais o applaudir,e cauíar mais alegria a to. 
do3:porque,fefora emeítyio ferio, fizera mel mcolico h um 
Triunfo ,ete'.tejo, que fe fez para ciufar jocu.ididade , da 
qual procedeffe louvor a Dí03. A03 homens le. ios repre. 
hendemuyto Marcial, como íe vènofeguinte Epigranma, 
pondolhes oexemplo em Gataô , porque em occaziões de 
go.lo heeílranhadaa feveridade: 

VI Afojftijocofc d vice cam facram Flora , 
Mirc.Epig. Fe/loftja e lafai,«/Mi* valgi , 

Car in Theatrum , Cato [evert, vtnifti i 
Ao idto tonta n venerai, ut txirei. 

De todos oseftylos o mai; feftivo heojocozo, e fendo 
juntamente com o ferio faz hum comporto admiravel; por¬ 
que o jocozo ferve de temperar a nimia feveridade, que,fen¬ 
do continuada , enfaília. A natureza eílà enfmando efta 
verdade, porque depois do Inverno dà a Primavera. Fora o 
anno infupportavel, fe todo fora Invernoj aflim he muyto li- 
citoq fe introduza o jocozo dehua Primavera.Porefta razaõ 
diíTeHoracio que com Venus apparecera astres Graças,que 

H,r*t,01 he no tempo do Vera5, em que tudo he alegria: 
Jaoãa qae Njnphis Gratia decentes. 

Eflahe arazaõ , porque Alciato te: das q. Graças hum 
difereto Emblema, para moflrar que nao ha riqueza, que 
mais feeílime, que o que íe diz corn graça, e a leu tempo, 
fendo ell i a razaó, porque os antigos Bzeraõas 3. Graças a. 

PiuCinda' mas do Amor, e as collocàraõ juntamente com elle em hum 
Eiiac. mef no Simulacro,como refere Paufanias. 

Nas Comedias, quefe reprezentaS nosTheatros , (eain- 
da asquelaõ reprezentaçóes fagradas ) o papel, em que o 
Author feapura.e põe tojo o feueíludo, he no de graciozo, 
efte lépre levou a attençiõ,porque diverte.DaCithara deOr- 
feufabularaõ 03 Poetisa qa: era tanta a fuavidade das fuas 
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confonancias, que arrebatsjlft , como 

diz Apolenio. ,13 t õijilcqqo i./poloa.la 

Naó faltou quem diceffequc Orteo fora lurr ^ 
nraçado. que ccm csfeussgudcsditVfs, c alc 
levava atras de fi ate os homens mafsdi 
dra. O mefmo parece fe vè em VoíTa Pá...v.v-w-, t„11uv 
com cftasfuasjocoftdades agrada muyto, e leva a te as nuí- 
mas pedras por ouvintes, obedientes às fuaves confon2ncias 

de íb fua Sylva; caufando admirnçao a todos os que a lem, 
de quem fepòde dizer o que ladiíTe huma diícrua Muía 
falando do Principe doe Poetas Camões. * NUnoeldt 

Quem he efte> quena drpa Lufitana Farta c 
Abu,, ai Mufti Crègai, * Latinas ^ Sou« n 
E fax. que ao Mundo efquecam ai Plauttnas 

auM 

j a 

Certames PòeticoF. No queo melmo Illufíre Carmeíocele¬ 
brou a Santa Maria Magdalena dePazzi fevè que fedeu per 
aflumpto Burleíco o repique dos ftnc s , at tide os Poetas naõ 
deraó badaladas, porque todos repicàraô, e naõ picaram, co Forafteyro 
mo raanifefta o Forafleyro admirado. admirado. 

Se com adverteneia fe lerem os os Poetas antigos, fe co¬ 
nhecerá que naó foram iguaes nocflylo de poetizar , por¬ 
que Homero nos leusHymnos he muyto inferior aos feus 
Poemas Hora io naõ fevioque fahifle da circumferencia 
do feu Lyrico , Ovidio naõ teve no hcroyco a facilidade.que 
teve no amorozo. Eftacionaõfcube fazer verfos Lyricos. 
Petrarca no amorezo teve mais fortuna , que no L>rico, e 
hercyco. Ariofto no feu Orlando luzio mais, que nas fins 
Rhith mas,BernardoTafTo mel hor re f plãdeceu nas fuas R h 1, h. 
mas, que no Poema de Amadigi J e Floridante, íeu filho 
Torquato Taifa melhor poetizou na fua Jerufalem, que nas 
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Homer. 
Ulylflih.1 

Homer. 
Ulidlib, 
10. 

Giaiów. 
Cantor 
Oyt.89. 

Virg.Ai. 
nei.lv' 

CamScs 
Cant.ç. 

■Oyt.jf. 

fu\S R.hichnns. Arioftoteve muyu felicidade no eftylo jo- 
cozo.Voffa Paternidade neíta fua Sylva comprende todos os 
eftylos, e me parece hum compendio de todos os Poctas: 
porque quail Jo fala heroyco, e grave he Homero, quindo 
Lyricohe Horacio + quindo amorozohe OviJio , equando 
fala jocozo he Ariofto,é todos os eftylos fingular,fingular nas 
locuções, fingular nas allufões, fingular ms Mctaforas, fin- 
gular no3 Tropos, fingular nosconceytos, fingular nas 
Figuras, fingular nas jocundidades , e em tudo fingular,paf- 
íandp mais.alem de fingulariilimo com untas fingularida- 
dcs. 

Ufavaõ-fe eftas jocundidades para caufar gofto,e alegria 
aos que leífem as obras poéticas, e também para realce do 
que fe referia. Osmayores Poetas , que teve o Mundo , 
ufáraõ ainda em Poemas heroycos ,quehemais, Hiftorias 
jocofas. 

Homero Príncipe da Poezia Grega na fua.UlyíTea referin - 
docomo Vulcano prendeu na rede a Marte, q Venus, in- 

'troduz huma grande rizada, que houve entre qs;peqzes de 
v/er Marte ,e Venus na rede, e todaefta hiftprja hejoçoza., 
O mefrno fe vè nefte grande Poeta quando refere o grande 
riío de Penelope quando ouvio efpirrar a Telçmaço. Falan- 
dodeEolo diz que dera a UlyíTes os ventos fechados em 
couros, e que no mar fe lhefplfáraõ, çfjzerâQ huma gran¬ 
de tempeftade; Camões o imitou, quando falando de hu- 
ma grande tormenta , que Dom Vafcq da.Çama teve de¬ 
fronte do Rio dos Reis,diz que foy a cayfaporque fe lhe foi-, 
tàraõ os ventos, que levava em odres. 

Virgílio ,que foy o Principe dos Poetas Latinos, referin¬ 
do como ca hio ao mar Palinuro, tqdaefta hiftoria he hum 
eftylo jocozo. Dinteneftas jocundidades paflçu 0$ limites, 
fendo hum Poeta de profiflaõ fagtada , como moftra o 
íeu.aflumpto, que todo he Theologico. Ariofto introduzio 
no feu Poerçu varias hiftorias galantes, e jocozas. 

O nolfo Poeta Camõesno mefrno Poema herayco intro, 
duz 3 hidoria de Velozo * que. coda he jocofa .* 
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Diflt entao a delete hum ecmfar.hejre, 
Começando Je todos a furrir ; 3f'^« - 
OJa Pelote amigo, aquelle euteyro 
He mtlktr dt defier, qua de jubtr. 
Stm he refpondeu otujado aneniurtyro. 
Adas quando eu para ca <vi tanros vsr 
Duquelles cã s, deprtjja hum pouco -vim , 
Por me lenbrar quc eflavas ca ftm mm. 

Nefte mefmo Poema fe vè outra Oytava, aonde falando 
quando Baco veyo oufcar Neptuno, o como ficàraõ as Nyn CMMÍe5 
ias maravilhadas •• 

De ner que cometendo tal caminho , v * 4* 
Entre no a eynoda agua 0 key do ninho. 

Dom Luiz dc Gongora na I-abula de Polyfemo, e Galatea 
falando da horrenda habit&çaó dcftegrande Gigante, íem 
ella dizer nenhuma htrezia lhe poshuma mordaça.- .. 

Del duro officio da una alta roca, FabuUJ 
Mordaça et a una gruta de fu boca. Tm\yÍoOi 

Lope da Veyga Carpio, querendo engrandecer a hum cor.1* 
tiço de abelhas, lhe chamou: Cidade de cortiça. Outro Poe¬ 
ta admirado da neve difle que era cnfpo de Júpiter ,e outro 
chamou ao orvalho da Aurora faliva das Eftrellas. O Meftre 
Jozeph de Valdevieflono feu Poema de Saôjozeph para di¬ 
zer que oEftio com o feu calor amadurecia, ou fazonava as 
fruytas , lhe chamou coftnheyro : 

Quando la fruta farinada ojfrect 
El titmpo cotinero, que la cuece. Vjlde*ie(t 

Com mais galantaria difle outro Poeta defcrevendoabel- Dl,Ie' 
lezado Ceo em huma noyte ferena, em que íe vem brilhar as 
Eftrellas diamantes do Ceo j difle falando com eftes luzidos 
cabrunculos: 

■djlrot nôs fois ardendo em lume vine 
Brilhantes furos do Celejle Crivo. 

Na Sagrada Efcrittura no livro dos Reis vemos que, dan¬ 
do a Deosgraças David pelavittoria,que confeguiode Sa¬ 
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L!b.v,Rfg. ul, er;ferindo como Deosfoy contra os feus inimigos por 
«P***• meyo de huma chuva, defcrevendo efta d»2.- O Ceo deytava 

aguaporhum crivo: Crtbans aquas de nubibut, Virgilio fa» 
lando de hum coftume antigo, que feíazia em honra de 

Virg Gear. Baco, diz que traziaó a Myftica Ciranda: Et Myfttca Vanus 
g. Bacchi. 

Affonfo de Ledefma ponderando como Santo Ignacio em 
Pariz fe lançou em hum tanque de neve para converter a hu 
fenlual,dizí 

Vulcano coxo, htrreoro Vifcaino , 
St q uteres ablandar un hierro ela do 
De un peccador protervo, y obftinado, 
Saca tu fragoa en medio del camino, 

Los fué lies de oracion/opla contino. 
Lourcnço Gracian naíua Arte de Agudeza o refere por 

Cri e?an. huma grande agudeza efta allufaõ, chamando ao Santo Fer- 
Aii-.de ir.g. reyro, e comparando a Oraçaõ com os folies defteofficial. 
«life f i. Dom Jeronymo Cancer falando de Saó Joaõ Evangeliíla 
fig i°J* difle eftes verfos. 
S ncRorn. Preciavafe de Mtntftro, 
d«S-Joi6 Mas jofi que ciCrto cafo, 
Eangelift. Para negociar con el, 

Le untar on muybien untado. 
Em outra Copla maisabayxo diz falando do mefmo San* 

to,edofeurr^rtyrio: 
Adolecib de tina tina, 

• Que es un a chaque muy maio , 
Teflavo tan de pe/igro, 
Que lie go a efta r oleado. 

Falando de Saõ Joaõ Baptifla em outros veríos diz; 
Baptiz.0 e m el Jordan 
de anos mas de vemte yfeis, 
e irfe por fu pi e a la pi la 
No me ha fonado muy biets. 

Concluindo os feus Elogios com dizer • 
Ten m.diodeftat finesas 

Cancer 
Rom-de S. 
Joaõ Evan; 
gel. 

Cancer 
Romane.de 
S.JoaóBap:* 
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Dl fantldad, y deft' 
Hay quitn diga que la vieran 
Aiuerto por una mttger. 

loflCi 
Çancci ibi 

Falando elte mefmo Poeta dc Saõ Francifco diz que o 
íeu habito anda por bayxo de corda. Naõ poflo deyxar de 
referir o que me lembra que difle hum Poeta, pintando as 
flores, que fe cobrem para enthefourarem os auriferos rayos D J0iô 
do Sol, difle que fe punhaõ em pannos menores para paruci* ^ c0^°'n0 
parem dos leus favores, dezabotoando-fe: \x 

T por queel Sol las goze Rn ptnftonej. y la flor 
Todas jC-van quitando lo: bâtones, P->â 4i- 
T quando al fin ja blancas,ya roxas 
En los panos menores de fu: bojas» 

Muytas jocundidades deltas pudera dizer, que tenho lido 
e diverfos Poetas, as quaes naó refiro por naõ pafíar cs ter¬ 
mos , que pede eítaceníura, na qual naõ pude deyxar de1 
fer dilatado, porque a occafiaõ aflim o pede i e por ultima 
conlufaõ referirey o que fe vè na Sagrada Efcritiurano li¬ 
vro de Tobias, o qual dizendo como o caõ veyoadiante dari 
noticia a Tobias o velhoccmo Tobiasomcço era chegado 
da fua jornada , aonde foy com o Anjo Saõ Rafael, diz que 
viera fazendo fefla com a cauda: Blandimento fua eaudagau» i\bTob. 
debas. Na mefma Eicrittura fora dilatado moftrar outras jo. cap.i i. 
ccfidades deitas,em que o EfpiritoSanto para o ncíTo enfino, 
como ignorantes, moro humano, nos manifeíta altiílimos do¬ 
cumentos. 1 odas eítasrafões perfuadem ccmo o eflylojo- 
cofo he licito, que por eíta razaó difle Plinio Junior quede 
iodos os eítylos o que mais amava era o aereo , id eft , o en¬ 
graçado, e agudo: Quanto acrius,tanto magis amo ; porque p|;„ t 
ne mdicio de hum animo alegre, ecaufa jocundidade,- aos Paneja" 
quaes fempre amou Decs ,como diz Saõ Paulo: Hslartm e- Trig.; 
titm datorem dtligit Deus. No Levitico mandava Decs que 
em todas as ofíertas.que lhe fizeflem, Ihecffereceflemfal./» J"a<icot c* 
•mm oèlattone tua offerer (al. A&m o faziam osantigos nes LeJÍJct. 
lacrihcios, comotdiz Ovídio; Impontt libram, farrar.su msí- n-ij. 
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ta fale. Vofla Paternidade obferva efte precey to com tola a 
pontualidade, porque offerece fal nefta Sylva pela muyta 
graça, e galantaria, que tem eftes verfos, e o que he mats pa¬ 
ra admirar, he que ,fenio taõ faígados, tem muyto de doçu- 
ra, e fuavidade, e fe pòde dizer dc VolTa Paternidade o que 

Ui»!?. p3 de hum granc^c entendimento dilTe Sidonio Apoiinar, ven- 
Ep do as iuasobrie, das quaes elle lhe pedia cenfura; Knit m 
orent. noftras à te prof tila pagiaa manut, f«a trabit multamfimilituai• 

nem de fate Hifpane,in jàgij c* ft Terra contn/ibut, Nam recen* 
fenti latida, etfalfa ejl, nee fatten propter hoc ipfum null a minus. 
S.rmo dalcis, et propofniouibus aetr ; fic tnim obit cl at tUxjuio 
tfued urgtt impeno, Efte eftylo, de que VolTa Paternidade 
ufa, tem eita propriedade, he hum mi do defal, e mel, por¬ 
que, tendo o mel do ferio,tem o fal do jocozo, eftylo muyto 
Angular, por fer ufado dos mayores Poetas ; VolTa Paterni¬ 
dade o ufa com mais relevância» porq asjoco zidades, q diz, 
faò todas muyto próprias, e maiscapafes.de fe diterédo 4 as 
q tenho referidotàvifta das quaes pòde VolTa Paternidade cõ 
muyta confianfa apparecer com eftaobraem publico , pois 
nella fe vè tanta gravidade, e taõ modeftlas galantarias; econ^ 
cluo cora dizer que em cada verío deftes tem pilhas defal, 
tem favos de mel. Muytofal hide comer quem oquizeri. 
mitar, poisverfios que quando o fazem he fem nenhuma 
graç», por mais que fe adornem de flores t porque VolTa Pa¬ 
ternidade tem mais relevante Coroa, por fe coroar com as do 
Carmelo. 

Efte he o meu parecer,/4/v» melieri judicio. Belem, êccj 

Frtf Mantel BaptiJU th Cajiro. 
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CARTA DO REVERENDO PADRE MESTRE FREI 
Jodi do Sacramtnt» Carmelita , Lento Jubilado na Sagr.àa 
Tkcoigia, 3Up ,u 

■I ■ "i nal.-j AU fence mc achava da Corte na feftiva occafiaõ, em 
qucdignamtnte gcftozo celebrou efteConvento,co¬ 

mo próprias, as glorias do Myftyco Doutor Saõ Joaó da 
Crua de proximo diífinidasem Roma, divulgadas cm Lisboa. 
Andava innegavelmenrcrevertido de naõ prezenciar hum 
Triunfo , queapenna de Vofla Reverendiflima acredita 
grande, e as da Fama excel lente aos memoráveis, que ainda 
aos Forafteyros ,noticiuzos de mais Mundo, que o Luzita* 
no, pos naquella fabida admiraçaó, de que exjftem cheyos 
volumes inteyros. Quizera gratificar a Vofla Reverendif- 
fima falvarmc da tormentadefla faudade na taboa doprezen» 
te mappa ; porém excede ao cabedal a divida, e ló a confiflaô 
do refto poderá lupprir o que falta no limitado defteagrade- 
cimento. Logo que no efpelho deftefeu papel, em tudo 
limpo, claro, e fino, diviley a pefloa de Vofla Reverendif- 
íima, contemplando no feu Real Belem do meu Carmo as re. 
galias em naõ contar ntenos Santos ,que o CeoEftrellas , me 
occorreu naõ degenerava VoíTa Reverendiflima de filho do 
Sol dasElcrituras, o Maximo Jeronymo, nem feefquecia 
do antigo paremefeo doMonacato Bethlemiticocom o Inf. 
tituto Proietico. Desde o feu Belem da Paleftina contem» 
piava Jerony mo como Aguia nas penhas doCarmelo os du¬ 
plicados eípiritosdos Elias, Elizeus, e mais profeflores da- 
quclleSagrado Monte ,onginaes, deque fc prefava copia,* 
quando a penna recomendou a nofla nobiliflima genealogia 
com recomendações verdadcyramente honorificas a huma, 
e outra Familia Soffra-me Vofla Reverendiflima as ri pita em 
iuioma diifcrente do materno, pois de breviflimas clauíulas 
naõ poderaõ offender a nota , cu notarem fe de frafe eftra» 
nha à de húa Carta Portugueza -NoJItrPrincepo Elias,nofier Eli• 
jaus, uoftri dueto filio Prephetarum.Con)e£tuw daqui, que ei» 
te tao puro ,como cfpiritualizado fangue,que pelas veas nos 
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corre,fcrvio à de VoíTa Revercdilfima de vermelha tinta,com 
que nefta Metricd RelafaSrubricou os cândidos decoros do 
Carmelo ,jà da purpura do Eminentifliniojeronymo conde# 
corados, retocados agora â fombra das vivas cores do aureo, 
e feliciíTtmoengenho de VoíTa Reverendiílima. Comprovo a 
conje&uta no reparo de que, fendo VoíTa Reverend ífima 
inteiramente de Catharina a Magna , invocarepetidas vezes 
a favor da fua obra a grande Tereza ; naó gerando duvida fer 
a primeira deftas Sagradas Doutoras.mais que a legunda.ver- 
fada na difciplina poética,e myfthologica. Neftes termos naõ 
implorando VoíTa Reverendiílima religiofamente os auxílios 
doParnafo,ãtes fe me offerecia devera recorrer mais a Alexã» 
dria, que a Avila ; c do contrario procedimento infiro que 
por fer Tereza do noílo Monte, a venèra fuperior das Mu- 
lás, e que ainda à devoçaõ do mayor nome prevalece o cor¬ 
dial affe&o da affinidadedo efpirito- Delineou VoíTa Reve- 
rcndiífima toda a primorofa fabrica defta fuaviílimaobra nas 
confonancias de huma acorde Sylva ,efcolha de metro, em 
que natural, e moralmente authorizou a valentia da lua idéà. 
Quanto ao natural, fem violência, por ferem as Sylvas naiu. 
raes dos montes j quanto ao moral, com doutrina , por fym • 
bolizarem as Sylvas os rigores, de que as penitentes Almas fe 
abraçaõ, e taõ eftreitamente a de Saõ Joaó da Cruz, que def. 
ta namorado, jà mais fe pagou,fe naõ de cfpinhos, Defta Syl. 
va cingio VoíTa Reverendiílima todo o agigantado corpo def- 
te plauíivel Triunfo com taõ acertadas medidas, q lhe veyo 
nalcendo, e fahio ao juíto. Comprehende da primeira ves atè 
o ultimo brado, com que alegres iniciàraõ, econcluiraõ os 
fonoros bronzes os dilatados eípaços da prolongada folenni. 
dade, íem que em hum preciozo quafi infinito de curiozida» 
despreteriííeapicedequanco integrou ofeftejo. A eleiçaõ 
do Mecenas foy Regia j nem taõ alta , e Real obra deman¬ 
dava naprotecçaõ menos que huma Alteza , toda prudência, 
benignidade toda. As elfimaveis honras com que as 
Sagradas Religioens no Altar , e Púlpito anthorizàraõ 
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o nolío ,eítaõ obfervadas com merecida attençaó, reverènte 
apreço. As illuminaçõesdo Convento ,aceyos do Templo, 
efmeros do Clauítro debuxados com dtílin&a miudeza , 
inconfufa ekgancia. Atè as iguarias dasmenzas fe deyxaõ 
nefla da fabedoria deVoíTa Reverendiflima faborofamente 
provar dosconvidados da prezenre leytura, eapprovarde 
bem temperadas do fal da difcriçaô, condimento, de que Vofi 
fa Reverendiflima abunda , e liberalmcruc gaita. Dtfcorro 
do queleyo , que nenhuma das triunfaes carroças, cuílozos, 
e efpeciozos, andores, viftoíiffimas Figuras da Prociílaõ vef. 
tiraõ de melhor gala, do que VoíTa Reverendiflinia neíte 
Poema as reveíte. Naô deíconheço a diffcrença , que medea 
entre o pintado, e o vivo, mas Vcfla Reverendiflima por ar- 
te,ou por virtude de Apollo he hum Apelles de taes milagres, 
queãs Figuras dà vida ,às eítatuasalma , eaomefmo Carro 
de Febo luzes fem prefumpções daFaetonte. Examine a- 
quio mais prefado,ou preíumido de lince a defcripçaô do 
Carro de fogo, e achará que, fendo hum mero artefacto, 
paflfou nas de Lisboa porinduitria de Voflà Reverendiflima 
praça de puro elemento. Licito fe faz â penna voamos af« 
iumptos do empenho, e nos empenhos do agrado atè as ul- 
timas esferas da capacidade i porem com tal modeítia, que a 
coherencia da formalidade naõ efeandalize .obfervancia. que 
em VoíTa Reverendiflima fe venera regular na profilTaó de 
mais ar es, que eíta. Quando o indifcretozelo de algum im- Erudentc de officio, ou de genio fe ofFenda denaôcon- 

>rmarfe a obra com as melancólicas armas da fua hypocon» 
dria facil ierà de convencer na leveza de feu efcrupulo com 
as licenças da matéria , à qual a fórma fe deve ajuftar em tu¬ 
do. Diícorre Vofla Reverendiflima no circulo deAa RclaçaS 
fobrehuma materia complexa , compoíta das eterogeneas 
partes do jocozo ,e ferio ; e que incoherencia naô fora can. 
tarVofla Reverendiflima os rifos de Democritocom as la* 
grymasde Heraclito ? Aquellas metafóricas alegrias dos pra¬ 
dos , com que os Poetas lifonjeaó as beneficas influencias de 
Flora, rindo-fe de Veraô,choraõ de Inverno. Muytas das 
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aves, que muficas feftejaõ na Primavera a Aurora, raí5 can* 
taõlà no Outono ao Sol. Ainda o Divino Paulo aconfelhava 
aogRomanos choraflem com os trifles, folgaflem cornos 
alegres. As efyadanas das ruas, e vivas flores das janel- 
lasnaó pertenciaõ àclafle dos ramalhetes, e tapeçarias da 
Igreja. Oalarido dos rapazes, eclamor dos finos naõ de- 
▼iaõ entrar no mefmo Coro dos Religiozos. Logo porque 
naõ houveíTe mefcla do facro com o profano, diverfo devia 
ler o efty lo, que o profano defcrovelle, do eflylo, que o fa« 
grado adoraíTe. Embora và a penna , que á maneyra de vara 
íabecomoCaduceo de Mercúrio medir, com o Sceptrode 
Juíliniano dar a cada huma das partes o que he feu. Abunde 
cada hum no feu fentido, ( fe jà naõ forno feu fentimento) 
que quanto amim he dobrada felicidade ter maõ para o ferio, 
paraojocozo dedo. De forte move VofTa Reverendiffima a 
fua bem aparada , e apurada penna , que fem troca de mãos 
moftra nas palmas a gravidade, deyxando cair as galantarias 
por entre os dedos Todoeílche humpalpavel indice de 
que o menor dos dc VofTa Reverendiffima he capaz das ma- 
yores obras. PofTofegurar a VofTa Reverendiífiraa que affi- 
na nefta carta todo eíte Convento, como agradecido à lem¬ 
brança de VofTa K everendiffima, que viverá na noíTa memó¬ 
ria para quanto for do feu agrado, e íerviço. A peíToa de 
VofTa Reverendiflima guarde Deos muytosannos. Carmo 
de Lisboa Occidental io. de Fevereyro de 1729. 

Reverendo Padre M. Fr. Si maõ Antonio de Santa Catharina. 
Amigo, Orador , e fervo de VofTa Reverendiffima 
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RELAÇAO 

MÉTRICA 
m 
* Y 

*4' 

ANTO a Sagrada cmpreza, 
em q emula a piedade da grade- 
no triunfo do Carmelo, ( za 
naõ quiz q haver pudelíe parai - 
plaque na memória (leio» 

canonizada foíTè a fua gloria: 
Pois juntas as idades 

A nunca 



2 Relaçao 
nunca admiraraõ tantas mageftades; 
e maravilha tanta 
pafma a grandeza, e a admiraçaõ eípanta: 
Pois a vifta arqueando a fobrancelha , 
a admiraçaõ deixou com a boca à orelha. 
Naõhe frafe de métrico Enthufiafmo, 
porque eítupor em Portuguez he pafma 

Venha aqui rebolindo 
do meu conjuro à força 
quanta deidade habita o monte Pindo * 
Ápollo de alfenim, Mufa de alcorça; 
que hoje para meu canto naõ fe efcuza 
mais doce Apollo com mais doce Mufa. 

Deshabitem por hora os pátrios lares > 
cà teraõ melhor culto em feus altares: 
Pois fe de Apollo a imagem íoberana 
tem no Pi ndo por Templo huma choupana 
que pelo louro de que eílá veítida , 
antes que Templo pode fer Ermida: 
Ainda que com feus ramos venerados 
fe coroaõ os Vates aíFamados; 
e por ido a choupana refpeitada 
eftà por fora toda esbambalhada; 
e le era altar hum ruílico penedo, 
bem que adornado de florido enredo, 

que 



3 Métrica. 
que com verde clegancia 
enchia o Templo todo de fragrancia; 
e em cada tojo ardia reverente 
lampada inculta luminaria ardente; 
e o Zefyro , que as flores embalava , 
com thuribulo de ambar o incenfava , 
deixe a pompa bravia inda que bella 
melhor culto terà na minha cella , 
aonde collocado 
aos pés do Numen nella venerado, 
fe vera de tal modo, 
que cheyo de vaidade 
o adore o Mundo todo 
em novoCeo, com nova claridade. 

E eflas lindas Donzellas, 
que tres ternos compõem de charamellas, 
e habitaõ fem difputas 
do facro monte as fubterraneas grutas, 
que frequentadas faõ ( fem patarata ) 
de quanto anima a poetante pata 
quando para poefias elegantes 
fe implora o íeu foccorro de confoantes, 
obrigando-as com culto competente, 
pois quando as bufcaõ, levaõ, maõ pendente, 
veftindolhe as paredes taes Poetas, 

A ij huns 



4 Relação 
huns com mortalhas, outros com moletas; 
outros levaõ os grilhões, que pendurados., 
eftaõ agora, e andavaõ arraítados, 
e outros com maò fyncera 
também penduraõ corações de cera; 
c he bem que aííim às Mufas fe confagre 
o metro, que foy feito por milagre ; 
poisas mortalhas faõ dosmais perverfos» 
que andavaõ mortos por fazerem veríos,, 
e as moletas daquelles, que à porfia 
andavaõ manquejando na Poefia; 
e os grilhões collocados 
dos que compunhaõ os metros arraílados, 
e os corações de cera endurecidos.- 
eraõ dos que jà foraõ derretidos. 

As Muías façaõ cara aos facrificios, 
que fe holocauílos faõ, naíceraõ vicios > 
e à minha cella venha aonde a vulto 
teraõ dos Vates-melhorado culto 
pois com pompas brilhantes > 

lhe farey feus altares das eílantes, 
onde os.Poetas de grandeza eílranhaí 
feraõ ao breve pé, facil peanha, 
ccom o bico-do pé defia maneira 
daraõ ao graõ Camões, e ao graõ Pereira; 

cinda 



Métrica. 5 
■cinda ao terno Divino 
de Petrarca, Torcato, e de Marino, 
e a toda a mais canalha, 
que agora aqui naÕ quero venha a balha. 

Na minha cella cuido ( fem fer tolo ) 
que eftevc em carne viva o mefmo Apollo; 
[ por final que vinha elle da Ericeira 
com punhos > garavata, e cabelleira ] 
naõ foy quando por modos galhofeiros, 
na pedra le apeava dos craveiros, 
mas foy quando com guapa bifarria, 
entrava pela antigua portaria. 

Também no meu Monaítico apofento. 
Mufa Real entrou fem fingimento, 
que a deixou allombrada 
quando de eterna luz iiluminada, 
(e por final que vinha de verdade 
com toda a Corte, e toda a Mageftade.] 
naõ foy quando huma noite impertinente j 
as Mulas rebuçadas, 
me incitaraõ a que foífe Prefidente, 
com minhas Orações taõ celebradas; 
mas foy num dia, que por finalado, 
com pedra branca aeve fer contado. 

Pois fe na minha cella toda inteira, 
Aiij en? 

V 



(í Relaçaò 
entrou tanta Deidade verdadeira, 
porque invoco com anilas vergonhofas y 
a Deidades, queeufey faõ mentirofas ? 
Seja dc Apollo o Numcn muito ou pouco, 
que eu Ntimen verdadeiro agora invoco; 
A polio he fabulozo, he Deos mentido 
eu quero hum verdadeiro, e conhecido, 
asMuíasabrenuncio neítaempreza , 
por minha Mufa invoco, fó a teeeza> 

tereza, peregrina, 
a meu Canto in fpirayvea Divina;, 
feacafo podeis tanto, 
fazey feja Divino eíte meu Canto, 
influindo que cante a inculta vea, 
rimas, que vòs cantareis fonorofas, 
ficando maisfuavea vozalhea, 
pois naõ fe julgaràõ por fufpeitofas; 
porque em vòs a amiíade mais perfeita 
deixara fempre huns laivos de íufpeita 
nos louvores do Santo, 
que tanto pode o amor, e obriga a tanto. 
Se a Mufa de tereza, fâvoneallè, 
o pleelro facro, puro, altivo, e terfo, 
eu fico que atroaílè 
site meu grito o Âmbito univerfo, 

tos 
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c os que chuparem a forvos a Poefia, 
me viraõ vizitar em romaria , 
eficaraõ palmados, 
olhando para mim, como eípantados. 

Abrenuncio as quimeras, 
íe cantey graças , hoje canto veras; 
íè jà bebi da regaféa pata, 
bebo hoje do Carmelo a lymfa grata, 
que em borbolhões, e em chorroscryftallinos 
farà que os verfosmeus íejaõ Divinos; 
íe humanos foraõ fempre em toda a parte, 
agora podem fer milagres da arte, 
naõ por lhe dar a forma o meu beftunto, 
mas por t e r e z a , e pelo íacro aífunto. 

Infante Soberano, Heroe egregio, 
em tudo Mageflozo, em tudo Regio, 
cuja rara grandeza 
fe eftà inculcando íò de vofía Alteza; 
íeeuàEffigiebella, 
que faz na noyte dia a minha cella, 
fem que oífufcar-lhe poílaõ os refplandores; 
de mayor luminar luzes mayores, 
dediquey as devotas harmonias, 
que íe ardentes naceraõ, morrem frias, 
[querem dizer taes vozes mal limadas, 

jiiiA que 



8 Relaçao 
que as minhas Orações faõ dedicadas, 
a o Retrato brilhante, 
do Senhor Dom Antonio, heroico Infante. ] 
E fe foraõ no Mundo refpeitadas, 
por ferem a vofíà Alteza dedicadas, 
agoi a reforçando^ nobre empreza, 
a Relaçaõ dedico a. voífa Alteza, 
em que a pompa brilhou Carmelitana: 
[Alnm me hey melhorado ? 
em quanto vay do vivo ao pintado.) 
Eu bem vejo que a obra eftà tyranna 
por infipida ^ e indouta, 
porem naõ deixa de fair afouta 
fabendo que a protege voífa Alteza >. 
cuja Real grandeza’ 
lera mordaça aobarbaro iníolente, 
que a unha lhe puzer, ou meter dente. 
Campara no Univerfo, 
inda que feja indouto, e inculto o verfo^. 
Pois com Reaes^alentos fmgulares, 
os meus verfosiraã por eífes ares. 
Quem aqui canta he jocoferia Muía 
que gracejar em verío naõ fe efcufa; 
e eu julgo he nefcio eíludo, 
<eftar cantando hum velho muy fefudo, 



Métrica. 
quando canta fanhozo; 
efe can car jocozo , 
talvez que tenha graça, 
íe ca fizer com o lerio huma trapaça; 
que a mim jà fe me diífe, 
que cantar de outra forte era tontiílè. 
Perdoe voífa Alteza, 
que o trate a Mufa aqui com tal lhaneza, 
mas vay fiada em que o fer benigno , 
fe rouba os facros foros de Divino. 

Com Regias pompas, galas infinitas. 
Saõ Joaõ daCruzfeftejaõ os Carmelitas 
e em poéticas vozes, mais rem oras , 
hum Serafim celebraõ os Hehotas y 
quando a Igreja Romana, 
com toda a Sacra Curia Vaticana , 
porque obràra os prodigies a milhares ? 
o colloca por Santo nos altares, 
pretendendo que a Igreja com fè pia > 
aadoraçaõlhe renda de Dulia; 
e nifto os Heliotas metem o reíto , 
porque fique em areílo , 
o fazerlhe outro tanto, 
quando algum delles for tido por Santo; 
pois que naõ he de Deos a maõ efcallà, 



io Relaçao 
c foy Saô joao da Cruz damefma maflà: 
Pois foy Frade do Carmo em vários modos, 
que ainda o Carmo hè Carmo faibaõ todos. 

Teve principio a fefta celebrada, 
pelos repiques, coufa muito ufada, 
c aquillo, que fe faz em toda a fefta, 
era razaõ que naõ faltafte nefta, 
c foy com tnais primores, 
porque a fefta também foy das melhores. 
Os finos repicàraõ, 
c a qual melhor, huns, e outros fe picarao, 
querendo neftes dias 
fobre os repiques ter as primafias; 
e fe os Sinos Celeftcs 
repicaraõcom eftes, 
eftes os venceriaò, 
pela ventagem, com que os competiaò, 
porque he grande ventagem 
o fer hum fino Santo , ou hum falvagcm; 
que faõ fal vagens os Celeftes Sinos , 
iílo fabem os meninos, 
porque he de bom difcurfo , 
fer fal vage hum leaõ, hum touro, hum urfo; 
e bem (abe inda o que he menos attento, 
que íenaõ Santo, todo o Sino he bento: 
v; Com 
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Com que os Sinos do Cco eítavaõ olhando 
como os da terra eftavaÕ repicando, 
e vendo-os deinvejozos, 
deraõ demonílrações de furiozos, 
porque Aquário chorava, 
e Cancro para traz fe retirava 
o pobre do Carneiro 
vio-fe quafi notranze derradeiro» 
que ora hia, ora vinha, 
quando em nenhuma parte íe detinha» 
eo a cabeça marrou pelas paredes : 
Os Peixes dezejavaõ dar nas redes, 
para ferem peícados, 
antes que eftar nos Ceos envergonhados : 
Libra teve hum pezar, que là íe orçava, 
quecemquintaes peíava: 
Capricórnio faltava arrebentando, 
e Sagittario as fettas defparando » 
a todos apontava: 
Efcorpiaõ venenos efeumava.- 
Ao Leaõ de ray vozo o queixo treme , 
e os Gemeos, quando hu geme,o outro geme, 
Sò Virgem naõ fentia, e publicava» 
que ella era Virgem, e nada lhe tocava, 
hum touro eftava o Touro, 

fcntindb 
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feitfindo ver nos Sinos tal defdóuro; 
Pois que lhes naõ valia o fer Çeleftes, 
para íerem vencidos dos terreílres. 

Com fagradá aliança, 
já do Carmo repica a vizinhança ; 
com eftrondofa , e alegre melodia , 
o Bairro alto todo fe eítrogia. 
Para outra fefta os Sinos naõ ficavaõ, 
pois todos com repiques fe quebravaõ. 

Naõ repicavaõ os Celeftes Sinos, 
mas picados com novos defatinos, 
dizia cada qual com acções varias.: 
Se naõ repico, ponho íuminarias; 
e com muitas cautelas 
fizeraõ tigelinhas das eítrellas; 
e o Sol, que os vizitava, 
a luz nas tigelinhas lhe entornava, 
porque era em tal enfeite, 
cada gotta de luz, pinga de azeite; 
e cada Sino eftava muy íermozo, 
cheyo de Eftrellas, todo lumínozo. 

Os da terra picados 
no mefmo inftante foraõ illuminados, 
pois Prometheos a o Sacro Firmamento 
ronbaraõ rayos para o luzimento 

febem 
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febem no modo, com que reverbera, 
parece que cahio do fogo a Effera, 
dos luminozos exos, 
porque tudo abrazavaõ com os reflexos. 
Naõ logra o Ceo, naõ, tanta, quantidade 
de Eftrellas, nem de tanta claridade. 
Tem cada Sino aqui mais luzimento, 
que Eftrellas douraó o Sacro Firmamento, 
que rayos lança r Apollo 
quando faz dia em hum, e outro Polo; 
que quantas faz no mar eftampas raras, 
a bella fermofura de tres caras; 
que gottas de agua Thetis Criftallina 
efpalha pela esfera Neptunina y 
que à conta dos pequenos, e os may ores 
quecruzaõos mares brutos nadadores ; 
que o numero das conchas , e as arcas, 
com que brincaõ os Tritões, Focas, Napeasy, 
que efpigas brota Ceres, nos dourados 
campos, de ouro mentido femeados > 
que boninas entorna a linda Dea, 
da Cornigcra copa de. Amalthea; 
que folhas tecem os bosques avultados; 
dos laberintos verdes intricados; 
que rugidos eftragaõ os Reis das feras, 

que; 
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que latidos os tigres, e as pantheras; 
que balidos o recental aufente, 
quando a faudade do alimento fente; 
que golpes a bigorna de Vulcano 
fente em hum, e outro, anno, e outro anno; 
que faifcas aparta o duro malho 
quando com repetido aífás trabalho, 
bate officiozo em huma, e outra parte 
as armas de Bellona, Amor, e Marte. 
Que defgoftos , que raivas, anfias, dores, 
fulmina a bella Deofa dos amores; 
que fettas tira o cego mal trapilho, 
que voltas voltaofuzo,eofarilho 
da moça diligente, e a dorminhoca 
de quantas vezes pos o fogo à roca. 
Tudo ifto, que aqui toco, 
comparado com as luzes tudo he pouco, 
que as luzes, que luziam, 
a quanto pode haver, tudo excediaõ. 
Com que os terreftres Sinos blafonavaõ 
que tinhaõ luzes, e que repicavaõ, 
e que aífim deleitavaõ dous fentidos, 
tanto o dos olhos, como o dos ouvidos; 
que dos Celeftes eram já triunfantes, 
por mais fonoros, e por mais brilhantes; 
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que inda tomado a vulto ? 
a o Santo davaõ repetido culto, 
quando o feu luminozo parallelo> 
para o Santo era fó culto fingelo. 
Diílo eftavaõ arrogantes, 
chamando aos Sinos laicas de diamantes, 
echeyosdeciiimes 
lhe chamavam celeftes cagalumes, 
que fe os viraõ nos campos, 
lhe chamàraõ celeftes perylampos, 
que neíla azul Esfera 
em Setembro faziaõ Primavera; 
lentijoylas douradas, 
de que eftavaõ as Esferas coalhadas > 
e outros tres mil apodos muy galantes, 
porem todos brilhantes, 
e fora cazo horrendo 
o querer defmentir o que eftaõ vendo. 

Eifque logo hum Barbeiro temerário, 
que inda falava mais que hum Boticário » 
muy metido a faceto, 
com feus fumos de fer tolo difcreto, 
por ler feus douslivrinhos, 
que elle entendia, como os feus focinhos, 
vendo aquella íermofa Symmetria, 
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que dividia em Córos 
refplandores, aos moços lhes dizia 
que aquellas luzes eraõ metheoros, 
mctheoros da graça, 
(que elle o lera num livro fem trapaça ) 
que os vapores da terra alli mandaraõ, 
e na vaga Regiaõ fogo pegaraõ; 
que aquella luz ardente 
fogo pegava muy naturalmente. 
O mefmo diííe afinco, ou íeis baetas, 
que aquellas luzes eraõ fó Cometas, 
que alli vinhaõ defeendo, 
c o Convento do Carmo eftava ardendo. 
£ diííe arrebatado 
com efpirito inquieto , e alterado: 
Creyo que deíla vez o Convento arde, 
Deos o livre, Senhores, Deos o guarde. 
Dizey aos finos logo, 
que naõ repiquem, mas que piquem a fogo. 
E os moços, que iílo ouviaõ, 
paímados de razões taõ temerárias, 
Senhor Meftre , naõ he fogo, lhe diziaõ, 
tudo aquillo, que vé , faõ luminárias, 
com que o Carmo fefteja 
o novo Santo, que lhe deu a Igreja. 
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Elle olhando para dies fe forria, 
e fe apertavaõ mais, quafi que os cria. 

m. 
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PRIMEIRAS VESPERAS. 

Ra o dia do Sol, c nefle dia, 
o culto ao grande Santo principia: 

PSfSarei Dia do mayor Aílro, he bem q leja, 
quando a Saõ Joaõ dàCruz dá culto a Igreja. 
Quando o Sol reverente?, 
hia já declinando a o Occidente, 
cedendo a Monarquia 
a o novo Sol, que agora amanhecia; 
quando o dia já quafi defcahido ? 
nos delíquios da tarde amortecido ? 
os refplandorescede 
a outro dia melhor, que lhe fuccede 
quando a tarde já entrada, 
tinha da tarde feito a madrugada, 
porque tres horas rinha 
já caminhado á noite mais vizinha, 
fe abrio a concha em quem hoje fe adora 3. 
a lagryma mais pura de huma Aurora; 
fe abrio o rico erário, 
da mais bella Relíquia relicário; le 
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fe abrio o grave Templo, 
em que o Santo mayor hoje contemplo; 
no Templo Sacrofanto. 
Se começa a adorar o melhor Santo; 
no erário mais fermozo, 
fe dá culto ao thefouro mais preciozo; 
c na concha mais rara , 
a melhor Margarita fe adorara. 

O grande Condeftave!, 
que ao Mundo deixou fama perdurável, 
Í)ois com acções eftranhas 
ò elle foube executar façanhas, 

a façanha que obrou de mayor nota > 
em tudo a mais fagrada, 
foy fundar a Bafilica Heliota , 
maravilha no Mundo lefpeitada; 
e porque huma, e outra vez fora ruína; 
promette ao bronze o folido exercido; 
mas porque iguale ao voto o facrificio , 
eleva aos Ceos a maquina Divina > 
ficando neíla parte, 
feita hum milagre da arte; 
ailim todos a admiraÕ; 
mas quando agora com tal gala a viraô> 
formàraõoutro conceito, 

Bij 
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de mais veneraçaõ, de mais refpeito. 
Mármores puros eraõ 
os que a facra eítru&ura compuzeraõ, 
no tempo , em que a erigira o graõ Pereira >. 
e os alicerces nunca executados, 
ló foraõ pelos bronzes ideados; 
mais agora fe vio de outra maneira f 
que a fabrica Divina 
cuberta de ouro, e feda íe examina; 
e examinado o Templo .fem defdouro * 
fe vio o que era pedra, feda, e ouro. 
Neíta Metamorfofe celebrada, 
fe admirava a Bafilica íagrada, 
ficando defta forte ograõ ColoíTo 
tanto mais rico, e tanto mais fermozo » 
mas naõ fabe a grandeza* 
donde dezentranhou tanta riqueza, 
que a terra he hum fó ponto 
e o ouro, que alli havia, era íem conto; 
fe a terra o ourogera, 
muito mayor o nlho, que a mãy era.,, 
quando em coufas tamanhas., 
naõ podia caberlhe nas entranhas; 
Se falamos nas minas, 
«ara para aqui nada o que lá minas. 
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Se hoje Raymundo Lulio aqui vivera, 
quantos finos em ouro convertera 
para eíla pompa rara? 
Todos quantos achara 
feriaõ poucos, pois nada he baftante, 
para pompa, e grandeza femelhance. 
O Nicolao Flamel tal vez feria, 
o que tanto ouro para alli daria, 
que o fegredo mayor multiplicando, 
noites, e dias, fempre trabalhando, 
para eíla pompa, a enriqueceu de modo» 
que a natureza, e eftudo efgottòu todo. 
Os bichinhos da feda, 
de folhelhos encherão huma alameda» 
e com tanto ouro a feda mifturada» 
ficava a feda íendo hum quafi nada. 
Ver qualquer colgadura era hum encanto t 
Tudo caufava efpanto, 
ou pelo relevante, 
ou pelo extravagante» 
ou pelo delicado, 
ou pelo debuxado, 
ou pelo colorido, 
ou pelo .preciozo entretecido, 
ou pelo nunca viílo, ou pelo raro > B iij fcice. 
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fendo atli tudo digno de repara 
As peças de bom gofto, 
a arte as tinha pofto, 
cm taõ donofa parte, 
que íe efgottava alli o primor da arte; 
e a todos, íem refolhos, 
fe metia o bom gofto pelos olhos. 
As ricas, nobres, raras colgaduras 
encobrirão as melhores eftruíluras; 
nenhuma apparecia, 
qualquer de envergonhada íe efcondi». 
Seas pedras luminozas 
no ouro fe cravam, como preciozas, 
aqui o ouro por fer mais luminozo, 
nas pedras íè engaftava por preciozo; 
com que eraõ do ouro as veas.luminozas» 
mais preciofas, que as pedras preciozas. 
Huma velha dizia, 
que o ouro era melhor que a pedraria, 
e que ella, por mais medras, 
antes queria o ouro, do que as pedras ; 
pois com o ouro comprava 
quanto queria, quanto dezejava, 
e que as pedras íerviaõ de vangloria, 
para trazer no anel, ou na memória, 
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porque os mefmos topafios , e diamantes, 
eclipfavaõ efta vez os rutilantes, 
fe acazo alli fe achàraõ, 
que os rayos de tanto ouro os eclipíâraõ. 
Quem nas pedras achar mais excellencia, 
fera louco de pedras fem fallencia. 
Elias mefmas comfigo naõ podiaõ, 
as columnas, que o tefto fuílentavaô, 
que as riquezas do te&o as opprimiaõ, 
porque por ellas todas fe enrolavaõ, 
o pefo as obrigava a defpenharfe, 
mas naõ cahiaÕ, fó por naõ mancharfè. 
Era tal o primor, o raro aceyo ? 
que o Non plus ultra de outras celebrado 9 
de as ver tinha receyo, 
pois atéqui ninguém tinha chegado. 

Reparey com inveja, 
que eftava cheya de armaçaõ a Igreja, 
e tanto a illuminava, 
quedepois de eftar cheya tresbordava, 
pois pela porta fóra lhe fahia, 
e muita para o Ceo vi que fubia, 
mas certo que foy tanta, que toldado 
o Ceo ficou, e o Sol encapotado. 

Veílida de eípendor, e de nobreza 
Biiij deu it- 
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deu íeu principio a venerável Meza, 
que da Ordem Terceira íe compunha 
a íer de pompa tanta teftemunha, 
c porque com nobreza o nome rompa, 
a propria Meza deu principio à pompa, 
trazendo as mãos ardentes, 
e os Ca'holicos peitos abrazados, 
pois todos reverentes 
vinhaõ íoberbos quando mais proftrados. 

Seguia-fe o cortejo 
dograõ Prelado, a que obedece a caza > 
que de grandeza tal todo he dezejo, 
porque em fogo de amor todo fe abraza* 
Vinha a illuftre Prelado, 
da mais illuftre pompa reveftido, 
de muito Sacerdote acompanhado» 
de muitos Padres graves afliftido, 
c com todo o devido acatamento 
na adoraqaõ perfeita de Latvia 
fez manifefto o facro Sacramento» 
que veneramos como Eucariftia » 
logo as Vefperas canta 
com tal grandeza, e fermofura tanta, 
que já dalli íe via, 
a pompa > que a diante fe feguia. 

A tardÇ 



Métrica. 25 
A tarde chea de grandezas varias, 
morreu o dia , e houve Luminárias. 

PRIMEIRO DIA. 

Vinha rompendo a Aurora, 
que quando nosCeosrí, nos campos 

c o pranto, que chorava, (chora, 
em boninas, e em pérolas trocava, 
depois como Divina, 
fazia Aftro a pérola, e a bonina, 
que tantas flores bellas, 
no Ceo do prado pareciaôEftrellas. 
Tras ella vinha o Sol refplandccente, 
rodando tibio o pacabote ardente, 
e o que foraõ carreiras, e eraõ rayos > 
já faõ fornas, e tépidos defmayos, 
para que fofíè o dia mais fermozo, 
eftragando de todo o calorozo , 
e a cortina do dia entaõ corria, 
porque era o Sol o Sumilhcr do dia. 
Appareceu fermozo o dia claro, 
a plebe concorria fem reparo > 
todos muito devotos, 
capas negras aqui, e alli marotos. 
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De ambos os fexos todas as idades 
defpovoavaõ ambas as Cidades; 
e as Nações concorrendo do Oriente , 
com as noílàs íe uniraõ do Occidente, 
fó por dar culto ao Santo, 
dequeinda mais meefpanto, 
porque amais dcfta gente, 
por ir a feftà he íõ que vay contente; 
mas agora muy bem fe conhecia , 
que vaõ todos ao Santo em romaria. 

Quando de abrir a Igreja he que foy hora, 
fahio o dia pela porta fóra; 
deu tal golpe de luz taõ de repente, 
que deixou cega mais de meya gente. 
No Templo cftava o diareprezado , 
e, vendo o Carcereiro deícuidado, 
e efcancarada a porta , logo parte, 
e veyo fazer dia a outra parte; 
e o dia que fazia, 
era com a luz, que já de lá trazia; 
cá fóra dia era 
de tal forte, que hum cego o conhecera, 
e ao tal dia naõ falta quem fe afoite, 
a dizer queera efeura , e denfa noite, 
comparado com o dia lá de dentro, 

golfo 
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golfo de luzes, de cfplendores centro, 
que as luzes do outro dia atropelava, 
e affim morriaõ, porque as affogava. 

D cíde as ultimas aras às primeiras 
tudo faÕ pyras, tudo faõ fogueiras; 
e da ara grande, aonde o Santo eílava , 
hum chuveiro de Eftrellas fe efpalhava > 
porque fe confundia 
a luz artificial, quealliardia, 
com a luz refplandecente, 
que alli eftava a difpenfas do Oriente, 
nas pedras rutilantes, 
tempeftades de luzes nos diamantes; 
com que as luzes em roda 
de efplendores enchiaõ a Igreja toda, 
excepto as que fugiraõ recatadas, 
quando a porta fe abrio, por apertadas, 
e là fora moílravaõ a valentia, 
de aífogar efte dia, ao outro di& 

A prata andou barata, 
quantos frontaes havia eraõ de prata > 
taõ ricos, taõ donozos, 
flammantes, e fermozos > 
que a attençaõ embargava 
quando tal via, quando os contemplava 
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fem íaber donde havia , 
taõ rica, e taõ fermofa frontaria. 
Mil Athlantes de argento íuftentavaõ» 
eíimeras de cera, 
que a hum, e outro Hehemisferio alumiavaõ: 
[ Se foraó montes de ouro , eraõ quimera. ] 
Mas foy verdade pura, 
de tanto caftiçal, tal fermofura. 
Asalampadasraras, peregrinas, 
tudo eraõ maravilhas cryíhllinas, 
que o argento aborrecerão, 
porque todas cry lhes, e luzes eraõ, • 
e para tanto ornato 
a toda a prata davaõ de barato. 

As palmas, ainda às palmas vitoriofas 
levavaõ a palma, e eraõ mais fermoías; 
os brincos exquizitos 
eraõ os mais raros, eraõ os mais bonitos» 
que da argentada vea 
fabricou a arte, debuxou a idea, 
porque efgottada alli em toda a parte, 
eíhva a perfeição, e o primor da arte. 

Eftavaõ a cada altar duas tocheiras, 
das dos demais altares companheiras > 
com que a mim , na verdade, 

todas 
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todas me pareceraõ huma irmandade, 
tm que nada fe affroxa, 
pois cada qual levava a fua tocha. 
Diíferaõ que o Oriente alli as mandara» 
e Roma ou Portugal as melhorara» 
e as melhoras íe viraõ, 
no como ao outro dia maisluzirao; 
pois no primeiro eftavaõ alli amochadas, 
e no fegundo todas levantadas 
com tanta gravidade ? 
que inculcavaôrefpeito, e Mageftadc. 
Se remontadas no primeiro dia, 
pegavaõ fogo a toda a Esfera fria 
de tal forte ao fegundo fe elevàraô r 
que là no Firmamento fe apagáraõ. 
Trombetas, e aboazes 
timbales , choromellas eílrondoías, 
efobre tudo os vivas dos rapazes 
em confufões graciofas >. 
e dos finos a harmonica cadencia, 
que todos repicavaõ em competência » 
diziaõ que chegava o Patriarca- 
com a íacra pompa, que a grandeza abarca» 
do íeu Palacioem ProciíTaõ partira 
com Cruz alçada ( diíkquem o vira); 

& 



30 Relação 
fazendo a ProcilTaõ mais dilatada, 
a grande comitiva authorizada, 
porque alli dos melhores, 
os feus criados todos laõ fenhores. 
E inda vaõ melhorados, 
por mais que foílem muito bem criados. 
Muito Cruciferario alli foy viílo, 
-em tanto moço do Habito de Chriílo. 
Todos levavaõ a Cruz com graõ refpeito, 
na maõ direita naõ pendente ao peito , 
bem que naõ foy da vera Cruz a f efla, 
cada qual leva a Cruz floreteada, 
naõ de roías, papoilas, c gieíla, 
mas fim da pedraria mais prefada. 
Alguns criados feyos leva a efpaços, 
o a eípaços gentilhomens bifarraços. 
Muitos homens de pè muy bem calçados 
com tanto luzimento concertados, 
que os pès naõ íó, maS por grandeza inteira 
oscaícos calçaõ com os da cabèlleira, 
que levaõ apolvilhada 
naõ íó com o pò da eílrada 
que môe o tempo, e que levanta a preííà, 
mas com o pò, que fe tras fobre a cabeça. 
£ eíla nobre decencia 

foy 
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foy pia, e foy moral magnificência, 
para que faiba hum homem de pè como 
fe lhe pode dizer, Memento homo. 

Na portaria efperaõ os Heliotas 
com continências graves, e devotas, 
ao grande Patriarca de Lisboa, 
que de'grandeza-, e rayos a coroa, 
pois nelle refplandece excelfa, e clara, 
Micra, que nafce para fer Tiara, 
de todos aífiftido, ereípeitado, 
vay ao lugar, que tinha deftinado. 

Em quanto efta (agrada Companhia, 
para o Pontifical fe apercebia , 
grande alvoroto no atrio fe efcutava, 
e a bulha confundia 
dos timbales a bellica harmonia, 
alegrando asEftrellas 
os aboazes, clarins, e choromellas, 
e era EIRey, que chegava, 
com o Excelfo Acates mais amante, 
o Senhor Dom Antonio, Regio Infante 
alegres parabéns os finos davaõ, 
e os celeftes de inveja fe picavaõ. 
Vinha EIRey na foberba carruajem. 
Os outo Etontes cheyos de plumagem, 
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com preciozos arreyos; 
eraõ de prata as borlas, de ouro os freyos* 

■que do fogozo efprito a efcuma grata > 
o ouro puro troca em pura prata. 
Dous Soes faõ verdadeiros > 
os que hiaõ na carroça por cocheiros , 
c foy a vez primeira 
que o carro do Sol foy defta maneira: 
porque o Sol mefmo, por poupar dinheiro* 
anda no Ceo fervindo de cocheiro, 
e agora por ter íoldo mais fubido 
em dous cocheiros fe ha reprodufido. 
Vinha EIRey, Deoso guarde , 
fazendo fem querer augufto alarde 
da gala, e foberana gentileza, 
com que o \ eftio a arte, e a natureza; 
e vendo a Mageftade > e galhardia 
do Real femblante} e gala, que veftia, 
perplexa a vifta eftava, 
em qual mayoresrayos admirava ; 
masmuy pouco teria de advertido, 
quem admiraile as luzes do veftido, 
pois do veftido toda a luz radiante, 
influxo brilhado Real femblante. 

Chega EIRey na verdade » 
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trazendo em fi a fua Mageftade ; 
e o Senhor D. Antonio com nobreza 
também em fi trazia a íua Alteza. 
Todos os viraõ, e inda os pouco efpertos, 
que foy cafo fatal, vindo encubertos. 
A huma tribuna foraõ conduzidos, 
onde eftiveraõ às claras, e efcondidos, 
porque naõ pòde haver negros capuzes > 
que façaõ fombra a taõ preclaras luzes. 
Porque EIRey aíTiftiíle ao grande Santo, 
rafgaraõ-fe as paredes tanto, ou quanto» 
e fizeraõ tribuna com vaidades, 
que pode receber as Mageftades. 

Com perfume >e harmonia 
a Bafilica facra recendia, 
deixando neíles mixtos extremados, » 
os dousfentidos ambos confolados. 
Entrou em Prociílaõ o Patriarca 
com toda a pompa, que a grandeza abarca > 
mas toda na verdade 
era tributo a tanta Dignidade. » 

A Soifa Italiana 
fãzia aquella pompa Vaticana 
quafi,quafi Divina, 
ou por íer eítrangeira, ou peregrina: 

C hum 
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hum diluvio de vozes, e inílrumentos 
inundavaõ os ventos, 
e fufpendiaõ as aves 
mais doces trinos, quebros mais fuaves, 
e em clamores fonoros 
taõ alto fe alrernavaõ os facros còros, 
que fe no Oriente a cafo houver preguiça 
de vir ouvir ao Occidente a MiíTa, 
de lá com fé mais pia 
a pòde ouvir nos ecos da harmonia; 
que esfera he de taõ alta íuavidade > 
huma ,c outra Cidade, 
fem que poílà a diílancia 
roubar à orelha a voz da confonancia. 
A Sé Patriarcal toda alli eílava, 
que o Patriarca em carne celebrava> 
e o Cabido aíhília 
com toda a Mageílade, que podia; 
e pode tanto , que íem ter vaidade, 
nunca já mais fe vio tal Mageílade; 
epor iflòtal galaoccupa a Igreja, 
que à mefma Roma íhe fizera inveja, 
pois quando o Papa diz MiíTa cantada, 
raõ fey que diga; mas naõ digo nada. 

A cabada a funçaõ com todo o aceyo; 
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o Patriarca foy por onde veyo 
na íua Prociílaõ do mefmo modo, 
lem que faltaífe hum til à quelle todo. 
Chegando à rua larga, com bom toque , 
lhe repica o Loreto, e mais SaÕ Roque > 
e já tinha com bem folemnidade 
repicado a Trindade. 

u naõfey le aqui falo com meninos, 
, eraõ os finos ] 

E o Senhor Patriarca em breve efpacio 
recolheu-fe outra vez ao íeu Palacio; 
e os que o acompanhàraõ, 
tanto que elle jantou, também jantàraõ. 
E como a raçaõ era mais da marca, 
cada Abbaae fe fez hum Patriarca. 

Naõfe auzentou EIRey, antes quiz Ioga 
tomar por curiozo defafogo 
ver do Convento o dilatado efpaço, 
que a correr começou com grave palio; 
e como a Mageftade, e como a Alteza 
o dote inda naõ tem da ligeireza, 
EIRey canfou, canlou tambcm o infante , 
porque fe quiz meter a caminhante; 
porém gloriozo voa cada Frade, 
( ainda que poíío aos pès da Mageftade ) 

ven- 
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vendo os clauftros íagrados- 
com taõ Real vizka reformado?. 

No Coro levantado 
adorou reverente, 
Sacrario de Relíquias eminente, 
e alguma vio, de que ficou admirado 
pela grande porçaõ que alli fe adora 
da Santa Cruz da morte redemptora, 
Sagrado Lenho> que o Divino Marte 
do leu triunfo arvorou por eftandarte, 

A Regia luz propicia, 
entrou também na cella Prelaticia; 
da qual íe murmurou , como he notorio 9 

porque eftava trocada em refeitório, 
com menza caprichoíà > 
no aceyo, e no recheyo a mais preciofa; 
com doces as corbelhas exquifitos, 
e pomos taõ corados, e bonitos, 
q huns íàõ por novos, e outros por fermozoS 
enigma, e tentaçaõ aos maisgolozos. 
Quiz a lingua elegante, 
do Prelado prudente, 
fer em tanta delicia outra ferpente, 
e a tentar começou EIRey, e o Infante t 
mas íena tentaçaõ cahiraõ logo, 

^ntcff 
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antes que a fi uita os tentaria o rogo: 
Mas eu duvido fe elles o fizeraõ, 
provariaõ iílò fim, mas naõ comerão: 
Porque na minha cella quando entrárao , 
fó fer benignos com razaõ prováraõ; 
prováraõ em huma, e outra o fer benignos 
em fazer tantas honras aos indignos. 

• Deita tal honra, dizem, que o Prelado 
andara de vaidade hum mez inchado, 
jurando, que queria 
morrer com taõ ditoza hidropifia. 
Mas eu, fem íer muy louco, 
dicera que hum fó mez, que foy muy pouco^ 
pois minha Reverencia, íemconíelhos, 
entrou femprenacellado joelhos 
de pois que ElRey,e o Infante entrárao nella; 
e Ceo lhe chama íempre,e naõ mais cellar 
e para gloria deites poucos tratos, 
lhe mandey fazer logo os feus retratos» 
em tudo parecidos, 
até na cor, e gala dos veílidos; 
e chey o de huma plena, e naõ vangloria, 
confervey fempre eíta feliz memória. 
O retrato del Rey quiz bem tirado, 
e veyome a fahir feito ao machado; 

Ciij (equi- 
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[equivoco tyranno, 
porque o retrato eftava foberano, 
naõ fó pela pintura , 
mas pela mageílade da figura, 
a in da que na verdade, 
era huma íbmbra fó da Magefladc, 
como ao do Infante os claros, que lhe derao, 
da-fua Alteza inda huns efeuros eraõ.] 
EIRey íe foy, eos mais honrados Frades, 
das mefmas honrasficaraõ com faudades. 

I m 

VEM 



VEM OS PADRES 
T R I 

CELEBRAR 
NOS 
VESPERAS. 

(hora* 
Epois dehua, e de outra, e de outra* 
os Frades Trinos tocao a fair fora. 

_Pelas tres horas cocaõ os ditos Fra- 
como faò Trinos, tocao às Trindades, [ des* 
pela manhãa, e à noite íem demoras, 
ao meyo dia, e mais pelas tres horas, 
quando tocáraõ, o que he menos pichozo* 
fe reveftio de todo o preciozo; 
e que faria o todo prefumído ? 
O habito melhor leva veftido; 
e o velho authorizado, 
nas fuas cans levava o mais prefado > 
enaófey fepor peça, 
alguém lhe deitou neve na cabeça; 

i C iiij e a 
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e a graça, que ido teve, 
foy haver em Setembro tanta neve, 
pois todos trazem os hábitos nevados, 
ou de muy brancos, ou de muy lavados 
e em que nevados hiaõ, 
elles naõ tiriravaõ, nem tremiaõ ; 
talvez por iílò diííe huma Beata, 
que aquella neve toda, que era prata; 
prata foy, neve naõ, porque em tal era, 
íe fora neve o Sol, a derretera. 

Ninguém com tanta pompa,e faufto tanto* 
culto tributará ao novo Santo» 
porque em Communidade, 
vinha toda a Santiflima Trindade > 
íem que conforme foa, 
faltaíle huma peífoa,, 
in da tomada a vulto, 
a dar ao novo Santo, Sacro culto. 

Os do Carmo no topo da calçada > 
os eftavaõ eíperando de aííuada; 
porem vendo que os Trinos vem chegando* 
voltaõ lhe as coftaS, foraõ-fe furrando. . 
Os T rinos atrás delles, 
todos lhe hiaõ jurando pelas pelles; 
os do Carmo a íua caza fe acolhiaõ, 

- • 
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e os Trinos ainda nella os perfeguiao. 
(Efcufada Mctafora fora efta, 
cuidou que era galante, e veyo á feila) 
entriraõ pelo Carmo, aonde a Igreja, 
já de gente fobeja, 
pouco lugar lhe dava 
na que fahia, à muita que lhe entrava. 
Para a Capella mòr os conduzirão, 
aonde a boca abriraõ, 
com tal uniaõ, e tanta fuavidade, 
que eraõ Trinos, e Unos na verdade. 
Quando o Hymno acabáraõ , 
á Sacriftia todos caminháraõ, 
e nella recebidos, 
o Prelado, e Miniftro, reveílidos 
dos facros paramentos, 
acompanhados pelos dousConventos, 
a cantar o Te Deum, fe deftináraõ, 
onde ao Santo, e ao Senhor glorificáraõ 

AsVefperas, eosHynos, 
officiados foraõ pelos Trinos, 
com bizarria tanta, 
que a grandeza mayor, a qui fe eípanta. 
Dos Trinos a harmonia era baftante, 
para huma pompa em tudo relevante; 

4i 
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mas o Prelado, com grandeza muda, 
ao braço fecular pedio ajuda, 
o qual lha deu nas vozes mais fele&as, 
nos violoens, nos violins, e nas trombetas. 
com que naõ fe valendo do barato, 
cila harmonia deu hum graõ boato; 
todos fáláraõ nella, 
que fora nobiliílima capella; 
e aífim já teve voz, ficou fallada 
do Prelado a grandeza avantejada. 

Acabada a funçaò, feu molle, molle. 
os Padres Trinos vaõ tomando o tolle, 
e o Prelado do Carmo, que alli eftava, 
lhes diz que ao outro dia os eíperava. 

SEGUNDO DIA. 

AManheceu fermozo o outro dia, 
e a gente em mais concurfo concorria; 

pois como taõ fermozo fe moftrava, 
para o culto, e o paíleyo convidava; 
com que a dar culto a o Santo, reverente 
já concorria multidão de gente. 

Quando o Templo fe abrio, já o Tempi®, 
abrazado, com as luzes, que acendia > [ ardia 

cpara 
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e para respirar a porta abrira, 
por onde muito fogo, e luz íahira. 
O Tem pio de Maria foberana, 
eu o julgara Templo de Diana , 
quando Eroítrato aníiozo de vangoloria: , 
quis ficar na memória 
das gentes , grangeandolhe aruina ; 
mas a gente Heliota mais ladina * 
fempre de gente em gente, 
ficará na memória reverente, 
por abrazar o Templo de Maria, 
que nova C arça eítava, 
pois todo ardendo, nada íè queimava* 

Tinha o Templo dc novo nas Capellas* 
novas luzes, nafcidas de outras velas, 
que as do dia paífodo, 
de eítarem acezas, tinhaõ-fe gaitado ; 
c no Altar mór, diverfa cera ardia, 
que também fe gaitara a do outro dia; 
mas ao Santo fem ter gaitado nada, 
davaõ mais culto, e adoraçaô dobrada. 

Novas caçoylas, de invenção curiofa, 
o Templo , occupaõ em maquina oloroíà > 
com modo taõ decente j 

que 
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que deixavaõ lugar para a mais gente > 
porque fó nos Altares, 
o lugar occupavaõ , e pelos ares, 
e os da feita chamados, 
ou nos bancos eítavaõ, ou nos eftrados. 
Sem grandes eflranhezas, 
alguns Irmãos íentavaõ-fe nas mezas 
e aqui naõ lho eítranháraõ, 
pois já de antes nos livros fe fentaraõ. 

Duas vezes cinco horas, 
eraõ, quando chegáraõ, naõ a dez horas 
os Padres Trinos, mas à desfilada , 
por teínerem, talvez, outra emboícada: 
Vinhaõ gamenhos, como o dia de antes i 
galhardos todos, todos roçagantes, 
para cantar a Miííà prevenidos; 
foraõ com urbanidade recebidos, 
e logo à Mifía entráraõ, 

Prègao que com mil ceremonias celebráraõ. 
Meftre e^Èanc>as Agradas > e eruditas, 
Fr. joaõ que nunca foraõ ouvidas, nem eícritas, 
da Ma» o púlpito fagrado, 
p*o$C e“eve cheyo , eíteve fuperado. 

Os conceitos difcretos, 
por finos, delicados, e fele&os, , 
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nos admirárao tanto, 
que ningem os ouvia fcm efpanto; 
e os penfamentos finos, elevados, 
que era impoílivel verem-fe provados, 
fe viraõ com ventura 
provados com lugares da Efcritura, 
que ainda osnas fcieneias mais perfeitos 
diíleraõ que eraõ fó para alli feitos. 
Diífè coufastaõ boas, 
que ficàraõ pafmadas mil pefíoas;. 
e fe cem mil alli foraõ chamadas 9 

íicariaõ as cem mil todas pafmadas y 
que ocafo aífim o pedia, 
tal era a erudição , tal a energia, 
e em fim todo o Sermaõ era hum portento 
por obra, por paláyra, e penfamenta 
Porem fó íe notava , 
fer hum Joaõ quem de Joaó pregava , 
e tendo de feu nome as occurrçncias>, 
por iífo diile tantas excellencias, 
que o dizer maravilhas à porfia 
faõ milagres tal vez da fympathia; 
e aqui ninguém mal tome, 
que caufe fympathia o mefmo nome; 
e fe alguém duvidar do que eftà dito, íea 
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lea o Sermaõ, veta como eílà eícríro. 

Acabado o Sermaõ, diíTeraõ Credo» 
que os Cantores cantàraõ fem remedo, 
r oy continuando a Milfa, 
fem netla ter priguiça 
nenhum dos Celebrantes; 
pois menos a tiveraõ os ajudantes y 
que eraõ da diligencia perdulários > 
c pareciaõ grandes falafrarios. 
Ficou tudo acabado 
cum It a Miffa ?/7garganteado. 

Bem q moravaõ os Padres Trinos perto 9 
jantarem lá fe teve por acerto; 
tinhaõ alii feito paifos de garganta, 
e o Frade donde canta, da hi janta. 

Eifque com ligeireza 
o mais alegre fino toca à meza , 
e a mais trifte garrida fe o fizera, 
muy alegree fermofa parecera, 
porque aíTun que fe toca, 
do paladar já fe alvoroça a boca > 
e fem que haja tardança 
a bocca pede al viçaras à panfa, 
que ainda a mais fatisfeita fem cautela 
teve em tal dia fua fartadela. 

De- 
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Depois que tocaõ, o facro Confíftoria 

pelas portas entrou do refeitório, 
o qual temendo alli ler aílaltado, 
com valor, e capricho eftava armado; 
e as armações mais dignas 
eraõ bellas cortinas ^ 
de muralha naõ fey , nem fèy de que eraÕ, 
mas todas as cortinas fe vencerão, 
pois tanto que nas mezas fe íentàraõ, 
que tocaíTem a marchar logo mandáraõ, 
e algum rebelde à tofca difciplina, 
por bem difciplinado a abomina. 

Suppunhamos que hum cento 
era dos Padres Trinos o Convento 5 
pois à meza fentados, 
tinha nelíes trezentos convidados: 
que como cada hum delles era Trino, 
lancem-lhe a conta, fe era o que imagino $ 
e os do Carmo a cada hum lhe daõ acinte 
de comer naõ por tres, fe naõ por vinte > 
e comendo deveras a te as mafíàs, 
vinhaõ íaindo»e dizendo graças. 
Aqui fe vaõ melhor feu molle, molle* 
poise: da qual de f\to mal fe bolle, 

OS 
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OS PADRES 
DOMINICOS 

CELEBRAM VESPERAS. 
yunqmiQ mal»ijnmsíoí tmqh a 

noíT* S horas coftiimadas 
de fedizerem Vefperascantadas, 
que já faõ ferii demoras 

quaíi, quail das tres para as quatro horas , 
menos alguma couía talvesera 
?uando efte grande cafo acontecera. 

artiraõ em corpo gefto os Dominicos 
levando todos ornamentos ricos , 
da melhor farja branca, e preta era, 
cm que cada qual delles mais fe efmerà, 
Levaõ muita nobreza, 
íiaõ nos veftidos, porque lhe he ctefeza* 
tuas iá por dentro toda encapotada, 

ií) 

epor 
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e por fora, de todos refpeitada. 
Padres muygaparrões, e authorizados, 
fe todos Meítres naõ, todos letrados 
demaõ chea, que naõ mendígaõ eímolas , 
faõ difcipulos do Anjo das Efcoías, 
e com lições de hum Anjo quem duvida 
que he a íciencia fua a mais (ubida-í 
Naõ admitte defeitos, 
que fciencia de Anjos he toda conceitos. 

Vaõ, como canto, os Padres Dominicos 
a celebrar com os ornamentos ricos 
as Veíperas íolemnes, fem que paílè 
a ceremonia da primeira claífe, 
o corpo gefto, pouco andado tinha, 
quando encontràraõ já na calçadinha 
todos os Heliotas da demanda; 
juntaõ-fe os Dominicos a huma banda, , 
e já em tal corpo unidos, 
naõ foy poíhvel darfe por vencidos, 
que em matérias cortezes . > 
nunca aguardàraõ talhos , nem revezes. 

Numa ala fe formàraõ, 
nefta fórma efperàraõ 
os Carmelitas, que formàraõ outra ala, 
reconhecendo a bifarria, e gala 

D. dos 
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em letras y e em obzequios denodados, 
e em tudo «olit 
nas duas alas camitifrdá^dbti8Cdnvento& ' 
No Templo grande fodbs dèfcàneàraõjíno- } 
e o Range lingua unívocos cantáraõ. 

Foraõ&ftí&^Wtamté pMp*"* psiscY 
com o panno largo tudo a aflòberbando* 
ver bi gratia a^Fandezade obraprima, 
que he o que mais íè eílima, 
no Te De um ,.e nas Vefpeías feachàraõ 
que com todo o primor officiàraõ» ■ usb^S 

Acabada a funcçaõ foraõ defcendo i 
[ quando também o Sol fè hia efeóndendô •) 
a dita calçàdi&fe^di oJannsOoinoM aoq oup 
que cada qual a pè fubido tinha ^ o oifamhq 
e viraõ entaõ íem parecer quimèra 1 
que melhor ao defcer * que ao fabir era.vsfte 
Os Heliotastodos dÉnK wldbop* moo 
a ver como deíciaõ jnun (eibie oup mad zioq* 
vendo que foraõ bem, algunspafmàraõ. íne 
por naõ lhes fucceder, como CUidàraõ. 
Para caza fe vaõ, e em acções varias 
todos vaõ preparar as luminárias; 
cosDominicos quando o fofpeitàraõ , <>■ 
T&VW |i G tam- 
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também as luminárias 20b 
cm quçfem dò, e com bifarro enfeite 
gaftàraô trinta obur mo 3 
falo íó eòidft 8eIb 8cub ?‘cn 
•dondejCfí^rgaJ^fe «bocig olqmaT oVf 
fe via que a§iaf*ffo§<r>ovifiu o s> 
faziaõ inveja aq §Mwi^WÍ&§fo5fnol 

obncdiodoffc c obuj osielonnsq o moj 

t ícrnifb aft z«m s«p o an an p Q[Ian<te .aadi*1 terceirq n «*, w>.^C\ V s 
deu \m apiíundoQ ftçlfko Luzeiro,;; 
jà$<*Carm9Ít#^Í$:>rifA fisbedcoA 

mats de tres,ou quatro horas que eradia, j 

que por Monte Carmelo íe conhece, .»siib e 
primeiro o Splflpji montes amanhece. > * > 

Já tu^HUítopteatEq mal Õsmo õ 
cftava,eeftavatudoilluminado, j 
com aquella luz perçnníe, que admirava, 
pois bem que ardia, nunca fe gaitava* 
ante$Frá^4^tt?&s renafçia oloup obnav 
taõ claio humdia»como oputro dia, 
bem comO Q Sol, que claro brilha agora* 
aílim como homemVoefta propria hora, 
fe he qife;bQiUf m»tfois JuzesoainimoCJUo » 
ms& D ij nuvem 
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nuvem tyranna lhe naõ fez capuzesy. 
com que da luz avaro, 
efteve ou mais efcuro, ou menos claro> 
mas do Carmo atai dia , 
em competência igual rcfplandecia; 

Vinha de madrugada muita gente; 
que fe achava enganada em continente, 
pois cuidando por cedo que acharia 
o Templodefpejado-, já lá havia 
mais de hú ceto, c outro cento,c outro cento- 
de peílòas, com o proprio penfamenta$ 
pois querendo curiozos, 
lem embaraços ver primores tantos 
quantos dignos de efpantos ' 
a Bafilica eníeitaõ portentozos > 
a quatro , ou cinco pados, 
já havia empuchões, já embaraços; 
era o íuíTurro quafigritaria, 
a n?efma confufaõ o ennobrecia. 
A bulha j que alli palíà, 
viíla de fóra ainda tem mais graça; 
mas certo que magóa, 
paflar fem verfe tanta coufa boa, 
porque, alli eílava tudo 
com goílo, com riqueza, e com eftudo, 

, i . k:i Che? 
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Chegàraõ os Dominiçps por areílo, 

53 
para comprir da obriga(gaó.o?rsfl:o. 
Cantàraó Miíía como, feefp^aàfoan uc 
fazendo o Calix quanot 
por couía muito nova íem, confclho, 
porem iífo no Carmo era já velho. 
Kyrios cantàraó , c Gloria 
com perfeição, np.tor ia. 
Quando os Kirios cantàraó, ; F>o r ' 
de que cantàraó os Kyrios murmuràraõ. 
Epirtola ,.e,Evangelho bem cantados , 
à Dominica, muy garganteadps&naiatíp 
tudo diflergp cedo *>mnq * 
fó foy tarde o Sermaõ depois do Credo. 
Oh que grande Orador > que la apparece, 
que os Oradores tpdos euremece.' 

Pois femlhe por defeito , 
tudo he veneraçaõ;, tudojie refpeito, 
e nenhum fe envergonha, ou íe deiprefa 
de abayxarlhe a cabeça, ■ 
poisfemCBVt fiQtfife viol. 
todos lhe fazem muita cortefia-^n r. •, ?-> - .* 
Se o mayor Orador hoje vivera» ; 
de tal Sermaõ mil couías aprendera, . 

COD ' 
D ii|~ «Oufas 

Pregou 
o P. M. 
Fr. Ma¬ 
noel 
Coelho. 
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couías, que naõ fabia; 
ouviria a $aõ Joaõ Canonizado, 
que no íeu te^ipo foy Beatificado; 
e huma coufe^çiQ cíl'4 eJÍbiDSifaoh bui 
arquea a fobrancdha, e enruga a tefta. 
Ouviria no púlpito de prata 
a eloquência, que em chorros fe defata , 
[quenaõíoojimotheolána Rofa, 
em tal púlpito foy coufa fermofa ) 
manando fua bocca fem defdouro, 
vozes de prata com boccados de ouro , Ib* 
com que o púlpito mais enriquecia ; 
eraõ pérolas tudo o que difia ; ■. • s zasav zí 9 
alTim ficava o púlpito efmaltado -d 1 >rf 
com tanto ouro de pérolas coalhado. 
Nos paíTos arrogantes,nfid e, odnb 
falpicado ficava de diamantes, lÊd «mr n a ?_o 
ca prata, que hum Cantor allipuzera, r ,,>4 
aífim tal Orador a enriquecera. ■ y )\ 
Ouviria o Orador mais erudito, 
dizer coufas, que naõ fe tinhaõ dito. 
E que efte era omelhor entre os melhore s 
cm toda a Religião dos Pregadores, 
todos o conhecerão, 
pois que para eíta acçaõ o eícolheraÕ > 

; r .. cfoy 
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c foy bem efcolhido, í oenapp. galocr} 
por quanta Divindade tenho ouvido, 
porque atè nas que diífè novidâffe ,U3*orT: 
tudo eraõ conhecidas DtoMáécÃ003 BfnUf^3 
E o Barbeiro alimal das alimariaS^ol K C3UP1Ê 
que metheoros fez as luminariaãjq on 
e em julgar de Sermões era o feu forte, 
defte lhe ouvi 8iÍf)i&6§ÉMmft(%õí,fI 30P J 
Em quanto fe pregou efteve opaco, 
fem fe bulir, e fem tomar tabaco; 
talvez çâtNNÍWfaMpbí>'>.x>d mco £t£iq ab z‘js.o if 
alguma vez os olhos regalava 
e às vezes de admirado p ° ob'J■''1 °1 

nelle fixava os olhos efpantado, 
e huma fó vez [ que naõ lhe deu parelhas] 
torceu o focinho, a banou as orelhas, 
os narizes franzio, moftrou mà cara ? 
final que do que ouvira naõ goftàra. 
( Soou logo hum fufurro às efcondidas, 
que eíle fora o Barbeiro do Rey Midas , 
que por gritar na cova o que gritara 
lhe creceraõ as orelhas mais de vara. ] 
De alguns paílòs, que ouvio com energia, 
que elle naõ entendia, 
eíle equivoco diífè muito velho. 

■%qi% Diiij Que 
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Queo Sermão tinha dente de Coelho 
e que tantas demoras 
nunca em Sermaõ ouvira nos íeus dias,, 
pois começando perto de onze horas,. 
eraõ quandoacabàra Ave Marias. 
Bem que parece achaque 
o julgar de Sermões elte basbaque, 
naõ foy elle o primeiro, 
porque efle achaque tem todo o Barbeiro, 
Hum Barbeiro já diiíe fem maldades 
a hum Pregador que pouco fe canfára, 
pois nasauthoridades 
em dous, ou tres Capítulos parara 
e naõ paííára avante, 
como algum que arrogante 
allegàratirando o íeu barrete , 
S. Jerony mo caput mil, eíete. 
Outro Barbeiro lido, 
no Fios San&orum diílè preíumido 
a humOrador, dè quem a graça mana 
prègando-de Santa Anna r. 
que o íobr.enome à Santa naddiílera, 
chamando-íe Anna Paes, que em certo dia 
ellc no Fios San&orum aíTim o lera, 
como a toda a.peUoa moítraria, 
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porque com bem cuydado 
a folhas b-o-bo tinha apontado, 
no capitulo Xis da dita vida, 
onde fe achava em frafe conhecida r 
Saõ J oaquim, e SantaAnna Pays daquella 
que íe achou May no tempo de donzella. 
Gomque o nollò Barbeiro 
havemos defculpallo por inteiro r 
pois nelle naõ fe eftranha, 
quando os mais delles tem a mefma manha. 
Foy o Sermaõ profundo, 
e podia entendello todo o Mundo, 
queaífim faõ as Eftrellas, 
a quem todos as vem claras, e bellas; 
nellas o Mathematico pretende 
entender o que hum ruftico ja entende. 
Do tal Sermaõ os doutos fe admiravaõ,. 
e os indoutos Barbeiros fé pafmavaõ v 
admirando igualmente 
todos o fino, todos o cxcellente.- 

Teve nobre auditorio , 
como alli foy notorio 
ouvintes dos mayoiesy- 
nos dous Embaixadores- 
do Catholico Rey, que ennobreeeraõ 
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o Orador fó no applauío, que lhe deraô ; 
o Balbazes nas honras perdulário, 
cum encarecimento extraordinário, 
e o feu egtfçflíimenfttél ggm , loficq ò) mo or.r? 
do feu carafter tira o comprimento. 
Repetindo o louvor fem Ter prolixo, 
teve o Capichelatro feu capricho, 
que o feu nóflteslhed^r&qmoí oh cbcn ille onp 
capricho ao comprimento, que fizera. 

taõ fidalgas, e illuílres affiítencias. 
Tambcro foy teítemunha ^ ohnswim ma 

deite Orador, o Cardial da Cunha, 
no feu louvor fufpeito, 
pois por vizinho o havia achar perfeito; 
íe moraíle apartado, 
talvez que entaõ paífaílè de admirado, 
porque o que he pouco ouvido, 
quando he bom ainda faz mayor zonidò. 
O Cardial na honra venerada, 
da í agrada aífiftencia reípeitada, 
de hum jaíto fez os dous Conventos ricos. 
O do Carmèlo, e o dos Dominicos, 
o do Carmelo pela nobre aliança, 
€ o Dominico pela vizinhança. 

-'&Í.L . Ou- 
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Oufro ouvinte o admirava 9n °*10 
que de hum Cafteflo branco o efcutava, 
pois da eloquência nas viftofas felvas, 
naõ era fó paftor, mas Bifpo de Eivas, 
Eíie efcutou tal Orador attento i 
e muy pago ficou de tal talento» 

Findo o SermaÕ, foy continuando a Miíla, 
que alli nada do tempo feefperdiffa.,IJ° ‘>!]9 

Ella acabada, tocaõ logo à meza*r 1 
que achàraõ nobre, e farta, e com prefteza. 
lnda que nella foraõ bem fervidos, 
em jantando íe daõ por defpedidos. 

, fidnuD ltíhicO o f nobmO oftafe 
«ojbqluf tovuol uãf on 
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S FRANCISCO 
DE XABREGAS CELEBRAM 

Vefperas. fl 
o^ntooítolobzioqab V-* 

|p UTupponhô 4 foy nas roxas horas, 
quando a Comunidade fé demoras, 
dos Padres Xabregano9$xuq 
comporta de varões taõ veteranos, 

taõ Santos, e exemplares pinorfo )óii t 
que haõ defer logo viltos nos altares, 
do feu.longo Convento partiria' 'b or* 
a Saõ Joaõ da Cruz em romaria, ioi* $ viv < 
Romariafiipponho:, poisdevoepp.^ a obfi&up 
vinhaõ dar comprimento aos facros votos; 
-e logo alli diiíèraõ , im > - .' vnr,: ■■«.*■> 
-que de virem defcalços prometteraõ. 
Como pelas tres horas deraõ entrada > t>«?• 1 
i^uoq que 
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que partiraõ fuppuz dc madrugada 
com palío picadinho > 
por vencer o eftirado do caminho; 
A o Efpirito Santo 
os efpcraô os Irmãos do noíTo Santo; 
c ao depois no Carmo os receberão , 
onde fizeraõ o que os demais fizeraõ. 

QUARTO DIA. 

DA mefma forte que honte, 
depois do lufeo fufco 

as Silhas batem hum Piròes, e Etonte 3 
fazendo dia claro o que erabrufeo, 
porque puxavaõ aquella pompa toda, 
em que o louro Planeta os Orbes roda. 
Tãbem como hontem, aífim da mefma forte3, 
outra infufaõ de luz naõ menos forte 
fazia claro dia, 
o que era noite efeura, 
quando o Leigo do Carmo a porta abria > 
e por ella fahio tanta luz pura 'r 
e a gente impertinente 
no mefmo iníhnte a Igreja encheu de gente 5 
e de tanta > que entrava 3 

pouca 
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pouca fahia, muita lá ficava ©o’ bm i ah ztm 
ficando qs, qgsdl ficaõ arrebatados.,. ) t• i 
ou fufpenfos > ou a&fcfrejç*á3dâ*j >up 
Eu f^ytás algaiTi^uf ^trnu^ inadvugaíli * 
e andou vendo até fer.nsirefgoh^Jaè» r 6\ z\oq 
fem 1 Iiq Içi^bíaçbeber^ íto j@r,fpníft*n ou p 
vejaõ lá quegalantqjçftftftdfrlli&Q^modmfi F 
N aõ queçô wãf^tófa&Tid eup o oblimurf bI oA 
até que veyo o Leigo, e o deiíM%4- [ õnjo t 

■Porque tudo fc conté>3bno < ÕBfiroéJ mu d 
foy nefte dia o mefmo qj^^tíWBI&bfli 
Ouve Mií&eatitada *fqmoT orr èemioZo ycv 
<fos ÍJrancifvanos bem otfãciad*, rvif o ouptoq 
com guapo paramento ai^ebfibnaftoq c euq 
queelles mandáraõ virídofeuÇQftventQoqs 

Prègou E hum Padre lá pregou,de Saõ fifegaftad oona 
Meííe quando 0 
Fr. joaô íuppoílo que o Oradqnrqjjetó fe>ef perai >up 
de s.ca. Saõ Caetano, e SaõEfáncifcoera,? > 
€tano* e defta taj^ajjíterfoq enomoM eh olqmoY oíi fez hum Sermão, que nas mernorias>d£tf&$í e boccados, de ouro idflè. ». x - morr o oupioq òl 

fem que alguém o arguííTc ,úsm rcq r obn$u» que a lijigi^ publicafíè tal riqueza • c>e« >rtt contra á ordem, que tinha de pobreza >j 
i&q 
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mas de Francifco aquinàõ fby desdouro, 
hum Chry ioflomo têf fcó&Èfeb©2â'dé ouro 
que©2§ktt$Wé«topdfeWç uo , tolnsqkíí uo 
graride AkjUimiítavéíítêíè^óU^Webbíd^^ 
pois fe &£ obnav aobofi» 
que nenhum CrcíTo tem tanía rkfuézh. 
Também de Sa5€aette>''ne^§3up ú òqo- 
he lá humilde o que he cà foberlitio', ^p ô: 'A 
vejaÕ láe>quéffé¥âi> o í><o oup bn. 
hum Sermaõ, onde de hu, e de outro havia f 
Por iho omlam o r,ib aíbn yot 
vay o Sermaõ no Templo da Memoriè,0/1^ * 
porque o livro, em que vay, eu o cõtempío 
para a poíleridade et ernò Templo; 
e por nao durar tanto 
meu faiflteglfrdpmeu inculto canto> ^frfi) 
lhe neguey a invejada companhia, V."m 
que fora prefumpçaõ ,.fora òufadia 
querer que fe cotílagre > 
no Templo da Memória por milagre 
iPirhfjfmrttrtÍPrfn 2En DIiP * oum& mud sai 
íó porque o nome tem de jocoferia, )F 1 1 
quando, por maisque faça, maugffi otip 
lhe naõ derrreto dous torrões de graça, 
bemquecomtodo oliíã* nwfnocL-rvv'- 
mm por 
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por fem fábor fera obje&o ao rifo, ' 
e metido a fefudo, 
íe naõ fico patinado-, fico mudo. 
Poderàõ pois fervir minhas frioleiras, 
para embrulhar adubos as tendeiras, 
e aílim com tal porfia 
já a minha Relaçaõ tem íèrvintia. 

Findo o Sermaõ, e a Miíla celebrada 
já íe dera a funçaõ por acabada; 
ie naõ faltaílè a meza, que efplendida; 
para duzentos fora prevenida 
e poucos mais vieraõ ; 
eraõ fincoenta mais, todos comcraõ; 
e fe foííem outros tantos, aos feus tratos 
lugares faltariaõ, mas naõ pratos, 
e cuculados todos de viandas 
taõ fortes, que chegavaõ a ambas as bandas, 
e avante inda paífavaÕ, 
pois íupprindo o baftanteíobejavaõ. 

Os Padres Meftres, tanto que comerão, 
logo mofcàraõ, defappareceraõ, 
edalliahum momento, 
cftavaõ todos já no feu Convento, 
que o privilegio , que o Defcalço teve , 
he fem duvida ter o pè mais leve. 

OS 
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OS PADRES 
JESUÍTAS 

CELEBRAM VESPERA S. 

ARTIDO pelo meyo 
citava o dia cõ moy pouco aceyo > 
e com menos decencia , 
poi*4 fe naõ partio cõ condencia? 

quando para huma parte jà fe via 
num pedaço de pois do meyo dia, 
que vifto devagar, e com demoras, 
havia terfuas tres, ou quatro horas. 
Quando a Saníla San&orum , 
onde entrava omnegenus muficovum, 
coalhada fe vio de mil luzeiros , 
\ coufa digna de efpanto, 
fazendo invejas ao celeíle manto) 
e eraõ com tochas todos os Terceiros, 
que vinhaõ cortejando 
de pedaços hum corpo venerando > 

. ; 

que 
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que alli todo fe unio, da Companhia, 
de Santo Antaõ, Saõ Roque, e Cotovia, 
e pela gloria, que hoje lhe divifo, 
hum pedaço talvez do Parayfo. 

Com tanta luz diante 
o Padre Luiz Gonzaga entrou brilhante ^ 
entoando o Te Demn por breve efpaço, 
o profeguio a mufica a compaço; 
fe bem que era efperada 
ouvir dos Efturninhos a grafnada, 
como em Saõ Roque já íe ouvira de antes a 
por elle ler Reitor dos Eftudantes. 

Logo o dito Reitor cantar pretende 
o 'Deus in adjutorium mttem intende, 
c inda que eu naõ o viíTe, 
fe elle bem o intentou, melhor o diíle, 
c a harmonia Divina, 
Domine ad adjuvandum me feftina, 
e de pois Gloria ao Padre , e ao Filho deraõ ; 
tremeu a terra, eos Ceos eftremeceraõ 
de ouvirem a voz taõ doce, e concertada > 
coufa nos Jefuitas pouco uíada; 
mas hoje tem da Solfa, os taes Senhores, 
no Graõ Chriílovaõ o Deos dos inventores * 
e delle fe lhe pega a confonancia, 
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femno Padre Gonzaga haver ja&ancia. 
Fef-fe a funçaõ com toda a bifarria, 
eftas vefperas foraõ do outro dia; 
e a taes Solemnidades 
houve attencões das Regias Mageftades. 

Aqui houve hura perigo, e dos mayores» 
em tantas luzes tantos reíplandores , 
porque trcs Soes fe viaõ , 
que em reíplandores todos competiaó. 
Eítes Soes abrazavaó 
os corações dc quantos os olhavaõ, 
e como o rayo faz em cinza a efpada, 
fem ficar a bainha nem toftada, 
da mefma forte ardeu dentro no peito 
o coraçaõ, fem lhe ficar desfeito. 
Inda que o peito illezo le moftrava, 
lá dentro o coraçaõ cinza íe achava» 
que efia he a a&ividade 
do fogo, com que abraza a Mageftade. 
A Rainha, e os Infantes, 
Soes mais luzidos, Aílros mais brilhantes» 
a todos abrazàraõ , em fogo arderaõ, 
e em reverente amor fe derreterão, 
que os Portuguezes por enternecidos 
em puro amor faõ todos derretidos 5 

Eij ' por 
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por iíTo-todos chcyos de vaidades 
dc huma Princeza choraõ as faudadesy 
que o coraçaõ em pranto Tc difiipa , 
quando a memória a pena lhe anticipa, 
de chegar a naõ vella, 
pois fabe que íe-vay para Caftella 
e com efta memória 
fe lhe converte em pena tanta gloria, 
e para mitigaHa 
todos dizem que querem acompanhalb. 
Os tres Soes, que brilhavaõ, 
em o Signo de Geminis andavaõ, 
que eu lá vi dous Meninos 
formarem ambos hum dos doze Signos J 
fazendo da Eftaçaõ, fem ter defmayo ? 
naõ já Setembro, mas Abril»ou Mayo j 
ifto moftra vaõ as flores peregrinas, 
pois vi tudo cuberto de boninas 
fendo taes flores bellas, 
fe boninas no Ceo, no prado Eftrclhs. 
A os dous Meninos olhos mais feveros 
julgàraõ a hum Cupido, a outro Antheros> 
e com puros ardores 
ambos filhos da Deofa dos amores> 
e.do Deos Marte pelo valerozo * 
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ou de Adonis por guapo, e por ayrozo. 
Bem que Cupido a Antheros excedia, 
íe na idade naõ fcy , talvez feria , 
excedia, que o amor no peiro arde, 
era o Principe noífo, que Deos guarde > 
Cupido tal, que em brios íoberanos 
havemos de ver Rey daqui a mil annos; 
fe lhe parecer tarde, 
paciência, o ponto eítá que Deos o guarde. 
E o Antheros vencendo ao Deos Cupido-* 
bem poderá tomar facro partido; 
que a mim nada me efeapa, 
por pequenino, inda lhe dera Papa * 
Papa poderá ler, que lá em Roma 
bem pòde Pedro eftar, íe tem que coma. 

Havia muita Eftrella 
em muita Dama bella * 
poiscada qual luzia 
com a luz, que do feu Aílro recebia * 
bem que alguma lem pejo 
diria: Eu tenho luzes de íobejo * 
e nenhuma cuidava 
que de mendigar luz neceííitava , 
c talvez deíprefaííèm as adquiridas, 
que com tanta razaõ faõ prefumidas* 

Eiij, mas 



70 »Re laçai) 
mas dálhe efte confeího 
lá na fua poufada o feu cfpelho,. 
pondo-lhe na bochecha : fern desdouro, 
Vollà Exccllcncia he linda, como o ouro; 
he no garbo , e no ayrofa 
dc todas a mais linda, e mais fermofa. 
Sc refponde, ou íc fala, 
quem taõ diferera, quern com canta gala 
Sequer dizer apodos, 
quem mais proprios os acha para todos ? 
Se quer fazer trapaça, 
quem com tal chiíte, quem com tanta graça ? 
Na fua qualidade 
he Semi Deofa, toda Divindade; 
e por Dama do Paço 
he, fe naõ todo hum Ceo, hum bom pedaço. - 
E como a tudo ifto fem refolhos 
o tocaõ com as mãos} e o vem com os olhos, 
cada qual de fi fence, 
que para brilhar fó também he gente / 

E neílc dia foraõ taõ fermofas, 
que em quanto flores, defprefáraõ rofas; 
e ncíle dia foraõ taõ galantes, 
q em quanto pedras, zombaõ dos diamantes? 
eparaeíta funçaõ foraõ taõ bellas, 

que 
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qnc cm quanto Aftros, deípreíàvaÕ Eftrellas; 
taõ divinas le achavaõ, 
que cm quanto Dcofas, Deofas ultrajavaõ, 
c a menos prefumida, 
fe fora ao monte Ida, 
levaria , fem que empcnhafte o refto, 
huma maçã naõ fó, mas todo hum ccfto; 
c de tal forte hiaõ, 
que todas a íi melmas fe excediao, 
naõ fó nas galas novas, e flam mantes, 
mas no preciozo adorno dos diamantes. 
Eu tinha vifto as Damas muitas vezes , 
fempre muy bellas, fempre muy cortezes, 
e tendoas vifto, naõ lhes dey quebranto, 
por já terem comido tanto, ou quanto, 
porque, como fou pifeo, * 
tenho a vifta tal vez de Bafiliíco, 
mas ellas faõ peyorcs, 
que fe eu mato de olhado, ellas de amores 
mataõ todo o vivente, 
que para amallas qualquer vivo hc gente; 
Defta vez hiaõ alli f fem pataratas ) 
fe mais fermofas, muito mais ingratas, 
pois, negando os favores, 
todas eraõ Anaxartcs de rigores, 
. -j Eiiij efen- 
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efendo tacs, logràraõ a ventura 
de todos lhe adorarem a fermofura, 
feutindo no íevero em toda a parte, 
que qualquer Dama vinha huma Anaxarte.% 
Naõ fe queixem de mim por ocioías, 
pois as pintey tyrannas, e fermofas. 

Com luzes majeílofas, e perennes - 
cilas Vdperas foraõ as maisfolcnnes. 
Eu naõ iey.de outras- mais Communidades % 
a quem fempre aífifliflèm as Majeílades y 
pelo que os Jefuitas de attendidos y 
bem podem brafonar deívanecidos. 

Foy a Rainha, e a comitiva bella 3 
a admirar dos Terceiros a Capella, 
que de tal forte.eílava;, 
que atè à Rainha admiraçaõ cauíava; 
que faria â attençaõ menos eíperta ? 
Ficàraõ todos com a boca aberta 9. 
e porilTohe notorio» 
que da qui todos vaõ ao refeitório >, 
e naõ-com coufapoca, 
quem tinha a boca aberta, tapa a boca *. 
bem que.para a.tapar, fe reparava, 
que hum confeito de roía fobejava J 
para a acçaõ., que a qulconto, 
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porque cada boquinha era hum ío ponto ; 
por iiio a Dama amena, 
pela boca pequena, 
he que diz quanto quer, inda que grite, 
alvorotando-o Reyno de Anfhrite, 
jnda que grite em tanta demaíia, 
que de Lisboa fe ouça emBerbería. 

Sc heide tratar verdades, 
ninguém comeu, rremcomem as Divindades.' 
O papel de pintadas 
fizeraõ as iguarias mais prefadas; 
talves fenaõ tocaílèm, advertidas 5 
que feriaõ mentidas-, 
lembradas, que em tal parte, • 
já fe deraõ iguarias da mefma arte, 
e indo a fartarfe as panças mais vafias 9 

achavaõ que’erao de ouro as iguarias; 
Heliogabalo o fez, naõ fendo Mouro, 
perdizes, e perus, tudo era de ouro, 
que como quer que a Midas hofpedaííè > 
pedio que o gallinhciro lhe tocalfe; 
faltou no-gallinheiro o bom do Midas > 
e qual rapofa fòy tirando vidas; 
ellenaõ as chupava* 
mas já morriaõ tanto que as tocava* 

£©" 



74 RelaçaÕ 
c o travefíb evitando m ús defpezas, 
das aves de ouro povoava as mezas, 
c os convidados davaõ fem can (eiras 
as vezes de barriga às aljibeiras; 
como c'a naõ fe havia fazer tanto, 
era tudo receyo , tudo efpanto. 
As uvas, que alli eftavaõ, fem quimera 
pareciaõ de cera; 
eo que alli parecia melancia, 
era mais doce do que parecia ; 
eílavaõ primorofas 
ainda as iguarias mais golofas. 
O comeime, comeime naõ faltava , 
que em muda voz cada huma articulava-, 
einda que íe entendia , 
a nada a golodice fe movia; 
e foy no refeitório a vez primeira, 
que fe entrou, e íahio deft a maneira , 
porque a mim me concàraÕ, 
que trouxeraõ mais fome, que lcvàraõ; 
porem íem provar agua muita, ou poca-, 
eu fey quem de lá trouxe agua na boca. 

Foi-fe a Rainha, foraõfe os Infantes, 
e fica o Carmo ermo, como de antes. 
Converteu- íc cm trifteza a alegria, 

aufen- 
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auíentàraõíè os Soes, morreu o dia. 

Aqui natural era 
o dourarem as eílrellas eíia Esfera, 
quando o Sol íe aufentava; 
mas que importa , fc o Sol todas levava 
e a Him neíla deíordem 

01(10 r 

a mefina natureza mudou ordem, 
e deixou noiteefcura (empenhoraro/} 
o dia, que já mais fe vio taõ claro, 
por que nos outros dias , 
vem- fe as Eílrellas às Ave Marias, 
e aquellc que tem fome, fem cautelas 
a toda a hora eftà vendo as Eílrellas; 
porem nefla nem de huma , ou de outra forte- 
fe viraõ Eílrellas, fe perdeu o Norte, 
fendo vefpera tarde taõ fermoía, 
da noite mais efcura, e tenebroía, 
e trabalhou com luz defneceílària 
o artificio de tanta luminaria, 
porque, como faltava o Sol, que fe hia, 
fepultado deixava o claro dia. 
E que faria a noite fem tardança, 
quando de tanta luz tinha lembrança ? 
Que a memória fazia conjeéluro 
mayor a cerraçaõ, mayor o efeuro; 

de- 
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tie balde tanto fino repicava, 
pois maisentriftecia, que alegrava; 
debalde tanto fogo em luz ardia, 
pois mais que alumiava eícurecia; 
tudo jfto perfuade 

.as auíencias detanta Mageíhde. 

QJJINTO DIA. 

Ia aíe a Eftrella d’ Alva , 
IV de ouvir a alegre falva, 
que em cantilenas doces, e fuaves 
lhe tributava a mufica das Aves, 
pois era tal a claíTica armonia, 
que nem ponto de letra fc entendia, 
e também por tocarem à alvorada 
com taõ doce, e fonoragaralhada. 
Ria-fe a Aurora bella., t 
e alguém diz que chorava, 
porque naõ era Sol, nafccndo Eftrella., 
e o pranto em rifo aífim dilfimulava , 
ti aqui fe via a gora 
a caufa., porque ri, e porque chora; 
mas era o rifo , ou pranto celebrado 
de a!jofar,,<ede pérolas coalhado. 
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Kiaofc os Ceos rotundos, • m 
enchendo com feu rifo ambos os Mundos, 
pois os dourados, e purpureos vifos 
era© o fcmbhnte, em quemoílravaõ os rifos. 
Riaõíe os Horizontes -'V'1-» ';c v 
nas cores, queihoftravaõ; 
riaõfeos valles, prados, ferras, montes 
nas flores bellas, com que refpiravaõ, 
fervindo cada penha, ou cada outeiro 
a olorofas boninas de craveiro. 
Em gargalhadas de fonora prata 
também dizem que ria a fonte grata, 
efperdiçando o cyrílallino argento 
no rifo, que levava obrando vento. 
RiaofonoroRio, 
dizendo : Eu nunca choro, fempre rio;; 
fe dizem que murmuro, he patarata, 
porque deíle epitheto naõ faõ dinos 
tantos riíos de neve cryílallinos, 
em que minha corrente fe defata > 
e agora fó me ria , 
por dar os parabéns ao novo dia. 
Ria o Sol finalmente, ' 
quando arrombava as portas do Orientes 
que lhas tinha cerrado a noyte trifte, 

a quem> 
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a quem do Sol o rifo fó reíiíte, 
fendo o Delfico Deos quem por íeu môdo, 
com feu rifo faz rir ao Mundo todo. 

Fazendo o Sol muy claro, e quente dia , 
o que já fora noyte efeura, e fria , 
mais de quatro horas boas , 
em ambas asLisboas, 
eílando o Templo cheyo 
de muita bifarria , e muito aceyo , 
olhando todos para toda a parte, 
tendoos fufpenfos a riqueza , e arte; 
hum grande reboliço 
fe efpalhou entre o povo movediço; 
hum rum, rum, rum por todos fe efpalhava, 
e pafmado hum para outro aíTim hcava, 
e bem que a caufa olhavaõ , 
todos cuidaõ que os olhos feenganavaõ, 
pois ninguém dà por certo o que eftá vendo, 
tal era o cafo novo, e eílupenao! 

O que tanto os admira, 
foy ver tres Jeíuitas em carreira 
vir celebrar, o que já mais íe vira 
defdeaPampulha atè junto à Junqueira , 
nem inda a Santo Amaro; 
iíto he calo eftupendo, he cafo raro! 

/ ' O Rei- 
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O Reitor , que era o Preftes, 

nas ceremonias foy preftes, e leftes; 
diftè a Miííà cantada, 
com tal pompa já mais nelles ufada, 
por iílo attentamente 
lhe media asacções a mais da gente. 

O Pregador tomando bom confelho, 
diíTe prodígios fobre o Evangelho, 
enchendo-nos de eípanto; 
também dilíe milagres fobre o Santo; 
mas que muito, fe de hum a outro Polo 
nefte Hippolytho fala o Deos Apollo, 
mas Apollo Divino,antigo Saulo» 
digo em fim que pregou como hu Saõ Paulo» 
por iílo preeminente, 
tudo o que diz , o diz divinamente; 
pelo Sermaõ do Santo celebrado > 
merecia elle fer canonizado. 

Quando o Preftes da Mifla fe defpega, 
eis que no mefmo inftante EIRey que chega.* 
íe EIRey aprefíà hum hora efta chegada, 
logra o Preftes famofa pavonada, 
porque como a R ainha ouvido o tinha, 
ambos o ouviaõ, EIRey, mais a Rainha. 

Quãdo chegou EIRey, no mefmo inftante 
chegou. 
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chegou com cíle o Senhor Infante 
que rara vez o deixa 
ícm que EIRey lhe fulmine amante queixa, 
pois fedo hu Sol,outro Aftro o mais attento, 
obierva a ambos igual o movimento. 

Faz oraçaõ picdozo 
o R egio peito, e o genio generozo, 
buícando occafiões para os favores, 
( que inda os menores feus laõ dos mayores ] 
do Carmo entrou na nobre Sacriftia, 
e vendo ande jazia 
aquclle Lufo Heroe Sylva fecunda, 
que a Portugal inunda 
de Ramos, e de frutos taõ gloriozos 
politicos, prudentes, bdlicozos, 
taõ difcreftos, taõ fabios, 
que de Sylvas naquelle ramalhete 
plantado em Alegrete, 
vendo eftamos refíabios 
de fer pela erudita defcendencia 
da arvore produzido dafciencia; 
contemplando a difereta Mageftade 
hum taõ grande Varaõ da noíía idade 
em cinza já desfeito , 
movendo o Regio peito 

* a dor, 
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a dor, que na piedade le lhe augmenta, 
o hyíTope pede, e lançalhe agua benta; 
moftrando a Mageftade, 
no mais pio favor o da faudade. 
A tal acçaõ os Cyfnes mais fonoros, 
da ribeira do Tejo em vários còros, 
dedicàraõ com voz clara, e ferena 
bem finos rafgos de aparada penna, 
e eu, inda que de manío, 
com voz de Cyfne naõ, porem de ganíò 
noconcurfo difcreto 
a dar meu rouco grito já me meto, 
e chamo pela Mula, 
pois cantar em tal cafo naõ fe efcufa, 
bem que feja notada 
entre os cantos dos Cyínes tal graínada, 
que eu, como coitadinho, 
bem fey que com taes Cyfnes fou patinha 
Chegou adita Mufa em boa hora, 
agucey a garganta, efcarrey fora, 
fez feu efpalhafatò 
entre os cantos dos Cyfnes voz de pato. 
Metime de ridículo a diícreto, 
e dormitando fiz efte Soneto, 
com alluíaõ á que entoou Auzonio 

F Anti- 
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Antífona moral no coro Aonio. 

xMors ettam Jaxis, nomimb usque venit. 

Í SONETO. 

VT O filcncio fatal da fepultura 
1^1 publica em cinza a vida ultimo dano, 
e até para mais alto dezengano , 
com a memória morre a pedra dura. 

Mas fe efquecer, mas fe arruinar procura 
do primeiro Alegrete o tempo infano 
o nome, eíle fuífragio foberano 
memória perdurável lhe aífegura. 

Inícripçaõ maisgloriofa, e permanente 
logra eífa pedra para toda a idade, 
da memória no mármore eloquente, 

Pois piedofa lhe infeulpe a Mageílade 
E pitafio, que o tempo reverente 
gravado hade a dorar naeternidadè. 

Na meíma parte vio EIRey, e olnfante 
aquella Parca de aço deftemida r 
que em apertado inftante 
defpachava à Aqueronte tanta vida, 
€ com o pezo, que a barca carregava» 

odebií 
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o debil lenho a inflantes naufragava. 
Viraõaefpada, digo, 
daquelle grando Avo, e amado amigo > 
que, conforme hoje íoa, 
a Croa deu ao Rey, e Reys à Croa, 
daquelle Condeftavel, 
Heroe famozo, em tudo memorável. 

Viraõ também o Cetro foberano, 
que lhe deixou nas mãos o Rey Hifpano, 
quando a bella Forneira com íòjorno, 
deu as vezes de maflà à pà do forno, 
ainda que o exercido lhe trocava , 
pois ao fahir do forno os amaílàva. . 
Comque a dita Forneira, 
bem melhor que forneira, era padeira, 
o que bem fe alcançava 
pelo delpejo, com que padejava. 

Foraõ-le EIRey, eo Infãte muito embora, 
e logo à mefma hora, 
que fe tocara hum fino diz a Fama, 
que daparte do Papa aos Frades chama; 
e por fer Seita feira, fe recea, 
que lhe intime ao jantar Bulia da Cea. 
Aflim foy fielmente, 
que o coraçao ;o nunca mente. 

Obe- 
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Obedecerão os Padres Jefuitas, 
também obedecerão os Carmelitas, 
porque na obediência fe merece, 
e a tal papa ninguém deíobedece. 
Obedecerão os quealli feachàraõ, 
e com a Bulia da Cca bem ceàraõ. 

Quando a meza acabou, fem mais porfia 
logo íè deímanchou a companhia , 
que a força dos adagios, na verdade, 
naõ fe quebranta, creíce com a idade. 

I 



OS PADRES 

DOMINICOS 
CELEBRAM VÉSPERAS. 

Egunda vez voltàraõ os Pregadores 
a bufear mais applaufos mais louvores, 
que lhe íouberaõ bem os que levàraõ 
quando a primeira vez cà celebràraõ. 

Em vir fegunda vez agradeceraõ 
as honras, que primeiro lhes íizeraõ ; 
e os Heliotas mais agradecidos 
foraõ dos feus cortejos excedidos, 
pois deita vez com frafe muito íua 
foy de palavra, e obra o fato à rua. 
Para ganharem nome foberano 9 
meteraõ os Heliotas todo o panno, 
e inda que os outros logo exprimentàraõ, 
nem por iíTo arreàraõ. 

F iij Como 
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Como já eraõ os ulcimos no areílo, 
huns, e outros meteraõ todo o refto, 
o qual ambos ganhàraõ, 
no quanto agradecidos o eftimàraõ; 
com os mais jogos tal jogo naõ fe amanha» 
cm q por força hum perde, c outro ganha. 

Foraõ as Vefperas todas da maneira» 
que já fe celebráraõ a vez primeira, 
e da primeira vez foy tal o acerto» 
que fora hum til de mais já deíconcerto > 
c ío foraõ as primeiras excedidas, 
cm que foraõ as primeiras mais compridas; 
mais breves pareceraõ 
às gentes, que melhor as entenderaõ, 
fo tiveraõ a excellencia, que hey notado > 
d e eftar vendo prezente o ja paflado, 
c daqui conje&uro, 
que nada fe deixou para o futura 

SEXTO DIA. 

PAra o ultimo dia 
guardou o enfayo a diafana harmonia 

das Aves mais fonoras» 
Jhaviaõ fer já tres para quatro horas,) 

para 
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para a fefta efperada, 
que hade haver na futura madrugada, 
quando a Aurora quizer fer manifefta > 
e com Calenda já lhe fazem a fefta, 
que o gofto tanto pode 
mas em lugar de Lua o Sol acode > 
c por fefta taõ íua 
fazia o Sol aqui papel de Lua. 
Que eraõ fete de Sol já proferia 
das Aves a harmonia. 
O Rouxinol fonoro 
era o Meftre do coro, 
que fazia o compaflo, e que cantava» 
cantava hum íolo, e logo o refutava; 
outro logo efcolhia, 
e dalli a hum inftante o preteria. 
Ja na variedade dos toniihos 
também fe lhe admirava a dos modilhos » 
com que a todos íufpende, e arrebata, 
acompanhado de hum clarim de prata, 
que em tudo era portento, 
porque elle era o cantor, e o inftrumento. 
Também cantaõ os Canarios, 
nos quebros, egargantas perdulários, 
com palfagens muy doces, 

Fiiij ora 
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on a quatro, ora a oyco, ora a mais vozes, 
aonde os veteranos, 
cantavaoos repianos, 
e os na deftreza mais abalizados, 
cantavaõ os obrigados. 
A maischufma das Aves 
com cantaras alegres, e iuaves 
a attençaõ fufpendia, 
todo o Orbe eftrogia, 
tudo era matinada, 
como cantaõ ao romper da alvorada. 
De pois hum Solitário r 
que era das melodias rico erário, 
o erário agora abria, 
e aos bofques íuavidades defpendia. 
Hum folo ao Sol cantava , 
e hum Cyfne arpa de neve o acompanhava l 
dando também com voz clara, e Íonora, 
as boas vindas à rofada Aurora , 
e a fi, que entaõ morria, 
cantando reza o officio da agonia. 
Sem que ao Solo fizeíTe prejuízo, 
a bella Ave cantou do Parayío, 
ao Cravo,que harmoniozo hum Melro toca, 
naõ com as mãos,4 as naõ te,pore cõ a boca: 

.vir por 
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por iíTò cu ja ouvi com graça fumma 
chamar a hum Melro organo de pluma; 
e bem mais graça teve, 
o que chamou ao Cy fne arpa de neve, 
e eu com muita mais graça ícm reclamo 
ao corvo agora chamo 
rebecaõ de azeviche. Bom apodo! 
Naõ lho daria aflim nenhum Rey Godo7 
fe naõ foílc Poeta 
chegado do correyo , ou do eílafeta. 
Com que o corvo tocava 
hum grande rebecaõ, com que atroava 
asf ermolas Cidades de Lisboa, 
como outro rebecaõ vemos que atroa. 
Os verdelhoes com vozes quaíi lecas. 
tecavaõ brandas rifpidas rebecas, 
queacompanhavaõ graves 
a voz da Ave, a que chamaõ Rey das Aves „ 
e eraõ galantes peças 
a tocar, e a bolirem com as cabeças. 
Com todas eftas muiicas fonoras 
lahio o Sol alli pelas íeis horas, 
que o relogio do Sol as apontava, 
e outro nehum relogio ainda as dava r 
ficando a todo o Mundo defcuberto- 

que 
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que o relogio do Sol era o mais certo, 
bem que alguém naõ queria, 
e ao íeu dava no certo a primazia. 
Sendo Sol fóra, ( entra o meu reparo ) 
que ainda naõ eftava o dia claro, 
e fó ficou de todo claro o dia 
quando o Leigo do Carmo a porta abria. 

Com fagrados primores 
officiáraõ a MiíTa os Pregadores. 
Parece ao mefmo tempo incompatível 
Millànte, e Pregador, mas foy pollivel, 
que defies mefmos modos, 
quantos na Igreja eftavaõ, o viraõ todos. 
Tudo era Pregador quanto alli eftava, 
porque era Pregador quem celebrava, 
e ate os Miniftros Pregadores eraõ, 
que tudo Pregadores Te efcolheraõ. 
Quantos eraõ do Preftes precurfores, 
todos eraõ eftupendos Pregadores. 
Presbytero afliftente 
Pregador era, e muy to competente. 
Ceremoniafelcta 
intima Pregador de capa preta , 
que entre os Officiants cuidadozo 
fempre andava advertido, c primorozo. 

Com 
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Com difcreto coníelho, oto oÍ2 9* 

também foy Pregador o do Evangelho, 
fe bem fufpeito lhe caufava aballo. '*7 
naõ pregar o Evangelho, mas cantallo. 
O da Epiftola creyo 
chapado Pregador com todo o aííèyo, 
ecreyo-oíem tontiííe, 
porque fey que como hum Saõ Paulo a diilè. 
Tudo eraõ Pregadores de alto bordo, 
fe efte era magro, era aquelle gordo. 
Dos Pregadores eraõ os Cerafrarios» 
e eraõ dos mefmos os Thuriferarios; 
e em que naõ concorrerão, 
dos Pregadores atè os Leigos eraõ t 
que em caza fe ficáraõ, 
e feitos Padres Meftres govemàraô. 
O que mais me admirou nefla quimera 
foy ver que o Pregador Pregador era; 
[que eu cà fóra conheço alguns Senhores, 
que pregaõ, e nunca foraõ Pregadores. J 
Porem que Pregador, que homem tamanho; 
naõ fey le igual hà outro em tal rebanho > 
que com efte fe meça! 
aquillo he que he juizo, e que he cabeça * 
aquiilo he que he talento, aquil- 

Pregío- 
P.Meftre 
Fr. An» 
toniode 
Anun 
CÍ3Ç*Õ> 
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aqaillo he que he chapado entendimento! 
aquillo he íó que he profa 
por erudita, por noticiola! 
aquilio faõ lugares, 
cm que os conceitos vaõ por eíTes ares ! 
aquillo he que faõ provas, 
nenhumas velhas, todas muito novas! 
aquillo faõ conceitos elevados, 
que a todos nos deixàraõ embasbacados / 
Quem quizer admirarfe, 
quem quizer rcgalarfe, 
quem quizer divertirfe, 
quem quizer confundirfe, 
quem quizer entreteríe, 
quem quizer lemexerfe 
de hum lado, e outro lado, 
cftando inquieto, dcfaííoccgado, 
todo cheyo de inveja, ' 
aquelle Sermaõ veja, 
faltara de contente, 
vendo tudo taõ proprio, e taõ coherente , 
lea o Sermaõ, que já corre eftampado, 
e ao mefmo tempo ficará palmado , 
lea aquelle Sermaõ, que inculca a eftampa, 
e verá como fó entre os mais campa: 

lea 
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Iea aquelle Sermaõ, fe o naõ tem lido, 
e ficara aturdido, 
que muito mais ficàraõ 
quantos o ouviraõ, quantos o efcutàraõ; 
porque a graça do dito 
naõ cabe, naõ no eícrito, 
nem o dizer com graça, e o repetillo 
da eílampa explicar pòde o mudo eítylo , 
mas deixa por vangloria 
eílampado nos livros da Memória 
com cara&ères de ouro o nome grande, 
fem haver Rey, nem Roque, que tal mande* 
Quem naõ efteve prezente 
a ver tal Orador mais que eloquente, 
fe o melhor naõ perdeu, perdeu graõ parte 
da fermoíura, e arte 
da quelle homem famozo , 
em tudo grande, em tudo primorozo; 
a boa graça, eo modo, e acçaõ perderão 
aquelles que fó lera©, 
e naõ prezenciáraõ 
o Orador, com que todos fe admiràraõ 
e diflo, que a qui toco, 
tenhaõ por certo naõ perderão pouco r 
quando he certo fer munto 

dizer 
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dizer com modo em foberano aífunto; 
fe em acções naÕ fe fala, 
fempre deve admirar rudo o que lie gala. 

Depois que os Pregadores bem jantàraõ, 
naõ faraó como os outros, que marcháraõ, 
melhor criaçaõ tiveraõ, 
gabáraõ muito tudo o que comeiaõ, 
e com grandes demoras, 
poi s gabando eftiveraõ atè as quatro horas 
Naõ foy o tempo, naõ com demafias, 
fe repallàraõ tantas iguarias, 
quantas fe lhes puzeraõ , 
que as da primeira vez muito excederão, 
tanto na quantidade, 
como na qualidade. 

Eígravatando os dentes, >0 èh^ibebn ;r.'. 
bem que paliteavaõ reverentes, 
os Dominicos, como agradecidos, 
cotejavaõ os jantares defmedidos. 
Diziaõ huns que os Padres Carmelitas 
tanto a grandeza ao fummo levantàraõ, 
que as iguarias novas, e exquizitas 
parece que elles íós as inventàraõ, 
porque as viandas dos paliados dias, 
naõ tiveraõ lugar na grande meza, 

naõ 
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naõ íó por requentadas, mas por frias, 
que tudo ifto eraó exceífos da grandeza. 
Outros também notáraõ 
com eftylo galante 
(fuppofto que com genio extravagante ) 
que os hofpedes paílados enfacàraõ 
as iguarias todas com fadiga 
na rcgiaõ primeira da barriga , 
e que com grande eíhido 
o que deixavaõ era fobejos tudo. 
(E aílim tomado a efmo, 
os Dominicos tinhaõ feito o mefmo, 
mas ninguém vè a trave no íeu olho, 
por mais que deite as barbas de remolho. ) 
Diziaõ huns, que na primeira meza, 
quando elles lá comerão» 
forafopa Franceza 
hum dos primeiros pratos, que lhe deraõ » 
e agora o liberal, que a tudo topa, 
naíegundalhe poz diverfa fopa 
de outro paõ, e outro caldo differente y 
que a outra foy pafiada, efta prezente^ 
Com eílylo burlefco 
alguém, que fe inculcava por fradefco,, 
louvava o fanto caldo de grãos doce, 
i de 
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de que eTIe fobre poíTe 
bebera huma tigella, e outra tigella, 
pois tinha chocolate comcanella, 
de que já o caldeiraõ fuppunha baldo, 
porque eftava excedente o fanto caldo. 
Outros gabavaõ o fricacé de pexe , 
e o Salmaõ, e a Lamprea dc efcabexe, 
que da primeira vez tinhaõ comido ; 
outros tudo deixavaõ preterido, 
emoviaõdifputas, 
fobre bellas fataflas, grandes trutas, 
que agora tinhaõ dado. 
A lingua de hum gabava o lingoado, 
e outro gabava o molho 
do nobre, iUuftre , e íempre Regio folho, 
que em todas as idades 
pelas mezas andou das Mageftades, 
de que invejozos muitos iníolentcs 
começáraõ a trazello entre dentes. 
Outro metido a grulha, 
dava mais prcferencii ao peyxe agulha, 
por fer melhor que aquelle, 

. que as Mageftades mais goftavaõ delle> 
Naõ moviaõ porfias 
aos falmonetes, nem is azevias, 
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nem lhe davaô trabalhos, 
ricos vezugos, bellos rodovalhos ? 
que tudo iíto tiveraõ, 
e muito peixe mais, que naõ comerão. 
Viraõ-fe em grandes rifcos 
os fenhores mariícos 
de naõ fer admittidos por vir tarde, 
e a grandeza ter feito grande alarde 
de tanta pefcaria, fem engano 
porque no ultimo dia 
efteve o refeitório hum mare magno 
dos vaílàllos da belli Thetis fria. 
Porem fazendo bulha entrou primeira 
dos marifcos na conta a C^apateira, 
e tràs ella correndo fobre a pofta, 
vinha a lagofta feita huma lagofta. 
Os mais naõ íc admittiraõ, 
porque as tortas de nata os impedirão ^ 
com que tiveraõ luta , 
a que apartàraõ dez tortas de fruta, 
e humas vinte empanadas, 
todas de bellos doces recheadas. 
Se nas mezas paífadas 
craõ os doces ameixas, marmeladas, 
quando muito cidrões, pecegos, peras > 

97 
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já naõ há defies doces neitas eras , 
que a grandeza Eliora os extinguira, 
e atè a femente dclles confumira. 
N as outras meias ? de invenções fobejas, 
vinhaõ doces, é frutas em bandejas, 
e agora os doces vinhaõ, e a fruta toda 

3 O/; em douradas corbelhds, muito á moda, 
limõczinhos , laranjas cxquizitas, 
da China naõ, dc partes máis diftantér,^ 3 
c em chicaras douradas muy bonitas, 
vem doces certamente extravagantes, 
cujo nome lhe ignoro ? mr jTtiubá 
c a fan ta golodice amante a doro, 
eella fó me regala, 
que hum velho o fer glozo, tem por gala, 
com queignorarlhe o norhe he grande prova 
de que houve muito doce, fruta nova. 

Nefta converfaçaõ veyo hum paquete, 
carregado de chá, café, forvcte, 
e o nobre chocolate, 
e outras muitas bebidas, 
que de muitos naõ foraõ conhecidas, 
mas de todos provadas, 
e por goftofas todas approvadas, 
fem que ficaífe alguma, que no cabo; 

nao 
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naÕ leve hum jufto, e merecido gabo 
fern íer encarecido ictafidiib 
noíabrozo, noaceyo.eno pql^ ;i'£ 
O ferviço de cha, em tudo raro> 
aqui foy muito digno de reparo, 
easehicaras notáveis, )5fIniv 833ob ?0 STOgÉ 3 
erao em tudo admirave^,^ 3t[)(mjobâmí 
Efta a grandeza tanta foy remate, 
c eíte foy coníoante ao chocolate. 

Na palra, e das bebidas nos fabores 
duas horas gaftáraõ os Pregadores, 
e duas que gaftáraõ na grandeza, 
de bem polida, e delicada meza, 
fe via em taes demoras 
que já íeriaõ tres para quatro horas. 
Alli pelas quatro horas íim feria, 
tornou a fer no Carmo meyo dia : 
( e efte cafo taõ novo 
tinha efpantado o povo ) 
porque o Sol no Zenith reíplandecente 
fe via mais a&ivo , e mais ardente. 
Efta verdade paflã, 
algum Achas lhe fez efta trapafta. 
Que o Sol retrocedeu tenho aliêntado, 
que o meyo dia ha muito tinha dado} 

Gij no 
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no relogio do Sol he que falamos, 
porque nòs bem fabemo^oad&çftai^os. 

Veyo a nsmxn ■ 
todos cobertos de -» 
tranfparei^gttfefaítociO eb zttalqmo') 
a tacs Soes, como jálica no£j4§fcooxa ?e z 
mas k^Éòlíri3 jfanaàa zur" j 

le era mais rica a gala, quçeníhypria,?^ A 
As Damas^çgvSOTâfebn4! mo niniír.oÇI c 3 
fazendo em taq^fi^í^psi^^teBíl^up 
como eftá dilja^ã^s^Tgi Eb cqmoq £ £bcf 
cftrellas fixas fempre, nunca err^tqs^bnEV?! 
E o Principe famozgfeq 2ob lo^cm obebi4! o 
que a nada fe compara * Bfínjsa s 030 J 
aquelle garbo, aquelja linda cara, , i 
já com vezes deeípozo, ap # 2En§írT?d zma* 
que no Lufo Hemisfério 9]> 31,0 zism o nlsn •y 
quando o herdar hade fer já quinto Império J. 
o qual eu já lhe pinto ftab e fod ojiiei omi 3b 
no Reinado de EIRey Dom Joaõ oQuinto. 

A horas de Completas, jnzrb 
as Completas com as. vozes mais íeletas, 
os Pregadores cantaõ, 
fi 1 ecom 
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e com vozes qne encantaõ, 
íendo acçaõ acertada 
o deixarepi tal pompa completada. 
Se agora aqui trouxeraõ 
as Completas da Graça primoroías, 
cilas as excederão 
por mais notáveis, e por mais formoías; 
as da Graça tem graça em íèus primores, 
e aqui tem graça, e gloria os Pregadores. 

A familia Eliota, 
e a Dominica em Prociííàõ devota, 
que eraõ as que alli íe acháraõ, 
toda a pompa da Igreja completàraõ, 
levando o Sacramento dos amores 
o Prelado mayor dos Pregadores. 

Logo foy a Rainha, 
Príncipe, Infantes, Damas, e Açafatas, 
humas benignas, quando outras ingratas, 
e tildo o mais que vinha, 
na companhia bella, 
de tanto tanto Sol, de tanta eílrella , 
avízitaro Santo Relicário, 
das mais preciofas joyas rico erário, 
a onde as Mageílades reverentes 
fizeraõ as ceremonias competentes. 

Giij Logo 
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Logo o Prelado as guia à cella nobre» 

que agora maisilluftre fe defcobre, 
porque (naõ íey fe o diga ) 
as Mageíhdestinha na barriga, 
eporiílo de inchada 
creceu 
einda 

h. 
ecel cr ce era 

m 
foy ngu 

uítr Rai 
o 

paliar 
Ho 
qu( 

*3lc mm 
tocando os doces bem afortunados, / ;t 
que alli pafláraõ praça de Afilhados. 
O Principe, e Infantes, ^ A U O i a 
Afilhados tiveraõ muy baílantes; 
e com huma acçaõ como eíla, 
fe acabou tudo, e fe croou a feita > 
porque he coufa aílentada, 
que íem comer a feita naõ vai nada.. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 

■3Z SE- 
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SEGUNDA PARTE 
Egunda vez Divina Mufainvoco r 
equaíi de Divino a Esfera toco , 
fe a Muía do Carmelo Prote&ora, 
q ê Avila rayou brilhãte Aurora * 

a tanto Soíluzido me difpenfa 
de luz hum rayo à efcuridade deníà 
de meu engenho rude» 
fazendo que fe mude 
meu eftylo innocente 
em outro altivo, douto, e eloquente. 
Oh fe agora alcançara 
beber da Sacra lymfa pura, e clara, 
que Terefa bebia 
quando os Divinos metros efcrevia t 
Só delía íorte o rudeEnrhufiafmo 
feria fufpeníaõ, feria pafmo. 
Mas já vejo que Apollo, Deos Ovante, 
de louro efquivo, pompa vegetante, 



qo& Relaçao 
quç oGmp&fô fmuda^p zkcn odrrat ônrr srrp 
me cila tecendo» hutàafrondofa croa* jfta ál 
que na freo» raeencaxa, xiid um igíaJ onuo 
e para fer perpctua>maatarraxa;o mjnoD znm 
c aJg&jsfajloidBBloi cbffi o up imfiom oisnp 
fobre outra croa encaxa dè cabctís^Erlhoq 3 
a qual me tinhcíifeit^jcoth cuidador: vyin Euq 
Manoel Thumb), Barbeirtaceltíbradòiy> b 
que na$ noílàs idadesdjssa? Rorlío eot obnEUp 
as croas faz aqui aos mais-dosífrada^. õ£n $ 
porem a mim primeiro *£rnfiib on aqlog o oup 
que paraiílo lhe pago o mbudmheirbb èjoup 
He Barbeiro.polido y «aiasriliid attm fixbbo 
e dos que há em Belem, o maâs luzido vaidoB 
aos dcmaisJlteslSbEga&Birpiq obtbi e oup ma 
porque já foy Juiz na fua |®r®ia§9y boO e 3 
Com q Manod Thome's «©(EítíbsdieDpllws^ 
ou com Croa de louros oudecabedoso *jnfe 
me deixaãiwwjadwkí omiol 2boid«3H '"’oo 3 
duas vezes no Mundoreípekadò boio tu 6HJ 
[ que fç huoia Croa-, comifccaleifehoebriEup 
caufa veneraçaj&,TRethirefpeit®p :fi« zoincup 
que faraõ auasíGrjrifcJk/í.jpo enrolo B-noicn. 
ambas authorizadaff > ambàs boas dv usrn yp*i 
E o vulgo, que a;de<Ápollo uaõ conheceíu03 
<nqx9 que 
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ue nao tenho mais quabuma ifteparece ; 1 a 
e eftc me tiraa:Croa do Pardaioip^ li-jvm 

outro Leigo ma faz ,.e'inHpôeT£sao3'ií tnt>u p 
mas contra o ncfcio<empenho ,qi3q lâl mq 
quero moftrar que in da maisGroè® tenho* 
e porlhasWfadlwflb $xeob3 coid muo sidol 
pararayvaráameu Antegoniíla V J srn kup & 
aqualei le emitias obras mdeonfeça<, hcn<M 
quando aos olhos me atira, e à cabeça £eíi 3tso 
e naõ fahefariglatínteim e©£ íope set acoto zb 
que o golpe no diamante^mhn mim é mo 
que já eftáicohftkaida%o o§cq tml oíli xnnq *jup 
o deixa mais brilhante, e mais luzida * 
Sobre a.croa de prata, mabfl ma £ii sup 20b a 
em que a idade prove&afe deíata, 
e a Croa vegetanceini) rn siqí yó\ h\oiqnoq 
com que também me croa o Deos Ovante-,' 
cinjo outra croade ouro, em tudo rara, 
e com tres crons formo huma tiara. 
Ufo da croa de ouro a intervallos, 
quando doii audiência a meus vaífallos, 
quantos tributaõ à minha Perfonajem, 
na terra efeura cega vaílàllajem. 1 i >n ■ \ 
Foy meu vaflàllo Homero, 
e outros , que aqui naõ quero? dtip, cgluv o 'â 

*>{; r> expri- 
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exprimirlhes feu nome, 
ainda que ieyque a terra lho nao come. 
Herdey do graô Camões efte Reynado, 
que ultimo foy no throno collocado. 
Mas que tem ifto com o invocar a Mufa ? 
Foy efta digreíTaõ aftas diffufa, 
ora vamos avante, 
fcm que ninguém me ponha o pe diante. 

Começo neíte cafo 
contando as horas pelas dooccaío, 
que fica mais fermozo 
oílcntando o erudito, e o noticiozo, 
c cu quero com deígarro 
campar neíle Triunfo por bifarro ; 
e efte bifarro quererá Terefa, 
que o naõ diga já mais lingua E'rancefa, 
porque nefte idioma 
outro fentido muy diverfo toma * 
por ifto eu advertido 
fo do meu Portuguez quero fer lido, 
e o Francez, abrenuncio* 
que de alguma deígraça me era annuncio. 

Mas antes quedefcreva a madrugada, 
( que toda a bulha topara em nada, ] 
antes de amanhecer, dizer quizera > 
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fc meu furor a tanto aaáhimnq*9 
dos Y9l sup sbfrê 
( que Q^ppflo/^^yBljerftQf 
no apreft^feSfôyilífcfeB^^l omiilu eup 
Naquqjig]^^feímíVP^69ôlK^0flajp ttM 
naõ pudera faz£&8l&l££àfeitfiiftç gib cfb vol 
da mais laborioía diligencia^nsví.. tio 
porqu^^fi^i^^irifefOíf am fOdzrçwin jup mal 
todos no Cai mo velaõ, ninguém dorme. 
Cadaqual cqíp a Figura j.quelhtfegfefcnrtnoo 
ora a vefte, ora.a íava, ora a retoca„n ecfi oup 
com aqueU&pjçtMJ# í> o< oiibtm o obnmriaftí ? 
que tal vez efcufára a formofura;0a oieup uo 9 
porem como hoje he moda, íqm© 
na bochecha a cada hunaa fe accommoda. 
Digo O0íl^liá#í§fenil 8í; ‘rih{rgib õnnooup 
que põe no rofto a Dama melindrofay 
quando algum pc de vento 
le levanta a falarlhe em cazamento, 
porque en$q fojjr^a neye Jogo abunda, 
numa esfera de nacar rubicunda-^ seoiimHos 
e o de que a natureza faz officio,- 
punha cá nas Figuras o artificio, 
pois ja fe hia corando em íendo Dama 
verblgratiâ a Juíhça, a Ira, a Fama:- 
^ ■ que 
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que eftas como abrazadas 
no zelo ardente, haõde ir abrazeadas, 
c por ilío jiç/srçozo fe lhe applique 
com arrogancia a torça do rebique. 
Oh rebique inventado 
para mudar o branco em encarnado! 
Mas fe o branco andar já meyoamarello, 
íarà com amuda horrendo parallelo, 
porque o branco no cabo 
encarnado íerà, mas hum diabo. 

Outro cníina à Figura e breve efpaço 
o como hade levar airozo o braço 
com o punho na cintura, 
arqueado com garbo, e íormoíura, 

porque mo õcvgfta òup 
a ler a letra, que na tarjaHfcjy2ob 
a maõ da redea ayrofa fo ijfâbàiàq to vem nn 
o corpo alegre, a cara majeitoia. 

Outro encaxa o turbante >b ■ y 
na cabeça do Uaihep Eftudante * 
que em Graõ Turco o transforma, 
eocftorninhoa tudo fe conforma, 
vendo que fe lhe applica 
o cnfei. e preciozo , a gala rica ; 
€ o Padre reparando no Eítudante » .. *' 



rrr 
vira-íe a elle, ctiralhe ofuÉfflffi?18 
e põelhomaiáM?fe^0^35f10fl 
crendo que 1 IOCJ3 

Outro veílc,outro défpe,outro fe enfada* 
outro dá no rapaz huma punhada, 
por naõ eftar quieto, c o rapaz chóra, 
í _ml z.ia~ rÍLilifL JSi' 

mas o Padre antevendo o moro primo, 
logo atras do punhaõ lhe faz hum mimo. 

Entre os Padres ha bulhas muy renhidas, 
todas fobre naõ eftarem bem veftidas 
as Figuras formoías, 
que eftavaõ em todo o aceyo primorofas; 
porém dosElianoso conceito, 
na mayor perfeição acha defeito , 
porque querem que tudo para efte aélo, 
íeja digno de fama, e dé boato; 
mas ficou o trabalho bem luzido , 
pois no ultimo quodJic ficou polido. 

Naõ faltàraõ os primores, 
de logo fe trazer para os Cantores, 
q haviaõ encher os plauftros de harmonias ,• 
vários guizados, varias iguarias, 

que 
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que fem temperos novos, 
fe vinhaõ declarar em gemas de ovos, 
pelo açúcar paliadas, 
que clíes íem fer marmanjos 
tudo engulindo vaõ por papos de anjos, 
porque já eílavaõ azados, 
para comer aquelles bons bocados. 
Naõ falamos nas mezas avultadas, 
que alli eílavaõ perennes ,e abundantes 
de nedares, e ambrofias relevantes, 
para as Figuras de homens, e mulheres, 
donde tudo fe achou bocca que queres; 
pois tinha a golodiíle 
tudo alli prompto , quanto fe pediííe, 
íem que nada faltafle, 
de quanto o appetite dezejaííe ; 
com que as Figuras todas preíumidas, 
às mezas deraõ varias enveílidas, 
mas nada as enfraquece 
pelo grande cuydado, que as guarnece, 
lendo o msis cuidadozo em tranze tanto 
o filho de Semeie acada canto. 

A algum Padre já a noy te lhe aborrece, 
■ea cada inílanteefpreira leamanhece; 
■outro da noyte já dezefperado, 

fen- 
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fente naõ ver o dia dezejado, 
inda muito mais cedo; 
que nao tornaíle o dia tinha medo, 
lançando em modos vários , 
cada qual feus j uizos temerários, 
porque algum,vendo o Sol q inda naô vinha, 
cuida q hum Payo Peres lho detinha 
lá nos húmidos Rcynos reprezado, 
fem advertir que a Parca o tem fechado 
ao tal Payo Pcres, < 
como fabem meninos e mulheres, 
cm farcofago trifte ? que fe admira, 
no Reyno dos padàdos, lá em Tavira. 

Outro com a mefma em preza, 
cuida mudada a ordem à natureza, 
porque huma noite eterna imaginava , 
no dia, que eíperava e naõ chegava, 
porem que vinha perto parecia, 
porque ao longe parece que fe ouvia 
de Etonte, e de Pirões o esfuziote , 
com que fazem rodar o pacabote; 
mas naõ bruxuleava inda o luzeiro, 
que he precuríõr do Sol, por vir primeiro. 
Quandocílrogem as alturas, 
dos Cavallos do Sol as ferraduras, 

H ere- 
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e refoa o eítrondozo difparate, 
que nas ancas lhe bate, 
cum eftallo redondo, : * 
e do rodar das rodas fe ouve o eítrondo; 
todos alvoroçados 
huns muito alegres, outros enfadados., 
correrão às janellas, 
para verem do dia as luzes bellas, .. 
e inda naõ era o dia, 
bem melhor coufa era, 
que era do Firmamento a pura Esfera, 
que no Carro da Gloria apparecia ; 
o qual vinha annunciando 
a gloria, que lhe cftavaõ preparando. 

Já no Terreiro havia 
muito Soldado, muita rapazia, 
que alvoroçados todos 
lhe davaõ as boas vindas por feus modos, 
os rapazes com gritos, 
os Soldados com caixa, e com apitos, 
alguns delles contentes, 
alegres todos, todos reverentes. 
Vamos ao manhecer, Deo s va comigo, 
que bufco eftylo novo, e deixou o antigo. 

Começo em todo cafo, 
i ) 

con- 
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contando as horas pelas do Occafo. 

Eraõ dous Huns de conta, 
( vejaõ lá no algarifmo quanto monta ] 
e logo feparado hum Tres , e hum Nove, 
minutos cites, porque oSol íe move, 
e os dous Huns roxas horas, 
em que o Sol para o dia trás melhoras' 
aífim o conjeéturo > »-• h oh inwv £ 1 
porque fem Sol o dia ficaeícuro. > ' 

[ Mas no Triurnfo eu bem vèjò •» 
que temõs Sol, e dia de fobejo ) ‘ <• > 

Torno a dizer p piefmòy mas bem claro: 
eraõ onze horas quando íèm reparo ! ’ 
oSolfaziadia^'M nqõí v. í) > ; 
que a eíla hora o Sol amanhecia; ’ 
mas porque naõ fiquemos diminutos , a 
era mea hora mais, e alguns minutos, 
e em ednta mais commua 
naíeia o Sol, quando morria a Lua; 
e em melhor harmonia, 
morria a noite, e o dia renaíeia. zh 

Já a efpadana pela rua andava, 
que erá a primeira, que lugar tomava, 
para ver o Triunfo curiola, 
Alli meímo encontrara a Dona Rofa, 

H ij que 
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que fem fer o difcurfo temerário y 
em caza fe meteu de hum Boticário. 
Dona Angelica foy com graõ decoro 
ver o Triunfo a caza de Medòro; 
mas temendo as mas linguas por inveja 
Angelica fe foy para huma Igreja, 
onde efleve cantando 
no tempo, em que o Triunfo foy triunfando- 
Em ranchos'as violas celebradas, 
vinhaõ cheiroías, mas mal temperadas» 
Mil boninas fe achàraõ, 
que fem lugar na rua íe ficaràõ. 
As flores animadas, 
produzindo retratos nas pizadas 
as ruasdifcorriaõ, 
e fe em luflrofas nuvens fe efcondiaõ, 
formofuras rayavaõ, 
fragrancias refpiravaõi 
e da nobreza na volante copa , 
navegavaõ galhardas vento em popa, 
pofto que a todas brilhaõ fuperiores, 
as bem plantadas flores, 
das janellas nos altos alegretes, 
com todo o panno largo , e galhardetes» 
fendo alTim as mais delias > - 

bclías 
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bellas Donas na5 íb, mas Donas bellas, 
Donas Antonias, Donas Catharinas, 
Donas Joannas, Donas Serafinas, 
Donas rrancifcas, Donas Caetanas, 
Donas Jofefas, Donas Julianas, 
e outras Donas Marias infinitas 
com mil Donas Quiterias, Donas Ritas, 
que eu, fendo rapaz lia foletradas, 
pela carta de nomes penduradas, 
e hoje todas tem Dons, mas por negaça 
poucos do Elpirito Santo, os mais de graça. 
Todas a ver o Triunfo madrugàraõ, 
e para ferem villas fe enfeitàraõ, 
que eílas Senhoras todas, 
lo nos triunfos cuidaõ, ou fó nas modas. 

A os tresluílros das horas, 
romperão o nome as tubas mais fonoras , 
publicando com doce melodia, 
que o Triunfo fahia, 
e melhor a harmonia publicava 
que iaindo o Triunfo, entaõ triunfava, 
e era bem que fe vifle, 
que para fer triunfante, 
bailava que fahiííe, 
com pompa rara, rica, e relevante. 
:.. H iij Con* 
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Concorrerão às janellas 

as Senhoras mais guapas, e as mais bcllas > 
as Damas mats fermofas, 
e ao mefmo tempo as feas, mas ayrofas > 
e algumas muy dilcretas, 
exhalando íeusfumosde Poetas, 
que numa Dama he gala, 
à qual nem da belleza a luz iguala. 
Naõ faltavaõ Condefías, 
Duquezashuma fó, muitas Marquczas, 
Fidalguia baílante, 
todas donaire, a meyo guardinfante. 
Saõ Fidalgas inteiras muitas delias, 
mas naõ faltavaõ lá meastigellas; 
muita Fidalga fina, velha, e moflà, 
também muita Fidalga de obra groíià, 
que da nobreza faõ fatal verdugo, 
como agora Fidalgas de refugo, 
que por terem hum quintal com duas noras, 
preíumem que fó ellas faõ Senhoras. 
Muita gente do meyo, 
com mais capricho que eíla, e mais aceyo-, 
que eftas talvez de fi deíconfiadas, 
mais caprichofas (àõ, mais aceadas, 
e fdpara que as gabem, 
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dezejaõ fer Fidalgas, mas na5 fabem; 
ou íe o fabem, e as forças naõ lhe acode m, 
vaõ para íer Fidalgas, mas naõ podem. (i ^ 
Muita r^cQagswfWji;/ o orna 3 othbm oco 
a quem deltas funções, nenhuma efeapa, 
muita Dona da porta» • Y-ri / j 
alguma quafi pifea»ao menos torta» 
aííeétanao eftes danos , ííod r.h rvjn lèi 
fó pela authoridade dos raais annos; 
humas, e outras, todas perfumadas, 
cheirando a fuas Amas, bem creadas» 
pois conforme a malícia aqui prefume» 
he cerro que naõ compraõ outro perfume; 
do fobejo íe valem eíturradetc, 
ou recorem à piedade do pivete, 
muito dichegalante, bem atado, 
muito diamante, nada de empreftado, 
que eítas como o Filozofo antigo, 
tudo aquillo, que tem levaÕ comfigo. 

Nas ourelas das ruas , queapertavaõ, 
mil Cloris de cachimbo fc çncaxavaõ. 
Asjanellas armadas 
tem do Horizonte a cor nas madrugadas; 
muito ornato encarnado, 
algum muy vivo, outro desbotado. 

H iiij Deita 
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Deita corfearmaõ todas as janellas-» 
e algumas de cortinas amareílas , 
outras verdes, azues, e cor de roía, 
que a perfpe&iva fazem mais formofa; 
Colchas de montaria, 
e fobre ellas talvez bem caça havia r 
que o caçador vadio, que alli pafla* 
pelas janellas he que andava à caça, 
e aflim que a caça via com refolho, 
fe punha à mira, e lhe pifcava o olho. 
Eítava tudo armado, 
eo.m capricho mayor, que imaginada 

M 

DE- 
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tílvia 
EPOIS que o eco do metal luzente 
entre harmoniascõvocava agente, 

_____ e a todos convidava y 
para ver o Triunfo, que chegava; 
de pois que toda a gente, e as Damas bellas, 
occupàraõ os aílèntos, e as janellas, 
íehe que de madrugada, 
havia alguma jà defoccupada, 
com fabrica engenhoía, e peregrina, 
appareceu o Ceo da Paleftina, 
habitaçaõ fó de Anjos, 
Querubins, Serafins, Thronos, e Arcanjos, 
Dominações, Virtudes, Poteftades, 
Principados, que íaõ quafi Deidades, 
ao menos Anjos, cujas luzes bellas, 
povoaõ o monte, como o Ceo Eftrellas. 
Naõ era o que deferevo o Ceo rotundo 

- ■ era 
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era outro Ceo eítrellado deite Mundo, 
onde eraõ foberanos 
Planetas raciònacs, os Ébanos. 
Era o monte Carmelo, 
onde em carne habitou Divino Zelo. 
O monteie movia, 
de que eu logo inferia, 
q hum Thaumaturgo tinha eíte florizonte, 
que fazia mover aquelle monte. 
Tinha o monte fuas cobras, lagartixas, 
que inda que Te moviaõ, eítavaõ fixas> 
acolá hum Dragaõ apparecia, 
aqui hum Leaõ, na cova ie efcondia; 
alii eftava hum T igre, e huma Urfa, 
que, como a minha menre cà difcurla, 
por fer o monte Ceo, aVli fe achavaõ 
eílas Conítcllações, que o adornavaõ. 

A’viitafe convida, 
huma devora Ermida, 
que foy, niõ fem inveja, 
a primeira Bafilica, ou Igreja, 
que os filhos da Senhora em fé votiva 
cdificaraõ à May , fendo inda viva, 
c há quem a fhrmar poffa, 
í.oy primeira que a do Ebro, em C^ragoça, 

por- 
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porque* deita difputa-fe a verdade, 
e ninguém nega à nofià a antiguidade. 
Para eíta Ermida em tropas concorriaõ 
os queferElianos pretendiaõ. 

Também alliapparece 
huma choça, que a vifta a deíconhcce, 
habitaçaõ humana; i\n\tú 0§0r 03 3f 
porem logòja attençaõ fe dezengana, 
venerando-a naõ Ceo , mas fim precizo 
de Elias noCarmelo Paraizo. 

T ambem no mefmo Monte, 
fe admira a milagofa, e facra fonte, 
que em pérolas de prata 
fua corrente liquida deíata, 
e fó fufpende as bellas margaritas, 
quando no Monte faltaõ os Carmelitas. 
E afiim como da fonte Pegaféa 
todo que a chupa, logo chupa a vea 
fem que efpanto fe figa 
de em vez de proíã, pronunciar cantiga 7 

e afiim Cantor fonoro, 
j á gargantea no A pollineo Coro; 
da meíma forte o que da fonte nova, 
que o Carmelo brotou, fequiozo prova, 
fem que noscaufeeípanto, 

fe 
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fe bebeu peccador, já ficou Sinto, 
c Santo peregrino, 
collocado no throno diamantino. 
Que fe a fonte.do Pindo faz Poetas, 
a do Carmelo faz Anacoretas; 
e íer Anacoreta inda he mais nobre, 
que a hum Poeta fobeja.-lhe o fcr pobre. 
De que hoje no Carmelo o Templo dura 
eíta letrao fcgura, 
que o Monte tremolava 
cm pavelhaõ, que aos ares entregava: 

P0SSESS10 EJUS IN CARMELO. 

i € 

PR1- 
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CARRO. 

Wr>» r#f*N ' EÍ 
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PRIMEIRO 

rvr-iíKMff 
fins» 
s 
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QUI fe feguio logo; [ fogo,) 
fingindo hum Carro de apparente 
taõ primoroíamente, 

que de fogo o julgava a mais da gente, 
e outra C^arça o julgava , 
vendo que ardia, e que íe naõ queimava: 
porque o vermelho eftava taõ aflivo, 
que muitos o julgavaõ fogo vivo; 
tinha taõ naturaes as labaredas ,• 
que hiaõ bullindo, e nunca eíhvaõ quedas. 
Hum innocente ao Carro fe chegava, 
e a mãy, que o vio, cuidou que íc abrazavar 
e deu- lhe hum grito logo: 

Guar- 
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Guarte, rapaz, aparta-te do fogo; 
e cahio cum -del mayo T 
julgando a quelle fogo como hum rayo. 
Parou o Carro alii a os Remolarcs, 
e logo rebolindo pelos ares , i 
hum Flamengo com cara de rcbimbo 
nclleiquiz acender o feu cachimbo, 
c cuido o acendera, 01 oh u o 
fe o Carro mais parado alii eftivera; 
mas , como o Carro andou, ficou zombado, 
o Flamengo duas vezes enganado: 
e logo a rapaziaroo oun t ■ ■ • 
lhe deu vaya, com grande fritaria, 
e hum lhe diflè acendefle o feu tabaco, 
na abrasada lanterna do Deos Baco íln i 
porque as luzes, que vid tao viainiçis -j . * 
eraõ dos mefmos olhos candeinhasq zotJ 
que Baco acende logo, om mar «iso r> oa 
para a fi fe cozer naquelle fogòii ciboq ; 
Quando o Carro chegou àBoavilfti, •< 

certa fenhoravtodamelindrofa ,ri oa /o" - 
que aílimqueViooCarro, temerofa, ; 
que do togo a quentura, 
lhe toíhííe o caraõ , da formofura, , 

íe 
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fe retirou hum pouco, a tal menina, 
e fez reparo ao fogo, coma cortina, 
crendo a defenfa pouca, nVU. r.\.. . 
fe levantou gritando como louca . 
íem oufar a tirar as mãos da cara, 
dizendo que a quentura a abrazàra. 
[ Tal foy a^pprehenfaõ que fez primeiro 
que era o fogo do Carro verdadeiro.) 
Hum marabuto, grande mendrozo, 
falando a certo Frade, 
poz em pés de verdade 
por cafo grande, raro> eportentozo, 
que dous peixes afiara 
que toda a gente o vira, 
num inflame que o Carro alli parara > 
e iífo dos peixes foy fina mentira, 
que taes peixes naõ tinha o marabuto, 
no demais nem me meto, nem o difputo: 
como podia tal terfuccedido, 
quando o fogo do Carro era fingido ? 
E inda depois contou a Dama efquiva» 
que teve o roílo numa chaga viva, 
e que inda lhe ficaraõ alli as cofluras 
do unguento , que lhe poz de queimaduras. 
[ E foraõ as cofluras > que moítràra, 
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de hum es, naõ es, que teve pela cara.) 
Que ifto foy patarata eftá provado, 
porque ofogo do Carro era pintado 
por huns grandes fugeitos, 
que ao prezeiite èftaõ íãos, c efeorreitos. 

Nefte Carro de fogo primorozo, 
hia abrazado Elias, tao zelozo, 
que o feu Divino zelo, 
deixara frio o ardente Mongibello. 
A capa a Elifcu dava, 
c na capa o cfprito figurava, 
que deixava dobrado, 
a todo o filho feu preconizado. 
Hia o eíprito na capa efclarecidâ 
dobrado, mas a capa hia eftendida. 
O titulo do plauftro nos moílrava 
que, fe Saõ Joaõ da Cruz dos mais triunfava, 
nas Virtudes fermoías, 
e por cilas coroado foy de rofas, 
foy por íer parecido 
a hum Joaõ que já fora o efeolhido, 
moftrando , que era filho , fem porfias, 
que vivia com o efpirito de Elias, 
por iílolhe puzeraõ 
cftas letras, que em ouro fe efereveraõ; 

Pr<£* 
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PR/ECE DETIN SPIRITU, ETVIRTUTE 
ELI#. 

DEpois deite, e outro plauftro íe feguiaò 
as Virtudes, que ao Sãto ennobreciaõ > 

nas quaes o Santo a todos imitara 
de tal modo, que nellas já triunfára, 
€ os Santos, que vencera relevantes 
vaõ em carros triunfantes, 
julgando-fe por mais ennobrecidos, 
quando a pompa accreícentaõ por vencidos. 
Porque naõ cauíe efpantos, 
vejaõ como as Virtudes feguem os Santos. 

OPERA ENIM ILLORUM SEQUUNTUR 
ILLOS. 

■11 ZELO- A Virtude do Zelo 
foy a virtude, que illuftrou o Carmelo» 

refpeitada em maneira, 
4 ella entre as mais Virtudes he a primeira 9 

e porque o noílò Santo a executara 1 
quando a Elias no Zelo avantejára, 
de todas vay diante, 

I ea I 
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e a laureok ganha de conftame. 
EAaerahuma Figura, 

degalhardaçte*H oil bond oim 
com modo denodado, • lfv . 
e femblante algum tanto carregado, 
a cara abrazeada, o gcflo ardente, 
em tudo grave, em tudo reverente. 
Vay de preciofa gala en no brecida > 
dos paramentos Sacros reveftida, 
que tanta pompa, tanta mageftade 
ao Zelo confagrou a antiga idade. 
Huma tocha empunhava, 
na maõ direita, que com gala armava ? 
E na eíquerda embraçado 
hum forte efcudo, e nelle debuxado 
hum flagello, ou caftigo, 
de qualquer froxidaõ grave inimigo 
pois donde chega com fatal potência 
o que era froxidaõ, faz diligencia, 
craõ a tocha , o efcudo, e o flagello r 
nobres infignias, que levava o Zelo. 
Montava num Bucefalo caftanho 
de fermozo tamanho, 
que im paciente à remora efpumante, 
f eròs mordia em cólera arrogante, 
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e em curva 
queria naufragar baixel Ví 
Se aqui outro Bucefalo erico 
com mil raíões foberbo O' 
e a foberba feria 

te r •” 
uri 

•iBrlÍEgeb 

om niot) 
eainRidmal ■ 

. „, que ò guarnecia, ‘' 
e na maõ , que o domava, ‘ nru r 
a quem o Macedonio naõ igualava ; 
menos o Triunfo , que efte foy taõ raro, 
que a todos excedeu, como eílà claro. 
Com que ao noflo Bucefalo arrogante, 
nenhum Etonte punha o pé diante; 
nelle montava o Zelo foberano 
arrogante , bifarro, altivo, e ufano. 
Dous criados lheafliílem bem veftidos, 
no aceyo , e cufto ao Amo parecidos. 

13 U 

NEGLIGENCIA- HO 

Veílida fem decencia, 
e muy defalinhada, 

levava preza o Zelo, a Negligencia, 
que hia mofina, trifte, e efpizinhada; 
aquelle animal leva, que he o indicio > 
por onde fe explicava aquelle vicio. 

Iij Ehum 
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E hum Poeta madraflò, 
que bebia nos charcos do Parnaíío, 
huma agua turba, hedionda, c muy nojenta? 
regato de Aganipe peçonhenta, 
á Negligencia corre, fobre a polias, 
e eíle quarteto lhe pregou nas coltas: 

Ir fazendo penitencia 
com elle cágado na maõ, 
he moftrares neílà acçaô 
ferimmunda Negligencia. 

Do mote pago fica o tal Poeta, 
quê o fizera melhor qualquer pateta; 
e arreganhado todo, e muy contente 
os applaufos pedia a toda a gente; 
e tredadado o mote referido , 
o dava a todos muy defvanecido, 
pedindo paga a quantos lho aceitavaõ * 
e haviam tolos taes, que lho pagavaõ. 

OBEDIÊNCIA, 
Depois do Zelo, aonde com porfias 

hade entregar a vida o grande Elias > 
outra Virtude com ardor devoto, 
( pois de virtude fe adianta a voto ) 

íe 
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fe feguiabifarra, e com decencia, 
que era a Virtude Sacra da Obediência; 
que em modo decorozo 
he primeira no eftado Religiozo. 
Efta Virtude, que em virtude abunda, 
he íegunda , e primeira fem íegunda. 
Muy gualharda trajava, 
toda de branca tela fe adornava, 
e a brancura do ornato nos dizia 
a candidez, que o peito guarnecia. 
Na cabeça arrogante 
íe lhedivifahum barbaro turbante, 
que talvez nos diceífe , 
que ate o turbante barbaro obedece; 
a efte o filho do Sol enriquecia, 
e docel de plumajens lhe fazia. 
O hombro lhe opprimia carregado 
o Madeiro Sagrado, 
no qual o Redempror já dera a vida, 
moftrando deita forte 
que elle foy obediente atè a morte; 
deita forte a Obediência hia opprimida: 
Hum Donato pafmava, 
vendo da Obediência efta Figura, 
porque elle por ventura 

I iij coufa 
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coufa bem difference a imaginava, 
conforme declarara a muita gente. 
Cuidava o innocèWe' 
que âquillÓV que fefchama Obediência, 
he certopapelinho,, 
com que os Frades fe põem logo acarainho3 
fem haver refiílencia, 
porque elle aflim o ouvira e aflim o vira 
em todos os Conventos, que aíliftira. 
Também cuidava que a Obediência era > 
a vontade de cera, 
com que ao menor aceno do Prelado, 
já o fubdito poftrado, 
ob edecia a quanto lhe ordenava; 
que iílo era obediência imaginava, 
e agora eílava abfòrto o pobrefinho, 
vendo huma Dama de muy bom focinho 3 
ricamente montada 
num cavallo briozo, 
fem que ninguém lhe mande fazer nada 
mais que ir no Triunfo em pado vagarozo > 
como já eftá notado, 
com criados a hum , e a outro lado, 
e que lhe affirme a fama 
que ameíma Obediência era eíh Dama! 

Elle 
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Elle cuida que he peça, 
naõ lhe encaxaõ tal coufa na cabeça, 
e ficou enganado o innocente, 
que a Dama era aObediencia certa mente. 

desobedlÈ;Mg|^ 
inofihai rav-d ai£ 

Vício, que lhe he oppofto, 
V_>/ levava prezo a fi naõ fiem defgoíto; 
( eu juJgàra por novo malefício 
que huma Virtude andaífie preza a hum vicio, 
mas quem afíim o promulga, ffn oB?iír 
he bem de crer que de outra Porte o ijulga.) 
Vay a Defobediencia de encarnado, 
com veftido ace.ado, 
que afíim o diz a gazeta 
em proía, lem fier feita por Poeta; 
pois a fello mentira, 
porque todo o Poeta aqui delira. 
Que Poeta haveria negro, ou louro, 
que naõ metefíè hum galaõzinho de ouro 1 
ou humafiranjàfmha prateada 
(aue tudo cufta pouco mais de nada) 
ÍOD re aquelle encarnado, 
ou huma ourellafinha de bordado! 

I iiij O que 
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O que de mim confeço, 
he que Lha havia pòr a toda o preço» 
ainda quç empçrfwíTealgum bigode. 

Póde; 
A Figura de pennas vay toucada, 
da Ave, que foy a Juno confagrada; 
e para que me entenda ao mefmo inftante , 
tanto o fabido, como o ignorante > -, 
eraõ as ditas pennas, de que fallo, 
naõ de perum, gallinha, nem de gallo > 
naõ de tordo, pardal, ou eftorninho, 
nem deganfo, de pato, ou de patinho> 
porem fim da quella Ave dos pès fea» 
( mais claro ) do marido da Pavèa. 
Primeiro foy Paftor, e amortecido 
em Pavaõ logo o viraõeonvertido, 
eos olhos; que no corpo mal veláraõ > à cauda do Pavaõ fe trasladáraõ; 
por iiío íem refolhos 
tem o Pavaõ na cauda alguns cem olhos * 
e a Figura levava, fem que minta, 
no cocar pouco mais de cento e trinta. 
Com pennas de Pavaõ vay coroada, 
porque quiz dar a íua pavonada. 
iN aõ fey fe foy por peça 
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pbr à Figura o rabo na cabeça. 
A o paflo que hia andando , 
inda foberba hum fr eyoh ia átraílan êò. 

Advirto a todo o Mund’o éjfófêifeBâa 
queàDefobediencia, niroq 

nunca lhe vi a cara com fé viva, 
e quanto digo della, he fó de outiva , J11 ’ 
tirado da Gazeta, 
à quem he bem, que fempre me remetta. 

E o Poeta malvado, 
que la tinha íeus fundos de engraçado, 
fem que lhe viílèm o fundo, 
porque fó tinha graça quando immundo » 
quando a Figura perto delle paílà, 
eíte mote lhe poz com pouca graça. 

Dizem-me que fó a mim toca , 
para viver fem receyo, 
que hum íó bocado de freyo, 
me venha a pedir de bocca. 

POBREZA- 
COmo Saõjoaõ da Cruz foy rico,e nobre* 

nelleinda maisbrilhou o humilde, eo 
pois defprefar 0 illuítre, e a opulencia(pobre, 

he 
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he a mayor, fern duvida excellencia 
de muitos venerada, e conhecida, 
de poucos desejada, e pretendida» 
Diííimulátaõ m uitos a nobreza , 
e a pompa venerada; 
mas porem a riqueza 
naõ podefer já mais diilknulada. 
Que importa efteja em chúbo hu diamante, 
fe orefplandor hriftiartte, 
a todos ícm refolhos, 
lhe eftà merendo as luzes pelos olhos ? 
Que importa queo metal mais pretendido, 
cfte ja tias ca vernasefeondido, 
lc a terra com fmaes-danatureza, 
publica aondeoecuka afoa riqueza? 
Poderfc-ha encobrir o eftanho, eocobre, 
porem o metal rico naõ íe encobre, 
que elle por coufa rara 
fe faz patente, e a todos fe declara; 
podet*fe-ha encobrir o cryftal puro, 
naõ o diamante duro, , j-. 
porque inda quando bruto refplandece, 
e pelos refplandores fe conhece. 
Gom que a riqueza amada, 
de todos pretendida, e'pouco achada , 
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o grande Santo prodígo a defpreza,. 
de forre, que a trocou pela pobreza, 
e com a pobreza fez tal fociedade ><oj 
que já mais a deixou em longa idade V1 
e como companheira, 
ferve nefte Triunfo de terceira. 

Hia a Santa Pobreza 
(Virtude, que no Mundo fe deípreza 
devendo íer no Mundo a mais prefada, 
pois foy do mefmo Chrifto exercitada ] 
nefte Triunfo ayrofa, 
refplandecendo em fombras de formofa; 
certo que hia muy bella. 
Ainda que trajava rica tella, 
na cor a defprefava, 
porque íó pelo pardo lhe a gradava; 
naõ admittia os Aftros rutilantes 
nos rubins, nos topafios, nos diamantes , 
nem nada de riqueza, 
fó hia enriquecida de pobreza, 
em extremo aceada, 
naõ he o aceyo contra o pobre em nada. 
Monta num bello bruto ajaezado, 
com arreyos famozos, 
muy ricos, e luftrozos, 

mas 
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mas nreyos,e bruto era emprefhdo; 
os criados também o pareciaõ 
que da Pobreza o numero excediaõ, 
porque com todo o aceyo 
levava de criados par e meyo , 
e o meyo fó também lhe fora abono, 
fe fora de outro dono, 
mas a libre he íua, 
por afleada , pobre, e por com mu a, 
com que cavallo, arreyos, e criados 
naõ há duvida que eraõ empreítados, 
pois naõ tem a Pobreza, 
comque oílentar tal pompa, e tal grandeza. 
Infignias naõ levava, 
e atè a falta de infignias declarava 
da Pobreza a energia , 
hia pobre com toda a valentia ; 
Eorèm eu, fe a adornara, 

uma capa de pobre lhe encaixara , 
armada de retalhos 
feita ainda aílim em dous, ou tres bandalhos, 
mandara-a por feu pé, pedeflreando, 
de hum olho coxeando , 
enfraque :ida a voz, cara a marella, 
feu pào na maõ, na cinta huma tigella 

ehu- 
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e huma humilde parola , 
comque fofle pedindo a fua efmola; 
defta forte ninguém duvidaria 
íer a Pobreza, poflo que pedia, 
e de outra forte he jufto que appareça 
huma letra, que diga: EH a he a Pobreza. 

»onoD otto* ob o 

RIQUEZA- 
ÊtfmnuoD aoqo rõiooq f gol:, 

A Pobreza triunfava p -1 í • v i.^ ■ j ; 
/jl e de hum rico grilhaõ aprifionava 
a notável Figura da Riqueza, 
a quem fez rica toda a natureza > 
porque toda a Figura, 
a natureza fez de prata pura > 
mas com a regalia , 
de que, fendo de prata, fe movia, 
para huma, e outra parte» 
era hum prodígio do eftudo, e da arte- 
Leva o cabello louro peregrino > 
todo de ouro o mais fino, 
e fendo de ouro, fempre o penteava * 
porque nelle criava 
aquellas fevandijas, que a outra gente 
immunda entrega ao pente* 

Penteai 
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Penteava a Riqueza fem deídouro , 
lendeas de prata com piolhos de ouro. 
Duas faffiràs' èPaô fobcranas, 
os olhos, que levava entre as peftanas : 
mas com a galantaria, 
de que com ellas enxergava, e via; 
algumas pedras vi, que alumiaííem, 
mas pedras que enxergaílèm 
nunca as vi em meus dias, 
e a que vio por milagre Zacarias, 
quando eu ntozofaVa, 
e Bacharel de pedra argumentava , 
nunca lhe concedi com razaõ viva 
a potência viziva : 
he verdade, que eu fempre por meu geito, 
em potências vizivas fuy fu (peito. 
De hum pequeno rubi he feita a boca, 
porem pedra taõ pouca, 
e de taõ grande preço , 
eu confeço de mim que a naõ conheço. 
He pedra, que falava, 
de que todo o concurfo fe admirava. 
Pois os miúdos dentes, 
eraõ ricos diamantes traníparentes > 
ou pérolas bonitas 

que 
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que outro idioma chama marg^ritas» 
mas margaritas, em que íe notava , 
que com cilas mordia, e maftigava. 
Com que em quanto à peífoa aqui fe explica, 
que era a Riqueza de materia rica, 
no adorno a mais cuftoza, 
veftida de hum brocado cor de roza, 
e invejozoo galaõ , queoguarnecia, 
a peíla, como a cor, tudo encobria; 
porque eftendido fobre toda a gala, 
fó no galaõ , e em nada mais fe fala. 
Compunhaõlhe as grinaldas, 
os diamantes, rubins, e as eímeraldas; 
mas porém que rubins, e que diamantes ? 
Os mais raros em tudo, e os mais brilhantes. 
Hia refplandecente, 
com quanto refplandor tem o Oriente, 
fem ficarem de fóra, 
as preciolas lagrymas da Aurora, 
produftos eftes prantos foberanos, 
naõ de hu dia,ou dehu mez,de dez mil annos, 
Porquenaõ falte couía rica, e boa , 
nas mãos levava hum Setro, ehuma Croa, 
Naõ fey que íignifica, 
mas fetro, e croa > certo he coufa rica. 

De 



144 Re la ç ao 
De tudo iílo triunfava fem defcza 
de Saõ foaõ da Cruz rara a Pobreza ; 
e o Poeta galante 
lhe prendeu efte mote num diamante. 

Que importa íer eu a Riqueza , 
como tanto ouro explica, 
fe naõ vai fer eu taõ rica, 
para triunfar-mc a Pobreza? 

CASTIDADE- 
HUma Figura amena, 

formada de cambray> e de açucena, 
com notável alinho, 
todacandores, porque toda arminho > 
toda neve, jaímins, toda pureza, 
reprezentando rara gentileza, 
fe via a Caftidade, 
Virtude a mais formofa em toda a idade; 
Traja roupas compridas 
de teífu branco, todas guarnecidas 
de brincos , com que a arte officiofa 
faz inda do ouro couía mais precicfa, 
ou na arte do debuxo, 
ou ja do reíplandor no ardente fluxo 
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de tantas luzes bellas, 
que moítravaô o tal Ceo cheyo de eftrellas > 
e as eftrellas brilhantes fem defmayos, 
eraõ chuveiros de fermozos rayos , 
que em tempeftades de aftros rutilantes, 
as nuvens defpediaõ de diamantes; 
e as efmeraldas puras, 
eraõ Cometas de attençÕes impuras 
a os dous triunfos, que lhe caufaõ os rifeos* 
pois fe reproduziaõ em corifcos. 
Leva humas diciplinas, 
raras em tudo, em tudo peregrinas, 
que ja lagrymas foraõ; 
porem os que caftigaõ inda naõ choraõ, 
que as lagrymas formadas , 
fó foraõ prantos antes de geradas. 
Huma grinalda lhe cingia a tefta, 
de lirios brancos, que em acçaõ como efta> 
fó lhe tecem grinaldas 
os brancos lirios, verdes efmeraldas. 
Montava hum bruto bem ajaezado, 
aquem a neve em neve tem formado; 
mas dizer que era neve he patarata, 
porque na realidade era de prata; 
e também fer de prata era mentira > 

K era 
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era dp.cafhe^eo que daqui íe tira, -7- 
que muyta gente o te^ofcignrjqmoD sup sbnr 
fendotdpicarnaDípor.de prata, e neve; 
e peyor que de carne fe deriva *dni 
por fer de carne, mas de carne viva. 
Ainda era peyor iílo, em quefallo» 
que era tudo de carne de cavallo. 
Leva charel de tiílo, que ja eíteve 1 . < 
por fer muy branco para fer de neve. 
Os criados de neve hiaõ veftidos, 
e dos rayos do Sol bem guarnecidos» 

83n£’ii9n3qodmufioob b?1í 
AMOR PRO FAN 

. ovõ onrrR7Vi ob odnaqfna o mo sup mo3 LEvava a Caftidade o Amor profano » 
em traje de Cupido, , - ‘ « .» 

com íinaes de vencido, xfe niat .,b obs >6) £( 
ultrajado, de todo o Soberano, ;> 
com o tato todo roto, 
bia Cupidoalli como hum maroto. 
Dos olhos ninguém nega , 5 ornei obnha* 
que hiaõ como quem joga à cabra cega » 
porque os leva vendados, 
de huns atafaes ridículos já ufados, 
que íempre os atafaes faõ fem refolhos, 

muy 

li;.1 
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muy propr a venda a depravados olhos? tw 
inda que compungidiipJo oingg «yum $vp 
poíTaõ chorar dobrões de oqscptorcicb&f nal 
As fettas infai«l08Wl omeo ah aup lopq o 
hiaõ de chumbo, e do ouro defpontadaS joq 
c aíhm hiaÕ>ilròHBpW) » o/li lovoqna nbniA 
pois fe acabáraõ os odios, e os amoresp aup 
com que fempre faziaõ andar rayvando > a a 
quer feriílcm de veras, quer zombando, 
pois Cupido feria de barato, 
com fetta de ouro ao coraçaõ ingrato, i 
e com fetta de chumbo penetrante 
também feria ao coraçaõ amante, 
com que era o empenho do tyranno fero > 
obrigarme a querer o que eu naõ quero; 
e aííim o que bem queria, 
já ferido da fetta aborrecia, 
e o que do odio tinha o fentimento, 
lhe faz fentir no amor mayor tormento. 
Pois na reíoluçaõ he que eu naõ fallo, 
ferindo tanto ao Rey > como ao vaflallo y C 
tanto à Dama for mofa-, ©feídoUp 
como à fea, hedionda, e remelofa; 1 o-o : 
atirartdo por peça, i »i ' 
conforme lá lhe da va na cabeça y • j mol - •>p 

Kij fem 
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fcm armar.pontaria alTim a toa , 
ferindo às vezes muita coufa boa, loi 
calamocando a húns coma fetra hcrvada* 
e a outros.com a chumbada p p, ulí 
ficando muito-enxuto^m zob zooQ bio 
fem perdoir ao homem, nem ao bruto-, 
e atè obrigar a Alfeo diga contente, 
que também para amar hum Rio he gente. 

Tinha o arco o defeito, nup, : /i > ' I; 
de ter perdido a fórma, hia direito, 
que o arco he como o anzol, (eu me reporto) 
que para íer direito, hade íer torto, 
e fe naõ for curvado, 
nunca terà o efleito dezejado.' i 
Só nos eftragos tudo alli concorda, 
hum pedaço de ourelo he que era a corda 9 

ourelo, naõ de panno, ou de íaeta, 
mas o ourelo mais froxo de baeta. 
A aljava, que levava, 
tinha perdido a fórma já de aljava; 
eraõ tres pàos, e alguma taboinha, 
atados com barbante, ou parda linha, 
fó tinha aljava no lugar que occupa, 
que Amor a aljava traz fempre á garupa. 
Com que todo perdido, e eftragado, 

'-h}[ hia 
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hia Amor de íí mefino arrenegado. 
E o Poeta atrevidooosnum zosav záobnnsl 
no atafal o mote lhe ha efciripido jnsoc i: ': 

Eu , que rebuçado hum hora* ora 
era Deos dos meus rebuços /a <. ru j 
agora fem dezembuçosoi. uob ■ 
fou rebuçado de nora. ' k ; 

Segundo triunfo leva aCaftidade > :jl< 

11a Lalcivia, que vay fem liberdade. 
.olbrib cid f xm iol £ obihioq toí 
LASCÍVIA. 
r onoJ aal oberi, oibiib 19! £i£q 3U(> 

r? EitaDam&fbrmoíàtobwun *ioil õ£íi o\ "... 

JL com rofto de jafmim, caraõ de rofa , 
em extremo enfeitada > 
metida a depravada, 
na cara relamhida^uo«onn£q ab otn e oLhk 
com todo o.gefto de mulher perdida, 
já depois de triunfada fem coníelho > 
hia a La fcivia vendo fe a hum efpelho. 
De pedaços de Eftrellas guarnecido» 
vendo no efpelho o Abro mais luzido. 
Mas que importa que foílb taõ galante, 
fe a rapariga toda extravagante 
hia representando > muy formofa 

Kiij como 
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como quem Q$&dÚMlii<tó»£-T[n m<$ 
na quella pompà emrtudoselqbráda .íd 
huma Figure hofcreiidaclmifflAptââi: 
Quem vio a QlfgfejMÍlio sisq uov am 
no mefmo inftanre íe perdeu por ella > 
e logo a poucos paíTos de tratada, 

que fermoía naõ he, como parece. ' 
Muito fe divertia, 
no lindo obje&o, que no efpelho via 
e defies mefmos modos, 
comia bella carmha engana a 
A Tvria cor levava no vefti ’ 
que da nevada fora guar 
e naõ fey o neyado _ 
como fe deu as mãos com o encarnat 
Era a feda precioía, 
com que fazia a gala mais formoía* 
que a figura animava 
com o geko, e com a gracinha que lhe dava* 
Leva diamantes poftoscomeftudo, 
e ella rauy prefumida hia de tudo. 
E o Poeta arrotando de difereto 
lá lhe poz onde pode eíte Quarteto. 

d 
o, 

i Ri¬ para 
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Para cura de meuimal y moup orrico 

fejaèHequalqaer que fiflbup cn 
inda quedotida iwõ eftejat,*0^ smurl 
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rroidi o á-fiVcniQb h 
S pados íegue ao grande Patriarca, 
Teus Sãtos filhosSãtos roais de mar- > 

; pois todos nas virtudes relevãtes(ca> 
por mais de marca íaõ Heroes gigan- 

Seguiaõ-fe primeiros (te& 
os valerozos fempre aventureyos» 
que em valor *e virtude conhecida, 
o fangue derramáraõ, deraõavida. 
Eíle Carro triunfante > up rns insq»! ohneup 
occupavaõ com pompa roçagante, n, ■ - 
Oito Pirões , e Etontes emplumados, A iohu 
que do Carro do Sol foraõ empreftados ;pl V 
nos arreyos, e em tudo os mais luzidos y 
como moftravao verem «fe efcolhidos y. • 
tafcando freyos de mentida prata, .{; yup zk . 
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hab o thr nrono Saqro* 

todo. ^ 
1 mo tirao 

ara 10 

cmque 
ferindo i 
faif 
com 
hum diluvio compõem de luminárias, 
que de cuItofqrvjaQ ao Simulacro^ 
ou Deidades 
porque íober 
que para alli 
A dornava-fe o rhrono reverente, 
a difpendios do Murice excellente, 
que efta cor trajou íempre por deeòro 
a Jerarquia defte iliuftre Coróp ; ■ 
porem com que debuxo era ideado 
o Sacro throno, fempre refpeitado ? 
Naõ fabe a idea como o encareça, 
tanta era aelevaçáõ, tanta a grandeza 
A attençaõ fèfuípende, 
quando repara em quanto íe comprende 
no Soberano planftro, itnoqfflo:) òfi 
nafcidotudonoElianoClauftro! o 
Nafceraõ rofas puras, > Io2 ob otjsD db oup 
e na meza do Jove verdadeiro, 
tomàraõ nova cor, novas figuras y 
das que lhe foraõ dadas de primeiro 

a cor 

tá 
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a coriidSFtffeeftjb} B mo° ^omcnp 
no Sagrado holocauftodotnarfyrio. 
Como quando dançou o Decs perjuro 
no banquete dos Deofes admiráveis? * >np i 
rico valo entornou de nc&ar puro, 
lòbre os facroSóròmas vegetáveis, 
queeraõ adornada tneza ma is que humana, 
e os inundou i* ambrofia íoberartá^n A oincò 
tomando dalHwroffcpup < mo!§ n laoaiom s 
o accidente, que as fez mâis que formofas; 
da mefma forte as rofas do Carmelo, 
puras no ard&MtoliBB6 f «oinso ao A 
no banquete Divino, i£ mo3 z0ÍnA oiJcup 
guiadas pelo influxo do deftino, 
lhe povoàraó a meza, sdnia onp ^m-õinoftif» 
aonde fem defe«£úi **oiqosoiq nb ífilfp zh 
o Amor lhe entornou neaarífóígtflddpfbn 9. 

donde lhe vcyo o murice encarnado ?•';' em 
de belleza, que efpant# taqsq xal o(n A moa 
em formofo colar para a garganta. 'hi'p ■ 
Nefte plauftro formofo vem triunfando 
muitos Martyres, dando 
a Deos triunfantesglorias, • ;3T:' 
ganhadas na paleftra das vittorias. -n; 
De ambos os fexóseraõ, 

quan- 
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quantos com a Tyria cor refptándeceraõo, r 
Infignes Ediaopslaiureadp&oolorl obrnged on 
de rubtnBpfèípadtfibo uopnsb obncup omoD 
à que o Ç^SQíQlflIfótòlodG zob 3?3upn£d on? 
vio fabricar a croa uo flageltanoina oígv ooh 
A Saõ Pedro Thomàs alli íevia nofteo zidó} 
Santa Leocadia , Santa Anafada* ònaaup 
Santo Angelo, que o nome o deftinava 
a merecer a gloria, queo croava, -obmtvgi 
e outros muitos, que deixa o meu capricho, 
porque me naõ motejem de prolixo. 

A os Santos, que aqui efavaÔ,if; or zjnoq. 
quatro Anjos com grinaldas coroavaõ, 
que íendo cm boa fé quatro marmanjos, 
diíleraõ-me que tinhaõ caras de Anjos. 
As caras de prezepio íe tiràraõ, 
e neftes bonifrates fe encaxàraõ , 
pois nos prezepios, fem que fe de mate, 
hum Anjo faz papel de bonifrate, 
e em qualquer defarranjo, 
hum bonifrate faz o papd de Anja 

Hum Paranynfo deites, oiynsM èoiiurri 
que era irmaõ dos celefas, 
em quanto àfermofura, 
conforme eu vido Ceo numa pintura, 
->(■»: ? i?p que 
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que tinha muitos Anjos bem pintados, 
etfe;,.que digo, eràhum dos retratados; 
fó lhe reparo agora 
que eftcjalfflnjg^nhahum dent^fóra, 
que ao pintado naõ fey fe lhe faltava, 
falvo fe a tal pintura me enganava; 
mas oc&belio lointooiítunlq o obniugol 
c a carinha bonita como o ouro, 
o veílido dourado >1 ê*i31/í ft ê obfibhfiD e sobori 
o roílinho algum tanto abrazeado , 
com a boquinha aberta obubncO ab ôs 
( que cila poílura em todo o Anjo he certa) 
e humas azas ás coílas> aoinfiqb ob õfiBOVoq 
que em nenhum faõ nafeidas mas impoílas > 
fó por mero coílume, obòq ornei oop obn jv 
fern caufar a hum, e outro algum ciume >. 3L j. 
pois nenhum delles voa, ) f efooilta ’ dei elbv 
nem faz com as azas coufamà nem boa^U 
eíle Anjo na poílura, e no veílido 
era o epxob orn maup matoq 
porem eíle fó tinha com mais arte, 
hum pao na maõ, em que hia o eflandarte, 
que ayrozo deftfltaÇffioo bveieqalm tal ioq 
que o noflò Santo a os Santos imitava , <lon ot 
affirmando a verdade com o feu dito j) roo a. 

deíla 
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deíla fortéo eihndarteo levaefcrito. 
TESTIMONlttMPE RHIBUIT VERITATI. 

jno^B ouqaa aril cit 

C A R I D A D E* 
* svfiiljft aril 6\ yál Sen obfiiniq on aup TEmos a Garidade >m fiimniq Ini n o\ c 

feguindo o plauftro da immortal idade, 
que como iman y. quantos no plauftro hiaõ , 
todos a Caridade a fi attrahiaõ, mb • 
pois por Divino amor fem mais reípeyto, 
levaõ de Caridade cheyo o peyto. 
Com Caridade aquelles Heroes Santos; 
povoàraõ de efpantos 
a huma, e outra idade, 
vendo que tanto pode a Caridade, 
que admira certamente, 
vella taõ bellicofa, e taõ ardente, 
que obrigue com defvelo, 
a expor a vida a os golpes do cutello; 
porem quem naõ dezeja hum homicida y 
para lhedar na morte eterna vida ? 
A Caridade foy aqui a primeira, 
por íer infeparavel companheira 
do nolío Heroe valente, 
que em Caridade ardia preeminente. 

Hía 
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Hia a Figura com capricho tanto ; ” * 
que fó os que a naõ viraõ fidri 231 b' - Uj -ji, u 
íe liyrànéi^ontópanro, mo (emmet b 3ín bu 
a que os caprichos feus nos perfuadiraÔ. 
Moftravadefafogo., . -iobfcSf 
indo abrasada cm carinhozo fogo, 
pois por fóra exhalava vo\;; oqvooc , : 
o carinhozo incêndio, que a abrazava. 
Era de tcílu de ouro o íeu veftido, 
mas a cor do Elemento mais fubido, 
e por em tudo fer muito elevado, 
do Deos da quarta Esfcra era coalhado., 
que andou o Sol em ouro convertido, 
guarnecendo, e franjando efte veftido. 
Quantas eftrellas Febo produzira, 
todas no peito unira , 
à quella Divindade, 
porque era o peito hum Ceo da Caridade, 
que de ricos diamantes adornado-, 
viaõ na terra o Ceo todo eftrellado. 
Entre tanto luzeiro, em que fe inflamma, 
do peito lhe fahia ardente chamma , 
comque ao Mundo naõ fó alumiava , 
mas ainda com os reflexos abrazava. 
Rico diadema leva de diamantes, on.* 
w a todos 
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todos fogozos,todos rutilantes p . í a mH 
e de entre elles fahi$ C«iiv Õ£n £ oup zo ò* oup 
ardente chamma, em que a cabeça ardia, I oi. 

porque a cabeça , c o peito eraõ compendio 
de fogo abrazador, voraz incendiouf' 
Naõ tem parted Figura primoroía #nti c obm 
que naõ occupc a joya precioía* 
chea toda deduzes doOiente, sod.t ) o 
e defte modo hia toda ardente, u íi 
Leva fem embaraço, 
hum menino no braço * biMn * 
porem foy com o defeito r * n. = 
deem toda a ProciíTaõ naõ darlhe o pey co> 
quando fempre feita Ama, 
ao tal menino havia ir dando mama: 
que figura naõ há da Caridade, 
aonde íe naõ veja eíla piedade; 
mas ainda affim naõ he peca, 
porque pòdc fervir para Ama fecca, 
Cavallo pombo monta, 
do qual certo alfarrabio velho conta, 
que o mefmo Pay do dia o pretendia , 
para o íeu pacabote neftc dia, 
promettendo eftrellallo, 
como tinha eílrellado outro cavallo f 

eque 
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e que a efte comprava pela orelha; 
para com os que tem fazer parelha, 
porque lha naõ rccufa 
o filho da cabeça de Meduía, 
pois a Flegon, e Etonte 
lhos tinha cftropeados Faetonte, 
e que a margem lhe eftava dcftinada, 
pois já nenhum preftava para nada; 
porem que o tal pombinho, 
lhe rccufára offerta taõ feleta, 
dizendo naõ queria fer Poeta 5 
c menos converterfe em cavallinho: 
porque, fe emparelhalle com o Pegáfo, 
rincharia igualmente no Parnafo, 
pois o trato faz tudo, 
e que elle era hum cavallo muy íeíudo, 
que ellàs verduras já naõ dezejava, 
a refpeito das cans, que penteava ; 
e affim fem íer madraífo, 
rccufava as offertas prazenteiras, 
de andar no campo azul íempre as carreiras, 
podendo em campo verde andar a paíío; 
c que para o tal dia 
alugado já eftava com vaidade ; 
para ir no Triunfo, como fc veria, 

fazen* 
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fazendo a certa Dama a caridade; 
e por modo de jogo, 
procurara huns arreyos cor de fogo, 
e clina também toda afogueada, 
para a cota dizer cõ a verdugada; 
e fervindo a tal Dama luftraria, 
e là no Ceo ninguém o enxergaria. 
De mais a mais, q tinha câ dous Pajens 
com foberbos veltidos, e plumajens, 
que o haviaõ ir íervindo em todo o cafo; 
e que elle nunca ouvira do Pegafo, 
nem de Flegon , e Etonte, 
( nem ha quem delles tal fanfurria conte) 
que jà mais os ferviífem ao íoslayo 
nenhum moço de mulas, nem lacayo. 
E emperrou de tal modo, 
que o naõ abalaria o Mundo todo, 
e foy com muito godo, e de vontade > 
no Triunfo levando a Caridade. 

O D I O- 
ç wribrb zhtu vhiaasi " SUa vencida era 

a Figura do Odio, em tudo fera; 
tudo o que era braveza hia oftentando, 

L a« 
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arè mà cara â todos vay moílrando; 
que aborrecia tudo 
moftrava o gefto trifle, e carrancudo; 
com cara de enfadado, 
ate de efpaldas hia carregado. 
De armas brancas cubria o peiro forte> 
ameaçando a todos cruel morte, 
e na cabeça o forte capacete 
mais que a defenía o feu furor promettc, 
pois quem aflâm fe armava, 
algum perigo certo imaginava, 
e na defenía , que fe apercebia, 
dava a entender os danos, que temia. 
A prevenção naõ efttraga, 
pois fe he certo que amor com amor fe paga, 
em diícreto epiíodio 
também fe hade pagar odio com o dio. 
O mefmo afirma a porfiada luta, 
em que a brava vittoria fe difputa, 
de duas Aves biíarras, 
que com bicos, e garras, 
furioías fe feriaõ, 
e alTim que davaõ, logo rccebiaõ 
a chaga penetrante, 
que executava o bico fulminante. 

Sobre 
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Sobre n cabeça da Figura lutaõ, 
onde eftragos, e ruinas íe executaõ. 
Leva o robuítabraço bgfo3 0fb§ o fivtnftorrí 
o reluzente, e forte eícudo de aço, f., -, 
e na maõ com braveza naõ commua 
empunhava cruel a eípada nua. 

DeftafortehiaoOdio temerozo, 
em tudo bravo, em rudo furiozo. 

Levaõ dous Andarins, ou dous Volantes, 
cm gefto, e traje ayrozos, e galantes> 
a que a gala deftina 
ricaOlandabeguina, 
e do branco accidente 
nos hombros matizavaõ a cor ardente 
as firtas delatadas, que pendiaõ, 
porque com as franjas de ouro naõpodiaõ. 
Da meíma cor ardente eraõ os fayotes, 
que pela cinta trazem os pacabotes, 
e as franjas nos íayotes repetidas, 
humas íaõ curtas, e outras faõ compridas; 
hum galaõ muy galante as namorava, 
porque no meyo delias fe alfentava, 
e alli dizia tudo o que queria, 
pois íc quiz dizer bem, muy bem dizia. 
As carapuças ambas muy bonitas, 

Lij feõ 
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faõ da cor dos fayotes, e das fittas, 
franjadas de ouro , todas muy galantes * 
de mais a mais coalhadas de diamantes. 

O Poeta fem medo, e com eíludo 
ao Odio o mote poem no forte efcudo. 

Com efte meu Odio interno, 
às vezes > e com efta eípada 
aos outros naõ faço nada, 
e amim me meto no inferno. 

F Ê 
Vinha em bruto galhardo, o mais formo* 

q aterra piía em movimêto airozo,(zo,); 
tocando a ferradura em grave acento, 
delicado, mas ruftico inílrumento, 
porque o ruftico cravo Ià formava 
doce harmonia quando fe tocava > 
e em harmonia dorica, e fuave 
he folia o alento, e o movimento clave, 
pois das mãos no compaíío, que levanta, 
faz em cada attençaõ numa garganta, 
enobrio,ecoraje, 
num movimento faz huma paífaje; 
e o modilho fonoro, 

no 
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no quadrúpede coro, 
que a quatro canta , quando no paííeyo, 
faz inftrumento o freyo, 
dos quatro pès, que move com arrcgancia, 
compondo a quatro doce confonancia. 
Nas falias lufpendido, 
tremendo a maõ quebrava hum fuftenido, 
e o compaífo parado 
entaõ fazia hum doceBmolado; 
e para tudo pronto 
no Canto chaõ deitava o contraponto. 

Ora hè bom difparare, 
naõ faria outro tanto hum louco Orate, 
íeguir huma metafora de eftallo, 
para pintar por mufica hum cavallo! 
lnda que outrem o fizeíle, 
naõ era bem que eu nifto me meteílè, 
que o que he Solfa conheço, 
e fey a eftimaçaõ, e o alto preço, 
em que deve eftimarfe, e aíhm feria 
meter a íolfa aonde naõ devia, 0K>q 
quando íó em Palacios decantada 
deve a Mufica fer apoíentada; 
e os Divinos louvores 
fó cabem da harmonia nos primores. 

L iij Logo 
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Logo andey mal em tudo o que alli diíle; 
porem o exemplo de homem taõ famozo 
me incitou à vangloria ambiciozo, 
e creyo ambos fizemos parvoíce. 

No tal cavallo vinha a Fè montada, 
gala de neve a trechos nacarada, 
a que ouro em dcmafia 
por toda a parte a rodo enriquecia. 
Trazia o cl mo de ouro, 
que fcera fino , era hum bom thefouro; 
mas fc era fó dourado, 
menos v alia, do que o imaginado. 
A rica pedraria, que o guarnece, 
de preciofa o titulo merece, 
porque tudo eraõ eftrellas rutilantes » 
ou migalhas de luz por diamantes; 
pedras eraõ taõ bellas, 
que deixavaõ eclipíadas as eftrellas. 
Bello cocar de plumas dava ao vento» 
que elle naõ aceitava, 
fó lhe fazia ayrozo movimento, 
e defta forte mais oempavezava. 

Leva por facra empreza 
na maõ direita huma tocha aceza, 
ç, nefta empreza ardente declarava 

que 
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que com o lume da Fè fe alumiava. 
Vay pofta de maneira, 
que hum coraçaõ lhe ferve de tocheira. 
Também no efquerdo braço 
Divino efcudo tras fem embaraço, 
e nelle aberto hum livro peregrino, 
que moítra a realidade de Divino, 
pois numa folha as Taboas eftampadas 
da antiga Ley fe viaõ veneradas, 
e em outra eílampa fe admirava efcrito 
efte íupremo , e refpeitado rito, 
a quem a Fè venera , 
e por defenfa fua a vida dera, 
e eu meri Jo nas voltas conhecidas 
huma íó naõ, mas dera cem mil vidas. jiiiiua iv_/ nau f maj uwi a Vjv.ui um v luaa* 

EMANGELIUM DOMINI NOSTRI *JE- 
SUCHRISTI SECUNDUM M<A1THJEUM. 

H E R E S I A- 
O mo vencida, e prefa lhe pendia 
por hum grilhaõ de prata a Hereíia, 

ta5 fea , e horrorofa , 
co mofe via a Fè linda , e formofa, 
e c omo vinhaõ juntas, fe affeava 

Liiij majs 
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mais o feyo, e o formoza mais brilhava. 
Seocryftal rutilante 
quando acafo emparelha co diamante 
troca em negros capuzes, 
quantas primeiro rutilavaõ luzes, 
o efcuro vidro denfo que faria 
unido, e emparelhado ao claro dia ? 
O Averno per fi íó como he horrorozot 
mas íe íe vifle unido ao Ceo formozo» 
que medonho ficara! 
Quanto mais aílòmbràra 
com feus feyos horrores / 
Tudo feriaõ prantos, anfias, dores; 
vendo do Abyfmo os danos fempiternos y 
o que era hum íò, íeriaõ mil infernos; 
e alli viftas da Gloria as Divindades, 
tudo íeriaõ doces íuavidades; 
contempladas ao vivo eftas memórias r 
fubindo ao galarim iriaõ as glorias. 
Com que a Fè mais que humana, 
hia toda formoía, e íoberana, 
e a Herefia medonha, e tenebrofa 
hia bem horrorofa. 
Da chamma , em que feu peito íe abrazava, 
chammas, c fumo a bocca v omitava 
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taô craflo, e táó violento , 
que efcurecia o facro Firmamento^ 
e vomitava em trágicos enfayos 
relâmpagos, trovões, corifcos, rayos t 
correndo aílim com cólera íobeja 
horrivel tempeftade a Nào da Igreja, 
cujos eftragos > bem que imperceptiveis* 
a todo o Chriftianifmo eraõ fcnfiveis. 
De hum grande livro, que hia folheando, 
viboras , e íerpentes vay lançando 
a toda a coufa viva fem receyo ; 
o livro era horrorozo, em tudo feyo. 

Deita forte triunfada 
foy no Triunfo a pérfida Herefia, 
mas naõ foy adornada 
certamente como eu a adornaria, 
que eu na cara triftonha, 
lhe pintava huma horrenda carantonha » 
debaixo de huma calva muiro à vifta 
paraque lhe chamalfem Calvinifta; 
e por fer louca, infana, 
Calvinifta a fazia , e Lutherana, 
pois coníummàra o matrimonio auftero 
com o pérfido Cal vino, e com Luthero. 
Logo por feu delido 

lhe 
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lhe encaxava também hum íambenito, 
ou muy bem ajuítada 
huma íamarra toda afogueada; 
porem de fogo a&ivo, 
paraque fofíè ardendo em fogo vivo, 
e Fenix execranda renaícendo, 
tornaiíe novamente a ir ardendo, 
porque em moto contino 
nella queime a Luthero, c a Calvino, 
c a quanto hereíiarca, 
morto o lume da Fò, o Mundo abarca. 

Se defta forte no Triunfo fora, 
íómente as cinzas lhe deitara fóra, 
e todos folgariaõ 
de ver as labaredas como ardiaõ. 

O Poeta de hum bote, 
no efpaldar da Herefia prega o more. 

Tenho por coufa ajuíhda 
que porque naõ và pegando, 
em íe o Triunfo acabando, 
devo logo fer queimada. 

f 
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ESPERANÇA- 
A Companha os martyrios 
A dos laureados pelos roxos lirios 
a virtude formofa, 
da Efperança, que triunfa mais gloriofa , 
pois lhe vorou Saõ JoaÕ com fé mais pura 
hum tributo à belleza, outro à doçura; 
porque da fua vida bem íe alcança, 
que também teve Freyra na Efperança> 
a quem obzequiosconfagrou diverfos, 
mandando cartas, e eferevendo veríos 
taõ Divinos, eraros, 
que inda na Noite ejeura brilhaõ claros. 

Defta Efperança junto 2 Boavifta 
gaftou dias, e noites na conquifta, 
e aonde a Aurora madrugando o via, 
na mefma parte o achava ao outro dia, 
fem que huma hora faltalTe, 
em que naó adoraílè 
a formofa Efperança, 
que cada inftante mais no amor fe avança. 

Em feu peito efeulpida 
o Amor lha trouxe toda a fua vida; 

cinda 
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e indaque delia naõ fentio retiros, 
de force o coraçaõ lhe atormentava, 
que o vento com fufpiros yfiS ôcc &o3nuj oftib 
com lagry mas os rios inundava y> - 
que a certidão melhor dos feus amores 
penas a aíTinaõ, e a rubricaõ dores. 
Ella lhe deu motivos ôfi fival iup<-eioonB-fiIiq 
a gaftos exceííivos ft oftobiolí mooól ib msV 
pois des que a tratou por fua Freyra, 
nem hum real achou mais na algibeira, 
e com tanta prefteza 
fe reduzio à ultima pobreza , 
que fe vio na verdade 
que a Efperança lhe fez a caridade; 
e elle quanto mais pobre entaõ fe via, 
tanto mais lhe queria, 
c por iíTo ella agora 
mais triunfante fe ve, mais vencedora, 
e cingindo de roías a grinalda , 
ayrofa vefte roupas de efmeralda, 
porque eftacor naõ perde 
quem fempre coftumou veftir dc verde, 
com flores de ouro a gala enriquecida, 
c com galões de prata guarnecida. 

O capillar, e o peito 
enri- 
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enriquecem diamantes de rcfpeito. 

Huma ancora levava, e reíoluco 
diflè junto a Saõ Paulo hum marabuto, 
vendoa vir com bonança: 
La temos pila proa a lípirança, 
que eu muy bem a conheço , 
pila ancora, qui leva no adireço. 
Vem di Iòcom NordeíW 
Naõ fey que Arrais he efte, 
que tendo vento im poppa, 
faz vir di lò a pobre da Cachopa. 
Si naõ mingana a vifta r 
ella vem incorar a falvamcnto 
aqui à Boavifta; 
incorar là he que he o feu intento 
( fabe Deos quem incora ) 
quanto milhor lhi fora 
incorar noutra parte fem defvio. 
Vem com o Cavallo Branco outro navio r 
que levou íua Iminência para Roma, 
e agora da lípirança a carga toma. 

Alíim falava o marabuto dito, 
eeu , que as fuas razões aqui repito, 
caufa-me grande aballo 
fer navio a Efperança, e o Cavallo; 

mas- 
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mas nas coufas do mar iie mais arturo, 
que o melhor Pregador, hum marabuto, 
c pòde fer, fendo eile hum bancane $ < odeo O 
qucellc fale verdade« e eu me engane. 
Mas eu procedo, ( a Mufa aqui fe emperra ) 
fc faõ navios, que elles vem por terra, 
bem que o Cavallo Branco vinha arfan do, 
para moílrar que vinha navegando; 
mas de rodo o navio tenho ouvido 
que em dando em cerra, deu - fe por perdido; 
mas erte, que a Efperança em terra enfrea, 
de outra Efperança o Cabo naõ recea, 
e ambos em cerra alegres, e efquipados, 
navegaõ fem temor empavefados. 
Os Pajens levaó , porque o diga à riíca, 
vertidos com turbantesà Mourifca. 
lilo naõ fey fe o maraburo o diílè , 
talvez que por fer meu ;'eja par voice. 

DEZESPERAÇAÕ. 
obclíuq <Ofifffi onoup LEva a Nào Efperança ao íeu reboque, 

fem qtie recee choque, 
huma lancha eíquipada, 
e muy bem guarnecida 

na 
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na Dezeíperaçaõ dezeíperada r 
porque hia preza, e naõ perdia a vida. 
O cabo, a que hia preza, 
tinha grande primor, rara eílranheza, 
porque era huma cadea fufilada, 
por arte, e por materia celebrada; 
inda que preza, quafi vinha à toa 
lem governança alguma mà, nem boa, 
que a Dezeíperaçaõ por fer interna, 
lie certo que por nada fe governa. 
A Figura, que o tal papel fazia, 
lancha naõ, hum bom barco parecia, 
mas ella era figura negra, e brufea , 
veftidadecor fuíca, 
qae aíTim o diz a Gazeta, 
a quem he bem que agora me remetta, 
que eu naõ vi o Triunfo foberano, 
íè bem me lembro, ou fe mal me engano, 
por eftar neílè dia 
encomendando a Deos a minha Tia, 
que no anno paíTado 
em tal dia fe tinha tranfmontado, 
fem eu faber para onde, 
que efte fegredo là fe nos efeonde 
a todos os viventes, um? 

ou 
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ou íejaõ peccadores , ou innocenres. 
E cila ral minha Tia nos feus dias 
foy a Tia das Tias , 
c eu tanro delia amado, 
que me chamavaõ rodos o Entiado. 
Doces me dava em quantidade tanta, 
( no Ceo os aches tu , ò Tia Santa ) ?ue era ambas minhas cellas 
erviaõ , e referviaõas tigeilas; 

pois de bolos, fequiihos , e boccados, 
barcos de moyos vinhaõ carregados, 
que eu cora pobres gulozos diípendia 
peia vida , e íaude deita Tia. 
De fruytas fmgulares 
mil vezes me mandou todo Colares; 
e inda fobre as eítantes por adornos 
hum quarteiraõ confervo de codornos s 
em que huma eternidade 
para peras terà minha faudade. 
Ate me trouxe hum dia fobre poíle, 
com bem galhofa hum prato de arroz doce; 
aquillo hc que era amor, o mais naõ preíta, 
ninguém jà mais terà Tia como eíta. 
E inda me dava fobre tudo ifto, 
em cunhos de ouro os hábitos de Chrifto, 

habito 
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habito taÕ geral, e milagrozo, 
que delle veíle todo o Religiozo. 
E em dia, em que faltou Tia como eíla, 
iria eu ver Triunfo, iria à feíla ? 
E que diria o Mundo, 
fe me viflè a triunfos ir jocundo, 
quando a trifles memórias mc convi da, 
da Parcaatyrannia, 
roubando a cara vida 
a eíla innocentc, fuípirada Tia, 
íem lhe dar mais motivos neílas eras, 
que contar jà noventa Primaveras, 
às quaes os annos mudos, 
taõ razas tinham jà, como huns veludos, 
e por iífo nenhuma Primavera, 
tornar podia fer quem dantes era; 
muito menos depois que a Parca dura, 
no burel a trocou da íepultura. 
E eíle pezar agora renovado, 
quafi me faz efiar dezefperado, 
chorando a perda trifle, 
a quem meu terno peito em vaó refiíle. 
On dor ! oh pena forte / 
Que fó tens por mefinha a meíma morte í 
Naõ fey fe me matara! M Mas 
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Mas com que? Se hum punhal aqui achara, 
a dezefperaçaõ, em que me vejo, 
nefta perda tyranna, 
abrira a porta ao ultimo bocejo. 
O’ dezefperaçaõ mais que inhumana, 
aqui o punhal me trazes? 
Olha bem o que fazes, 
porque ? fe eu morro, acabou-fe tudo* 
e íicarey de todo cego, e mudo, 
e cfta Relaçaõ minha , coitada 
aqui morre também dezefperada* 
pois abrenuncio, agora moftrar quero, 
que em dezefperaçaõ naõ dezeípero. 
E fe eu tenho valor, tenho alvidrio > 
para a morte engolir de qualquer l io, 
porque naõ heyde ter huma alvidria; 
para a morte >tragar de minha Tia ? 
Se morreu minha Tia, em tal tormento 
digo-lhe MiíTa ,e rezolhe hum Memento; 
e aílim de quando em quando, 
fuffragios com íufFragios vou pagando, 
e aíTim,qiue aeítafdor, ncíleconflito, 
Reqiíiejcat inpace, tenho dito. 

Porém que diife, adonde arrebatada 
levou a Muía a Prociçaõ quebrada ? 
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Que digreílào foy eíia ? r'-' 
Pois aonde hia eu cora a-minha fefta* ?’ 
Lembre-me Deosem bem, vaimelêbrand»-. 
A Dezefperaçaõ hia pintando, 
e ella me tinha jà qtiafi incitado, 
a que eu foíle também dezefperado»; 
mas eu, que naõ fou tolo, 
e cà tenho por dentro o meu miolo» 
avante quero ir com a pintura. 

Da Dezefperaçaõ leva a-Figura 
de aço hum punhal flammantc, 
huma faca de ponta de diamante, 
e fendo ley do noílò Soberano:,, 
que defde o mais fidalgo ao maismagano', 
nenhum tal arma traga, 
aquijàaleyíeeftraga, 
fem haver Beleguim, que fe atrevefie, 
a chegar à Figura, e que a prendeífè, 
e malhar-lhe com os oílos na enxovia»; 
mas talvez temeria 
alguma punhalada, 
porque a Figura vio dezefperada, 

Do fúnebre cyprefte leva hum ramo, 
que fervia aos defuntos de reclamo, 
como à gente galerna 

Miij d ramo 
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Hum compaço quebrado j i£q uá tb on aosil 
levava pelas ruas arwÊBíftpflmoo sivum moo 
dando lheefte cãftigotaõ violento , 
por errarlhe a medida em certo intento. 

Naõ eftà bem pintada, 
aDezeíperaçaõ aezefperada, otib orinoT 
eu de outro modo cuido que a pintara , 
eJoaõBaptifta Porta me gabara. 

Huma vaflàlla minha da Noroega, 
torta naõ, porém fim de todo cega, 
fubida num carvalho forte, e tezo, 
que pudeíle agoentar com tanto pezo 
ou numa trave groífa, 
proporcionada ao pezo da tal moílà, 
no carvalho, ou na trave hum bom baraço, 
retorcido às aveílas, 
como os que fe ufaõ em femelhantes prcflàs, 
jà enlaçado o laço, 
muito bem corredio, 5 * snftboq ab £jfei 
e femfe deípedir de pay, ou tio, bdomo? 
correndo a toda a prefíà «bjngbã, fcbufl ob & 
meter nelle a cabeça, •: .? 
c dar hum pulo abaxo; 
logo com pouco empaxo, o/í õi.. 

tii M, fem 
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fem temer cariiAjJm sn sb omsj <? 
fazer no ar feu par de cabriolas, » 
com muyta compaibufllwnfi ucn ufeq cvsvdi 
como era decente à tal Figura 
ficando defta forte fem mais nada 
a Dezefperaçaõ dezefperada, 3d Éfb õlVI 
Tenho dito o meu folgo iab õÊmaqbsdOx 
e íe a pintey melhor, certo que folgo. 
E o Poeta que chega-n Etto4 âílbqtíf õêcI 9 
e eíte mote nas coítas lhe pefpega. 

Quem me vir precipitada, 
naõ tenha,naõdòde mim, .• •1 
eu quero meímo ir aflim , 
porque vou dezefperada., . 

í thorn Íbj £Í> 0X30 oc tbrnor 
FORT A L E Z 
^ t 8£tbv£ gè obj07O7*>? EU cuidava feria a Fortaleza, 

huma coufa muy force, rija, e teza, 
feita de pedraria, e de argamaça, 
como he a Fortaleza de Mombaça i, - >j 
a de Buda, Belgrado, e a de Dio , í * 
e ainda a Fortaleza do Bogio} 
(Ià vay hum erro, que o Bogio he Torre, 
enaõ ne Fortaleza ÇXfiqrna oouoq rnohógol 

M iij de 
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de o ter dito por certo que me peza, 
naõ fey fe o verfo borre nk yum fiqmng cn 3 
mas fe eftà ajuftado, <q ai 3Up aio t oáq muri 
que o melhor do Poeta he o borrado > ofll 
deve de eftar perfeiro jjo < ynoT sup 
porque borrado eílà no meu conceito; 
palíemos adfeRNtfifii moo sio 3 up fiv^biuo oJPH 
talvez que o louvem fó pelo elegante. 
Pois o Bogio he torre ? Éftou velhaco; o 
hum Bogio he o meímoque hum Macaco.) 
a de Belem, Saõ Giaõ, e a Caícareja , 
com fua Praça de armas, lua Igreja, j ?om > 
com fuas batarias, * 8 
e outras mil ninherias , onmre mal zobgjioT; 
como faõ as goritas por cautellas, 
para dormirem fempre os fintinellas > 
com ponte levadiça fobre o foíTo, ubnor 
e o folio cheyo de agua ate o pefcoço , onol 
com fuas catacumbas muito horrendas * 
que viftas là por dentro faõ tremendas, 
fua eftrada encuberta em todo o caio b r,íu 
inda que nunca firva, nem acafo, bui aup 
as pefías cavalgadas nas carretas, 
muita eípingarda, todas com bayoneta s, 
a corda ardendo, a mecha muy callada, 

que 
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que no tempo de paztudoiftohe nada , >o 
e na grimpa muy alta, ou na cimeira > 
hum pào, em que fe poemhuma bandeira» m 
IftoheaqbcwâdiidavavaoS ob loritam o aup 
que Torre, ou Fortaleza íe chamava, :jvdd 
fe ouvia falar em Fortaleza, obenod auptoq 
iílo cuidava que era com lhaneza; zoma/ii. 
mas vivia enganado certamente, 
que a Fortaleza hecoufa diíFerente, 
no íexo feminil eílà efcondida; 
he huma Dama muy bem parecida , 
cujos cabellos foltos fem defmayos, 
faõ de Cupido rayos, 
forjados íem engano, 
na medonha Officina de Vulcano. 
Praça de armas he a tefla, 
aonde Amor aífefta, 
fortes artelharias, 
para fazer as fuas batarias. 
Os dous tiros de Dio laÕ íeus olhos, 
falando fem refolhos, 
que tudo poem por terra, 
e as meninas lhe fazem a mayor guerra. 
Sua galante bocca, 
fendo coufa taõ pouca , 

- Miiij 



v 184 Re/açaÕ 
he de nacar > e fbgo fabricada, 11 ?,c rrí-jv 
huma linda granad^avfidnuqmo o»! £muH 

que falando rebenta em crueldades nol moo 
naõ refpeitando as meímas MageftadeS. imd 
Os donteade diamantes , * ínoo s aup 
miúdas balas, todas penetrantes kno on no i 
que com doce peçonha maftigadas 
vem a ficar hervadas. jjjjnq jjhintnd £ alfeU 
He barbaeã a barba, que íe aflfroxa» 
e íe naõ barbaeã, he Barbarroxa, • o\ o 
pelo muito que eftraga, jd eob p5I oJtnd o 
fazendo a todo o peito em viva chaga, ratcv é 
A garganta formoza ,e33noíiiv onfiuadT ob 
he a eftrada encuberta, e perigofa, 
por onde com bem graça, . p 
entra todo o fuftento para a Praça. 
He feu peito muralha jà fabida-, 
donde quem avançou, ficou fem vida, 
e com dezembaraço, ednim fixinaq moo 
fobre elle armava hum forte peito de aço- 
Omurriaõcubria-lheoscabellos» > 
a que emplumavaõ plumas cor de zeLos. 
Na cinta, ao modo antigo, cinge a efpada, 
que era de prata toda, ou prateada; 
fegundo alíi a riqueza fe accomoda, 
sosoêJ deve~ 
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devemos crer que era de prata toda. wab -jrí 
Huma lança empunhavaçbfinarç cbnilfimud 
com fortaMwIWyig Binsdoi obtipíel 30 p 
brandBÍàfte^cWafcfi»terp obnsiiaqlâi õm 
que a conhecer bem davao braço forte; ; 
Pois no embraçar o defenfivo elcudoV- 
tambémmoftrava fortaleza, Ceftudo. >- 
Nelle a brunida prata ^Ebaviari mod e mav 
naõ teme força alguma, que a combata, 
e fobre o duro argento relevado, 
o bruto Rey dos boíques vay proftrado, 
à valeroía clava iy m3 oaiaq ooboi b obnasst 
do Thebano valente, 
que naõ temeu da fera garra, ou dente, 
quando as carnes, e os olfos lhe amaílava* 

Defta arte hia a Figura com braveza > 
que faz ia o papel da For taleza, 
no Triotifo aífamado ,aopn«vp maup sbnob 
com penna minha mal exaggerado. 

Daheroyca Fortaleza a fama foa, 
dos Martyres feguindo o plauftro nobre, 
porque divinamente fe defeobre, 
que fó com a Fortaleza fe coroa.' 

Quantos.no fangue a amada vida deraÕ,' 
e o puro altar banhàraõ, suph e iilfi ohnu^ 
f9ysb tantos 
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tantos efta virtude ennobreceraõ, 
na fortaleza , com que a fuftentàraõ; 
por ilTo ao noíío Heroy , que os excedia, 
hum Anjo o diadema lhe cingiaiohv zuoG 
que inda que a vida cara, oíIbvbo 'jb ) 
pela vontade fó facrificàra, oftag on oupioq 
como outro Joaõ Evangelifta amado, 
à porta do martyrio laureado, 
foy também efte branco, eroxolirio, vnvoí 
coroado como dezejo do martyrio,' >m< 
quenelle raõ fervente íeaccnaia*) i iboinnr 
que fó morria, porque naõ morria. fbV 

Com efta merecida confiançaiBO 26iA moo 
fcguia a Fortaleza à Eíperança; F m > 
íem caufar eftranheza 
o feguir à Efperança a Fortaleza, vb > 3• , 1 

Forte bruto mortrava,fi< somíso ob iod b o 
em tudo forte quanto ao que moftrava, 
forte de braços, forte de pefcoço , 
forte de peitos, forte de animozo, 
que a tudo fe arremeçanno zkm 20 moo zSlfí 
ló por moftrar em tudo fortaleza, 
e mais ^]ue bruto, Atlante fe julgava, 
que o Ceo da Fortaleza íuftentava. 
Ricosjae zes, todos de amarello, 
•&OM3T em 
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cm qne mal fe defcobre o tercio pelo, 
porque o defende o argento, digo pra ta, 
frafeeutreos Portuguezes mais barata. 

Dons valentes Soldadõ$^b o ojrrA mud 
( de cavallo íeriaõ, 
porque 110 geílo horrendo o pareciaõ ) 
de huma farda alvadia bem fardados, 
com feus cabos azues, e cabelleiras, 
levava a Fortaleza às eftribeiras, 
valentes hiaõ, e fortes , 
junto da Fortaleza eraõ dous Fortes. 

Veftidos à Turquefca (lindas pefías) 
com fuas carapuças nas cabeças, 
emplumadas de arminhos, 
levaõ o teliz, e antolhos dous Pr etinhos, 
a quem damafco de ouro os adornava, 
e a cor do carmezim também brilhava. 
Quando eftavaõparados, 
os dous Pretinhos, julgaõ-fe pintados, 
mas que eraõ vivos bem íe via, quando 
elles com os mais criados vaõ andando. 
Taes figuras da Noyte, taõ bonitas, 
da F or talcza faõ duas goritas, 
e fem lhe darem vayas, 
eraõ goritas, e eraõ atalayas. 

TEMOR. 



t ODidct e| ad f onna) snnrm favcíoM 
t ofjfupiiijoJfijQ; D^kv am ms 

«oJnaoléiDDTaíirgoinoq 2U3m sop cbniss 

TV E algum rio de nffiff?** 3fn oili 10(?mon 
LJ huriã1fâ@&ífeiitèfé(0Wifci?v^3 3b 

Se deíata 3UPni3d 
ou por arte, oimlvcz irt^jraftireiíãt? *m} 
Nacia cfta corrcme de hum penhafco,' - 
que vinhá alii veftido de damafco, 
inda queefteveftido malfe prova, 
pois fora nos penhafcos fruta nova. 
Nacia a tal corrente de huma penha, 
que vinha alii veftida de eftamenhay 
porque alíim que da corte a defpedirâÕ1* 
as penhas de eftamenha fe vçftiraõ y 
que como íaõ Beatas, dcruid nv o alÊiido õsn 
goítaõ de ftp's pardas, e baratas, 
e por fer Penha Longa corpulenta, 
na roda varas tem mil c noventa; * ombm c 
ceílc mimo lhe fez Penha de França, 
p.cdindo-lheperdaõdaconfíança; ' 1 '■ 
mas ha penhas taÕ modas neftas eras 
que vêííem efparragões, e primaveras, 
e por naõ fer poupadas, 
viveraõ lempre pobres , e empenhadas. 

Notável, 
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Notável manha tenho, he jà íabido, 

em me valer do que j'a tenho ouvido, 
e ainda que meus pontos lhe accreícento, 
ncmporiílomcizento, • i ; fz 
de efcrever hum formozo diíparate , 
bem que me tenhaõ todos por Oratc ; 
mas fera couía pouca, vkiw f oq uo 
fè diíferem que a Mufa que eft.i louca. 
Talvez que mo bonsvertos nos promctta, 
porque quanto maís louca, mais Poeta. 
Ora outravez começo, 
o Pay velho me de melhor (uccello. 

De algum rio de prata, 
huma larga corrente fe defata , 
a qual nacia de huma dura rocha, 
naõ obílãteo vir bamba,e hum pouco froxa. 
( Sc fe entender por rocha a fortaleza, 
eííe he o meu defignio, e a minha emprezay 
omeímo do penhafcoeu pretendia , 
porem paõ fey fe aíhm fe entenderia, 
e aiTim me ratifico , 
na duvida, em que eítou de le me explico.)' 
Porem pcnhafco, e rocha cu cà íufpeko > 
que para fortaleza que tem geito, 
pela fua durcz a, >yidoq aiqmsl òctaww 

eaílim 



Ip.o: Relaçao 
e aífim nelles explico a foxitaleza; \ 
e fe aíTira naõ ficou bem explicada 
fupponhaõ que naõ tenho dito nada,- 

Ácabo de entender íem repugnância , 
que os equívocos todos faõ perveufoftini ob 
pois humTó me levou feflenta veríos, 
fem que de íerem bons tenha jaftancia. ,) 
Forte equivoco fim, forte foy elle,, 
mas eu naõ direy outro como aquelle, 
porque foy muy puxado^^i Ê10anoO oup o 
e nos feífenta verfos eftirado. 

Da Fortaleza nace huma corrente* & 
de prata coalhada, 3f{ oaoq 0 mo? j 
que inda que naõ corria arrebatada > 
em fua grolfa enchente, 
ao vil Temor arrebatou de forte, 
com impeto taõ forte, 
que ficando alfuftado, e indefezo, 
amarrado à corrente o leva prezo. 

Efia corrente íeformoza.j fea, 
naõ era de agua pura, 
comono íer corrente íe afigura», 
porem era de prata huma cadea, 
formoza por de prata, 
e fea porque prende, e porque ata. 

Ao 

uoon 

o ~»bí 
r. olor 

?,r 
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Ao vil Temor prendeu a Fortaleza, 

com furia, e com braveza, 
e Gongoragritonla donde efhva , 
para hum pobre Zagal, que'id baíhva, 
de hum alfinete a ponta , 
como o R omance canta, e aqui iecotitSU 
( Boa paranomafra, eibi galante, 
naõ vay ourra nolivrofemclhanre.) 

Se o temanprefierrti lie, 
o que Gongora là cantando diffe, 
antes que elle cantaílè, 
eu fico que o Temor as amolaflc, 
e com o fogonorabo logo, logo, 
foíle tomando as de Villadiogo, 
e medrozo tremendo, 
fe fofle efcaffedendo; 
mas ficou o Temor encolhidinho, 
como fica o ratinho, 
quando o gato valente, 
lhe mete a unha j e lhe aperra odelite* 
edànaquellerato, 
às aveílàs hum grande esfolla gato > 
e depois contentinho, 
fica o gato brincando com o ratinho; 
aífim a Fortaleza 
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hia brincando com a dcbil preza, 
que na corrente olhando, 
vinha medrozo todo palpitando, 
pois de qualquer argueiro, 
íe lhe reprezentava hum cavalleiro. 

Da cor dezefperada hia veftido, 
porem de valor raro enriquecido, 
e veftia da cor dezefperada, 
porque o Temor nunca efperou por nada. 
Era de prata o peito, 
e ate os borzeguins tiveraõ geico 
para ferem de prata, 
mas ido quanto a mim he patarata. 

Na maõ leva o animal, que a que o come, 
faz nos primeiros dias gentilhome, 
e inda que feja horrendo, lhe promette 
bizarria defde hum, ntè os fete , 
mas tanto que ao oitavo íe avizinha, 
a mefma cara tem, que de antes tinha. 
Efte animal levava por roteiro 
por fer muy temcrozo, e muy ligeiro. 
Temendo mais defares, 
de Mercúrio levava os leus talares, 
e efqueceu-lhe levar também azado, 
na cabeça o galero coftumado. 

Porem 
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Porem de que lhe ferve tanto alinho, 
fe elie vay 2 corrente amarradinho? 

E o Poeta com medo , 
que elle o prefinta, e inda aílim fe fafe, 
lhe pos o mote muy maníinho, e quedo, 
e o coraçaõ no peyto tafe tafe. 

Naõ julguem que he fem razaõ, 
o levar azas nos pès, 
pois por genio, em que me pes > 
tenho medo de hum Papaõ. 

■ ■ 

N TER. 
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f*jj&í3bp 
► Ubíibo 
labnjff^ 

■'“ 1 :i m 
| que a viita arrebatava'/* ™od o2 

: quãto mais na põpa fe ent 
1 maravilha may< 

porque aquelle artefa&o primorozo, 
tinha asleis do capricho, e do cuftozo. 
Ninguém atrento a olhava ,110 3D olluqmi £ 
que a naõjulgaíle Maravilha oitava, 
e a mayor maravilha, que promette, 
he que ella fo brilhava mais qne as fete. 

Oito Boreas nos doces movimentos 
comendo a terra vaõ bebendo os ventos, 
querendo em m ovimentos fingulares, 
a maquina levar por eflès ares 
a colocalla ( força do delirio ) 
naõ menos que no concavo do Empyrio, 

^ preten- 
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pretendendo que maquinas taõ bellas, 
foifem .Condeflações entre as Eítrellas, 
para o que fubir querem , fem quimera, 
vinte milhões de legi ias pela Esfera, 
que taõ diftante fica deite Mundo, 
o eítrellado lugar no Geo rotundo t 
e pretendem fazer eíla jornada, 
fem alforje de palha > nem cevada, 
fabendo muyto bem que em tal paílàje» 
no caminho naõ tem huma eítalaje. 
Se houve huma Nào Conftellaçaõ fermofa, 
porque o naõ vira a fer huma carroça? 
Se a Nào lulcou a Esfera cryftallina, 
violentando con trarios elementos, 
voa a carroça à Esfera diamantina, 
a impulfo de oito raros movimentos, 
que refpirando graves , 
a lentos doces, brandos, e fuaves, 
fe vè que nas alturas, 
fobre estrellas eítampaõ as ferraduras. 
Se eraõ homes na Nào os marinheyros, 
faõ Santos na corroça os palíajeyros; 
e no Empyreo, onde eílaõ lugares tantos, 
antes que os homens, tem lugar os Santos, 
com que a carroça fica collocada 

•'flôíáiq N ij là 
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là na Esfera eftrelladaft^M <nftoom o strati’» 
e os eíírcjlados brutos faõ bastantes, 
a tirar a carroça melhor qnearicesçlzabn 1'a 
com qq©jaanoq£liji<j*pT otdbS o moup & 
naõ he plauftro, ouçarroçajphè jà berlinde 
Se o que.heberlindaalguflyplebeo ignora ,'í 
eu ot>(noiG tofkH õêt*j o 
Berl inda hèpropriamehtfedo feitio {nookqs 
dehuma berlihda v ailim como hum bogio > 
hedofeytiodcoutroemcara,edente> ' 
íem no corpo ter nada diíferente. ;omci o & 
A ifto hequepormoda miv en noaiqie 3tip 
muy ta genre, naõ toda, Q ma oniviG o al o 
chama berl inda, e hoje a nofíà abarca, 
muyto Prelado, muy to Patriarca «eioopioq 
que a ogrande Heroe fizeraõ paralleío»rnoq 
íèndo a íeus refplandores o modelo; ÕLima 
mas elleos,excedia como a Eftrellas , aoboj c 
fendo feis gràos mayorque todas ellas^ o 3 
por tanto aqui íe viaõ h s íioobíi maup n» 
os que a Conftelhlaçaõ ennobreciackr juo 3 

f Aquelie graõ Prelado* 9Íq o oup tsv toq 
em tudo refpeytado * nihod klniinj £n aup 
Cyrillo Alexandrino, }ftno3 zb atras 
que oftentàra no Conclave Efeíino , : - 
«Wfist» (úVí conr 
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contra 0 monílro Neílorio, que e arguhia 
ler May de Deos a graça de Maria; 
e Thelesforo Santa* lorifernspomo £ tcií J 
a quem o Sacro Templo deve tanto, 
que para mais delicias? no roiílo£Íq3d õsn 
lhe inílituhiotresMiíTas Natalícias; 
o graõ Paílor Dionyfio, que o rebanho , 
apafcentou com rcíplandor tamanho, 
que inda hoje a Igreja em taõ diílante idade* 
chora de tal Paílor a íaudade; 
e o famozo Coríino, 
que afpirou na virtude a fcr Divino, 
e le o Divino em Deos fó naõ fe achara > 
parece que Coríino o alcançara, 
porque tanta excellencia, 
porque virtude tanta, 
em taõ alta emminencia 
a todos pafma, a todo o Orbe efpanta. 
E o Patriarca Alberto, 
em quem naceu a difcriçaõ, e acerto, 
e outros Prelados muitos, que naõ canto, 
por ver que o pledlro meu naõ pòde tanto, 
que na triunfal berlinda collocados, 
entre as Conítellações faõ numerados. f 

Paranynfoslevavaõ concernentes 
.no:- N iij a tanto 
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a tanto miniftóilh^qlodol oifoq on 0êo[ ob 0 

deites grandes Heroes naõ fem myíterio^ 
as veftes Pontifícias reverentes.^T oê oeofob 
E outro Anjo em eftendarte primorozo 
que ao ar tremolaem movimento ayrozo 
ao Santo, a que o Triunfo fe dedica , mo-j 3 
grande Prelado ao Mundo jà publica. - ou 
Aifim o declarava o rico argento, 
nos cara&ères, que entregava ao venta 
SACERDOS MAGNUS , QuI IN VITA 

SUA SUFFULSIT DOMUM. rí m-i ioq 
t obncuno Bid modmni oup 

JUST 
GOm paíTos ajuftados, 

a Juftiça feguio fempre os Prelados,tno) 
e fe aos Prelados a Juftiça fègue , 
já he tempo que chiegiS&?3 moo o§io J o odlib 
e porque acompalhallos melhor poíía, 
ella acavallo»fe elles em carroçaiwd afiib aup 

Deceu hoje do Ceo, como huma fetta **■ 
e ao Garmelo chegou por via reéh; 
porem, fe o confidero com mais fifo, 
hoje a Juftiça vem do Parayío, 
de donde ha muitos anhos jà voltara, 
títóO: til. V ede 
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e de Joao no peito íehoípcdara 
e agora vendo que fahia Elias > 
de Joaõ ao Triunfo neftes&dfeâwno0! zsftav zb 
fó P9<J8W*fifiWbnalto|ibn3f)3 m3 ojnA onuo 3 
quiz também a Juftiça acoropanhallo, 
e com elle entrou logo ynT o sup b f oincd or 
no pacbote de fogo, nuM or obfilsiS sbmn 
e de Mefoppotamia íem demoras, 
ambos ao Carmo chegaõ em poucas horas. 

Abrio-fe a Elias logo a portaria: 
porem hum Leigo, que a Jufliça via, 
que também hia entrando, 
a fiiípendeií, e a porta fegurando 
lhe diz: Daqui naõ paíTa, 
Juíliça entrar cà dentro ? IíTo era graça; 
íem decreto de fua Mageftade, 
boa ficava a noííà humanidade! 
(dille o Leigo com graça, 
uíando tal trapaça, 
que diffè humanidade, 
quando havia dizer immunidade, 
e querendo também dizer decreto, 
creyo que em feu lugar dille fecreto > 
e do galante dito, 
a J uítiça ficou rindo infinito.) 

N mj Diíe- 
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DiíTe-lhe entaõ Elias muy fevero: 
Se eu quero que entre , taçatfejo q eu quero. ? 
Naõ voâfteníidaraí&lròy uosbuea oup moo 
vara he maisalta«i>quietas do Bairro alta*. pioq 
e elTe zelotalvezque # vos abraza, 100 sb oup 
he porque naõ quereis Jufláça em cazacarlT o 
Levay là dentro aminha companheira, o oup 
que ma touquem, e ma armemic^valleira^up 
para ir no Triunfo muy formoía, 
muy guapa, muy fefuda,emuy ayrofa. / 
DiíTe Elias, e o Leigo reverente-, 
meyo contente, e meyo defcontenteq mífia o 
ao conclave a levou, donde as Figurasnqmo) 
fe enfronhavaõ nas ricas veíUdurasfaZ uo oup 
Deu o recado, e logo à tal noticia, soí l íh 
por deípacho fe poz; Fiat juâitsaç oyoiD 

Toda veílida vem de teia branca , 
com bizarria, e gentileza franca òí aup o 
mas íe a mim me tocara, {mil atabnov isl o 
eu de outra cor a gala lhe cortara p ii vbc zim 
e fem que me chamaííem impertinente òl oá 
de purpura a veílira juftamentey»< zioq 
e da tal cor lhe encaxo na perufca.,o?n3inpí sri 
hum Solideo, que lhe naõ chegue à nuca >r;; 
pois a moral virtude, que exercita , 
sHípiòq ' v a Carde- 
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a Cardial emrnencia lhe acredita, 
e eu jà li que de grã fora a mantilha, 
com qnebautizou Tbemiz sfcfefta filha ;õrv4 
porque^ viodeíde entaõ raõ malfadada fisv 
que da cor a veftio de envergonhada ;x aíb: 
e Thenriabem zúnoup ÕEn aupioq 9fi 
que o Mundo em outra idade a affrontaria, 
quajidà>tíhegaíre®*Tí0ija 9 i fnoijpool am oup 
a trocar ouro^ prata j c bronze em ferro. 

Norofto a gala tinhoftâ yum rfiqwrç} Va 
que fempre tem toda a vaífalla minha, 
e aíhm por eíla galai} oyom o (SHidlooo oyam 
femprea Juftiça foy minha vaífalla, 
que euSenhor(haja pazes,ou haja guerras,) 
fou de foga > e cuchilho em rainhas terras. 

Creyo que ninguém nega yl offaeqbb ioq 
que a perfeita Juftiça hade Ter cega, 
e que fó nella he gloria conhecida , í j;: mo 
o fer vendada fim, mas naõ vendida; ’ 
mas advirto que cega, e que vendada > 
he íó Juftiça quandoarranca a efpada* no) > 
pois cega, e exJeamthiis'iifiov b Eiuqiuq oh 
he fómentc a Juftiça puniti va >íbi rh y 
para dar o caftigo merecido, 
fem ver, aos que ti verem delinquido; 2 oq 
«sbuO e porque 
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porque a diftributiva, fe for cega, 
o prémio pòde-o dar a quem o nega. 
Mas efta Blícmqc^b togul m3 o 
)or; iiio as varas tras> e a mechadmha. , 

vviu utiu avy uuuiao aiw 

humas rendido tem ,e outras quebrado, 
porque, conforme faõ diftribuidas, 
humas direitas, e outras vaõ torcidas, 
e as mais torcidas faõ as enroladas„f bso^oí 
porque melhor fe trocem as mais delgadas, 
que a vara branca, groíTa, e bem roliça, 
naõ verga, que he colamna da Juftiça. 

Aífim vinha a Juftiça como a pinto, 
naõ he por minha cul pa, fe he que minto; 
verdade he que eu cuidava, ]/[\ 
que em diverfa figura fe pintava , 
pois entendi primeiro, 
fazia efta figura hum Quadrilheiro, 
cum varapào na maõ, na outra a efpada, 
fazendo muita bulha, e tudo nada, 
porque efte no primeiro movimento, 
diz que he Juftiça o mefmo regimento, 
por iíío em qualquer briga 

vem 
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vem da parted’EIRey com tal fadiga, 
que tudo defcompoem, e tudo embrulha , 
e em lugar de apartalla faz a biílWSl33 R 
e ellc erafim hc o cagarra ;LV ™ ofil 'Joq 
o catroa Más. . #__ __r , 
que outra figura vi d i veria'em tudo, 
que a triunfante Juftiça reprezcnra, 
confiante, grave, forte, reíla, izcnta. 
No efcudo, que embrnçava, 
fogoza chamma ao Mundo alum_ 
Dous pretos Andarinsmuy bem veftidos, 
de carmezim , e de ouro guarnecidos, 
faõ dos olhos com tantos reíplandores 
Andarins, Beleguins, e Agarradores. 

n )Up 

I N J U S T I C. A- 

toa 

c 
■ " 

Om fortes nòs de fufilantc prata, 
que a eípada de Alexandre naõ defata, 

fem lhe valer engano, nem deftreza, 
levaajufliçae ainjuftiça preza, 
e de forte a caftiga > e íenhoreâ , 
que a leva jâ metida na cadca, 
mas de prata forjada, 

priíaõ 
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priíaõ mal empregada J oqái mud tdrôirpb sn 
pois da Injuftiça a torpe vilania, 
fó em ferros fcr preza merecia» obo rB-íje acre 
Corrida cuidey eu quefifo a còCrçrttef) oq ct c 
com taõ vil delinquenteV &odk> ?nob anpioq 
e pela minbiwfctf^ oibiib ob cila obncup 
quem merecia preza era a cadea^ol afta ai òi 
porque prata, que tanto fe abatia > 
merecia a corrente da enxovia; odío o omoo 
mas a J uftiça aqui por vòs commua, 
quiz fó moftrar que era a cadea fua, af suv. 
pois naõ fe infama, pofto quo fe abata, ojm 
da incorrupta juftiça a pura prata, im b ou p 

Huma Candida roupa, mas manchada > 
ebem mal ajuftada, --o . 
leva a Injuftiça, e da Juftiça fora, 
a roupa, que a Injufliça leva agora, h *ua a 
que logo lha roubou em continente, sbr 
porque a Juftiça mancha, naõ confenre, 
eà força lhe fez logo enfanchas largas, on & 
para as fuas ilhargas^ cn fipiftujríl bbísbtT 
e as torpes nodas, com que torpe a affea yro • 
moftravaõ que era fua, fendo alhea. ‘ 
Na maõ direita leva nua a eípada, 
fempreparaosiníultosaffiada; e: í 
díb na 
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na efquerda hum fapo leva por ornato, -r.> 
em que o veneno anima o íeu retrato; eb gi<>q 
mas ainda naõ «taoism csaiq 13! ZoTtòl mo òl 
o fapo daíiquâxça eífigieyoEflpbiuo chinoD 
porque dous olhos tjâbltsopfiibb fivjõsi moo 
quando ella do direito cega yifthaânitn shq :. 
fó fe elle foraísfetosofte defeitQòoiorn moup 
retraio dajBptfrçfttam^eifp; xn&iq ournoq 
como o olho direito lhe faltava >tod e sbsism 
cega, e torta ficajeaaov loq iupe epifluT b etm 
que fe íómente o efquerdo lhe faltalTe, 
cego fora quem torta lhe chamaífe : 
que a mim, q nunca fuy,nem vim do Porto, 
(que naõ fou taõ mofino, 
por iífo mais ditozo me imagino ) 
me falta o olho efquerdo, e naõ fou torto; 
meus eícrupulos tive de que o era, e inda agora os tiverana oodoo-r eril ogól sup 
fe a mefmaluz db Sol mos naõ tirara, 
e por mim Sol mais Regio naõ votara. 

Trazia a Injuftiça na verdade >:\r 
pordivizadafua impiedade, on ?v t$ 
hum livro ^e humas balanças arraftadas, 
com as Taboas da Ley, que hiaõ quebradas.;, 
E o Poeta, ou madraço^iíulm iq «taq aiqraál 
«n cíle 
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efte mote lhe pos junto ao cachaço. 

Porque he meu nome Injuftiça ytnij 
quizera o nome mudado; mi oup mo 
façaõ-melogo em^pieàdo ,iib òern M 
queaíhm me fazem Juftiça.) / £ oup > 

, offlolnoo o fivfimoJ o 
V E R D A l) E* OOUp 

<B^nclcdímudsonoqsLioupbõfim sCi 
QUe viftoza Figura f ftoq ohdiliupo mo 

ao Mundo oftenta rara formozura! 
monta num alazaõ, mas taõ fogozo» 

.que fogo efpuma, e a terra efcarva ayrozo. 
Vay fufpendendo os braços, - - mn 
com briozos fubtis dezembaraços, 

•e nas curvetas raras, que fazia, 
as attenções, e os olhos fufpendia. 

Era atóik Figura>{> obsbioV íd ê fiiémia 
hum retrato da mefma formozura. 
Se a Venus, ou fe a Sichis fe pintara, 
naõ lhe podiaõ pòr mais linda cara ; 
nella empenhou o refto a natureza, 
em unir hum compendio da belleza. 
Naõ h'a de neve, e roía, ^tb «noi cn cbne á 
.roílo taõ lindo, cara taõ formoza ! 
Grande papel fazia fem vaidade, 

pcrfei- 
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perfeita era a Figura da Verdadçrfl 3ÍOfn 3f)3, 
Branco tiiío veftia, uam sH aupioS 
em que tecida aiuzirefplandecía^sbp 
Na maõ direicalevaricoefpellio^er 
a que a Verdade fempre confultava , 
e tomava o confeího, 
que o cryftállino-Bartholo lhe dava. J 
Da maõ eíquerda pende huma balança, 
em equilíbrio pofta fem mudança, 
porque a balança, e efpelho, fe os coníultaõ, 
nunca o íer da verdade difficultaõ. 
Na cabeça lhe adornaõ o penfamento, 
brancos arminhos, que trcmòla o vento. 
Aííim nefte Triunfo campeava , 
e defta forte a todos admirava; 
a mim naõ,queem ideas de mais porte, 
pintara a tal Verdade de outra forte. 

Primeiramente no alazaõ fogozo , 
naõ havia ella dar hum paílò ayrozo, 
mas fim com modo franco, 
logo a montava no Cavallo Branco, 3 dtan 
que, como eftehc navio ,moo murí linu mo 
e anda na tona dagua fem defvio, >r,'/ 
a Verdade fugindo à ardente fragua, 
aqui devia andar emfima dagua > ‘jomní) 

enaõ 
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e naõ de outro elemento; 
como era o alazaõ, que lie fogo, c vento; 
c os Adagios das velhas, 
naõadmittcm parelhas, 
co as ideas dos Padres Elianos, 
bem que diícrctos, bem que foberanos; 
com que cu no que requinto, 
venho a entender que bem melhor a pinto, 
porque eu aqui, íem me fazer vermelho , 
a pinto, como a pinta o Evangelho, 
porque os Adagios fabem os meninos, 
que lhe chamaõ Evangelhos pequeninos. 
Havia fer a roupa celebrada, 
que levade veftida, 
muy fraldada, e comprida, 
e de nodoas de azeite repaífada, 
porque fe acafo a quilha naofragaílè, 
a Verdade alli nunca perigaífe, 
porque a roupa boyante, 
teria na agua a Dama naufragante. 
Namaõ lhe punha hum bêbado famozo, 
com geílo morno, lento , e priguiçozo , 
com o queixo cabido , > 
como fe hu bom conceito houvera ouvido, 
à parede arrimado; 

hum 
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hum olhopifco, e outro avinagrado > 
e logo andando adrede , 
jugandoas eftocadas com a parede , 
e neítes màos prazeres, 
mào Capitaõ, fazendo pè de Alferes , 
efem fer por chacotas, 
dando hum colmado par de cambalhotas 3 
que cambalhotas bellas, 
o mefmo vem a fer que cambadellas > 
e aífim com pouco empaixo, 
levando o jogo abaixo, s 
e porque o brio eílima, 
intentando levar o jogo acima, 
querendo, e naõ podendo, porque a furrs^ 
do Neflar deliciozo alli o empurra; 
a fala hum pouco perra* 
e a cada inftante com o focinho em terra l 
a maõ no chaõ, a boca tartamuda, 
dizendo em muda voz: Hà quem me acuda? 
Logo na outra maõ também lhe pinto 
hum Heroy com o lugar de Carlos Quinto» 
com todos os primores , 
com que fe pintaõ os Emperadores, 
converfando com todaa puridade ? r. 
com o vafíâllo de Baco P 

O o qual 
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o qual meyo fopito, e todo opaca* 
lhe dà fatisfaçaõ ao feu dezejo, 
quando entre algum arroto, e algum bocejo, 
nua, e crua, lhe mortra alii a Verdade, 
em huma, e outra fala repetida, 
que he o que elle pretende, 
porque borracho aííim melhor o entende. 
A melhor gala , de que vay vertida 
a Verdade, conforme fe infiniia, 
he de huma tela, que fe chama nua, 
que a todos leva a palma, 
por fer a melhor gala para a calma. 
Atèqui chega a minha vaidade, 
quando pinto a Figura da Verdade, 

M ENTIRA 
BEleguim atrevido, 

que tem duzentas varas de comprido, 
na tyranna eftatura, 
e alguns trezentos palmos de groflura, 
a que a medida tomo por quadrante, 
que efte dos Beleguins era o Gigante, 
a Mentira prendia deígraçada, 
poreftarà prifaõ pronunciada. 
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Ora he boa mentira, 

em que a vea poetica delira, 
quando defcreve agarrador taõ grande, 
fem haver Rey, nem Roque, que tal mandei 
Hum Beleguim curado por enfalmos, 
nunca pòde ter mais que fete palmos; 
mas como da mentira he que fe trata, 
havemos de mentir com patarata. 
Qualquer agarrador pofto na rua, 
he hum vilaõ ruim de carne crua, 
birbante, amulatado, negro, e feyo, 
trombeta de feu Pay, e feu correyo; 
porem cà nem vilaõ, nem homem nobre, 
mas quando muito de lataõ, ou cobre, 
hum grilhaõ eftanhado, 
?ue ao longe parecia prateado. 

ois no comprido, e grofíò, 
a mentira efficaz fofrer naõ poílò > 
porque era huma cadea, 
que quando muito tinha vara, e mea; 
iík> he quanto ao comprido, 
degroílò tinha hum dedo bem medido. 

O que daqui fe tira, 
he fer ifto verdade, e fer mentira; 
ifto mefmo pretendo, 

■ ; O lij que 
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que entendaô todos, como eu o entendo» 
porque felà lhe dao outro fentido, 
trabalhey para a Serpe, efiouperdido» 
c íèràpena a difcriçaõ, que eu diífe v : 
que fecommente là por parvoíce, 
eporondeeu cuidava, opcmooup 
que applauzos, e louvores grangeava, 
para fer refpeitado por Poeta, 
por iíTo me dem trifte faboleta; B 9£J jJb 
quando afFefto o fizudo, e o difcreto, 
entaõ me julguem todos por faceto; 
mas iílo, que mal foa, ^jb éfloomo 
tem fuccedido a muita gente boa» 
de barbas atèà cinta, 
quer fe confinta, quer fc naõ coníinta. 
Eu bem fey que he matraca, 
efperar trigo, e darem-me ervilhaca. 

Eu torno a atar Oj&h iljceid o tip <m*> orf 
à Relaçaõ, de donde me defvio, 
ba dias a efta parte, 
porem fempre com graça, engenho > e arte. 

A Verdade à Mentira aprizionava, 
por humgrilhaõ, quenella fe enganchava* 
numa argola, que leva na cintura > 
amarrada com fácil ligadura , 

ceftá 
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c efta taò facíl era, 
que a mais fraca Mentira, fe quizera, 
delia fe vira foi ta, 
a qualquer empuxa5, a qualquer volta; 
quanto mais a Mentira mais demarca, 
que era aqui da Verdade Ereziarca: 
mas eíla no pacifica, e indefeza , 
moftra que porque quer, he que vay preza; 
ella he a primeira, fem fazer mudança, 
que na cadea eftà fobre fiança. 
O grilhaõ jà deixamos mal cfcrito , 
porem como eftà dito , fique dito. 

A Mentira momenta, 
hia fazendo geftos de violenta, 
porque hia carrancuda, e muy triftonhai 
lendo qualquer das caras carantonha, 
por mais que hia affe&ando ir com defgoílo, 
he certo que hia alli muy por feu gofto: 
a toda a gente admira 
ver taõ perto a Verdade da Mentira. 

Da Mentira a Figura, 
era huma coufa aflim de prata pura, 
a modo de huma Dama muy galante 
mas porem fem donaire, ou guardinfante3 
naquiUo que fe via, 

Oiij huma 
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huma grande mulher nos parecia r 
no cabo afaivajola, 
talvez que foílè hum forte mariola; oih 3 
e certoaíGjwémaP^d svon 3 f «siq £ maup s: 
fe era mentira aquiHo, que fe via. X 
Eu, que a nada me agachoy p3? ab isl fimiiftg. 
fupponho que efta femea, queera macho pq 
macho nafHéeiitBtepp zóoiom gfflov ctenuíl 
que os machos hiaõ aqui de outra maneira. 
Mas a dka Figura eu affirmàra, 
que, fendo carne viva, fem recuza, 
em prata para alli fe transformara , 
como a bella Arethuza, 
fe transformou em fonte fugitiva > 
fendo antes de fer fonte carne viva. 
Também fendo de carne outras primeiro > 
hcàraõ pedras, cannas, e loureiro 5 
afíi m podia fer fem patarata, <• y ct 
a Figura antes carne, e depois prata. 
Mas outros ainda a põem mais elegante, 
quando a prezumem toda de diamante 5 
e eu, fendo taõ jocundo, oboí 
ficara trifle, fe lhe vira o fundo. 
Outro y que graça teve, 
diífe que toda eftava leite > e neve > 

edefta 
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€deftaforte naõfe congelara ,n otyhiry ff 
mas que fe liquidara; , Klojnvlsl k odso on 
e ifto raz$$IpiiT£ac9ttoi mud olio! sup so vlei 
a quem a prata, e ne ve bem conhece. 0. ■ 
Outro de arenga muito mais barata, 
affirma fer de requeijão, e nata; 
porem tudo em que a Mufa aqui delira > 
faibaõ voíías mercês que era mentira. 

Aviíta perfuade, jpGÕmrborbnfa?o oup 
que hia a bella Mentira feita Frade, 
fem que folíe por peífa, 
levando huma Coroa na cabeça, 
e era a Coroa Auftral > que a Zona habita» 
a qual por grimpa Ià fe encarapita. 
Deve fer a Mentira celebrada» 
fe.com Coroa tal vay coroada; 
porem tudo o que a Mufa aqui delira» 
iaybaõ voífas mercês que era Mentira. 

Era o cabello louro, 
dos mais finos quilates fios de ouro, 
que para a cabelleira, >. 
todos tirados faõ pela fieira; » 
e alguém jurou, e dilfe, 1 
que a cabelleira foy de Berenice; 
e outros que em feusenfayos, '-U 

Oiiij faô 
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faB-chuveiros de luzes, e de rayos ; 
porém tudo o que a Mufa aqui delira» 
íaybáo volTas mercês que era Mentira*, 

Era da Daraaorofto* bo; c-itr ■■> 
nacido o,Sol numa manhãÀe Agoílo. 
( Naõ foube o que dizia , . õEcfifit 

havia.fer o Sol no meyo dia varibb e Busq 3 
que então he maisfonnozo, e rnais aflivo 
quando abraza com tanto fogo vivo; 
também lhe errey o tempo calorozo, 
porquanto o Sol de Inverno he mais formo- 

Era feu rofto em.florecente enfayo, (zo.) 
idêa das manhãs de Abril, e Mayo > 
e fem grande quimera 
bella Eftaçaõ da frefca Primavera; 
na neve, que molhava, 
era Janeiro em tempoque nevava ; 
porem tudo o que a Mufa aqui delira > 
faibaõ voilas mercês que era Mentira. 

O corpo jà fe teve 
por prata, por diamante, leite >e neve;, 
os veílidos agora. 
Saô o Zafir, onde a Verdade mora, 
que uza tanta fealdade, 
veitir fempre os.veítidos da Verdade ? # 

quer 
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quer lhe venhao ,ou naõ venhaõ, naõfeaA 
porque ella como pode là os ajuíla. (fufta,) 
Tela de ouro, e de azul, forro de arminhos* 
faõ da Mentira todos os alinhos; 
porem tudo o que a Mufa aqui delira, 
laibaõ voílàs mercês que era Mentira. 
E para a defcrever como he precizo, 
voume à Verdede, e perco-me de rizo, 
porque heyde defcrever jà nefta idade > 
aquillo que he mentira com verdade. 
Apollo vâ comigo, 
e me falve do trágico perigo. 

Veíle a Mentira roupa das melhores J 
de huma formoza feda furta cores > 
mais caras tem que Jano,, 
porque efte tem fó duas, 
e as da Mentira, fó por ferem fuas, 
çxcedem as do Régio veterano. 

Nas caras, que levava, a quem a via > 
outro Arco dos pregos parecia,, 
inda que fe repara, < 
naõ ter o Arco dos pregos tanta cara: ■ t ; i 

Leva línguas em grande quantidade» > ’ 
mas nenhuma era lingua de verdade, •, 
eraõ linguas fingidas com frioleiras- * i ;.U / 
PUP. 
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línguas fim de’papel, naõ verdadeiras; 
nem viftas ao direito, ou ao íbslayo, 
craõ lingu^^R^3)Èft)ínBi obnai f o mm eív al 
que eftas foraõ fabro^fionBilnuoib eibi oH * 
ie quer pelo que tinhao de gulozas. 

È o Poeta, que vira tanta cara, 
em rizadas dçifòjHftyrnad Bríniv sbnfcfigíV u 
€ceg®1ÇftíéWWiéíi omauge V abi soneid afa 
em lhe dar co efte mote na bochecha ; 

Fez eíla Figura errada, 
quem tanta cara quiz darme, 
havia a cara cortarme, . 
que a Mentira he defcarada. 

VIGILÂNCIA. 
t BlSSfig B it/p 3)A DOus negros clararaente, toge ál-augsl 

ou dous filhos da noite negra,e efcura# 
ferviaõ de Alva ao Sol reíplandecente 
bem defmentido em rara formozura, 
que montada em Etonte denodado, 
de prata, e de camurça ajaezado, 
os braços taõ galante íufpendia, 
que era outra fufpenfaõ de quem o via. 

Dos negros, que alli hiaõ 
quanto 
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(quanto mais era o efeuro, mais fe;viaÕ) 
naõ fey com que feguro r naiiboc íêJiív (*»í e 
fe via tanto, fendo tantooefcuror'g01’ ™ 
e he rara circunilancia'i^dcl õsãói aefte suft 
pois faõ Alvas do Sol da VigHancia. 
De Angola, e Cabo verde precedida 
a Vigilância vinha bem veítida, 
de branca tela, a quem o metal louro 
abundante a enriquece a poder de ouro» 
que o peito lhe cubria» 
com que o animo mais lhe enriquecia. 
Na maõ direita a infignia competente, 
que lhe era dada, de huma tocha ardente y 
quãdo na efquerda hum galloleva o efeudo* 
que jà lhe confagrou diícreto eíludo* 

Ate qui a gazeta, 
fegue*fe agora a idea do Poeta, 
naõ là do Bordalengo, que de apoftas 9 
aos vicios todos poem motes nas coftas 3 
taes como os íeus narizes, 
porque todos faõ mores de aprendizes > 
mas de hum Poetarraõ, Meítre famozo, 
que foy do mefmo Apollo o feu mimozo; 0 
mas de hum Poetarraõ, que laureado • a 
foy jà do mefmo Apollo vizitado > U 

sxm 
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mas de hum Poetarraõ, cujo miolo, 
jà fez no chafaris vezes de Apollo; 
mas de hum Poetarraõ taõ conhecido , 
que foy das nove Muíâs afliftido > 
quando com grave eftudo, 
íe puzeraõ a jogar com ellc o Entrudo , 
ficando entaõ Poeta enfarinhado, 
jà hoje eftà Poeta confummado, 
que tanto faz ainveja, 
que às vezes quanto vè, tanto dezeja. 

Efte pois graõ Poeta, 
efta franja vay pondo na gazeta , 
ecom ella franjada 
poderá fer no Mundo celebrada; 
inda que os verfos faõ de pouco porte , 
o tal Poetarraõ diz deita forte : 

O Deos Marte me incita, 
a que aparelhe logo huma gorita, 
paraque a Vigilância com decencia, 
naõ eítivefíe expoíta à inclemência, 
do afpero tempo, agreíle, e defabrido, 
mas dentro nella efteja com o fentido 
fempre muito applicado, e o olho alerta, 
inda quando o cançaífo, e o fono aperta. 
Para o cazo prezente, 
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ião me parecia competente. » , 

Eftando eu cuidadozo nefta empreza t 
chega certo taful, e fobre a meza 
me lança huma Figura . 
de taõ çafadas cores na pintura > Z£ 
que eu mal a conhecia, 
eexahioquebufcas, me d!"“ 
pois entre asmais goritas < 
nenhuma hemais>doque h< 
que logrou jâ da ultramarina gente 
culto taõ reverente, 
que vendo-a taõ devota , c taõ pintada 
co a iníignia da efpada, 
a venerou por Santa Catharina, 
€ alegre aquelle povo determina, 
em Tfiunfo levalla com deíignio, 
de fegurar feu Santo patrocínio. 

Eu j que ouvi do taful tal difparate > 
fem que irado a repoíta lhe dilate, 
vay muito, Senhor meu, lhe difíè logo > 
de trunfo a Triunfo, e de jogo a jogo.^ 
De outro jógo, outro triunfo he a gorita » 
de que aqui minha Mufa neceflita; 
he do jogo, em que triunfa afíinalada 
de Marte fó a elpada, 
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Í[uando ío ferro, e bronze na campanha» 
àõ os metaes, com que fe perde, ou ganha. 

Huma deflas goritas bufco agora, 
naõ eííòutra Senhora» 
e de huma fortaleza fem efpanto, 
a irey bufcar lançada a qualquer canto > 
pois a militar arte 
oculos lavra delias para Marte, 
e cada huma com razaõ brazona 
de menina dos olhos de Belona. 
Mas fe he também menina huma gorita, 
o efcrupulo me incita, 
a que hoje neíla feja fintinella, 
em lugar de hum Soldado huma donzella; 
nem quero, e jà me peza 
ir bufcalla a nenhuma fortaleza, 
pois neífa poílo achar arrenegado 
vigiando o feu quarto algum Soldado. 
Tal gorita naõ quero, que primeiro, 
a quero eu fabricar por meu dinheiro, 
para lhe meter dentro muy guardada 
em lugar de hum Soldado huma Soldada. 
Todo o gafto por goílo naõ me aífuíla, 
feja feita a gorita à minha cuíla. 
Bem que naõ fou Eliano, neíle poílo, 

> j quero 
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quero fazer hum gaito por meu godo. 

Venhaõ medres pedreiros, 
officiaes iníignes, e canteiros, 
venhaõ feus fervidores, 
fejaõ os que vierem dos melhores. 
Para a tal obra fer mais defenfiva, 
feja a cal Virgem, feja a area viva; 
feja liòs a pedra da mais cara,' 
que a minha Mufa em preço naõ repara; 
edenda-fe o padraõ, forme-fe a obra, 
que a materia jà fobra, 
e amadàda vem jà a troxe moxe, 
a cal, naõ por feu pè, mas no feu coche; 
e o official com cara de Cyclòpe, 
faz da vaífoura hyflbpe, 
deixando a cal 1 que lança T borrifada > 
como fe ella edivera excommungada, 
e logo quatro murros lhe pefpega» 
e na parede de hum revés a prega, 
e 2 pedra bem lavrada, 
fobre ella alfenta, e fica levantada; 
e edando toda erguida 
a gorita de branco guarnecida» 
por gala fe lhe poz fobre o barrete, 
de mármore hum agudo martinete > 
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c logo entrou para ella 
a Vigilância feita fmtinella, 
que fem tal circunítancia, 
naõ hia em feu lugar a Vigilância. 

D E SC U I D O. 
FOy atèqui o Triunfo o mais gloriozo , 

em tudoguapo, em tudo primorozo, 
nada nelle faltava, 
porque a grandeza, e a pompa fobejava 
de tanta bizarria, que fobeja, 
là lhe andou efpreitando a íea inveja, 
algum defeitozinho de algum modo, 
para lho pòr patente ao Mundo todo, 
econfeguioo intento com ja&ancia, 
pois deícobrio na propria Vigilância, 
hum Defcuido taõ grande, e taõ notável, 
que ficará no Mundo perdurável. 
Naõ fe pode encobrir ©delinquente, 
porque ©Defcuido a todos foy patente; 
Qualquer defcuido numa acçaõ como eíta> 
he hum borraõ, que fe deitou na feíla. 
Eu ignoro por certo 
defte Defcuido p grande de&certo, 

m 
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quehouveíTe tal defcuido em tanta gente, 
em tudo cuidadofa, diligente! 
em tudo taõ previfta, 
confentirem hum defcuido tanto à vifta , 
em huma acçaõ taõ rara, e relevante, 
que ninguém fabe de outra femelhante , 
cahircm em tal defcuido foy cegueira, 
quenaõ pudera fer de outra maneira. 

Efte lunar tyranno, 
( eis jà là vay hum termo Caílelhano/ 
porem iíTo que importa, fe he verdade, 
que a noíla lingua, eafua, 
nas pelfoas Rcaes com voz commua, 
jà tem paílàdo carta de Irmandade ? 
pois và o lunar, que naõ fera defeito» 
bem que defeito feja pofto a geito.) 

Efte.Iunar tyranno 
no rofto do Triunfo he dezengano, 
que em toda a pompa illuftre, rica, e nobrç 
algum defeito fempre fe defcobre, 
fenaõ vejaÕ que he coufa prodigiolã, 
que haja de íimples fer a que he fermolà f 
e fe alguma tiver de Poeta a vea, 
eíla como difcreta ha de fer fea; 
e a Rofa, que de nacar veíte alinhos, 

P fii 
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ha de vir a nafcer chea de efpinhos. fj 

Bem fabe a gente tedáfpi aup os oanolm» 
que o melhor panno he onde cahe a noda; 
e eíTe que he’Rey dos Adros com juftiç» 7 
qualquer pequena nuvem logo O-eclipíai > 
cedes defeitos todosfemdefezíí ) oGraer* 
tudo defcuíddsfáõd8J$a*awMJ. obiuotabioq 

Mas dizer he forçozò^up ahib armoduoo 
que o deícuidò he patente cjooS o 3 
que no Regio Triunfo admira a gentdyb -toq 
que aaceu de hum defcuido cuidadozo^Aoq 
eeu jà tenho aílèntado oq orfl obruobbioq 
que ido hum defcuido foy muy be cuidada 
De propofi to foy all i trazido, 
que clle veyo forçado, e cqnftrangido, 
conforme le conhece , fe he que bafta > 
pela groífa prizaõ, que tridc arrafta, 
para fervir de fombra aos luminares, 
qae douraõ a terra, e que illuminaò os ares; 
porque o Sol no Zenith naò fe aturàraV r ^ 
fe a luz em feu Nadir naõ refrefcàra ; 
por iíío a tal cuidado impertinente 
num bom defcuido lhe era competente * 
que nede defòtfíífediíV*'' snoiftol zajnczwc 
iria o cuidadozo temperada \u\a\s 
W r- Cor 



Metric*. tlf 
Cor de chumbo veftia *:> igpkn e liv ab cif 

conforme ao que fe via, «cadet ms8 
mas íaõ donofameuíe guarnecida^13tn o aup 
que,agradavd fazia; o.tal veftido, , db $ 

Hum Rclogio quebrado,masdearea,, ,.r 
namaõtrafiaeftâtigurafeftízoiiíAáb *ôfl 
por defeuido parece qu$>oquebrara,;« ' , ■ 
conforme diíle quem aifim lho,achara ;j\ 

Eo Poeta maroto de bom lote >1 ,b >■>... 
por defeuido também lhe poz o mote: .o 
porèpi, como o Poeta era manhozo, r .. (> 
por defeuido lho poz, mas cuidadozo. 
iitbií jàqueaílimmedefcuidey, ;;; ,} 

quebrando o relogiozinho, . , ;. 
( quem mè quebrará o focinho,' ! . ;1 
como or elogio quebrey. « >• 

£ÔEncj5flitJ_2utt« Qfisian áhoi&ebq' — «EllfinLpJliiJjaupvQfiStLq filomela 
P A C í E N C I A* 

;331JX IO ÕEnilTJIjIi» 3!)i» • f k i 
Oroe a Paciência \ 

VI ; A f 

as tres virtudes cô preeminencia 
0*3lf)f0q- 

Ú H' 
da Juftiça, Verdade, eVigilância,,to(\ 

fem complacência ter, nem ter ja&anciaj i í 
mas antes foífreria cõ paciência ; • tip 

a injuria, a aífronta, e a indecência. rã 

P ij Mas, 



&2$ Re/a$a# 
Mas, fe a Paciência retratar procura ? 

nefte Triunfo, jà > 
pois a 
numa D$$%£ng)&* chni zcrn, oâekfô u '£■ 
que em rica femtaj&ft^fóffifexjp f ocyíbm 
roupa veftia de glace 4&fmfoo o b\is> oren 

Çpalhadpopeitptod^j^íii^liant^^of. 
e a cabeçadapfiro|f£ c4loof 
porque iíiflu^ifepS^riljAsífôftWhljrn^í 
todos fe unirão paraguarnecella. 

Veludo carmezim de ouro bordado 
era a gala dobrutoajaezado* r. mm >' 
que dofogozo alento, qucefcumava, 
a terra, o ar, e o fogo borrifav^naòuqmír 

Na equipagem levava com VQR^ f....... 
o bom gofto, e riqueza efta Figura; 

h^^3fé»c3fja| I Z> A *1 I / ; 
a libre celebrada-, 
com veftes brancas todas guarnecidas > 
dos favores, que Baco fez a Midas. * 

As plbrpagens gentis ao vento francas» 
humas eraõ encarnadas, eornras brancas, 
e que tem efta moç^gpnaiocq é exaiq n 3t 
com cavalloe criados /nflo tin waav zmfi 
tao foberbos, taõ ricos, e enfeitados,. 

íiíq li 
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de qtíe entaider-fe poíía, * **» 
que faz da Padencfc hurrià figura? 
que fegredos faò eftesda natiíj#**113168*°^ 
Eu fabio fou, mas inda n§Õbfttféri(!i$*P 
o mefmo, que<éft»ií vendo*^ ipncrj oop 
nem cuydo siftav 
MonfiCup Padendafrc* MihõfcVivefà, 
fendo die da'Paciencia qúèUifilZ/a, 
femprè d melhor papel qiiando vivia, 
e alugava à Efcôlalbca trapaça ' 
naõ cavallos de gloria, mas de graça. 
Porém a Paciência , que triunfava,- 
Virtude foy, que o Santo exercitava» 
com paciência tanta, 
que fobre asmais Virtudes o levanta: 

£ mugiu site £&tupu a toílogauo u 

IMPACIÊNCIA- 
. cJZbsvvj; .'V. lift 

D E dourada prizaõhiaopprimida > 
a Impaciência infofffida, > • * 

porque de fer prizaõ dura , e pezada v 
a naõ livrava o fcr prizbõ dourada. 
De ir preza à Paciência >.«f' * >. “ ; -,sv "u 
duas vezes moítrava impaciência: íu*)> 
De naõ ver o Frkmfoye ir parandd ’1 &!■ ^ * 

fefe Piij a cada 



Rekçàti 
a cada paíTo vay dezefperando, i x • 
De ella ir a pè, fe a outra hia montada, o 
impaciente vay^ézfefo&ada /riamod sb\ 
e no furiozo indtòô^VíÈÍÍ^tealárflPín ã a 
grande Figura foy da Impaciência. 

T udo irtò c]uantoa Mufa a qui relata> 
hè huma fina, 013 2iJP10<I 
'pòrqá^áFíg^fà^è^ftí^d^bSátlfiWiP0^? 
tal lhe naõ veyo nunCa a o penfamcnta. 
Eraelle hum moço em moça disfarçado, 
para mentir o fexo convidada'*,? *ioi új úd 
c tomar logo da Impaciênciaa#átá > 
peccado, de que nunca feaccuzàra; ' 
e a mayor Impaciência, que levava »< m ■ . s 
era ver que o Triunfo naõ acabava, 
para lograr a 00 r amni a oí uó 
de ganhar camiíote, lenço , e fitta-, 
porém dfé Kiá^lfiíâWàé05 ^odrrir. ob sííp 
fó olhava talvez de quando em quando $ r 0 
nem deytou relaçaõ, nem diíTe dito*» ’1 »■ [> 
como fe fora alíipro dere/ifioP°m U3‘ ióq ob 

O gdlhardo veftido> que levava’p? 1 r 1 
a Impaciência na cor fignificava, 
porque era a cor dourada, e a cor dos zelos» 
que naõ tem no infoffrivel parallelos; 

sbcnr t.onoqõcfl2 por 
OTâA jp ; r;*l r 
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por iflo íc prczUfÇftpqteygfcj ytv ofteq gbj. ; 
que a mais propria impaciência na verdade, 
fe a faz homem fcbftbjfe&algum ciume, 
e fe mulher,alguma fiudade; 
pois qualquer delles íaõ em confciencia 
gerados, e fundidos na impaciência, 
porque em qualquer ciume; 
quemnaõíàz de impaciente o feu queixume? 
E quem era todaa au?encia 
naõ dà moftras da f ua impaciência?, • 
Se cu fora o Eliano a quem coubera 
o dar efta Figura, í^fofiqmF $b - 
a Deos, e aventura, 
alguma deftas duas efeolhera , ' V ^ 
porque levaííe a tal propriedade; 
ou do ciume, ou da faudade. 
Mas taõ valente efta Impaciência hia , 
que de ambos toda a força levaria , 
eoPoçtamaroto, /neupob 
que tinha fey to voto, 
de pòr feu mote a todo o bicho vivo, , ,, 
là lhe poz efte, hum pouco difcurfivo# ■ > . \ 

? 'Eu fou Figura extremada ; 
pelq que tenho advertido, T9 yjjp 
masmuy mà para marido* ^ ^ 

Z*pois naõ poílo foífrer nada. 
Piiij QUARTO 
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ui í>é-^Tf)*fno) 
< ví-.vírtssfimo^Iíod choifpt» fí^udíW, 1 

||| Aõ de Urcos quatro pares efcolhi- t 
irmãos e tudo,taõpropcH*cionadiosi > 

_j q de hú pay íb parece faõ gérados» n: 
e que dehumafómãy foraõ nacidos ,o 6 oinn: 
todos no mdnaivdiapt ob^rj9 29m£ifi ioq aup 
porque a igualdade alfim o períuadia >' J >( t 
iguaes em tal maneyra ?obq õêíbí/9Í b^otibo g 
que os t iràraô julguei pela fíeyra. >< i xr: .o \ 
A natureza dizem que reparte n ^ x 
as perfeyçôes, com eíle, e com aquelle J 
porem pintou com tal aceyo, e arte, 
nos oy to brutosa manchada pelle » o . ? 

«mq i quç 



1U 

m 

vjmú 
íMri rir,'. 

mi 

Métricai 
que a quelle 
viaqi^^ 
que^fezíâ 

Kjf 
que tf 
Ate 
a quem attenro^vi^. * r ] r\ 
fe a maõ dftey ta àlgutrt délíes alçava» 
o outroa maõ dtreyta fufpendia, 
e a terra nfõ fejswÉncftá guerra, 
fenvqbc o outro t Jmbdm Ícriííè a’ terra ( > 
íbaJgu)ro depreílà bolle com acabeça, 
também o outro bolle a toda a prcíla, >\ 
e jcnk.tícohum dcfvio.ofetnA ?o&rnn 
era-hum do outro emtudoo feu bugid*: 
tanto a o racfmo eompaço todos foiaõ *, /,» 
que por arames cuydo fe mbviaõw ;: ■ •. ■ . > 

De Ureos os quatro pares, r>;u > 10 ; 
a carroça levàraõ pelos ares*s n > . i... 
feos cocheyros ítpuías fofreadaS jAn i * > yup 
naõ fizcraõ que as remora^do»rádas> Mi n,n A 
lhes fufpdndefTem as fúrias animofasj • í) > >q zi: 
tanto mais bravas,quanto maisfermofysiJyK-q 
mas o fogo, que p peytoiheaeendkl^ yo 30ft 

9&p paré 



para esfera melhor voar queria, t 
quando o preceyto os fufpendialogo, 
quenaõ foíleefte fogo àqoeHefogo, 
porque com fogo tanto sfera ardente, 
abrazaria os Adros ccefonte&Cfijod sup rínrn 

Efé do fogo à Esfera naõífefeii^íGÍ fqo iqíT« 
outra esfera de fogop.arjfev&pç* viaõ, 
pois feridas do aço as pederneiras , 
convcrtiaõasfaiicasemfogueyras, - ,r: 
com queosurcos a todos os que os viaõ. 
urcos naõ, falamandrasparcciaõ, mo i t\sú. 
c o fogo parecia fem quimera, < ri?mo ; 
que a terra fe tornou de fogo a Esfer# > ' 
Os cavallos coléricos eftavaõ , r; 
porque na vaga esfera naõ cam peava©* : r* 
Da paufa vagarofa impacientes, -rou 7? 
pès, e mãos num lugar batem valentes, ^ 
e em breve inftanre, que alli tena parado, p 
faõ taes os movimentos, 
fogozos ,e violentos, bnoft volzcítob jop 
que tiveraõ mil léguas caminhadoj Maríò 
fe no mefmo-lugar muy galhofeyros, 
naõ cftiveraõ feycos lagareyros. p 

Tudo que tenho dito 
he verdade, por iffo o deixo eferito, s 

mas 
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mas os urcos, que foraõ taõ gabados, 
vieraõ ° obr; 
com remendã t^mendos 9 1 1 rir> 
de mtfytoerfeb'plafotti^T°S°{,r;aJ ^p"r-'\ 
inda que beflUdeílKte^fWftènáèWfrsr 
improprios para>hlrm plauftro de Elianos; 
mas fe n^tr0$?4ôtó<$s°;««d pistes wuo 
k meceíTertli mm phuftro dc Capuchos , 
entaõ eraõ mais proprios, 
porque fempre feria celebrada, 
dizer a cota com a verdugada ; 
porem nos Elianos faõ improprios. 

Rodava o quarto Carro, 
a tè qui o mais fermozo, e mais bizarro j >. 
o melhor dos melhores 
era, porque era o Carro dos Doutores, 
manifeftando em doutas aflluencias, í 
que vinha© àscarradas as Sciencias, 
em que Saõ Joaõ da Cruz tanto fe efmera, 
que delias foy florida Primavera, ' 
onde eraõ as boninas ,2iucPl iim < 
contemplações taõ doutas, eDivinasj > í 
que com vários primores , o 
pizava cftrellas, produzindo flores. 

A arte imitadora > > * r^ v .1 
fes 
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fez de prata mociçir, ' .'non on 
de quanto prodazia abella Fibra ;yihnpeb 
o Carro primavera movediçayp ; < .í»d£j 
porque vinha em Setembro femdefmàyo> s 
out ra vez a EíhçaÕ de Abril ç t May o ■, i noq 
fendo agora mais grata; • r‘< .o:» 
porque íê her vas entaõ, agora prata» ->13 

-Dentro noCarro hhrç ôgíióÍ: lome zicm õb 
fabricada, com beila Symmctriâ, ’ o -jup 
a quella fâ&âQtfeftGkbq zicmo fGbinummooat 
a que a Sabedoria edificara, tsq to 'à 
lançando fundamentos taõ feletós, nr 3q ?cb 
fagrados, myfteriozos,cdifcretbsqeh- \o- 
e levantadas, as columnas fete, ■ ^ 
que o fabio Salomaõ fempre repete, 
obraJoitieaejÀítpdb^i^i* o:nciuõllijq aup 
fey ta com fciencia, armada com eftudo. 

Saõ Joaõ Damafceno, e Saõ Cyrillo, 
centros da erudiçaõ, da fciencia afy lo, 
no Carro vem triunfantes, ■) 
c também tres Doutoras vigilantes» 
deque a Aula Eliana mais fe preza, 
quefaõ Fabronia , Angela , e Tereza. 

Bem puáeraõeíhs tres ir feparadas , { 
em novo plaudro em throno de diamantes» 

£■* -j. nos 
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nos hombros fuftentadasobom tfeiqib Si 
daquclles Serafins j que mais amantes .:» 
fabem tanto quererá .e odorar tanto ç :;) o 
aqueliegraõ Senhoiqrtresrvezes Santo; <ioq 
porqueosífeCa Serafins, tqueaqui vencrao -o 
conhecida ventagemlhe fizeraõ* myc oi;*r - 
e levando asaíiosdiombros prciumidos,{ 
de mais amor feriaõ enriquecidos y7 jirA / 
que o contagio aroorozopeló trato ( , 
fecommunica, e mais peloconta&o. 

E os parabes mais fabios, e mais bcllos 
das pennasde fuasazas, íe pudeflèm ,r 
formariaõ flabellos, , o -on -y* 
com que do ardor do Sol as defendcilcnir 
. Terefa efièprodigioíbberano, • 
que paflbu tanto àlem do pafíb humano > }_, 
que divinâtO ftfefàtiteflm»BÒnoiol r 
le a Fé diverfa coufa me enfinàra. 

Angela foy Angelica, eaífim ficai, , 
que efta equivocaçaõ o juftífica. < 

E Fabronia > tquo foy prodigio raro* 
todo o Mundo venera fem reparo / • >, • 
ambas làõ na íciencia coufa rara, 
mas comTerefa nada fecompara, 
no amor , ena íciencia 

Serafisn> 



^ Selaçm 
Serafim, Querubim fem competência-, t.t 

em amorardey feno douto admira* -d 
Serafim geme, Qjterubimíiifpira>;5') ^uoG « 
tanto o gemido, comooíufpiftida,^ wr . . \ 
he milagre entre todos venerado; oirrbm oh 

Giro de Anjos lheaílifte,íg ofli òbI õsn i 
a quem fciencia humana naõ refiftefiv ? o 0} 
eo queempunhao eftendaete, A 0•bfi'lO 
a letra ao Santo applica em toda a parte. §nd 

cvfivoi mogton'j ?,ioq 
TESTIMONIUM PERHIBENTDE IPSÚ. 

•' * tbnolb-ixofiflo toq 3 
DOU 

-.'frmiodeb odso on ÊVÊinog-iaqi 
A S virtudes mais propTias dos Doutores; 

que os fazem ramalhetes de mil flores# 
queexhalaõ com fagrad&fuavidade>b*> <13Ã 
aromas de fciencia, e fantidade, > 01 
o plauílro feguem; toda peregrraafcq i> « 
de todas Precurfora era a Doutrina. o h 

Eu vivia enganado, agora o vejo ,neM w 
o que confcllò com vergonha, e pejo p hgo sí 
entendi que a Doutrina reverente, - > r 
era outra coufa muito difference, 
C dura-me efte engano, : 
- ■ defdc 
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defdc quando na efcola era biehafljO^rndcisg 
eofenhor Meílreír todos nos mandava i ma» 
a Dourriifatpionde eu fempre começava: ia?; 
Patrim dim GaJim Deus com voz fonora^mey 
do mefmo modo que o cantara agora. . 9- \í 
E naõ faõ ifto grandes defat ino$ , ob oioD 
fe os velhos: duas vezes faõ meninos. 

O Padre Aredea, que era o Dourrineiro* 
fingular nas doutrinas, c o primeiro, : •» 
poisventagem levava 
á todo o que em feu tempo doutrinava, 
e por efia excellencia 
tratado era dos feus por Reverencia, 
perguntava no cabo da Doutrina 
quem fora, o que com voz taõ alta > e fina/, 
a Ladainha tinha começado ? 
E eu refpondia muy contente, e inchado .* 
Eu, fenhor Padre, e elle me dizia: 
Já eu pelo final vos conhecia. 
Vòs por vós já podieis nefià idade 
fer Manoel Homem pela habilidade; 
e cantando Latim bem o moftraftes po r < 
pois no mefmo Latim Grego cantafles. 
Pergunfava-me o prémio que queria, j 
mas eu fempre huma nomina pedia. 
pBhb Dav*- 
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Dava-me hum Evangelho, ou Relicário, 
que cu eftimava mais do que hum Ro faria. 

Hiaõ os rapazes poftos em fileiras; 
e como noutro tempo as Regateiras> 
de varias flores por fuzis ligadas 
a dançar vinhaõíempre encadeadas, 
das cazacas também qualquer das pontas 
dies numa maõlevaõ, noutra as Contas. 
O fenhor Meflreera dos mais perfeitos, 
cxcepro eu, todos hiaõ muy direitos; 
mas eu por maravilha 
deixava de ir no mey o com a carrilha. 
Mais que hum melro gritava 
quando com tiple agudo aílobiava, 
e agente, que me ouvia, 
inda antes da Doutrina fe benzia. 
Brancas, enegras, pardas, eamarellas* 
todas vinhnõ efcutar*me das janellas, 
cjá me conheciaõ, 
c contentes diziaõ: 
He o Tortinho, e como gargantea, 
fe elle he filho de peixe, he de Serea. 
Naõ hâ mais rica voz, he hum encanto, 
dem-lhe huma figa, naõ lhe dem quebranto. 

A minha efcola foy correr os PaíTos, 
epara 
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e para eu ir vend mil embaraços,; 
minha may naõ queria 
que eu foíie longe , c menos minha tia .* . 
mas eu f uy, e era numa fefta feira, 
em que eu por devaçaõ puz cabelleira, 
e quando àCruz cheguey do adro da Graça » 
com tal arte, c tal traça 
cantey naquellc Paflò com dcftreza 
como manda a Divina fortaleza. 
17 p Neftemonte,aondeeftamoSj 
Fr.Rodrig de r 1 1 
Deos Amo da ei pirou o òal vador, 
Fortaleza pag. m0rrendo por noífo amor, 
*9' o que muy mal lhe pagamos. 

A gente fobre mim era jà tanta, 
que me aífogava os pafíos de garganta; 
e os Frades Gracianos, que me ouvirão > 
da minha voz taõ pagos íe fentiraõ, 
que vindo à portaria me agarràraõ, 
e em braços para fima me levàraõ, 
aonde hum velho furdo me apertava 
que tornaífe a cantar o que cantava; 
cantey-lho de maneira 
pelo tom da AmorofacomoFreira, 
que me abraçàraõ todos, ; 
dandome os vitros por diverfos modos;. 

Q, clogq 
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c logo me pedirao com piedade 
que por amor de Deos, que foílb Frade > 
que dies me aceirariaÕ, 
e habito, e tudo logo me dariaÒ. 
Dizia hum Frade torto: A voz he rara> 
dera eu por ella hum olho da cara; 
mas eu lhe refpondia que na efcola 
nunca quizera fer Frade mingola, 
c inda que minha mãy o coníentira , 
porque hum anno de Frade me veftira. 
Tinha meu pay jurado, 
quando na efcola entrey darme outro eftado> 
porque em dando fentença fem demora 
me havia aqui fazer Juiz de fóra. 
Deraò-me muito doce, eu muy contente 
entaõ vi que cantara docemente. 
Mandàraõ-me de doces atulhado, 
eu fingia que eítava envergonhado; 
mas as anfias, que eu tinha verdadeiras » 
eraõ de ter taõ poucas algibeiras. 
Quando a cafa cheguey, inda trazia 
muito doce, que dey à mãy, e à tia. 
E que mào foy lhe dillè entre os abraços 9 
ir SimaÕ Cyreneo correr os Paííos ? 

Naõ fey a que propofito eíla hiftoria 
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me veyo aqui à memória: 
mas jà mc lembra, foy, como imagino , 
de ir à Doutrina, fendo pequenino; 
mas depois quando no Collegio andava 
fazendo o meu papel de que eíludava, 
tínhamos por mofina 
ir os mais dos Domingos à Doutrina; 
mas eu com a bandeira hia contente, 
Alferes da Doutrina por valente, 
com que fempre entendi; defquc me entedo, 
que naõ era a Doutrina o que eftou vendo. 
Era, porque a memória naõ me engana 
htim Apoftolograve com huma canna 
na maõ, fua ventofa na cabeça, 
trepado num poyal, banco, ou trepeça» 
no meyo de huma rua, 
com voz muy entoada como fua, 
tendo as efcolas juntas, 
começarlhe a fazer varias perguntas > 
contando exemplos vários, 
ao bem efpiritual muy neceflàrios, 
chamando algu rapaz de quando em quadoj 
que fe fofle benzendo, e prefignando, 
e fe ellc as Orações muy bem fabia, 
c melhor às perguntas refpondia, 

QJi d» 
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do ourelo tirava , •.- $ , o ■ 2 õ 'f 
Camandolas.de Roma quclhc daya* „ . 
e quando algum de longç. bendizia > * *7, 

também de quando em quando lhe hiadium 
ao que eftava inquieto,ou diyerçido^çogt# 
falando-, ou rinçlo, feip tomar fcnúdq 
e o Padre lhe dizia a graça ufafen òm[ 3«p 
Levay la pa^ qafa cila Canada. 
Einda que o povo a graça jà labia » 
o rapaz fe coçava r/ e o povo rfcl 
E fe bem a memória fe examina, 
cu naõ conheci nunca outra.Pputtina* J if 

Mas agora outçá pouía íeipaQffravpjoq v Jfc 
que era Figura dq ouro, e azul vefticja> 
c aíTim.mais propna «bm*tb s 
para fer por quem eraconqeçidp,,^.-., , 
pois quem de azul, e ouro fe revçUq-r 
quer que a conheçaõ todos ppr cçlçíle. 

Em vez dqcapna cbamma ardente leva > 
«m qu.c hum menino pura tocha lev* 
Hia montapa ao, ujo íem cuidado , 
nummurzellomuy bem ajaezado* 

'^Ollôri/í: . ■ •• • 

tao 
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taõ galante»e ayrozo, 
que inda que negro, era alvo do invejozo. 
Leva tela encarnada 
de prata, e ouro à broca bem bordada. 
Para afíiftirlhe leva dous criados 
de cuftozos veftidos adornados. 
Hia a grande Figura por memória 
de outra Doutrina, rara, e peregrina, 
que Joaõ nos deixou na fua hiftoria, 
com cores de celefte, e de Divina. 

ERRO. 
LEvava prezo o Erro 

por hum grilhaõ de ferro; 
em ferro o converteu o confoante, 
que elle era do metal louro, e radiante, 
a que o Sol, como a filho conhecido, 
do mefmo tiííò feu talha o veftido, 
c vay nefta funçaõ o metal bello, 
para a dança veftido de amarello; 
mas como ir para a dança era defdouro, 
o amarello trocou pela cor de ouro. 
Leva o Erro impedido o pè ligeiro, 
mas ainda affim vay feito caminheiro. 

Qjij Se 
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Se cum grilhão num pè vay caminhando, 
ao pè fapello irà de quando emquando; 
porem que deve de ir me tem lembrado 
como vay da Galè qualquer forçado. 
Dos olhos ninguém nega , 
da mefma forte os tem, que a cabra cega, 
e com elles vendados > 
a cabra cega joga com os criados, 
ou os criados hiaõ com focego, 
feitos ambos de dous moços de cego, 
e o murzello, de donde a prizaõ vinha, 
tal vez era do cego a cachorrinha. 

Eu, fe o tal Erro alli traíia à balha, 
pintava hum Caçador muy íatisfeito 
reparando depois do tiro feito, 
que indo atirar à pega deu na gralha, 
e aífim explicaria 
o Erro, que fizera a pontaria. 
Ou jà de Athenas na Cidade clara, 
aquelle errante atirador pintara, 
que ao alvo dirigia 
quantas fettas do arco defpedia, 
e por mais que apontava, 
nunca nelle acertava, 
o que Diogenes vendo, 

' no 
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no alvo lè foy meter logo correndo, 
e perguntando porque aflim o fazia, 
naõ quero que me acerte refpondia. 

E íe ainda do Erro efta pintura, > 
me duvidalfem fer propria figura 
de Defpauterio a peniu, e de Donato 
oífrecendome eftaõ melhor retrato : ; 
pois o Erro com toda a circunftancia wj 1 
he aquelle morgado da ignorância , 
e do cego idiotifmo, 
que osGrammaticos chamaõ foleciímo. 
E fe eu hum folecifmo lhe pintara, x ; 
quem entaõ me negara, 
que do Erro a Figura propria faço, 
quando he hum folecifmo, hum erro craílò. 

Ainda mais pintara, mas naõ pinto, > 
que eu nifto de pinturas fempre minto; 
o Erro no Triunfo hia acertado, 
mas como o vio vendado 
o Poeta, que fempre motejava; 
na venda efte quarteto lhe pregava. 

Quem me poz olhos vendados, 
quer que eu erre em bom fentido, 
que eu naõ fou nenhum Cupido, 
que acerte aos olhos fechados. 

Qjiij SCIEN- 
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920673191 OWlb UJ !i«a sOno^íí 
ADoiurina,ea5ciencia v«v cioioq síiuío 

irmãasnò gofto faõyenaapparencia, » 
e no TrjarifaeimQdocoadunaaas * oev 
ambas-havíaòde iremparclhadas j? .--rtísup 
porem quem lhe deu ordem, burn» mai jup 
(inda que ambas aqui quer que concordem) 
deu à Doutrina a nobre preccdencia, obasup 
e em fegundolugar poz aSciencia; J. 
e eu cuidey pelo modo que entendia, iuoG » 
que a Doutrina da Sciencia procedia^-nutO t. 
por iílb o que eu fizera «ÊVEpn&ok s iteup iteup 
he que o melhor lugar à Sciencia dera, uri i oq 
inda que eu cà confundo mbdg * mod irq ?■ 
fe he melhor o primeiroyqueo íègundo.j f A ) 

Porem iíb que mosata?SÊií tuiri Kbiubd .t 
A minha obrigaçaò he fó dar conta ;bni* iv. 
do lugar, aonde hia la cal Figura * aobrsol mc 
porem dando huma verde ycp outra madura, 
pois \e veta o Triunfo;«elèbrado-a >U 
o erudito Sd jà o tem mirradopio2 c >. ; 
ganhando por primeiro a palmatória, 
e nas Memórias todai a fama > e gloria, 
porque as fuas Memórias fem defdouro 

,nwq i pelos 
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pclos quilates fáõ mçrtorkís Ouro t 
adondc em tal eftylo relevante 
muita pérola vay,í muitodiamante:ç M A 
e porqueataes memórias nada falte À ) 
vaõ guarneeidas do preciozo efmalte, un » 
que lhe embutiraõosCyfnes mats fonoros, 
que tem cantadonosCaftalios Coros, ú ;: 
(éfibvâdendafiiigop uipc asdaic oup tf* 

quando a Doutrina à porta r ellaaopoftigo 
hia a Sciencia em tudo celebrada, 
à Doutrina feguindo, a piogada; v -»a ' 
a Doutrinaieguia pura, e bella, - ? 
quafiquafia alcançava, ", > «3 > ■ - ' t> 
por huma unha negra abelifcava, 
e por hum cabellinho aefcarapella. 
(As expreflôès poéticas faõ raras ) 
a Sciencia hia a traz mais de dez varas; 
mas ainda que diftàntes apparecem > 
com luzidos reflexos refplandecem, 
e a Sciencia no efpelho, que embraçava, 
dava à Doutrina a chamma, que lhe dava, 
porque fe a Sciencia dà luz à Doutrina, 
a Doutrina com a Sciencia fe illumina. 

Celefteera a Sciencia foberanav ■ * . 
por iliba cor do Ceo vcftia ufana, .o-j 

-oteq • e para 
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e para ao Ceo voar cora toda a preíla 
duas azas levava na cabeça, 
de pennas preciofas, 
que ambas fe hiaõ raovedo em tudo ayroías. 
Erasiort ortonadeçanoq mu ri ub zorilo zotr 

de preciozos diamantes coalhado, , i r* 
e ícm nenhum defetead ob sov me oídoobL 
huma fó joya lhe occupava o peito 
de pedras rutilantes, I ? i 
verbi gratia efmeraldas, e diamantes. 

Hum globo fe refpeita, JM' 
com que hia occupada a maó direita, * X 
e a attençaõ divifava, 
que hum triângulo rico o coroava. ón 
No efquerdo braço hum efcudo fe preciza, í 
q ue hum efpelho moftrava por diviza. 
Hia.montada taõayrofamente, m > 
que era da vifta aílombro reverente. b d 
Dous fâmulos hum do Outro parallèlo, - ■ 
no brocado amarello, ; >r.ojfr 
de que feitos à tragica os veílidos>v . i • 
taõ caprichozos vaõ, como luzidos. 1 

Os doutos, eruditos, e curiozos , ' 
para a Sciencia olhavaõ eftudiozos, 1 
e por mais que a notavaõ, e mais que a viaõ, 
judiou pouco, 
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pouco, ou nada aprendiaõ, 
porque hia de paílaje a Sciencia amada, 
e de paífaje naõ fe aprende nada; 
mas íè paiiòu por mim, também me toca 
nos olhos dar hum ponto, outro na boca > 
que talvez a arrogancia 
defcobre em vez de Sciencia a ignorância. OJÍ3Q o svaqrjooo 3iíl evo» òi ermi 
ESTULTÍCIA- 

sainemeib a f eubhiomb NAõ levo em paciência 
que tanto a poz de fi leve a Sciencia 

huma louca Eílulticia, 
raõ chea de ignorância, e de malicia, 
que fem mais repugnância 
toda a Eílulticia he chea de ignorância. 

Eq cuidava, que fem dezembaraços, 
fe deviaõ feguir da Sciencia os paflòs, 
occupando do Mundo as quatro partes, 
a applicaçaõ, o eíludo, o engenho, e as artes» 
porem ver que a Eílulticia defprefada 
ha de ir neíle Triunfo á Sciencia atada, 
fem poder diílinguirfe certamente 
qual deitas duas era a delinquente > 
nem qual com vara alçada he que prendia, 

porque 

d 
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porque ambas prezas vao de praçaria, 
faz com que me enlouqueça, 
e dè pelas paredes com a cabeça. 
Vâ a Sciencia em tudo laureada, 
e encontrando a Eftulticia depravada 
fem lhe admittir defeza, 
num calabouço efcuro a deixe preza, 
fem ver nem Sol, nem Lua , 
por inimiga declarada fu3; 
porem levalla em fua companhia, 
muy confiada, nédia, e luzidia, 
num Triunfo, acavallo campeando, 
q quem as vè, vc que ambas vaõ triunfando? 
E com razaõ me alfombra a diíTonancia, 
da Sciencia cair nefta ignorância. 

A fenhora Eftulticia defprezada, 
também vinha num bruto bem montada; 
E eu attendendo com razaõ madura, 
fó ao merecimento da Figura, 
entendo que do bruto , em que montava, 
o nome em urro, ou urra terminava. 
Vinha o animal manfo, e focegado, 
fem efpora de canna efpicaçado, 
com feu gibaõ de bico, que naõ falha, 
recamado por dentro de outro palha. 

Só 

t. 
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Só osarreyqs.naõ traz, que póem por fora, 
quando vay viíitar a fua nora ; 
na tefta traz qc franja hum galhardete, 
e em lugar dcapaotólevahum tapete, p 
e nelle vaõ bordadas com periciq 
as conhecidas armas d$ Eflulticia, 
no feu (çbsi»opuodch 
que íaõ do mefmo .^jruto-as duas orelhas.? v 
qua a eftolida profapja nunca perde, 
mofqueadas.dé pardo, em campo verde. 

Tudo o que ao bruto toca, c fica dito, 
nem eqo^ini^m oachey efcritOv^bT f 
nem ninguém mo contou, foy ifto idea 
da poetic^,5^>,fe & rrrfmoHic 

por ver que o Gazeteiro andara aftuto, 
em recatar o nome *Marco Bruto; 
cnt^9'a<mhdvaíMpfa ; ( -.? ;; _ 
( que neíle cafo tem fciencia iníuía) 
defereveu fem aballo ^ rwftro ' 
e fowftjtoròpsft». onnc 
o Hipogrifo do termo, 
que fez no Trjuofovezesde cavallo, 
e também defereveu com fraze bella, 
a albardinha, que fez vezes de cella. 

Poi&aq nome do bruto, que eu dizia, 
lan^a 
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lança dous RR. toda a Orthografia» 
c os Typos tem vergonha, 
de que tal nome nelles fe componha, 
€ ainda que com tácito íuíTurro, 
nos feus Annaes meteu Corndio hum burro. 
Naõ faõ do prelo os íabios inftrumentos 
nem para burros, nem para jumentos; 

A Eftulticia na maõ leva huma canna > 
c com tal fetro vay muy íòberana ; 
era huma tontinha, 
por iíTo de Eftulticia o nome tinha, 
e inda íendo Eftulticia confirmada > 
veftia tela branca, e encarnada; 
e o Poeta cftendendo-lhe a manopla > 
ihe ençaxava efta copla. 

Eu naõ fey fe alguém mo diííè, 
fó por me pegar a peça; 
querem meter me em cabeça 
que Eftulticia he parvoiílè. 

SABEDORIA- 
E que importara à Sciencia 

JLV ter tanta Senhoria, e Excellencia , 
fe com gloria que admira 

agraò 
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a graÕ Sabedoria a naõ íeguira r 
que com raros eípantos 
fabe de peccadores fazer Santos ? 

He a Sabedoria nefte cafo 
o mefmo v que o Pay velho noParnafo, 
pois, fe elle de basbaques faz Poetas, 
como alguns, que eu conheço, 
(naõ deixando de fóra o que eu mereço ) 
ella faz Ermitães, c Anacoretas > 
e de quatro marmanjos 
faz logo para alli huns poucos de Anjos > 
atè faz os Doutores , e os Letrados, 
que faõ como os Poetas laureados, 
e atè a meíma Sciencia da Poefia 
fera erro a naõ ter fabedoria, 
com que eítà bem chamada a tal Senhora 
Sabedoria, feja muito embora. 

Efta Sabedoria, como conto > 
( que eu naõ falto hum íó ponto 
a qtianto hey promettido ] 
fazia hum mocetaõ muy beifi veítido > 
que atè pela eftatura 
tinha fabedoria na Figura. -■ 
Hia ella muy callada, 
dizia muito > naõ dizendo nada 9 

cato 
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e afiim fazia que a Sabedoria 
naõpaífaífe a ignorância, ougroíTeria; 
que inda que às vezes hum juizo pobre 
com o filencio a ignorância cobre> 
e temendo faltar ao que promcttc, 
diz logo que ao filencio fe remette; 
o filencio difcreto por callado 
arrezoa melhor, do que hum Letrado, 
c quem tem de entendido algum refabio, 
cm fe callando entaõ ficou muy íabio. 

Levava o íeu vertido muy galhardo, 
naõ de azul, nem de verde, nem de pardo, 
mas de huma tela branca, 
que efta funçaõ fufpeito que as eftanca, 
porque naõ nà donzello, nem donzella, 
que aqui naõ và vertido derta tela. 
Naõ iràhumlacayo 
vertido alguma vez de verde gayo? 
E huma Dama tyranna 
naõ levara vertido cor de canna £ 
Naõ irâhum Anginho 
com vertido também de azul pombinho? 
O branco, e o encarnado 
o tinteiro me tem aqui eígottado. 

Efta Sabedoria era valente, 
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devia de faber valentemente > 
porque veftia as galas, 
que coftuma veftir a Deoía Palias; 
no que toca ao colete, 
e mais ao capacete, 
ou de Marte feriaõ, ou de Belona, 
porque hia armada a Sabia valentona 
toda de ponto cm branco, muy altiva, 
paíTando moftra de fer praça viva, 
do miolo de Jove, que conferva 
para fer refpcitada por Minerva. 

O feu colete bellico naõ falha, 
nem o equivoco paílà pela malha, 
fc levava de malha o bom colete, 
também levava ferreo capacete; 
mas naõ fey quem, que eu fó ouvi o eflallo, 
lhe deu hum coque, c levantou-lhe hú gallo* 
que logo timbre fez, como he matreiro, 
dc ter no capacete o feu poleiro. 

N unca vi fahir nada dos ouvidos, 
como vejo fahir de outros fentidos, 
excepto aqucllaccra, 
que o humor feito abelha nellcs gera; 
entrar fim, que entra a voz, e a traquinada* 
e entra a maldita pulga esfaimada, 

R que 
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que logo fe encaminha 
a tocar à impaciência a campainha, 
e là dentro do ouvido 
naõ he pulga, he bifouro no zunido. 

Mas efta nobre Dama, 
a quem Sabedoria aqui fe chama, 
lança pelos ouvidos reíplandores, 
porque afíim o quizeraõ os Priores, 
que a cera converterão 
cm velas amarellas, que acendcraõ. 

Huma tarfa lhe occupa a maõ direita, 
em que a Pomba celefte fe refpeita; 
no braço cfquerdo o eícudo, e reverentes, 
num livro os fete fellos vaõ pendentes. 
Sobre elle hum cordeirinho , 
fem dizer nada muito calladinho, 
c mais Palavra era, 
que podia dar vozes, fc quizera. 

Naõ lhe faltaõ criados, 
galhardos, bem veftidos, c adamados; 
eraõ tres Andarins, muy vagarozos, 
mashiaõ taõ galantes, taõ airozos , 
que pelo ar, que levaõ fingulares 
julgàraõ muitos que hiaõ pelos ares. 
De Hollanda veyo a droga dos veftidos, 
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e da Serra da Eílrella os coloridos; 
entrou para os fayotes a nobreza, 
e compollos compompa, e com grandeza. 
A Rainha das flores 
da fua cor deu aos fayotes cores; 
Ofir o rico oífrecc, 
com que atè as carapuças lhe guarnece; 
e as Aves brancas plumas tributàraõ, 
com que as carapucinhas lhe enfeitaraõ, 

1GNORANCIA- 
TAmbem a Ignorância aqui fobeja, 

pois naõ tem cà lugar donde fe veja, 
queeftefabio Triunfo, em tudo reto 
he douto, he entendido, e he difcreto. 
Como o Defcuido, e o Erro, a Ignorância 
faõ na fefta fobeja circunftancia, 
certo que os tres ficar por là podiaõ, 
pois no Triunfo naõ fe conhcciaõ, 
e íó na Relaçaõ, que vou fazendo, 
a trinca de ignorâncias fe eftà vendo. 
Com que nefte lugar fó eu pudera, 
da Ignorância fazer a effigie vera, 
pois fó eu com jaftancia 

R ij repre- 
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representar pudera a Ignorância 
nmytacouia , em que naõ meto dente, 
porem íey outras muy baftantementc, 
e naquellas, em 'que eu ja eftou de acordo, 
digaõ a alguém que fe chegue pana bordo. 

Que dizem à tal ja&ancia, 
pode deixar de fer arafíà ignorância? 
Greyohccoufa confiante, 
que todo opreíumido hé ignorante. 

Ora eu me naõ entendo , 
niílo que eftou dizendo, 
porque fe algumas vezes mc defgabo, 
dalli a dous minutos jà me gabo; 
e por certo naõ fey, conforme finto, 
quando falo verdade, ou quando minto: 
masdiílo haõ de julgar os Paduanos, 
pelo que tem ouvido ha quarenta annos. 
Declaro os meus amigos taõ fomente, 
que os Ari ft arcos ifto naõ hè gente, 
de quem fe faqa cazo a o que diflèrcm , 
porque eflès fempre fdaõ corno querem. 
E fe os amigos derem por fufpeytos, 
que fera os inimigos, pois abfortos, 
dos que forem direy tos faraõ tortos, 
c nunca aos tortos os faraõ direy tos. 

Tudo' 
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Tudo ifto , que aqui dilHè , faõ quimeras, 

eu, que profeço graças, dizer veras * 
Ora cftoti deftampado, 
jà eftou velho, e caduco confirmado, 
jà eílou rabujento, 
jà me tem caducado o entendimento. 

Naõ íey por certo agora aonde eu hia, 
que todo o disfarçar lie bizarria. 
Hia pondo a Ignorância 
preza porgrilhaõ de ouro fem ja&ancia, 
porque ate ignorava íem defdouro 
a eftimaçaõ, que tem hum grilhão de ouro. 

Sic argumento agora com bem anfia. 
Se a fenhora Ignorância 
fó as coufas celeftes ignorava > 
como fe nos contava 
como o ouro, que he terra, agora ignora ? 
Ora eu refpondo agora; 
que a Ignorância muito bem fazia > 
fe do ouro o valor naõ conhecia; 
pois fe ella naõ conhece, 
o que na Gloria a todos apparece, 
o ouro foberano 
he celefte, e naõ tem nada de humano; 
porque a Jeruíalem alta, efermofa * 

R iij he 
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he toda de ouro, e pedra preciofa. 
Se os nofíos Horizontes 
coíiumaõ levantar de pedras montes 
cravadas fó no lodo;i[' 
lano Empyreònaõ he do mefmo modo, 
que as celeltes alturas ...... 
naõ tem montes de tantas pedras puras, 
mas todas por fua ordem eftaõ cravadas 
nas portas, e paredes levantadas, 
as quaes quem trata diíTo > 
jura que todas faõ de ouro mociílb, 
e as próprias ruas de ouro ladrHhadas 
là cftaõ no Ceo veftidas, e calçadas. 
Se dizeis queeftou tonto, peço vifta 
para ver o que vioo Evangeliíta. 

Vejaõ fe íabem como 
léva no capilar Memento homo? 
Eu o declaro agora .* 
porque de cinza tinha oaccidentc, 
que hum accidente mata muita gente , 
e pelas pennas, com que o guarnecia > 
o Diabo das pennas parecia. 
Aprende, ò Ignorância matadora, 
aprende a ter lembrança 
de que hà Inferno, e Bemaventurança; 

Levava 
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Levava na cabeça 

huma caraminhola boa peça, 
que era íobrc dourada 
de muito cagalume coalhada. 
Quiz agora de Apóllo o facroNume 
que chamaíTe ao diamante cagalume; 
a palavra parece-me indecente, 
mas como explica a luz refplandecentc, 
cu lhe deixo que paíiè, 
e a todo o mais calliao da mefma clafíè, 
dos quaes vi infinitos, 
mas falíos naõ íe trataõ em meus efcritos. 

Plumagens tremolava 
da cor que ao pór do Sol o Ceo moítrava, 
porque em tal tempo he muito coílumado 
o veftirfe de azul, e de encarnado. 

O feu nome levava 
num efcudo , que bellica embraçava, 
o qual levava ío por arrogancia; 
naõ fabe defenderíe a Ignorância, 
e era efcufado que o feu nome dèlíc, 
que a Ignorância logo fe conhece. 

E o Poeta entre as pennas 
lhe encaxou eftas breves cantilenas. 

Sem applicaçaõ , ou eftudo , 
R iiij íer 
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fey bem daEmpyrea moradáç. 
fe cuidaõ que naõ fey nada, 
eu fey muy bem que fey tudo. 

HUMILDADE, 
ítil 
Àj 

l 
»n 'C' Is que chega a Humildade> 

JlL e fe fe naõ diífera, 
cu cuido que ninguém a conhecera > 
que antes vinha íoberba de vaidade > 
porque era huma Figura guaparrona 
deftas de-maço,e mona. 
Os olhos pareciaõ duas eftrellas, 
que levava pregados nas janellas 
taõ contente alli vay da fua vida > 
que foy maldita antesdc nacida. 
N um cavallo montada hia a cachopa> 
e vay parando a tudo quanto topa. 
De fe ver no Triunfo em pompa tanta 
ella meíma he a primeira que fe efpanta > 
porque em toda a lua vida 
nunca íe vio taõ guapa, e taõ fervida, 
nem de tanta nobreza cortejada, 
cuido que hia a Humildade toda inchada» 

Era aíeu capilar, e o feu fayote 
de 
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de eílofo de ouro de fubido lote; 
a cor fim era honefta, 
mas a franja, e o galaõ , que os guarnecia, 
denovoaomeímo Creílo enriquecia, 
e fó elles fariaÕ rica a feíh. 
Do peito, e da cabeça jà os diamantes 
em flores, e em boninas tremolantes, 
em vez de aromas, luzes refpiravaõ, 
com que todo o Hemisfério alumiavaõ; 
e como o cheiro, que por muito arvoa 
a cabeça daquelia, e efta peííoa, 
aflim foy tanta a luz, que difparava, 
que a gente em vez de ver, toda cegava. 
Saõ todos os extremos temerários, 
porque effeitos produzem muy contrários; 
eifto bem fe conhece 
no famozo Letrado, que enlouquece; 
e na guerra ateada, 
que no eltrondo mayor na© fe ouve nada; 
e aquelle, que no jogo eftà embebido, 
naõ vè que o feu parceiro tem metido * 
íòbreoBaftoa Manilha, • 
e bate a carta dando co a Eípadilha , 
porque naquelle ponto 
o gofto de ganhar o tinha tonto ^ ^ 

' efez 
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e fez com que pcrdeííè muy contente 
o que tinha ganhado certamcnte. '■ 

Dcfta íorte a Humildade 
parecia foberba na verdade. 
Tal vezquecfta Virtude [ naõ íèm magoa) 
por eftc rombofmho he que faz agoa. 

Eu porem, fe veftiífe efta Figura, 
havia fer com toda afermofura, 
ao feu grào competente, 
que niílo eftà o fermozo j e excellente. 
O gefto havia fer proporcionado, 
que de outra forte iria tudo errado, 
porque quando a Triftezaeftou fingindo, 
aDemocritohe bem que pinte rindo? 
E fe acafo a Alegria eftou pintando, 
heide pintar a Heraclito chorando ? 
Heide explicar a clara luz do dia 
pela fombra da noite negra, e fria ? 
Heide explicar o negro pelo branco; 
heide pòr hum chapeo por hum tamanco ? 
E ainda que aconteça, 
heide explicar os pès pela cabeça ? 
Pois o meímo acontece na verdade, 
fe pintar muito altiva a Humildade, 
fe a pintar defcocada, e prefumida, 

: - > quando 
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quando a devo pintar muy abatida, 
imjy grave, muy íezuda , e muy honeíta 
com os olhos mais no chaõ, do que na tçíla, 
eoveítido taõ pobre, 
que para faya inda o burel lhe íobre, 
cumgibaõamarello guarnecida, 
que com boa elciçaõ fica veilida, 
que o pardo guarnecido de amarello 
fera fó da Humildade bom modello. 
Vcíliralhe hum colete de parrilha, 
da mcíma o capilar, digo a mantilha, 
que ambos de velhos fc andaõ desfazendo, > 
e junto de hum remendo outro remendo. 
Se foílèm matizados de mil cores 
os remendos, feriaõ inda melhores, 
einda muyto mais guapos, 
fe em lugar de remendos foílèm trapos. 
De hum calçaõ de camuça 
lhe havia de cortar a carapuça, 
mas calçaõ, que primeiro 
quarenta annos ferviíle a hum marinheiro. 
Na cabeça lhe punha verde gayo, 
cocar de plumas, mas de Papagayo; 
e por coufa muy rara com fuas quatro, ou feis pennas de Arara. ; 

Defcalça 
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Defcalça havia de ir a dita Dama 
pela calçada, como diz a fama, 
com os pes na lama bem enxafurdados , 
quer foliem, ounaõ de caza bem lavados; 
e fe lama naÕ houvefle, 
eu pediria a Juno que choveílc, 
etal vez choveria-, 
vendo avazaõ, cora que agua lhe pedia. 
Toucada havia de ir pelo debuxo 
de hum Primo meu, q he exemplar Capucho, 
que íe acafo por elle fe debuxa, 
fahe a Humildade lingular Capucha. 
Que olhos traria taõ mortificados, 
nas fombras das capellas fepultados! 
As mãos dentro das mangas eícondidas, 
fó em regalos de burel metidas, 
com ordem expreda que a nenhuma hora 
fe atreveíTe a deitar as mãos dc fóra. 
O capello encaxado, 
com o bico para fima arrebitado, 
falando pouco, ou nada, 
com a fala preza, e hum pouco gaguejada t 
dando a beijar a manga com bom geito 
a torto, e a direito , 
quando muito devoto 

defde 
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defde o nobre lha pede atè o maroto. 

Se eu deita forte vira a Humildade, 
naõ íó a trataria por vòí-cade , 
mas fem que me pezàra 
eu por Reverendilfima a tratara. 
Mas que importa que eu queira 
veítilla aíhm, fe foy de outra maneyra, 
c mais fabio Arquitedo 
a ideou com arbítrio mais difcreto? 
Leva aHumildade huGlobo,mas quebrado, 
o qual deve ter feu fignificado, 
e a Coroa pifada, 
que fua deve ter fignificada. 
Naõ hè aquiprecizo, 
que entorte o meu juizo, 
em efcarafunchar o que denota, 
porque pode fer couía muy remota, 
aquillo, em que eu hey dado, 
doverdadeyro íeu fignificado, 
e ficar muy contente 
de me ver feyto tolo de repente. 

Só naõ polío levar em paciência, 
os criados que leva por decencia. 
Mais decencia naõ fora, 
fe ícm criados fofie a tal Senhora,. 
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e j'a que hè a Humildade, 
fazerfe ella a fi mefma a caridade, 
quando foíTe precizo? hà tal mszella, 
a Humildade fervida ? firva-fe ella. 

SOBERBA. 
Soberba, ella fim, em minha vida 
nunca jà mais a vi caõ parecida; 

vinha abatida, vinha prizioneyra; 
porem vinha foberba de maneyra, 
que a todos delprezava, 
eatè à meíma virtude, que a triunfava: 
e, como hè de Lusbel Cabo dos cabos > 
tinha no peito trinta mil diabos, 
que em tormentos eternos 
lhe reproduzem trinta mil infernos, 
que tantos reípirava 
a cada alento torpe, que exhalava. 

A foberba de todos, 
hia explicando por diveríos modos; 
as coufas de mais conta, c de mais pezo, 
por grande eftimaçaõ dava hum defprezo. 

Era huma Dama tola, 
que na cabeça tem tal carambola, 

por- 
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porque fó huma tola fer pudera, 
quem papel de Soberba hoje fizera. 
No defgarrc era toda guaparrona, 
em tudo altiva, em tudo foberbona; 
opeytolhehia impando, 
porque hia de íoberba arrebentando; 
para onde punha os pès jà mais olhava, 
pois tudo quanto havia atropelava. 
O que leva veftido, 
nem hum leve cuydado hà merecido; 
do brocado, c do tiílo faz tal cafo, 
que tudo põem como veludo raio. 
Os franjões de ouro, e prata, 
foraõ para ellaleve patarata; 
na mefma conta os tinha, 
que a ferem de cordel, barbante, ou linha; 
Ás Eílrellas luzidas 
em preciofas pedras reduzidas 
naõ tiveraõ mais medras, 
que fc foílem calhaos, penedos, pedras. 
A quem rica coroa lhe tecia, 
ao íeu primeyro fer o reduzia, 
de toda a eftimaçaõ logo o defterra, 
porque eftimava o ouro como a terra >, 
eda mefma Coroa, que a coroa >, 
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naõ fas efKmaçaõ nem mà, nem boa , 
tal ves porque cingio real cabeça , 
a Soberba a despreza a toda a prefíà» 
c da Soberba tinha tal eftudo, 
que com foberba defprezava tudo. 
Só me cauzava aíTombro, 
bum Argos, que levava fobre hum hombro, 
jn convertido em Ave, 
como hia perentes, como hia grave, 
como hia quietinho, e focegado; 
mas logo fufpeytey que iria atado, 
c hè de crer que alfim hia, 
elle que naõ voava, nem fugia. 
Que iriaalli fazendo, 
confeífo que o naõ fey, queo naõ entendo; 
mas fufpey to que a Dama celebrada > 
quiz delta vez dar fua pavonada, 
o que fc naõ eftranha, 
mas fim que lhe ferville dc peanha, 
fendo Soberba em tanta demazia, 
mas nefta acçaõ fem nos dizer dizia, 
que inda a mais íoberbona naõ fc enfada 
íõ por ir dar a fua pavonada, 
nem lhe cauza receyos, 
fer almofada a pes torpes, e feyos. 
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Para hum efpelho olhando 
hia todo o caminho cotejando» 
com applicaçaõ rara , 
qual feria mais fea, 
feafuatorpe cara, 
ou os pès do marido da Pavea; 
e de fe ver triunfante, e naõ vencida 
hia foberba , e muy defvanccida, 
e taõ mal fe conhece, 
qucatèdeferaílim íe enfoberbece. 

O Poeta mamote 
no rabo do pavaõ lhe poz o mote. 

Dà-me outra cara íem gabo , 
que condiga com o meu fer; 
íe fou como Lucifer, 
dem-me cara de diabo. 

*7J 

è 

QUIN 
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QUINTO t Ifxtv fi mooqxo supo aiofj 

CARRO 
av aup, spiQVomjmsb o 9 

AM logrou a idea Mageflofa1 > -) 
no invento da berlinda prodigiofa , 

SB Por ma*s 4 cõ grãdeza,e fermozura* 
lhe quiz formar a Regia arquite&ura. 
Entendeu tinha o nobre confeguido, 
quando poz na berlinda o mais luzido > 1 
femqueogoflo, eadefpeza Aiqai»q 
íaltafle à fermoíura, eà grandeza; 9$ ' 5j 
mas naõ lhe íuccedeu como cuydava » 
que o melhor certamente lhe faltava. 
Numa dcílas funções, naõ foo cuílozo; 

8 a fax 
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a faz fermofa, mas o priroorqzo 
do ajuftado, e do proprio da Figura > 
que feja concernente 
ao cafo competente ,i 
eíabcr unir tudo, ifío! 

Oyto HipOgrifosrai 
na cor, e corpulência Montes claros 
que Etnas os julgucy logo, 
vendo-lhe tanta neve, e tanto fogo, 
pois o que expõem à viílã, 
de branca neve tudo fe regifla; 
mas o que o peyto efconde, e nelle acende» 
cm voraz chamma vomitar pretende» 
c o elemento voraz , que vomitava, 
com a neve da elcuma equivocava, : > 
pois a o naícer a efcuma a o fogo o deve , 
c o accidente de prata o deve à neve. 
Com que era hum Etna ardente 
cada Hipogrifo defies certamente. 

Eftes filhos do Boreas por fermozos» 
pelo plauílro tiravaõ vangloriozos, 
tendo a grande aventura de efcolhidos, 
c de a lograrem vaõ muy prefumidos, 
que huma ventura grande, na verdade , 
sue aos brutos enche de vaidade. 

Sij Ba3 
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Dos adornos Reaes ajaezado, 

Bucefal© foberbo, e arrogante, 
fó confentiao pezo denodado 
do Macedonio filho do Tonante, 
e delle fe contava 
que para o receber ajoelhava, 
c os noflòs Hipogrifos generozos 
também tiravaõ o pbuftro venturozos» 
pois cada quaV fufpey to que fabia 
que leva a May de Deos pura Maria f 
e a prefumpçaõ de ter emprego nobre 
motivo às vaidades lhe deicobre i 
porque para efte emprego peregrino » 
certo que naõ he dino 
o Angelico Coro, qu e volante r 
cortaos ares na Esfera de diamante * 
e a Carroça allitira venturoía 
da Princeza mais pura, e mais fermofa. 
Pois fe no facro Empyrio, 
faõ Querubins, íaõ Thronos, Poteftades, 
os que a Carroça tiraõ com vaidades, 
da foberana Aurora, 
a quem oCeo, e o mefmo Inferno adora, 
pergunto: pois naò he grande delirio; 
aar eífce emprego a bruto s,bem que ayrozos, 
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valentes, arrogantes, efermozos> 
Poderaõ refpondet, e com verdade, 
que permittiraõ efles defarranjos 
por haver ca no Mundo falta de Anjos, 
Poteftades, e Thronos, ro 
queeiles naõ faõ feus donos, 
que os pudeífèm meter neíTe exercido. 
Mas eureípondo: Amigos, outro officio. 
Pois para quando, he a habilidade; 
faltaõahi marmanjos, 
gentilhomens pequenos, e taludos, 
que podiaÕ fazer o papel de Anjos > 
de Anjos naõ fó , porem de Anjos patudos ? 
que para o cafo affim fe neceffita, 
e íeria huma coufa muy bonita? 
mandados confeífar bem confcííados> 
e ficariaõ Anjos confirmados. 
Ifto he quanto a o de dentro, e a o de fora, 
naõ os eftamos vendo acada hora , 
huns Anginhos galantes, 
íeytos para álli logo de Eíludantes 
daquellcsmais bonitos, n ro ■ - 
vemàôs de Anjos com feus fobrefcritos» 
que faõ luas capellas nas cabeças » r>’í 
e os Eftudantes muy galantes pelías, „ 

Siij fuas 
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luas azas nas cofias, 
íem fe íabcr como alli foraõ poflas, 
nos pès fuas fervilhas prateadas, 
todoscom as perninhasmuy lavadas, J 
com mcas cor de carne de donzella, 
roupa encarnada, azul, verde, amarella, 
e no peyto hum peytilho de diamantes, 
muyto refplandecentes ? 
Naõ vaõaffim os Anjos muy galantes, 
c naõ vaõ deíle modo muy decentes ? 
Pois cíles taes, que digo, 
podiaõ ir fem o menor perigo 
a carroça puxando, 
c cm quanto defcançaííèm eílar cantando, 
louvores a S. JoaÕ , a quem Maria, 
em íeu grande Triunfo ennobrecia. 
Eis aqui huma co.ufa muy fermofa > 
e para ir no Triunfo prodigioza. 
E indo os Anjos perfeytos, 
ninguém he taõ ouzado, 
que và ver atrevido, e confiado, 
íè verdadeiros faõ , fe contrafeytos, 
c efcuzar Hipogrifos, ou eavallos, 
que vaõ dando à carroça mil aballos , 
epodem fazer mal agente toda,. 
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que na bella carroça fe accommoda» 
e entre Figura tanta, 
naõ entra quem naõ feja Santo, ou Santa ? 
c fempre fe condena, . niíriaqzcfnoozo 
cauzar a os Santos a mais leve pena, 
e fora diífonancia muy notoria , 
cauzar a os Santos pena, tendo gloria. 

Pois fem tantos primores, 
vinha o Carro Triunfal dos ConfcíTores: 
Naõ craõ elles fós os que o cnfeytaõ, 
outras Deidades faõ que fe refpcytaõ, 
em raras fcrmozuras 
de donzellas intaÔas, limpas, puras; 
e a puriflima Virgem foberana, 
donde a pureza nafee, a graça mana, 

Huma nuvem viftoza, 
era throno da Virgem prodigioza. 
Naõ era nuvem íey ta de vapores, 
deltas, que com enfayos 
largaõ de fi trovoes, defpedemrayos > 
era de outras melhores, 
parecia hum feitiço, 
pois, fendo a o nafeimento branco tiílo, 
eftava o tiífo em nuvem transformado, 
e com os rayos do Sol illuminado. 

S iiij 
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Efla nuvem perfeyta, 

para aquelle Triunfo foy íó feyta, 
bem como foy a Eítrella celebrada > 
para huma grande feda fó creada. 

A o throno eraõ peanha 
Thronos, e Serafins com graça edranha, 
porque metidos de hombros muy galantes * 
eraõ do melhor Cco lindos Adames. 

Calçava a Virgem fempre prodigiofa 
da Lua a luz fermofa, 
que para fer mayor eíte Luzejro 
quiz fer da bella Aurora Çapatcyro » 
quando em feus pès remata 
barra ludroza dc minguante prata, 
e a luz do Sol, a quem nenhuma iguala * 
lhe corta, e vede a mais luzida gala, 
que para dar a os mais Planetas mate> 
o mefmo Sol quiz fer feu Alfayate % 
e a gala, que dos rayos lhecortava, 
o ouro dos mefmos rayos lhe bordava 
DeíTas do,Ceo nofturnas finrinellas r 
tinha doze Ayas, como doze Edrellas. 
que quando rodas juntas a roucavaõ 
diadema de diamantes lhe formavaõ, 
com que cm th echo a zul do Firmamento 

C . com 
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com gala appareceu,que era hum portento, 
porque as Eflrellasà Rainha fua 
a toucaõ, vefte o Sol, e calça a Lua. 

Hia em íua prezença ajoelhado, 
aquelle filho amado , 
que mereceu por maisenternecido, 
o fer a os demais filhos preferido, 
e dc taõ finoafFe&o perdulário, 
lhe dava a Virgem o Santo Eícapulario, 
o qual elle acey tava reverente, 
pois jà tinha no nome o obediente. 

Hia Santo Avertano, 
Alberto, e Franco em Coro Soberano; 
e eraõ timbre a o decoro, 
Santa Eugenia, e Maria em outro Coro. 

Dous Paranynfos bellos lhe afíiftiaõ r 
moftrandoinfignias, quelhecompetiaõ ; 
e outro, que o pavelhaõ defenrolava, 
quando a letra nos ares tremolavâ , 
jà cantava a vitoria, 
dando a Saõ Joaõ no culto immenfa gloria. 

VENERUN T xA D DO MV M MA-* 
RUE MATR1S J0ANJS1S. 

Era 



2 8 2 Tlelaçao 
Era o Carro dos Carros mais fermozos, 

todo adornado dc metaes preciozos » 
galhardas franjas, íoberanas rendas, 
aquem eu dera minhas encomendas, 
fc pegando-fe as mãos a os que alii hi aõ, 
Santos naõ foífem como pareciaõ, 
mas quando as naõ colheraõ, 
eraõ bons homens, e jà Santos eraõ. 
Pois fe em franjas, e rendas fazem preza , 
para filhos, e netos tem riqueza. 

MODÉSTIA. 
. {.t/òíoití fíoH obnoqbi o »íoí i Campeava ayrozo hum bruto arregaçado^ 

q era Olympo de hú Ceo encapotado, 
de denfa nuvem, que o luzir lhe embaça, 
e fó lhe permittia a luz efcaça , 
bem que de fóra a todos parecia , 
tocha mais clara, que a do meyo dia, 
porque, fendo o veo preto, certamente 
a luz lhe tem mudado o accidente; 
•c como a negra nuvem fica loura , 
quando a brilhante luz do Sol a doura, 
afiam o negro veo , que refplandece, 
jpreto naõ, mas dourado nos parece. 
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De bclleza encuberta, 

0 mefmo embuço as attcnçoes defperta, 
e a vãa curiozidade 
para íaber quem era a tal Deidade; 
e logo cada qual com o feu vizinho, 
difcuríava em voz bayxa dcmaníinho. 
Hum dizia: Efie vulto encapotado, 
deve de fer algum homiziado, 
e defiro criminozo, 
que quiz ver o Triunfo curiozo, 
e por naõ fer fentido, 
disfarç ou o femblante, e o veftido. 
Outro refpondc: Boa friolcyra, 
quem ve o Sol, naõ fabe jà que he dia ? 
Pois eu do mefmo modo jà íàbia, 
vendo mulher com veo, q era huma Freyra, 
porque aquelle donayre, c aquella graça , 
de huma Freyra naõ pafià; 
c digo mais, fem ter razaõ diverfa, 
que hade fer bem falante por Converfa. 
Circunftancia preciza, * 
que as taes tem o veo branco por diviza. 
Outrodiz por chacota : 
Efta Dama parece balhaota 
deve de.ir convidada, 

para 
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para algum bayle, e affim vay maícarada. 
Outro dizia: Àmim nada me importa, 
mas que me matem fe ella naõ for torta, 
ou em extremo fea, affim o difeurío, 
ella que fe naõ moftra em tal concurfo, > 
pois, vindo taõ garrida, e taõ farfante, 
recatamos fó os vizos do femblante, 
algum defey to grande lhe rccea; 
digo outra vez; ou he torta, ou muyto fea. 
Outro a efte chamava mentecapto, 
por eflranhar nas Damas o recato; 
que era de hum mal dizente uzado officio, 
ver a virtude, e publicar que he vicio. 
Se quer íaber quem he, veja a Gazeta, 
faberà que he fermofa, e que he diícreta. 
* Era a Modeftia a Dama encapotada, 

que quiz vir a o Triunfo recatada; 
c em fer tal Dama hum animo danado 
reparou no cavai lo arregaçado. 
Dizem queera fermofa, 
e taõ fermofa, como vergonhofa; 
cfoy publica fama 
quetinhabons bigodesatalDama. 
Pori ílo os recatava de maneyra, 
que nunca tirar quiz a bigodeyra. 
*■' No 
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No disfarce deu moftras de quem era f 
porque vinha dourando toda a Esfera. 
Parecia o rebuço dcfobejor 
por íe dizer naõ tinha muytot peje, 
pois por bay xo do veo ( diíle quem vira y 
que quatro, ou cinco vezes fe forrira, 
e fe foy tal, ,foy boa confiança. 
A Modeftia tem coufas de criança. 

Vir a Modeftia aqui deu graõ boato * 
porque era por demais o feu recato; 
em publicofahio bizarra toda, 
femroupas íòltas, nem borlòda moda» 
fem tiflòs, galacès, que iíío fe efcufa, 
mas tella branca fim, que he o que fe uza; 

Era Zona preciofa atai Figura f 
que eflreit o Ceo cingia, 
muyto diamante à roda da cintura > 
lugar, que a meíma Zona pretendia, 
pois fora o melhor Ceo, em que fe viííe 
quando o Ceo da Modeftia aífim cingiílc. 
Na dextra maõhum fetro íem refolho > 
e no cume do Sctroleva hum olho. 
Mas o roftoque importa eftar cuberto, 
fè a Modeftia levava efte olho aberto, 
levando mais* fem ter nenhum cuydado * 
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no mefmo Setro o olho levantado ? 

Eu fe cuydàra diíTo, 
a Modeftia havia ir feyta Noviço, 
cornos feus olhos nopey to fem tramoya, 
que lhos havia pòr em vez de joya; 
e para os feus enfey tes 
a faria buícar íempre alfinetes. 

A conta dos criados naõ íe perde, 
eraõ dous, que levavaõ libre verde» 
eálem defies criados, 
dous negrinhos levava azevichados * 
negros como huma a mora, 
nacidos cà, oriundos là de fóra, 
veftidos como Mouros, muy galantes, 
com alfanges, chinellas > e turbantes. 

IMMOD ESTIA. 
Aífim hia a Modeftia, 

levando prizioneyra a Immodeftia, 
que jà hia algum tanto mais fezuda, 
porque foy no Triunfo fempre muda, 
pois em quanto falava, 
pela alta voz a conhecer fe dava. 
E fe preza à Modeftia naõ viera 
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no Triunfo , ninguém a conhecera , 
poishia calladinha, 
fem que dill die; Efta boca he minha; 
porém vinha truncada, 
(ifto aqui quer dizer defcabeçada ) 
porque a moça traveíTa 
em feus dias jà mais teve cabeça; 
e em feu lugar com grave penfamento 
lhe foraõ pòr o fymbolo do vento > 
queeraõ bizarras plumas 
falpicadas de Candidas efcumas; 
que efta rapaza, cm tudo maravilha , 
jà fe fabe que foy das aguas filha, 
e mais naõ era pexe, 
era de carne hum cândido almofrexe; 
Se por filha das aguas pey xe fora, 
feria a moça bella outra Pandora, 
que era bem cada peyxe entaõ lhe dèfte 
aquella perfeyçaõ, que em fi tiveíTe, 
c empreftando-lhe cores, e attributes, 
obra feria de efcamados brutos» 

Os Ruyvos vinhaõ a pelo, 
para lhe dar a cor para ocabello, 
íe bem que a taesmadeyxas extremadas 
jà lhas tinhaõ dourado nuãs douradas > 
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c alguns polvos a os louros canotifhos 
ífeytosem pò fervíràõ de polvilhos. 

Para a tefta, em que a branca cor defnaaya 9 
ja íe tinha oíFrecido alguma arraya, 
que etla aceitou , e logo à tefta fixa 
mais macia lhe faz hum peyxe Lixa. 

Vem para as fobrancelhas peregrinas, 
anuy arqueadas quatro,ou feiscorvinas, 
para que eíle eícolhcftè 
as duas, que melhorlhe pareceílè; 
e para darem cor às fobrancelhas 
íe vem ofterecer muy tas Pardelhas. 

Dous vezugos para olhos fe preparaô, 
que outros melhores q elles iaaÕ fe achàraô, 
evera para meninas , 
alguãs Azeviasjàladinas, 
de que teve principio a graõ manqueyra 
de fer a rapariga azevieira. 

Para as faces lhe mandaõ por apoftas« 
huns quatro, ou cinco carros de lagoftas. 

Em lugar de finaes íe lhe aparelha, 
de boas fardas chea huma golpelha, 
com que a tefta, e bochechas nacaradas 
de muy ta farda eftavaõ coalhadas. 
(.Com que era farda, e ruy va a moça dita» 

bons 
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bons íínaes para Dama taõ bonita!) 

OThymailus thymalli decarreyra > 
por fer peyxe que cheyra, 
lhe vem para nariz, e a Him defpede, 
a todo outro mais peyxe, porque fede: 

Para boca lhe veyo hum Enxarroco > 
que podia fazer a o Mundo coco, 
e a Arraya da tefta paíía a raya, 
pois também lhe quiz pòr boca de Arraya; 
porem muy to enfadado, 
toda a boca lhe encheu hum Lingoado > 
o qual em toda a boca fe acommoda, 
porque era hum Lingoado a boca toda. 

A barba da menina com bem garbo» 
ou barba de Balea, ou algum Barbo 
para harbeyros fey que alli vieraõ, j 
porque muy bem a barba lhe fizerao. 

Póde dizer agora 
alguém que os meus defeitos encareça» 
que a cabeça pintey defta Pandora > 
tendo dito que naõ tinha cabeça. 
E naõ feria grande tyrannia , 
querermecondenar àreveria, ( 
fem que eu me defendelle ? 
Digo que iífo, que dizem, aflim parece, 

T maj 
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mas rtaõ he o que dizem, que a pintura, 
queeu por peixes jà fiz -deita Figura , 
por fer de peixes , he couía ajuftada 
que fe o que nada he peixe, peixe he nada. 
Com quefoytraveífura ■ i 
o pintar a cabeça à tal Figura» 
porque ella por travefíà , 
temos dito que naó tinha cabeça. 
Se era filha das aguas, Venus era, 
vejaõ là que cabeça fe lhe eípera , 
porque fempre garrida, 
em todo o tempo foy douda varrida» 
e mais douda hia agora, 
do que todos affirmaõ fempre fora» 
para representar com propriedade 
o papel da immodefta liviandade. 
Só no traje fe via, 
que como a Immodertia naõ vertia» 
porque hia muy comporta, 
com a fua faya porta, 
cortada aflim a foslayo, 
da florida Ertaçaõ de Abril, e Mayo, 
pois toda a faya era 
hum pedaço de verde primavera, 
que alli ajuntou flores, 

com- 
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com mil caprichos, ecom mil primores* 
Fraajas de ouro, galões , e diamantes 
naõ eraõ fó os baftantes > 
mas os qtre fobsjavaõ» 
porque cm riqueza, e Itízcs tresbordavao. 

Hum Bugio levava com vaidade 
por indice da fua liberdade; 
e o Poeta com viíòs de velhaco 
efte mote lhe poz feito macaco. 

Jà tenho eftragado o brio, 
?[ue ha par e meyo de dias, 
aço inda mais monarias , 

do que faz efte Bugio. 

TEMPERANÇA. 
SEm demora, ou tardança, 

à Modeftia feguia a Temperança; 
como fe delia foradefconfiada, 
fempre lhe hia feguindo a piogada, 
e doOdiooseffeitos > 
obraõ hoje os amores, e os refpeitos, ! 
com q era a Temperança em feus primores 
da Modeftia os refpeitos , e os amores , 
e por tal fympathia Tii hia Tij 
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hia huma por onde a outra hia^ ifív 

Quando eu vi na Gazeta Temperança} 
logo diíTe comigo: Temos dança, 
que jà vem temperando os infirumentos, 
e fiquey efperando as algazarras 
das bandurras, rabiz, cithras, guitarras, 
e d a dança os notáveis movimentos. 
Eu alguma efperava dança nova, 
e que o havia fer muy bem fe prova, 
porque as mais danças todas conhecidas 
havia tempo eftavaõ prohibidas. 
Sahio o penfamento , aqui errado, 
que eu jà íou a eftes erros coftumado. 

Também a Temperança eu entenderá 
que hum Cofinheiro, ou Cofmheira era, 
pois defies todo o efmero, 
aonde o fundaõ, he fó no bom tempero, 
e no que fe tempera para a pança, 
bem fe póde cuidar que he temperança. 
Efperava hum fregaõ, ou huma fregona > 
a fer fregaõ cum avental de lona, 
e cum barrete defies deshumanos, 
que he jà barrete hà mais de quarenta atinosj 
que nunca foy lavado, 
e dQS golpes do tempo acutilado. 
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fuima camifa, e hum gibaõ cebentos, 
fordidos > rotos, porcos, fedorentos, 
a cara enfarruícada , porco em tudo, 
como imagem qualquer do Santo Entruddjj 
braços arregaçados, comascofturas 
de íçis, ou lete, ou,oito queimaduras í 
que inda efíaõ boftelcntas, 
indo à pofta com o nojo por nojentas, 
finalmente taõ porco, e taõ cebento, 
como.hu bom cofinheiro de hum Conventgj 

A fer fregona cntaõ vira o aceado, 
num roílo limpo, e bem efcafqueado, 
num bem atado pelo, 
fem que íe veja íolto hum fó cabelio, 
num avental de hum dia, e de outro dia j 
que aqucllc inftante pofto parecia, 
o qual eu fey que efleve, 
para delle fazer a Aurora neve; 
mas dizem foy engano , 
porque nunca íe fez neve de panno; 
A camifa, e o colete 
chcyas de fumo fim, mas de pivete, 
que íaõ da moçafinha 
de pivete os carvões, com que cufinha, 
porque efta perfumada cuíinheira 

T iij dizem 
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dizem queo foy primeiro de humaFreira, 
que os ovos 5 que comia, (perfumados 
eraõ em incenfo, e em beijuim afiados; 
pois as gemas pafladas moo i. - ohr ■:bnc 
em caldo dc caçoila eraõ efcalfadas. 
A capella de cheyros da paoella, 
era de flores muy cheirofa, e bella. - 
O cheiro para favas celebrado» * c ou pion 
na rua dos ourives foy buícado, , v> 
£ por clle fe deu a todos iaque > ” r t 
à algalia , á o beijuim, e a o cftoraque.: 
A agua „com que lavava, o 30, o 
hum lambique primeiro a diílillava* ov ; •; 
para o que concorriaõ muitas flores, 
tomando no lambique osíeus fuores. 
Repudiou da cuzinheira o brio, 
a agua melhor, fem que lhe deilem vaya, 
do chafariz da praya * 
do chafariz d’ElRey,do do Rocio. 

Tudo iílo, uzava a bella cuzinheira» 
porque afltm lho enfinara a fua Freira , 
que fó nellas fe encontra fem trapaça 
a perfeyçaõ, o aflèyo, o pico , a graça. 
E eu, que fcy dos temperos pela uzança,, 
aíllmhe que cfperava a Temperança, 

mas. 
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mas veyo de outro modo diífercntci 
como a yio no Triunfo a mais da gente. 

Era huma Dama poíla num cavallo i 
andando devagar com pouco aballo, 
foros Imperiaes eu lhe julgava; 
pela purpura Regia , que arrojava, 
c pelo metal rico, que a enriquece, 
porque a purpura de ouro íe guarnece, O 
e fem tal companhia, 
a purpura talvez que o naõ feria. 

Na maõ direita empunha a verde palma , > 
com que o difcurfo cncalma, 
porque amim me parece a palma bella, 
infignia de donzella, 
mas taõ fermofa vay, que a mais da gente > 
lhe tira a palma ,ea opiniaõ lhe mente. 

Se a Temperança fora huma Amazona 
aliflada nas rropas de Relona, 
que a o Thebano venceu junto a o Paílòllo, 
e a Lernea trouxeífe atíracollo, 
em vez do baltheo ornato, 
eu lhe daria a palma de barato; 
com palma lhe poria cita vittoria , 
pendurada no Templo da Memória; 
mas certo que me pica, 

* < ■ I ■ a a* T»*** 

mj iVCf 
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ver que a palma outra coufa ílgnifíca, 
e que eu o naõ penetro, 
para o cantar a qui em doce metro. 

Logo na efquetda maõ fem ter receyo 
de a terem por múchila, leva hum freyo; 
pois naõ fora mais proprio que a íbílayo, 
antes que ella , levallo o feU lãcayo ? 
Se diílera naõ tenho, 
entaõ feria difFerente empenho; 
mas fe levava dous , que hiaõ brincando > 
ecom as mãos abanando, 
naõ pòde dar deículpa, r 
fe naõ bater no peito, minha culpa; 
e a grande culpa aqui mais fe lhe aggrava > 
porque efta Dama nem tcliz levava. 
Delia arte hia a Figura, 
mas com bem garbo, e muyta fermozura, 

INTEMPERANÇA- 
PReza por grilhaõ de ouro, 

a Intemperança vinha íem defdourôj 
pois tal vez por letrada, e mais letrada, 
neftc Triunfo vem taõ avcxada, 
porque a Intemperança 
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duas letras tem mai$ que a Temperança, 
c ifto de ter mais letras fempre enfada , 
aquem nellasnaõ quer fer igualada,. - 
que fera conhecerque efià excedida ? 
por dcílruir à outra dará a vida. 
Por iílò a Temperança com deílreza 
à propria Intemperança arrafía preza; 
Por ter mais letras que cila, 
tiveraõ efta negra efcarapella ; 
porem a Intemperança aqui entendida , 
vinha da prizaõ dc ouro prezumida, 
porque he de ouro a prizaõ quando íe prede 
a o que entende melhor quê pouco entende; 
Janas Communidad.es 
dalli procedem as mais inimizades, 
o que luzio mais que outro, efta perdido, 
que hade fer avexado, e períeguido, 
do que morto o dezeja, 
cffeytos tudo da tiranna inveja. 
E o Marcos da lenterna celebrado, 
fahio do Horto bem calamocado , 
porque luzia, diífe hum bom Talento 9 
de fermozo, e chapado entendimento. . 
Embora eu , que naõ tenho taes caftigos, 
todos me amaõ, faõ todos meus amigos, 

todos 



298 ReJaçaS 
todos me eflimaõ muito, e eu conheço, 
que me naõ fazem aquillo, que eu mereço. 
Mis que lhe heide fazer neíta violência ? 
tenho lhe muito fanta paciência. 

Rico veftido leva a pobre moça , 
e melhor lhe viera a faragoça, 
que eu pelo que lhe vejo» 
là creyo que tem couzas de Alentejo, 
pois de Evora ha noticias muy baftantes 
que fe desfaz em vinho ,e Eftudantes, 
e que de Saragoça era Cidade, 
fempre diílè a malícia com verdade. 
Naõ feyfe por reclamo» •» 
na maõ levava de carvalho hum ramo, 
com alguãs bolotas , que dizia., 
com muda voz a toda a rapazia 
( fem q houyeíTem mifter queosconvidaííe) 
fe queríaõ bolotas, que trepalfem. 

O Poeta corrente, c affamado, 
efte mote lhe poz deftemperado: 

Tendo fido defgraçada 1 ■ 
em fpr couza taõ fingela, 
a fer viola, ou panella, 
cu fora mais temperada. 

MAN- 
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AManfidaÕ fevia 
que íe dc branca tela fe veftia, 

ramos de ouro a coalhaõ de maneira, 
que (obre elles vaõ muitos dc oliveira, 
que lugar naõ lhe achamos, 
fe naõhuns ramos fobre os outros ram os 
com que a tela ficava a mais fermoía, 
e a Figura entre todas muy viítola. 
Com invenção fuprema 
de huns ramos, e outros tece o diadema, 
de que muy facilmente fe adivinha, 
queefta entre as mais virtudes he Rainha, 
e a naõ fer acclamada, 
mõ fora no Triunfo coroada. 
E fobre o diadema em grandes fummas, 
os ares tremolavaõ brancas plumas, 
que docel lhe formavaõ na verdade, 
à nobre pompa, à Regia Mageftade. 

Houve hum grande alvoroto, 
entre hõshomês do mar , e entre hu maroto, 
fobre hum cordeiro lindo , 
t^ue a. Figura levava inda bulindo > 

por* 
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porque nao hia morto , mas fó atado, 
hia de pès, e mãos , como hum coitado, 
e fe a cazo bulia , fem fcr peíTa, 
era com os olhos íó, e com a cabeça.* 

Diile o maroto, como chacorrciro , 
que a figura furtara o tal cordeiro 
a hum vizinho feu, que íe queixara > 
de que huma rapariga lho furtara 
(eiftofora mentira, 
porque o maroto nunca tal ouvira) 
logo en fadado hum marabuto dilfe, 
que aquelle penfamento era tontille, 
porquanto aquella Santa, que alli hia, 
era huma tal Senhora, 
que antes que folfe Santa era Paílora, 
porque elle a conhecera, e a conhecia, 
e que dos cordeirinhos, que guardara, 
aquelle defde enta5 a acompanhara, 
por final que a tal Santa daquella arte. 
Santa Ignez fe chamava em toda a parte, 
por iííb cm toda a parte, onde fe achava, 
o feu cordeiro branco a acompanhava, 
e quis dar no maroto; 
daqui foy começandoto alvoroto. 

Hum companheiro, que aliieíhvaà viíh» 
o fui* 
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o fufpendeu, dizendo, 
que rcparaíTe no que eílava vendo, 
porque aquella Figura era o Baltifla, 
e naõ là Santa Ignes, nem outra Santa > 
a quem tal teftimunho elle levanta ; 
e que o Baltifla defde Paflorzinho, 
he que trazia fempre oCordeirinho. 
E o outro envergonhado 
de que elle o dcímentifle, 
dizem todos que logo alli lhe diíTe , 
perdendo a cor aífim como enfiado: 
Iflo he borracheira, 
vio Baltifla algum dia fem bandeira ? 
Se o Baltifla aqui vinha, 
naõ havia trazer a bandeirinha, 
Íunto do Cordeirinho^ 

>ois tem taõ pouco impacho, 
( o outro diz ) que me chamou borracho ? 
e impingiolhe hum bom murro no focinho. 
Dà-lhe o outro outro murro, 
e jà paílà o alvoroto a íer fulíurro» 
e o fulíurro paliava a gritaria, 
e no entre tanto o moxicaõ fervia. 

Acodio muita gente > 
que logo de repente 
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alli todos fe achàraõ, 
como fe para aquillo os convidarão, 
e apartàraõ os da briga, 
que trabalhavaõ nella com fadigai* 

Sahiraõ muy canfados, 
todos des gadelhados, 
muy bem envernizados com os vernizes, 
do (angue dos narizes; 
alimpando os focinhos, 
queriaõ defazirfe dos vizinhos, 
para tornar à bulha começada , 
mas tudo veyo a parar em nada; 
e hum à o outro dizia: 
Nòs nos encontraremos algum dia $ 
là no mar nos veremos; 
os termos foraõ, em que os deixaremos. 

Tal, ou qual, a pendencia, 
eu tenho para mim que foy da eíTencia, 
e para aqui preciza, 
porque a grandeza entaò fe canoniza 
da feda, e do concurío, 
( eu aííim o difcurfo) 
quando de qualquer fo rte 
íuccedeu huma briga, houve huma morte; 
porem a minha idea 
< 'l a qui 
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a qui morte naõ quiz, que a morte he fea, 
contentoufe com a bulha extravagante > 
do Neptunino povo navegante, 
e por naõ faltar bulha à grande feita 
eu da minha cabeça lhe fiz cita. 

A bulha relatada, 
verdadeira naõ foy, foy inventada > 
que eu quiz ter a jaítancia > 
de naõ faltar à feita circunítancia, 
que celebre a fizeflè, 
bem que a verdade aqui fe depuzeílc, 
pois na futura idade 
quem pode averiguar íe foy verdade ? 
e fica a feita, dandolhe eíte geito, 
viíta a todas as luzes íèm defeito. 

Outra deítreza tive neíte invento , 
( que eu fepre em tudo vou com muito teto ) 
e foy para explicar a energia , 
com que no cafo a Manfidaõ fe via, 
porque , como jà diífe, em terrr.es vários» 
produz o execitò eííeitos muy contrários 
como com a muita luz naõ fe ver nada > 
e naõ íe ouvir com a muita traquinada; 
aífim da Manfidaõ foy excellencia, 
que dellarezultaife huma pendencia,. 

Eítàt 
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Eftà muyto bem dito, a qui me callo > 
aun que Io diga yo, no hà eflado maio. 

Foy efcolhido com muy grande eftudo, 
hum E thonte muy manío, 
que deixou de fer Aguia, por íer ganfo > 
caftanho claro, arreyos de veludo > 
bordados de ouro, que no azul parece. 
Pegàfo, que de eftrellas fe guarnece; 
mas Pegafo naõ era , que era E thonte > 
porque nunca o montou Beler ofonte, 
e hum E thonte como efte, 
por fer do Sol, eftraga o azul celeíle. 

Os fâmulos brilhavaõ 
nas libres primorofas, que eftragavaõ. 
Hum criado da Parca parecia, 
pelo trágico ornato, que veftia * 
e os dous filhos de Eollo fe cuidavao * 
porque eraõ voadores, que voavaõ; 
eftes Ievaõ baftões com muy buen airc * 
c aquelle o teliz leva com donaire. 

I R A- 
A Figura da Ira, 

me pareceu a mim que eramentira i 
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> 
porque hia muy ferena, 
fem lhe dar nada pena 5 
cm tudo focegada, 
naõ fe lhe dando defte Mundo nada 1 
nem que a levaífèm preza, 
fem íhe admittir defculpa, nem defeza, 
antes diz que hia rindo em todo o inftante, 
porque naõ tinha cólera baftante, 
para ir muito irada, 
e por iílo hia fempre arreganhada, 
mas porem no veftido 
lie que ella hia moftrando o enfurecido; 

Veftia de armas brancas, e encarnado* 
para dar a entender genio aííanhado > 
mas ella fem ter fanha, 
porque nunca tivera aquella manha. 

Huma cabeça dc Uflò por barrete 
( melhor dilfera, fe por capacete, 
que o capacete às armas anda a nnexo , 
porem da Mufa he ló que aqui me queixo.) 

Nos olhos de toupeira, 
hia affeftando huma fatal cegueira» 

V com 
à qual alumiava 

porque bem contemplada 
era a da Manfidaõ, mas duplicada 
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com afacha aceza, que na maõ levava. 

Ifto da Ira vemos, • -* 
delia mais naõ fabemos, 
mem que fizeíTe bulha * nem pendencia, 
e menos defacato, ou infolencia. 
Foy no T riunfo íempre coitadinha. 
Vendo-a aíTim hum traveíío, 
por ella diflfe ( com muy bom fuccefíò) 
que a Mmíldaõlevava, 
fe bem fe reparava, 
hum Gordeirinho, e huma Cordeirinha. 
Teve mais que razaõ, eu lha confeíTo, 
c arrezoado andou, mais que traveífo. 

Talvez que efta Ira foíle recatada, 
e que a tiveííe muy diíTimulada, 
porque ella inda aífiffl fonfa parecia» 
algumi ira talvez encobriria , 
que defied íoníos he que eu tinha medo. 
quando andava enfronhado no folguedo» 
que o que muito ralhava ♦ 
pouco, ou nenhum cuidado eííe me dava. 

Ó Poeta, a quem nada lhe rezifte, 
là lhe poz eíle mote com íeu chiíle. 

O fer-Ira he meu intento > 
naô a ter me deíconfola ; 

por 
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por fora corda de viola , 
por dentro paõ bolorento. 

PERSEVERANÇA- 
DO famozo Triunfo era a coroa, 

como o clarim da Fama nos pregoa % 
huma rara Figura, 
em que empenhou o refto a natureza, 
porque era hum paímo pela fcrmozura* 
eera huma fufpenfaõ pela riqueza. 
( Se entre rica, e fermofat 
hà coufa, que naõ íeja preciofa> 
porque huma mefma couza nos explica i 
o dizer rica moça, ou moça rica.) 
Com que eíla tal, que no conceito dobra , 
figura foy que coroava a obra , 
por ifíò dando mate, 
era a ultima couía por remate, 
pois, fe qualquer virtude dezcfpera J 
de fer virtude, jà lhe paíTa a Era > 
e ficou íendo vicio, 
muy capaz de outro officio. •> 

Era a Perfeverança, 
a qual naõ confcntio jà mais mudança > • 

Vij por- 
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porque fe fe mudara a tal Senhora; 
naõ fora Santa naõ, mas peccadora. 
Hia na pompa fempre perdurável > 
e naõ queria ferfeita mudável. 
O tempo do Natal aborrecia, 
e o mez do Saõ Joaõnaõ o íofria , 
porque em varias andanças , 
ncítes dous tempos tudo íaõ mudanças; 
e tudo o que era grimpa lhe enfadava, 
para o Anjo do Carmo nunca olhava, 
e teve hum efficaz contentamento 
quando ouvio que o levara hú pe de vento. 

Nunca foube dançar, nê quiz ver danças t 
tanto era o odio a o que faõ mudanças. 
A o Laus perenne nunca vizicava, 
porque cada tresdias fe mudava. 
Dizia liberdades 
contra a vontade, e contra o tempo aerio, 
porque leu num foneto muyto ferio, 
mudaõ fe os tempos, mudaõ-fe as vontades; 
Contra as folhas dos alamos fe indina 
peloAnexim, que tanto as abomina; 
Que lhe naõ lembrem manda 
ograõ Levita, o bemaventurado, 
que quando de huma banda eíteve aíTado, 

mau* 
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mandou qnè o viraflcm da outra banda. 
Por outra íemclhantc 
naõ quiz a Saõ Gonçalo de Amarante, 
porque com bailes todos , fobre apoftas * 
os Gallegos, que oviaõ , 
que fe voltafle a vozes lhe pediaÕ, 
para que lhe naõ dèfíe o Sol nas coílas. 
Naõ íe voltava o Santo, 
mas a Perfeverança o temeu tanto» 
porque em bailes, e danças, 
íempre goftava o Santo de mudança*. 

Deu finia tela branca por fcleta, 
agora defmayou em branca, e preta » 
e defta hia veftida fem tramoyas ; 
cm fermofa abundancia leva as joyas , 
como feno os diamantes, 
(Jà que naõ querem que haja no terreno 
couía raais abundante do que o feno. ) 
Diamantes rofashuns , outros brilhantes. 

... Gaufavaao Mundo efpanto 
a Coroa de flores de amaranto, 
com que le coroava a tal Deidade; 
logo poftas com rara habilidade 
fobre as taes flores entregava a o vento 
dono^as plumas com donozo invento. 

yiij Do* 
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Dos olhos fem defmayos, 

vay fulminando a todos vivos rayos > 
mas deite fogo vivo, 
leva na maõ o louro-defenfivo, 
que eíta belleza rara 
he a me ima que oífende , c aque repara^ 
O ramaalli dizia 
que o vinho em outra parte fe vendia r 
porque põem toda a Dama de boa arte* 
o vinho aqui, e o ramo noutra parte > 

Tres pretos vaõ com manha 
todos tres com camizas de bretanha r 
que aíTim o reza o livro das memórias» 
que deve encher os pretos de vanglorias* 
pois levàraõ a bretanha por diviza, 
quando os pretos íempreandaõ fem camiza. 
No peito, e punhos rendas celebradas 
que aqui gaítaõ-fe as rendas às punhadas. 

líumlevava o teliz no braço efquerdo » 
( naõ devia o Pretinho fer muy lerdo ^ 
porque o direito braço 
foíle bulindo com dezembaraço. 

Os outros Pretos naõ levavaõnada» 
que o livro ponto em boca aqui tem dada* 
<6 feo livro nos fez cila callada.,, 

v * ealIaP* 
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callarmo-nos também fera acertado^ 

t O' ' - 'r il otii- . 

INCONSTA NCIA* 
ú'*.- ■ iõíití £ > VEftida de mil cores n ii : 

hia a Inconftancia , porque variava 
na idèa , e nos primores 
de tudo quanto via , e imaginava.' 
(Quemaviflè, julgara, 
que furtara o veftido a alguma Arara; 
mas inda que fou curto em fèus louvores 9 
vefte ao Triunfo, mas naõ furta cores.) 
Cameleona cuido fe fazia 
quando de tantas cores fe veftia: 
mas entre todas para efta Iiviana, ; 
era a mais propria cor a cor de canna; 
por iífo na maõ leva efta menina 
huma canna, fem ir fazer doutrina; 
e fe a canna levara huma fedella, 
Nayade fora a pefcadora belia. 
Sem fedella talvez que a tal fenhora> 
de bando de perus ioífe Paílora, 
porque a mim, fe a memória naõ me engana % 
eftas Paftoras vi com fua canna. 
Se a rapariga fora de outro fexo > 

V iiij pu«« 
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punha-a na ProciíTaõ de Santo Alexa. 
Iria matar cobras diligente ? 
Talvez que por matar foíTe contente,. 
Quereria fazer hum canniçado, 
a algum craveiro defies celebrado ? 
Ou iria fazer huma latada, 
em rua de rozeiras coalhada ? 
Para fazer foguetes talvez era, 
a canna, que na maõ fe lhe puzera.. 
Fogueteira de neve, 
quem a quiz ver baftante graça teve,'. 
Mas fe eftavaõ os. foguetes prohibidos r 
nem efte. nem algum dos mais fentidos * 
que aqui lhe tenhodado r 
àFigura com canna he ajuílado. 
Pois fe minha agudeza naõ defeobre 
àcannaíervintia,, 
neíle Triunfo nobre,, 
çu certo afíentaria, 
que fó para bordaõ fe lhe aparelha 
qa Inconílancia no Mundo he jà muy velha^ 
Se bem.com tal bordaõ naõ farà nada,, 
q a Inconílãcia he muy velha, e muy pezada.. 
Se na canna faz força ,. 
feenxqueaFigura.alli venhadealcorça 
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erro leve entre todas fe diíhnga, 
pouca ajuda achara nefta Siringa; 

Da maõ direita hum globo lhe pendia >, 
ehuma rica cólonia o hífpendia , 
que em terra naõ cahiíle 
porque fora tontiílè 
cair o Ceo, fem terem mais porfias 
nem matar íequer quatro cotovias. 

A Inconílancia ligeira, 
foy da Perfeverança prizioneira 
e o Poeta bargante 
poz-lhe o mote à cabeça no turbante ,, 
que fe ellà o naõ levara,, 
nunca.o Poeta nelle o encaxàra. 

Pois do Carmo fou Figura , 
poflo do Carmo fer Anjo, 
fe houver algum defarranjoi, 
que me leve à tal altura. - 

> 

SEXTO 
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CARRO. 

A. o noíTo Heliano celebrado, 
que no Triunfo vem canonizado, 
a que deu nome a graça,a Cruz cog- 

jufto he que cfte lugar para li tome. ( nome, 
E Febo venha, fem cauzar efpanto > 
em tal dia bejar os pès a o Santo, 
que no Carro da gloria rutilante 
vinha fazendo o Carro mais triunfante, 
cnos Faftos da Igreja lendo a hiftoria, 
efcrita no Triunfo em tanta gloria., 

Huma nuvem engenhofa 
cubria aquella maquina fermoía, 
K que 
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que era do Santo Atlante, 
com pompa rara, e arte extravagante. 
Naõíòube diffinguir do ver o officio 
fe era nuvem Real, fe era artificio. 
Nàõ era aquella nuvem hum aggregado 
de vapores, que o Sol tinha attrahido 
filha naõ. era do funeflo agrado, 
bem que efpelho retrate a o Sol luzido; 
naõ foy a o Sol cortina, 
nem dos ares perpetua peregrina > 
may das aguas naõ era, 
de quem a prata liquida fe eípera ; 
da terra a ingratidaõ por may naõ teve * 
nem foy jà mais artifice da neve; 
aaõ era aerea fonte* 
nem coroou jà mais o altivo monte; 
nunca foy officina, ou inflrumento 
doeítampido voraz,rayo violento; 
nunca com a noite foy de praçaria 
fazer a fepultura a o Pay do dia; 
para dizer o que era, 
era huma nuvem, que naõ vio a Esfera} 
com primor imitada, t" 
porem ignoro de que foy formada 
naõ digo o de que he > mas fem quimera 
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cxpíiquey muito bem o que naõ era. 

Os Angelicos Coros hiaõ todos 
louvando a ó Santo por diverfos modos: 
que huns com vozes Divinas, 
eípalhaõ a o ar fragraacia de boninas-, 
e outros com flores graves, 
entregaõ a o vento vozes mais fuaves; 
As cantilenas eraõ taõ fonoras, 
que fe julgavam inftantes mezcs , e horas, 
leculos, e annos, quando os arrebata, 
em quebros de cryftal, vozes de prata, 
que em fempiterno canto 
louvavaõ a o Santo, c a o tres vezes Santo. • 

Pois efta grande pompa a intervállos, 
haviaõ tirar Anjos, naô cavallos, 
porque, como he da Gloria efta vittoria, 
naõ creyo que ha cavallos là na Gloria, 
e fó hum Pregador com rara traça, 
de gloria achou cavallos, e de graça. 

Soberbos brutos hiaõ os quepuxavaõ, 
como fe dies fouberaõ o que levavaõ. 
Os m^rtinetes de plumagens brancas, 
eraõ flagellos, que açoitavaõ as ancas, 
quando cabeceando os brutos bellos 
feryiaõ à tefta, eàs ancas de flagdlos. 
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Pizando todos hiaõ às maravilhas 
a compaço batendo as mãos nas filhas , 
e como moda, (que he galante peífa } 
com mãos, com pès cõ corpo, e cõ a cabeça; 
AlTim vaõ a compaço, 
ou jà dentro na linha, ou jà no eípaço > 
quando eftavaõ parados, 
entaõ he que faziaõ os bmolados, 
que os braços fuípendiaõ 
a modo aílim de que fe entcrneciaô * 
pizando a pauzas, inda o novo potro t 
jugando apara hum, e apara outro, 
porem os fuftenidos, 
eraõ tremendo as mãos com mil tremidos» 

Abalou a tribuna mageftofa, 
em tudo rara, em tudo portentofa, 
em cuja arquite&ura , e Symmetric, 
moftrou que a os demais plauftros excedia y 
queella plauíbo naceu, mas por fortuna 
tinha fubido jà a fer tribuna. 

Em chegando a o Terreiro Palaciana * 
caza do Sol, Oriente Luzitano >. 
e dos Planetas fete, 
a que aceleíte Esfera fó compete > 
bem quepovoada eílava > 
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de tantaluz, que a terra illuminava> 
que eraõ as Damas bellas, 
as quaes faõ nefte Ceo fixas Eílrellas, 
( por iílò fó as Eílrellas as compara, 
a minha Mu íà cara) 
€ os Planetas às Regias Mageftades, 
que a todos difpeníavaõ as claridades. 

O Regio Firmamento, 
tributa a o Santo Sacro acatamento» 
dando-lhe a cortezia 
na adoraçaõ, que chamaõ de Dulia: 
o Palacio Real da mcíma forte, 
defde o corpo da guarda aiè o Forte. 

O Arco daCapella, 
por onde hade paílàr a Imagem bella , 
( que aqui merece reflexaõ gloriofa 
na adoraçaõ, que fez mais virtuofa ) 
quiz fazer como todos, 
cm venerar o Santo pòr feus modos; 
e quando o throno alli fora chegado 9 
o Arco fequiz por ajoelhado, 
c todo reverente 
fe inclinou na medida competente» 
dc naõ cauzarruina, nem zombando 
a o Palacio, que citava íuftentando , 
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que a naôfer eíla a cauza, ajoci hàra, 
e jà todo por terra fc proítràra, 
mas foy a adoracaõ taõ opportuna, 
que impedioà Carroça, ou à tribuna 9 
o fcguir o caminho começado 
por eftar todo o arco debruçado; 
e de refpeito naõ querendo erguerfe, 
foy precizo à Carroça remexerfe, 
e ir por outro caminho a melhorarfc 
para no tal Triunfo incorporarfe. 

Hum Paraninfo a os ares entregava 
efta letra em trofeo, que fe arvorava. 

HIC EST JOANNES, & VIRTUTES 
0PERAN7UR IN EO. 
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TERCEIRA 

PAR TE 
M dous diflintosCoros, 
hiaõ timbales, e clarins fonoros» 
altcrn ando alegrias, 
com íonoras, e doces harmonias > 

dando principio a maravilha tanta, 
quanta a nova Camena alegre canta > 

As vozes, que defata 
doce o clarim, faõ de clarim de prata > 
e do timbale os ecos, 
com que eftremecem tanto os montes íecos, 
voaõ com guarnições do metal louro, 
franjados de rubins, bordados de ouro. 

E os Jovens primorozos > 
X ij que 
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que davaõ alma a os corpos eftrondozos .* 
oo como vaõ luzidos 
no raro, e no preciozo dos vertidos, 
e os brutos, que os íuftentaó denodados, 
como vaõ do mais rico ajaezados t 

Hum Prelado valente 
arvorava o eftendarte preminente, 
em que arvorava hum monte , 
era o Prelado algum Belerofonte. 
Debaixo do eftendarte em luzes bellas > 
le viaõ militar tropas de eftrellas. 

Seguiaõ-lhe as pizadas, 
companhias de luzes reformadas, 
a onde eraõ bandeiras 
da RedempçaÕ as armas verdadeiras, 
e a onde eraõ moíquetes, e arcabuzes > 
brandões de neve, fuzilando luzes. 

Os Irmãos de Santa Anna, 
de que o capricho, e a bizarria mana 9 
em duas linhas formados, 
hiaõ marchando alegres, e alentados > 
porque nefte confli&o efperaõ a gloria s 
que levaõ confeguida na victoria. 

Em trofeo primorozo, 
que naõ davia nada a o preciozo ? 

cm 
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em tudo peregrino, 
levavaõ a Saõ Joaõ, quando menino 
ao Tartareo Drogaõ poz em fugida, 
fó com moftrarlhe a Cruz efcalarecida. 

Segue-fe outra bandeira, 
naõ fey íe mais luzida, que a primeira, 
da mais bella bonina 
da famofa Amazona Florentina, 
cujos foldados levaõ em voz commua, 
na melhor farda todo o fato à rua. 

Em throno mais notável, 
também levavaõ a o Santo venerável, 
quando em prazer jucundo, 
o extrahio do báratro profundo, 
a quella Virgem Santa, limpa , e pura, 
que os Ceos enriqueceu de fermozura. 

Vem marchando a nobreza 
da graõ Pentizilea, ou graõ tereza , 
quando as Ordens alterna 
nos efquadroes de luzes, que governa 
cujos foldados vinhaõ alli precizos, 
fendo muy bons Chriftãos, gentis NarcizoS. 

Levaõ à o Santo orando, 
rogàndo a Deos lhe demonítraíle quando, 
c em que modo 0 fervilíè; 

X iij quan- 
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quando Divino Oráculo lhe dirte, 
que entraííe em tal Morteiro, e em tal ertado 
Reformador feria, e reformado. 

Valentes degraõ porte, 
deíprezadores vem da fea morte, 
porque dos feus horrores, 
Maria lhe defterra os viz temores, 
e tudo o que parece formidável, 
lhe hade trocar em vida perdurável. 

Levaõ MiíTa cantante, 
em throno de efmeralda, e de diamante, 
jà feito Religiozo 
o grande Santo, em tudo milagrozo, 
e em tal afio o deixava hum Anjo izento, 
de tudo o que he venere o penfamento. 

Ricos^fem vaidade 
os Soldados do Terço da Piedade , 
trazem em throno fermozo, 
que com extremo vinha primorozo, 
a impura Lais, e a o Santo em companhia, 
que cila o incitava, e elle a convertia. 

Vem outra companhia, 
de Jefus, de Jozeph, e de Maria, 
que cm rendido holocaufto , 
trazia a o Santo em primorozo faufto, 

qeu 
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que por fazer a o Inferno eftranha pcíla, 
dava faudc a huma mulher poíTeíTa. 

Sem toque, nem remoque, 
vem no Carmo Soldados de Saõ Roque, 
eem tal dia como eftc 
vem todos os Soldados huma pede; 
porem Saõ Roque donde quer que cflava > 
da epidemia mortal todos farava. 

Em hum bofque frondozo, 
em que o voraz incêndio perigozo, 
ardia arrebatado, 
le via o grande Santo denodado, 
livrando do abrazado trasfogueiro, 
o bofque, a gente, os Frades> e o Morteiro. 

Soldados do Bentinho, 
( algum tanto affaftados do caminho ) 
também alli fc achàvaÕ, 
porem nifto de andores jcjuavaõ, 
dando a razaõ que em Carro triunfal hia7 
com Saõ Simaõ Eftoch Santa Maria. 

Logo a Cruz do Convento, 
a que acompanha o illuftre luzimento 
da grande Ordem Terceira, 
que logra immunidades de primeira, 
pela nobreza, gala, e bizarria , X iiij com 
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com que deu mate às outras neíle dia: 

Segue a Communidade 
Heliana com a pompa, e gravidade, 
que cila fempre coíluma, 
levando a os hombros com decencia fumma, 
o throno mageftozo, e relevante, 
em que Saõ Joaõ da Cruz hia triunfante. 

Outro Sol parecia, 
naõ digo bem, que a o Sol muito excedÍ3 
o habito celefte, 
que tecido de luz o Santo vefle. 
Diamantes tecidos ? boa hiftoria ? 
levava o Santo o habito de gloria. 

Os Padres Xabreganos, 
q as diftancias defprezaõ mais que humanos, 
vem em Communidade 
moftrando o dote da agilidade, 
trazendo em pompa, e gala mais luzida 
a que foy pura quando concebida. 

T ambem os Dominicos, 
em tudo graves, porque em tudo ricos, 
o Triunfo cnnobrecem 
quando com primor tal nelle apparecem. 
Como no Triunfo foraõ os Francifcanos > 
quizeraõ também ir como germanos. 

Os 
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Os Trinos là fe a chàraõ, 

e as trcs Communidadcs falpicàraõ, 
com a aíTiftcncia fua, 
bizarra cxtravagancia naÕ commua. 
De poderem vir ids eraõ may dinos, 
mas foraõem todas tres, port] eraõ Trinos- 

Rico pallio decente, 
ferico adorno em tudo reverente , 
ao Milagre Divino, 
que defcobrioa may de Conftantino, 
naquelle Sacro, e mais feliz madeiro , 
que adora o Mundo, e ella adorou primeiro. 

Teve efte fim fermozo 
o Triunfo feliz , em que gloriozo 
o Santo celebrado, 
foy triunfante, porque Canonizado , 
dando gloria a o Senhor, que nas alturas, 
quafi Divinas faz as creaturas. 

Porque tudo fe conte, 
plauzivelmcnte vinha o Sacro Monte, 
Reino do Dcos de Delos> 
porque pretendem que haja dons Carmelos ; 
porem vendo-o tirar tantos Pegazos, 
ou dous Carmelos faõ, ou dous Parnazos. 

A polio foy modelo. 
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de Joaõ, que era Apollo doCarmelo, 
eo Carmclo Parnàío, 
que a o bipartido monte deixou razo, 
porque as Mufas de Joaõ foraõ infuzas, 
bem mais fagradas, que as gentias Mufas 

Vinha 0 Parnaío inteiro, 
e vinha nelle o Apollo verdadeiro, 
e também por remate 
o Cavallo, que as crefpas azas bate. 
Também trajadas das mais ricas ropas, 
vinhaÕ nelle os tres ternos de cachopas. 

Anda o Monte Parnàfo, 
patria das Mufas, campo do Pegàfo, 
donde o Pegàfo em rinchos, 
campeava galopes, dava pinchos. 
Eu dilTe quando vi mover o Monte: 
Algum Orfeu cantou nefte Horizonte. 

A fonte de Helicona , 
corria pelo monte foberbona, 
e toda prezumida 
do brutal nafeimento jà efquecida, 
dizendo: Jà naõ fou quem de antes era, 
de pois que Saõ Joaõ nella bebera. 

As Mufas celebradas, 
tinhaõ jugado infindas bofetadas > 

fo- 
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fobrc qual fora delias, 
que cortou louros, que teceu capellas, 
com que jà no Carmelo confagrado, 
Saõ Joaõ da Cruz fe vira laureado. 

Huma fó naõ brigava, 
antes de as ver brigar fc regalava; 
todas querem a vittoria, 
de que fó Urania tinha a gloria, 
porque ella fora a Mufá defte Santo, 
que fó foube entoar celefle canto. 

No Monte vay com bulha, 
das bcllas raparigas a patrulha, 
repartindo contentes, 
metros Divinos, verfos excellentes, 
que Urania em voz pura tem cantado 
ao íèu A polio jà Canonizado. 

Quando a pompa a cabava, 
o Dclio Deos no mar íe mergulhava , 
levando a novas gentes, 
com clara vòz noticias competentes, 
do que vio no Triunfo relevante, 
eícrito em carattères de diamante. 
Quando o Carro da Gloria, 
throno do Santo, Heròe da noífa Hiítoria , 
deixou 0 grande Santo. 

Oh 
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Oh prodígio fatal! oh grave efpanto! 
que o grande EílevaÕ, celebre Prelado » 
íoy a o Carro da Gloria arrebatado. 

£ a Deoza trombeteira, 
montada nos frizoes, còmo cocheira , 
occupando as cem bocas, 
fentindo em cazo tal ferem taõ pocas, 
as pernas bate, o latigo exercita, 
e atroa o Mundo a clara voz, que grita. 

As gentes efpantadas, 
olhavaõ para a Fama embasbacadas 9 
e ouvindo o que dizia, 
inda mais o pregaõ as fufpendia , 
e a o grand e Eílevaõ com aeçoes feílivas, 
huns lhe davaõ louvores, e outros vivas. 

Havia mil porfias, 
fe hia no Carro o mefmo, ou outro Elias; 
mas decidio-felogo 
que era o Carro da gloria, e naõ de fogo, 
Í[ue a Eílevaõ arrebatara, cujo zelo, 
oy neíla pompa a pompa do Caxmelo, 
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Carro de fogo ,em que vay arrebatado Santo Elias, pag. ity, 
Carro, em que vaô os Santos Marty rcs Carmelitas, pag. iyi. 
Carro, em que vaõ os S3 mos Patriarcas, e Prelados, pag. 194- 
Carro, em que vaõ osSanros Doutores, pag. 232. 
Carro 9em que vay a Virgem Sjntiilimi, e os Santos Conf^Uor ;s , c 

alguãs Virgens, pag-279. 
Carro da Gloria,em que vayS.Joaoda Cruz, pag. 314. 
Caftidade ,pag. 144- 
Cavallo defcripto pela Metafora de Mufica,pag. 164. 
Cetro, que vi,> El Rey mSacriftia do Carmo, pag 83. 
Comitiva do Senhor Patriarca. pag, 19. 
Completas cantaõ os PP Dominicos ,pag-100. 
Communidades, que vaõ na PrcciíTaõ ,pag. 318. 
Concurlode gente para veroTriunfo ,pag nf. 
Condeíhvel D. Nuno Alveres Pereira funda o Carmo ,pag. 19. 
Cordeiro ,que levs a figura da Manfidaô ,juizo que fazem íobre o qué 

fignifica.pag. 39'• 
Cozinheiro, Cozinheira, fua dcfcripçao , pag. 192. e 293. 

D 
D Amas do Peço,que acompanharao a Rainha, pag. 69. 

Dedicatória da Obra , pag. 7. 
Defcuido, pag- 224. 
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Defcripçaó de hum bêbado, pag. to3. 
Dtfcripçaõda Mentira, pag. 2 ig. ' \ 
Defcripçaó da Temperança ,pag. 291. 
Defcripçaó do amanhecer por novo modo,pag. Uf. 
Defcripçaó dos Urcos do quarto Carro,pag. 232. 

Defobediencia, pag. 1 
Dezefperaçaó,pag. 174 Pintura do Autor, pag. 180. 
Diogenes o que fez vendo atirar a hum alvo, pag. 146. 
Domintcos celebraóVefperas, pag. 48; Segunda vez ceie >rao Vefpj* 

ras.pag.85. Juizo que fizeraó daíegundavez dopnm.-iro janur 
que fe lhes deu, pag. 94* „ ,. „„ r 

Donato Francifcanoojuizo que fazia do que era Ooedtencn.pag.i 33. 
Doutrina,pag. 238. Juizo que fazia o Autor do que era Doutrina,pag. 

158.O P. Arcda, o que fazia na Doutrina, pag. 259. 

E ElRey,( Deoso guardcVeo Senhor Infante D. Antonio vaõ afliftir 
a o Pontifical, pag- ii.vaó ver o Convento, pag. 55. vaõ fegus* 

da vez a vizitír a Igreja ,pag 79. Linçaô agua benta na Sepultura 
do I. Marquez de Alegrete, pag. 8o.Sonecoa eftapiedofa acçaõ.pag. 
81. ^ 

Etnbaxadoresde Caflella afliftem a hum Sermaó.pag. 58. 
Emperadores antigos o que faziaõ para faber a verdade, pa g. 209. 
Erro , pag. 24^. o Autor como veftira efta figura, pag. 246. 
Efpada doConde D. Nuno Alveres Pereira , pag 82. 
Efperança,pag. 171. Foy Freira de S. Joaõ da Cruz ,pag. ibi. Marabuto 

o que dtífe vendo vir effa figúra.pag 175. 
Efcola de rapazes,que vay à Doutrina,pag 2 59 vay corr er os PaíTos ,ibh 

F 
T? E, pag. 164. 
JPFrancifcanosde Xabregas celebraóVefperas, pag. 60. 
Freirapreciofa queguizadoscomia,pag.i>4 
Fonte do Carmelo, comparada com a fonte do Parnafío, pag. 12 5. 
Fortaleza,pag. ibi.Retrau-fc efta figura pela Metafon deguerra, 

PaS- 185. 
Gen- 
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G 
C** Eme que concorre à fefta, pag. 2p. 

J Gorita o que he,pag xio.Èxecuta:fe a obra dehuma gorita.pag, 
2»V 

HErefia, pag, 167. Defcreve»a o Autor, pag. 169. 
O P. Hippolyto Moreira da Companhia prega, pag. 79. 

. Hipogrifos era5 os Cavallos do quinto Carro, Pag. 27 
Humildade, pag. 264. 

I TAntares, em que reparàraõos PP.Dominicos.pag. 94. 
Jefuitascelebraò Vefpera6.pag. 65. He a primeiraivíz que celebraõ 
MiíTa de tres Padres, pag, 78. 

Ignorância, pag. 2^9. 
Irnmodeííia, pag. 286. He a Dcofa Venus, pag.287. Retrata:fe Venus 

pag. 287.pelaMetafora de peixes, ibi. 
Impaciência ,pag. 229. 
Inconftancia, pag. 311. _ 
Injuftiça, pag. ao?. Faltalhe o olho efquerdo,por iíTo naõ he torta 

pag. 205’. 
Intemperança , pag. t;6. - > 
Invoca as Mufas 4pag. 2. 
Fr Joaõ de S. Caetano prega, pig. 6t. 
Fr.Joaõ da Madre de Deos prega, pag* ^4. 

Ira, pag. 304* 
Irmandades que vaõ na Prociflaõ, pag. 524; 
Juftiça, pag. 198. o Porteiro do Carmo naõ a quer deixàr entrar tio 

Convento, pag. 199. Como veftirao Autor ella figura ,pag. 100. 
Juftiça he virtude Cardeal, pag. aó|.0 que imaginava o ÁutGr que 

era Juftica .pag.20*. 

uu 
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L 1 LÁfcívia ipig. 149Í 
Lebre quem a come, fica gentilhomem fete dias, pag. 19». 

J-eigo do Carmo abre a porta da Igreja às primeiras V efperas, e 0 q«è 
fuccedeu, p3g. 18. Naõquer deixar entrar a Juftiçano Mjfteirq 
pag, 199, 

Luoiinarias,pag 1». Birbeirooquediflc della , pag. ij. 
Luzes da Igrega, pag. *<5. 

M MAnfídaõ,pag, 199. . „ . 
Fr. Manoel Coelho prega, pag. fpPerfonagens que lhe ouvirão 

o Sermaó, pag. 78. Barbeiro oque diíTe dellc.pag, 77. 
Marabuto o que diíTe da figura da Efperança, pag. 175. 

o que diíTe que fignificava hum CordeirinHo, que levava huma figu^ 

ra, pag. 300. 
Maria Santiífimacomo vay no Carro Triunfante, pag. *7?. 
Mentira ,'pag. 110. Sua pintura , pag. 11 q. Seu retrato, pag. nf 
Mczados Terceiros do Carmo afliíte cõ tochas âs primeiras VefperajJ 

pag.»4.Aflifte da mefma forte quando celebraõos PP Jefuitas, 

pag. 6?. 
Modeftia, pag. »8i. Juizo que fe faz fobre efta figura,pag. 183. 
MonteCarmeío, pag. izt. Ermida quehà nefte Monte, foyconfa» 

grada a Varia Santiífima, fendo efta foberana Senhora ainda paffivel 
cm carne mortal, pag. 12», Tem também huma fonte com huma a d-, 
miravel excellencia , pag. 

M < nte ParnaíTo, pag. 519. 
Mufa, que invoca o Poeta, he Santa Terefa,pag. 6.* Ky« 
Mufica das aves a o amanhecer, pag. 87, 
Mufica Italiana no Pontifical, pag. 33. 

^Fgngerõa, pag. 131 
N 

u vem do fexto Carro fua defcripçao , pag. 314* 
Oâcj 
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Bediencia ,pag. 3». 
Odiopag. §61. 

O 

p Paciência, pag. 227. 
Patriarca vem celebrar,pag. 29. 

Pendencla entre huns marabutos, e hum maroto, pag. 301 
Perfeverança,pag 307. 
Pobreza, pag. 1.7. 
Prata, com que fe adornava a Igreja, pag. 27. 
Prefaçaô da Soleftnidade, pag. 1. 
Prefaçaô do Triunfo, pag. lof. 
Pregadores Dominicos, Fr. Manoel Coelho, 53. Fr. Antonio da An- 

nunctaçaõ.pag 9*- 
Pregador Franciicano Fr Joaõ de S. Caetano, pag 6z. 
Pregador Jefuita o P Hippnlytô Moreira, pag 79. 
Pregador Trino Fr. Joaõ da Madre de Deos, pag 44. 
Primeiras Velperas celebra o P. Pròvincial do Ca 1 mo, pag 24. 
Primeiro dia celebra 0 Senhor Patriarca, pag. 27. 
Primo do Autor Capucho he a melhor figura da Humildade, pag 

268. 
Principe ,elnfante D. Pecro vaó com a Rainha vizitar a Igreja, pag, 

68. , 
ProciíTaó d3 Igreja , pag. ioi. Prociltaõ do Triunfo, pag. 323 
Púcaro de agua a ElRey ,pag. 
Púcaro de agua à Rainha, pag. 72-e pag-102; 

Q 
Q TJarto dia celebram osPP. Francifcano*; pag. 6i2 

Quinto dia cclebraõ os PP.Jeíuitas ,pag. 76. 
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R 
RAinha vay a o Carmo, pag. ry. Vay ver o Convcnto}p3f. y%\ Vay 

fegunda vez a o Carmo, pag. loo Vay fcgunda verier o Con. 
vento, i o i. Tern feus púcaros de agua, pag: 72, e 101. 

Repiques ,pag. to. 
Rezaó porque os Carmelitas fcftejaõ S. Soao da Cruz , pag. o« 
Riqueza, pag. 141. Retrato delta figura, ibi. 

s SAbedoria,pag 2*4; 
Sciencia, pag. 248. 

Segunda pane, p»g. iof. 
Segundo dia celebraó os PP. Trinos, pag. 4*. 
Sexto dia celebraó os PP. Oominicos, pag, 86. 

Sin^s celeft-.s como fentiraó naõ poderem repicar,e como fuppriraõ di 
ta falta J pag. II. *.'■ r 

Soberba, pag. 270. Sua pintura, pag. ibi. 
Scncto a ElRey.CDeos oguarde) lançar agu» bentatííepulturado «: 
Marquez dc Alegrete, pag. 82. r -* 
Supplemcnto do Tiiunfo ,pag. 3*3; 

T TEmor, pag. 188 

^Temperança, pag. *91. O que cuidava o Autor que era, pag. 

Terceiro dia celebraó os PP. de S. Domingos, pag. 
Terceira parte, pag. 323. } 
Tiado Autor que morreu ,pag. 175*. 

Tribunas fazem íe de novo para EIRey (Deos o guarde) affiflir à Soi 
lenmJade, pag. 33. 

Trinos celebraó Veíperas, pag. 39. leyaÕ Muficos de fóra. pag. 4*. 
Triunfo,pag. 10/. - 
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V 
Erdtde, pag. to6. Como a pintàra o Autor, pag. 

do r Vigilanciarp>ã.ii 8. Idéa do Autor, pag. xi? 
Vrcos, pag. xjj. 

7^Elotpag,i*9. • 
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